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Uma exposição portugueza no Uio de Janeiro é um 
acontecimento. 

Outr’ora Portugal enviava as suas naus atra vez do 
oceano em busca de novos mundos. Era arrojo estupendo 
para nação Ião pequena que, com um punhado de deno- 
dados marinheiros, se elevou e ultrapassou até as nações 
mais opulentas e grandes, chegando por seus altos feitos 
a ser alvo da inveja de muitas delias, e também a ser 
aquilatada por homens i Ilustres (1). 

Hoje, se não envia os seus valentes á conquista de 
novos mundos, envia quasi ao mesmo tempo áo Continente 
d' África tres homens que a atravessam e estudam em pro- 
veito da humanidade, e manda ao império brazileiro os fruetos 
do seu trabalho industrial, agricola e artístico para con- 
quislar, não povos, mas sim o lugar que lhe compete, 
a par das nações adiantadas. 

Já em idênticas lutas do progresso, por mais de uma 
vez, nas capitaes da França, Inglaterra e Auslria, e na cidade 


(1) * Ne pouvant accroitre la territoire de sou peuple, il lui donna 
Tocean », a dit M, Villemain en parlant de Hnfant D. Henrique» Et 
en cfTet tout constate la justasse de cette expression ; dans moios d un 
siècle , le petit royaume de Portugal Regalara presque en etenduô au 
Tas te empire des Romains. . 

(Xt? Génie ãe la navigation t par Ferdinand Denis, pag* S t j.347.) 


de Philadelphia, se fez representar dignamente, provando 
que, se não se avantajava, não ficava muito áquem desses 
povos. 

A nossa revista vem portanto reunir em um volume 
a historia e o resultado deste novo certa meu do progresso 
industrial, agrícola e artístico de Portugal. 

Será nella compendiada a historia da exposição com 
os documentos officiaes; serão descriptos e analysadTós os 
objectos na ordem em que forem grupados no catalogo. 

Será dada, em resumo, a opinião da imprensa bra- 
zileira. 

Será também publicada a chronica dos episodios que 
occorrerem. 

Aceitam-se todos os artigos, assignados, tendentes aos 
mesmo fins, reservando-nos o direito absoluto de sim ou 
não os publicar. 




Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 


1/ PU ASE. — CONCEPÇÃO. TENTATIVA MALLOGRADA 


Não é nosso intuito, nem entra no modesto plano (Peste 
esboço demonstrar as vantagens das exposições em geral, e 
especialmeúte das que podem resultar de uma exhibiçâo de 
produrtos portugueses na capital do grande império sul- 
americano. 

Facto reconhecido e incontroverso, as exposições inter- 
nacionaes têm dado ao progresso da industria considerável 
impulso, e o movimento commercial adquiriu com ellas novas 
forças, maior vitalidade. 

Posto que ainda o não esteja comprovado pela experiencia, 
póde-se afiançar aprínri, pois é intuitivo, que de uma expo- 
sição portugueza no Brazil não serão, proporcionalmente, 
inferiores os proventos que hão dc advir aos dons paizes 
irmãos. 

Admittida desde já como certa esta probabilidade, que 
um futuro não remotn se encarregará de confirmar, pareceu 
de utilidade colligir aqui os dados para a historia d’esta 
por tanta maneira auspiciosa emprezu. E’ o que vamos 
tentar, pedindo de antemão venia pelas omissões que se 
possam encontrar no decurso d’este trabalho, allendendo a 
que, encarregado d’rile de improviso e sem prévia prepara- 
ção, não teve o collector, afim de supprir a sua no to ria 
incompetência, tempo e elementos essencia es para que o 
esboço sahisse menos imperfeito e mais completo. 

A idéa da exposição portugueza no Rio de Janeiro deve-se 
ao Sr. Marcellino Ribeiro Barbosa, que a concebeu em 
1870 e que desde então a propagou, desenvolveu e, com 
singular preserverança, se esforçou por pol-a em execução. 

Depois do sufficientemente amadurecida, em 187 2 com- 
municou-a no Porto, sua cidade natal, aos Srs. Rarão de 




Massarellos, Visconde de Villar-Allen, Dr. Autonio Ferreira 
Girão, Dr. Thotnaz Antonio de Araújo Lobo.Dr. António Maria 
Kopke de Carvalho, Gaspar da Cunha Lima c Arnaldo Ri- 
beiro Barbõsâ, os quaes entre si formaram uma com missão 
para levar a effeito o patriótico emprehendimento. 

Iniciados os trabalhos naquella cidade, o Sr. Marcellino 
Barbosa partiu para Lisboa a conferenciar com os hoje falle- 
cidos eonseliieiros Fradesso da Silveira e Teixeira de Vascon- 
cellos e com o Sr. Filippe de Carvalho, proprietário da Cor- 
respondência dc Portugal. 

Estes illusfrados cidadãos appro varam o projecto com plena 
convicção das suas vantagens, e puzeram o prestigio e influen- 
cia de que merecidamentc gosavam ao serviço d 'esta causa 
progressista. 

Consultadas as Associações Commereiaesde Lisboa e Porto 
pela eommissão installadora, presidida pelo Sr. Barão de Mas- 
sarellos, o seu voto foi altamente favoravel, e ambas oíliciarara 
ao Governo Portuguez, affirmando ser esta a exposição que 
traria rcaes interesses a Portugal, e que portanto a empresa 
que a realizasse era digna dos favores do Estado. 

Toda a imprensa portugueza se pronunciou no mesmo 
sentido, e o projecto teve a rara fortuna de encontrar 
animação num côro unisono de franco applauso. 

Reconhecendo que seria conveniente que á frente da 
empreza figurasse um cidadão brazileiro, o Sr. Marcelliuo 
Barbosa convidou para esse fim ao Sr. Dr. José Joaquim 
Peçanha Póvoa, que nesse tempo se achava no Porto. Per- 
suadido das vantagens que da exposição resultariam aos 
dous paizes, o Sr. Dr. Póvoa armuiu ao convite, e traba- 
lhou em commum com o Sr. Barbosa durante o anno de 
1872 . 

Accolhida enthusiasticamente em Portugal, restava averi- 
guar como a idea seria recebida na capital do império. 

Partiu puis em ^eguida o Sr. Barbosa para o Rio dc Janei- 
ro, onde já residira alguns annos, e aqui encontrou os favores 
e auxílios indispensáveis para a realização da empreza. 

Constituiu com um grupo de amigos uma sociedade em 
conta de participação, com o capital de 120:000#000, 
moeda brazileira ; e o Governo Imperial, com uma lar- 
gueza de vistas que muito abona a illuslraçâo dos estadistas 
que então presidiam os destinos do paiz, mostrou practica- 



mento sympatliia e inteira adhesão ao projectado certamen 
da indústria portugueza, offerecemlo para palácio da expo- 
sição o beüo edifício que se construía no largo do Paço e em 
que hoje se acha a secretaria da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas ; e concedendo franquia de direitos aos pro- 
duetos que aqui não fossem vendidos c voltassem para 
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Presidia esse illnstrado gabinete o Sr. Visconde do Rio 
Branco e geria os negocios da agricultura, commercio e obras 
publicas o Sr. Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira 


Movido d’aqnelles valiosos elementos do exito, o Sr. 
Barbosa regressou a Portugal para requerer ao respectivo go- 
verno concessões idênticas ás que se haviam destinado as 
exposições em paizes estrangeiros. , 

Encontrou as melhores disposições, e teria obtido o in- 
dispensável, se alguns dos seus socios não entendessem que 
era forçoso exigir do govorno favores desarrazoados. D aqui 
nasceu séria divergência, e, como não houve meio de chegar 
a accôrdo, dissolveu-se a sociedade formada no Rio de Ja- 


neiro. , , , 

O Sr. Barbosa, cançado de tantos esforços, ora balda- 
dos perante este inesperado contratempo e pezaroso de ficar 
inutilisada tamanha somma de trabalhos que tão pros- 
pero successo promettia, sentiu-se tomado de desanimo, e 
poz por então forçada pausa ás suas diligencias. 

Todavia a esperança não o abandonara de todo, e, com 
a fortaleza que dão as grandes convicções, resolveu adiar 
para melhores dias a sua concepção, aguardando que as 
eircumstancias lhe deparassem ensejo favorável para a levar 
ao cabo. 


J. DE M. 


( Çontinúa. ) 




' EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA 

I 

Quem entra no bello edifício onde se aclia inaugurada, 
a exposição dos productos industriaes portuguezcs, não pode 
deixar de sentir-se agradavelmente impressionado, tanto 
pela profusão, como pelo esplendor dos objectos que ahi 
se oifereeem á curiosidade c á admiração dos visitantes. 

Os salOes elegantes, apezar de suas vastas propor- 
ções, pois abrangem todo o pavimento superior da Typo- 
graphia Nacional, parecem não ter todavia a necessária 
capacidade para conter tantas e tão admiráveis manifes- 
tações do trabalho industrial e artístico dos expositores 
que concorreram a dar inléièsse e lustre a esta festa, digna 
de apreço, não só da nação que Ião elevada mente repre- 
sentam, como dos' extranhos, que não podem deixar de 
sympathisar com os insignes, e muitas vezes arrojados 
esforços da infatigável e laboriosa iniciativa de um povo,, 
que aspira a competir, em tão nobre e pacifico empenho,, 
com os mais. cultos tenta mens das nações adiantadas no 
caminho da civilisação e do progresso moderno. 

Portugal, cuja brilhante historia nos ensina que seus 
filhos, movidos sempre pelo mais acrysolado patriotismo, 
e instigados por natural ardor, foram em remotos tempos 
não só os mais valentes guerreiros da Península, como- 
os mais temerários navegantes, traçando sobre o dorso 
indomável do oceano, os roteiros da índia e do Novo. 
Mundo, não podia escapar á evolução social, a cujo irre- 
sistivel impulso se tem realisado as mais assombrosas 
conquistas moraes e materiaes de nosso século. 

A exposição portugueza é neste sentido irrecusável 
testemunho, e prova que, os braços affeitos a manejar as 
armas do combate, não são menos esfosçados quando em- 
pregam a sua robusta energia, pondo em acção os instru- 
mentos do trabalho. 

Quem examina, pois, na primeira e simples inspecção* 



a generalidade dos productos iiiduslriaes que se encontram 
nesta exposição, não póde deixar de reconhecer que são 
elles resultado de uma educação profissional adiantada, e 
que, naquelle paiz, as classes operarias manifestam a um 
tempo nolavcl aptidão para os commettimentos que neste 
genero em prebendem, direcção racional e metliodica no 
lavor e aperfeiçoamento desses mesmos productos. 

Ora, só o operário inlelligente e illuslrado, póde aper- 
feiçoar as suas obras, a ponto de fazei -as competir na 
coiícufrencia com as obras similares que possa encontrar, 
disputando-lhe a utilidade e o gosto, vindas de outras 
procedências, c procurando obter preferencia nos mer- 
cados. 

A estas considerações parece-nos satisfazer a maior 
parte dos produetores portuguezes que tomaram parte na 
ac t uai exposição. 

Tomaremos o primeiro exemplo da sala em que se 
acham expostas as obras de ourivesaria. 

A variedade dos objectos, o bom gosto artístico com 
que eslam modelados, a delicadeza do lavor, o esmerado 
aperfeiçoamento com que foram acabados, denotam appli- 
caeão estudiosa e a paciência, a que chamaremos heroica, 
no trabalho. 

No meio dessas cascatas de ouro e de brilhantes, de 
rubis e de pérolas, que se ostentam nas vitrinas e nos 
elegantes mostradores, apparecém as obras de filigrana 
de ouro e de prata, que no maravilhoso e fino arrendado 
não desdizem de quanto de mais admiravel conhecemos, 
devido á proverbial paciência dos operários chinezes. 

Se a arte de ourivesaria, sempre tão cultivada em 
Portugal, chegou hoje a este ponto de aperfeiçoamento, 
não temendo a concorrência dos productos francezes, que 
nobremente lhe disputam o terreno, convém investigar 
agora, e o faremos cm subsequentes estudos, se póde nos 
preços competir com estes no mercado, pois no caso afir- 
mativo deve assegurar-se que um bello futuro está reser- 
vado neste ramo industrial aos artistas e aos fabricantes 
portuguezes. 

Ao entrar na sala onde se acham expostos os objectos 
de céramica, não é menos merecida a nossa admiração. 

Ahi se encontram apparelhos de louça tão notáveis 
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pelo bom gosto, como pelo qualidade da matéria mani- 
pulada, e muitos outros especimens de uso domestico, ou 
de puro recreio, todos dignos de satisfazer plenamenle a 
curiosidade dos visitantes. 

As imitações de louças de faiença, da Chióa o de 
porcellanu de Sòvres, ao lado da louça de Caldas da 
Rainha, cujos productos nos são Lrad i cci ona lm ente conhe- 
cidos, dão a mais irrecusável prova do esmero e do aper- 
feiçoamento com que em Portugal se fabricam semelhantes 
pioductos, que correspondendo na barateza do preço com 
os que se apresentam vindos de outras procedências, darão 
seguramente interesse aos fabricantes, tornando-se mais 
conhecidos no mercado brazileiro. 

No mesmo caso está a exposição de vidros e de 
crystaos. À elegancia das fôrmas, inteiramente liberta do 
despotismo que por tanto tempo tolheu os vôos das in- 
dustrias favorecidas pela inspirada influição da arte, dá 
apreciável documento de que a industria do vidro tem 
recebido em Portugal notável desenvolvimento, e pôde 
competir na belleza de seus productos e na brilhante trans- 
parência dos artefactos, com o que de mais notável neste 
genero produzem muitos outros paizes. 

Na sala consagrada á exposição das bellas-artes tam- 
bém encontramos objectos dignos de admirar-se, não só 
entre as pinturas a oleo, como entre alguns primorosos 
desenhos e lithographias, de que mais adiante nos occu- 
paremos minuciosamente. 

AU se acha o busto de José Estevam, primprosamente 
cinzelado em mármore branco. E’ realmente elle ! Aquella 
fronte elevada e espaçosa, aonde a musa da eloquência 
havia levantado o seu templo, dá á sua physionomia grega, 
uma expressão de serena magestude, que o torna semelhante 
a um mytho olympico ! Curvemo-nos respeitosos perante o 
vulto do grande orador portuguez, que tanto na tribuna 
parlamentar, como nos comidos populares; e ainda nas infa- 
tigáveis lutas da imprensa política, foi sempre o apostolo da 
verdade, o defensor da justiça, e o extrenuo campeão da 
liberdade ! Este nome é uma das mais legitimas glorifica- 
ções de sua patria. José Estevam éra um dos raros iiomcus, 
que no fragor das contendas do presente, e diante da tre- 
menda solução dos grandes problemas de seu século, ca- 
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minhou sempre audaz c púiquillo, não perdendo nunca de 
vista, a luminosa visão do futuro, em cujos borisontes via 
raiar o esplendido sol da razão e do direitu. 

Depois de havermos saudado o eminente orador, en- 
tremos agora no compartimento destinado á exhibição dos 
artefactos de luxo, da riqueza e da opulência, reprodusidos 
nos admiráveis tecidos de seda c de damasco, que merecem 
real mente ser considerados com admirativa attenção. 

Não só a qualidade, como a perfeição do tecido, e ainda, 
para mais os fazer realçar, a firmeza e o brilhantismo das 
eôres, dão a todos estes prod netos da industria manufactu- 
reira portugueza, titulos de nobreza, que os faz concorrer com 
os mais fidalgos privilégios dos fob ri cantes de outros paizes, 
mais prosperos e adiantados que Portugal. 

Quando entrarmos minuciosa mente na apreciação destes 
prod uc tos, parece -nos que poderemos salisfactoriamenle com- 
provar esta rapida asseveração. 

Passaremos, sem nos demorar por agora, diante das 
vitrinas onde sc acham expostos os bellos especimeus dc 
luvas de pellica, assim como os couros perfeitameute pre- 
perados, que servem para confeccionar estes produ tos ; c 
não nos demoraremos tão pouco diante dos puímos e ca- 
simiras de que encontramos aqui numeroso e variado sor- 
timento, dizendo apenas que foi agradavel a impressão que 
nos produziram em sua generalidade estas manilestaçües da 
industria portugueza. 

Atlrahe-nos neste momento a exposição do cordoaria, 
onde se acham aproveitadas diversas qualiílades de fibras 
manufacturadas com a maxima perfeição, pois na solidez e 
na escrupulosa delicadeza do entrelaçamento, não conhecemos 
neste genero trabalho superior. 

Entre as obras de ma reinaria, sobresaliem alguns spe- 
cimens dignos de a t tenção, c que foram muito apreciados ua 
recente exposição universal de Paris. A’cerca deste assumpto 
mencionaremos especialmente as imitações de mobília an- 
tiga, cujos assentos de cadeiras e os espaldares são feitos 
de couro em relevo, assim como algumas peças de castanheiro 
c outras madeiras, não menos artisticamente trabalhadas. 

Merecem lambem honrada menção os livros de ensino 
e alguns mappas e cartas geograpMcas, dignos rcalmente 
de louvor. 
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Falta-nos, nesta rapida excursão, entrar na grande 
sala destinada aos productos agrícolas, assim como ás con- 
servas de íructas, e grande numero de produetos de con- 
sumo domestico, como sejam biscoutos, amêndoas e doces, 
e assim também conservas do peixe, carne e legumes, e aqui 
nos demoraremos determinadamente alguns instantes mais. 

A exposição de vinhos portuguezes é quanto póde 
haver de mais delicado e opulento, e realmente primoroso 
neste genero tão apreciado por quantos sabem dar valor ao 
licor que dizem rejuvenescer o sangtie e diminuir a idade 
aos que o logram mod eramente saborear. A exposição 
contem 20.000 garrafas de vinho 1 Podia fornecer o pre- 
cioso phalerno a um banquete em que so solémnisásse a fra- 
ternidade de todas as nações civilisadas 1 

Entre as 300 qualidades de vinho portuguez que ahr 
se encontram, um só productor, o Sr. Anlonio Caetano 
Rodrigues, membro importante da municipalidade do Porto, 
expõe 56 qualidades de vinhos diversos ! 

Temos traçado rapidamente a primeira impressão que 
recebemos, visitando os salões da exposição portugueza no 
Rio de Janeiro, e concluímos asseverando, que as industrias 
daquello paiz, em determinados generos, competem com as 
mais adiantadas de outros paizes, não concorrendo menos 
para dar um lugar de honra aos laboriosos e energicos 
esforços daquello povo, que tão glorioso se mostrou nas vic- 
torias militares, como o é hoje nas festas civilisadoras da 
paz. 


E. I. 



IMPRESSA BRAZILEíRA 


Era nossa intenção começar só no segundo numero 
da revista a transcrever resumidamente a opinião da im- 
prensa, editora! ou não; porém não podemos furtar-nos 
ao prazer de publicar alguns excerptos do artigo — Ex- 
posição portugueza e exposição internacional no Rio de 
Janeiro (1), — no que diz respeito a Portugal e á expo- 
sição que ora se exhibe. 

O estylo é o homem. 

Verdade esta incontestável. 

Trueba foi forçado a escrever, ao correr da penna, 
um romance para poder continuar uma viagem urgente, 
por isso que lbe tinha esquecido o passaporte. O guarda- 
barreira deteve-o, preso; mas, felizmente para trueba, 
depois de todas as justificações inaceitáveis, conseguiu 
deliu, que era leitor apaixonado dos seus romances, que 
o deixasse proseguir na viagem, desde que verificou lendo 
•o romance escripto na prisão, que o autor era o proprio 
Trueba. Assim, nós, applicando el cuento, adinittimos, não 
que saiam, que entrem as barreiras da Revista, por ex- 
cepcão, os trechos seguintes, não só porque o Sr. V. de G. 
(sem levantar o véo) é o Sr. G. M., lidador provecto 
nas lutas jornalísticas, mas também porque o seu artigo 
é obra prima litteraria e de suiríma importância para o 
nosso assumpto, a — Exposição portugueza. 

« Não podemos deixar de entrar nesta succinta e rapida 
exposição preliminar sobre a evolução industrial do globo, 
tendo de tratar das tentativas de invasão das industrias 
européas e americanas em nosso coinmercio, e das refle- 
xões que este util movimento suggere ácerca do estado 
ac tua 1 c futuro das nossas próprias forças econômicas e 
políticas. 


(1) Jornal ão Commerclo dos dias 20 e 23 de Julho de 1879, 








a Não se póde hoje segregar a vida eeonomica de 
uma nação do restante do globo. Leis geraes, embora ainda 
confusas c cm contínua revolução, regulam as correntes do 
commercio, producçao e consumo. As relações sociaes de 
um povo, a sua educação moral e scientifica, as ideas que 
professa acerca das relações internacionaes e a posição que 
assume na distribuição das forças políticas do mundo, 
determinam as probabilidades de supremacia ou inferiori- 
dade, de riqueza ou dependencia, de engrandecimento ou 
parai ysaeão. Diante destas leis scienlificas da sociologia, 
parece-nos conveniente perguntar: que posição vão assumir 
no fim do século o Brazil e Portugal, as duas organi- 
sações sociaes da mesma raça, no concerto geral das 
nações, no movimento geral da industria? 

« Para responder a esta difficil interrogação, é mister 
pôr de lado todos os preconceitos sociaes e aceitar os 
factos submctlidos á observação. 

« O adiantamento das applicações scien ti ficas á vida 
social, vai com tu do tornando indispensável a vida collectiva 
dos grandes grupos de nações da mesma origem, bm vão 
resistem as idéas, costumes e interesses particulares. Us 
congressos para uniões postaes, telcgrapliicas, monetárias, 
li Itera ri as e estatísticas, denotam que as nações européas 
quando muito, poderão dividir-se dentro em pouco em 
tres ou quatro grupos, dos quaes o mais notável será 
por certo o anglo-latino, que reunirá Portugal, Hespanha, 
ltalia, Suissa, Bélgica, Grã-Bretanha, na mesma confe- 
deração eeonomica, sob a hegemonia frauceza. 

« Os Estados-dnidos da Europa Occidental, quo nos 
parecem ac tua 1 mente uma utopia diante dos interesses 
divergentes, são uma necessidade imprescindível para a 
sciencia eeonomica. As nações segregadas da vida geral 
desse grupo, estabelecido pelos caminhos de ferro, fios 
eléctricos, communicações postaes, curso geral cia moeda 
e identidade de educação, terão desenvolvimento tanto 
mais acanhado, quanto so distanciarem dessa vida intima, 
ou quanto mais inferiores e apoucados forem os elementos 
de progresso com que entrem para a vida collectiva. 

<( Não estão ao nosso alcance as ultimas estatisticas 
publicadas acerca de Portugal, mas vemos pela tle 1876, 
que a extensão dos fios telegraphicos era de 7,656 kilo- 
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metros, o numero de despachos transmitlidos, de 1.055,051, 
a extensão dos caminhos de ferro de 956 kilometros^ ^ e 
o numero de navios de longo curso de 575 com 123,526 
metros cúbicos de tonelagem. Este computo das forças de 
transporte e çom mu nica cão indica que o paiz entra com 
energia na vida da sociedade moderna. Depois desse anno 
têm progredido os melhoramentos, e o ultimo governo 
esforçou-se em augmeníar os meios de com muni cação com 
os paizes vishihos, e é já uma realidade a viação seguida 
entre Lisboa e S. Petersburgo, atravez da Kuropa. 

« l m 1873, a somma total do commercio do reino 
foi de 57,551:000$, em moeda forte, cabendo 34,016:000$ 
á importação e 23,615:000$ á exportação. Este desequi- 
líbrio na balança do commercio é, até certo ponto, com- 
pensado pelas letras de ! cambio do Brazil, a quem o reino 
empresta grande parte de seus braços activos, recebendo 
em troca desse auxilio industrial os meios de lazer face 
ao excesso de consumo. Na exportação figuram, em primeiro 
lugar, as bebidas espirituosas por 8.904:000$, e em 
seguida frutas por 3,458:000$, produetos mineraes por 
2.744:000$, e gado por 2.176:000$. Km tecidos, o reino 
importa 10.444:000$ e apenas exporta 1.082:000$ em 
diversos produetos fabris, importa 2.438:000$, e exporta 
479:000$. Estes dados rigorosos, de uma estatística com- 
pletam ente liquidada, indicam que Portugal, em relação a 
4.400:000 habitantes do continente e ilhas adjacentes, 
tem uma actividadc produclora que merece encomios e 
dá as melhores esperanças de rápido desenvolvimento, logo 
que as barreiras aduaneiras desappareçam, as viás -ferreas 
intemaeioiiaes multipliquem, c guardada a sua existência 
política e instituições particulares, possa entrar com pé 
de igualdade na vida federativa das nações anglo-latiaas. 

« Nesse movimento commercial a Grã-Bretanha entrou 
pela totalidade de transacções com 32,528:000$, ao passo 
que a França entrou com 5.155:000$, a Hespanha 
apenas com 4,315:000$ e as possessões ultramarinas com 
932:000$. O Brazil importou 3.199:000$ c exportou 
3,556:000$. Conceba-se novo regímen economico nos paizes 
do sul e oecidcnte da Kuropa, e uma confederação externa 
dando impulso ás immensas possessões do reino em África 
e aos postos estratégicos do extremo oriente, e calcule-se 


com a riqueza do sólo portuguez, a actividãde e intelli- 
geucia dos habitantes, quanto se póde multiplicar a sua 
força produetora e o importante commereio de transito. 

« A industria agrícola e a manufactureira, tem em 
Portugal elementos vastos e já bem adiantados, no cultivo 
do vinhos, cereaes e fructas, que acham o melhor acolhi- 
mento em todos os mercados, e nas conservas alimentares, 
lanifícios, chapellarias, crystaes, productos oleosos, obras dc 
ferro, mármore e pedras, e carnes ensa ceadas, que riva- 
lisam com as melhores dos estados vizinhos. 

« Fazemos votos para que estes productos sejam per- 
feitamente conhecidos no Brazil, e se reconheça que pelo 
seu baixo custo, solidez e excedente qualidade, devem ser 
preferidos aos artigos de pacolilha, com que nos innimdam 
outras nações de que o Império ó tributário industrial. 


« Um dos phenomenos mais curiosos da historia mo- 
derna ó a formação, dilatação e quasi universal influencia 
da raça portugueza, que persiste através de todas as 
tran for mações políticas. A’ excepção de Roma e Tyro, na 
antiguidade, nenhum povo mais pequeno teve tão grande 
influencia sobre os destinos do mundo. Não é uma nação 
que subsiste com pouco mais de k milhões, são 18 milhões 
de pessoas, fallando a mesma língua, aecusando o mesmo 
molde ethnographico com a mesma solidez de caracter, que 
além do reino, estão espalhados pela margem americana do 
Atlântico, golpho de Guiné, costa Occidental da África, costa 
oriental, mar Vermelho, golpho Pérsico, Oceano indico, mar 
da China e Pacifico. Se fosse possível escrever um cüc- 
cionario completo da língua portugueza, com todos os termos 
admittidos das linguagens locaes, e oriundos dos idiomas 
com que o portuguez se entrelaçou, esse diceionario seria 
polyglotto. 

<( Este estranho espectáculo tem despertado a altenção 
do espirito mais despreoccupado. Jacolliot, o audaz no- 
ivelleiro, o Voltaire do Oriente, qne não respeitou traüi ção 
alguma da scieneia histórica, escreveu uma das mais bellas 
paginas de admiração pelos trabalhos dos Portuguezes no 
Oriente.. Polgraue, o descobridor da Arabia Central, foi 
nscre vendo com o maior pasmo em suas notas de Yiagem 


pelo golpho pérsico, os inmimeros vestígios do genio mi- 
litar e do domínio portuguez naqueilas paragens. Max 
Mullcr reconhece que os primeiros cultores do oríentalismo, 
os descobridores do sanscripto, e registradores preciosos da 
antiga civilisação indiana, foram os - padres das missões de 
Gôa e Ma laca. 

« O homem original, que mais nos maltrata em suas 
notas recentes de viagem, o Conde de Hoctechouart, não 
póde negar-se a escrever estas palavras : 

« Não é singular observar-se que a nação européa 
« de mais curto dominio na A rabia e índia, ò a que deixou 
« mais indelovol recordação ? Os seus vestigíos persistirão 
« a efíçonlrar-se quando a própria Europa tiver desappa- 
« recido. » 

« Em outro trecho de suas obras, confessa que a 
lingua franca de todo o Oriente, desde Ceylão a Pekín, 
é ainda o póríugnez corrompido, que fôrma a base dos dia- 
Iectos locaes com que os interpretes entendem os europêos. 

« Esta vitalidade da raça porlugueza, a tendência para 
a supremacia civilisadora, manifesta -se com igual censo na 
população complexa que se está unificando em todo o Brazil. 
Aproveitar esta energia na industria, parece-nos ser ten- 
tativa digna de toda a attenção. 

<( O lirazil herdou de Portugal a gloria de ter en- 
tregue metade do mundo á civilisação moderna, mas deu 
também a igualdade ás raças prosrriptas, fundou a verdadeira 
democracia christã, renovou nas artes e na industria a 
vi tal ida doí da raça latina, e preside no hemispherio do sul 
a grande** marcha do progresso moderno. )> 


oiHKOisnro^ 


Vê-se íiiri homem intalado, entre a cruz e a cal- 
deirinha, entre a espada e a parede. 

Escreve ou morres. 

Queremos chrònica, os episodios arranja-os ; se os não 
ha, inventa-os. 

Já se vio posição mais critica ? é mais barbara que 
o supplirio de Tantalo. Venlia fhroniea humoristica para 
cá, e acabou-se. 

E que fazer? contra a força não lia resistência. 

E’ encher tiras, dê por onde rlér. 

Maldita exposição. Vir cá pôr a gente em talas, sem 
ter braço ou perna frar lurada ! 

Declaro solemnemente que se tivesse meios de tugir, 
batia a linda plumagem para a Patagônia, onde não ha 
exposições, ha, selvagens, que me parece que serão menos 
exigentes, pela simples razão de não forçarem ninguém a 
escrever!.... Lá não se escreve, que me conste, come-se, 
bebe-se e dorme-se. Acho melhor comer, beber e dormir, 
do que escrever ehronioas.!.. e chronicas de que? de 
bugigangas para nos comerem o dinheiro, «cm graça ne- 
nhuma. Vir cá tentar a humanidade com os seus quadros, 
com as suas liligrauas, com as sedas, luvas, ohupeos, 
louças, casimiras," vinhos ! vinhos que nos embriagam ! 
e por fim cordas, e que cordas?! Santo Deus.... creio 
que nos querem enforcar a todos, ou então vem dar-nos 
arm as para o suicídio ; nada, armas, já cá temos muitas. 
Verde paris e phosp boros, chega muito ; dispensámos as 
cordas, são muito duras. 

E por fim ia-me esquecendo a chrònica. 

Querem chrònica, e chrònica humoristica ! Eu que 
sou o prototypo do máo humor, como hei de escrever consas 
para rir, engraçadas, espirituosas, com sal, picantes ; isso 
tudo é bom para os homens alegres, chistosos e felizes. 

E se eu pudesse ao menos como os poetas, invocar a 
musa dos chronistas, a musa ridente, a musa galhofeira — 
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Mas não sei que exista, e se existe não a conheço. Ah ! se 
eu tivesse como u poeta dos Luso; uma preciosa esposa^ 
para invocar, estou certo qne cila me daria preciosos ele- 
mentos para esta chronica, porém en sou um triste sol- 
teirão ! 

Cm fim, vamos ao assumpto. Vejamos se me recordo 
de algum episodio digno do ser trasladado para estas pa- 
ginas iminorredouras. 

Antes da inauguração que houve?... houve muita 
peripécia, é verdade ; houve a tentativa do Exposição' cm 
] 870 que se malogrou em 1872, porque os pretendentes 
pediam dinheiro ao governo, navios de guerra, ostentação 
official, e quasi que pediam o rei ea rainha em redomas, 
e então o governo disse-lhes, se pedissem mais... acho 
pouco.... e ficou desfeita a tentativa. Muito bem. 

O amigo Marcelliuo, teimoso como paulista, calou-se 
com o jogo, fez de couta que não era com e.llc, foi pro- 
testando por causa das duvidas, para não perder a prioridade, 
e zás.... o a nnu passado revive a idéa, e assim como 
a tísica galopante, leva tudo de codilho. Até derrocou uns 
collossos que o queriam eclipsar. Pol-os em debandada, 
sem que pudessem resistir. Vontade hmejica não lhes 
faltou aos tu es typos. 

Queriam melter a exposição nas enfermarias ! era deveras 
mau gosto! e demais tão longe, tora de villa c termo, a AüO 
rs. por viagem ! lira de muito mau gosto, era mesmo pura 
se dizer « a exposição portugueza adoeceu á chegada e lá 
está em tratamento, e com doença incurável, inclusive a com- 
inissão, gerente, expositores, em fim tudo. » 

Nada, aíli está melhor, muito melhor animada pelos fundos 
com as luzes da imprensa nacional ; á esquerda refresea-a a 
agua da Carioca ; á direita inspira-a a opera lyrica, e a cer- 
veja do Bartholomeu. Está melhor incontestavelmente. Mas 
por fim, nada de episódios, já enchi quatro tiras de papel e 
o espaço permittido está a findar. 

Muda eu heíde descubrir por força algum.... episodio. 
Euréka..., ao visitar o salão do grupo da agricultura (ex- 
salão doe bailes.... populares), examinava cu cs preciosos 
vinhos* que ainda não provei (tal qual como o Caipira com 
Othello que não viu), acompanhado de um velho amigo Darwi- 


nista e cis que nos aborda um espiritista ! tf n tão por onde 
tens andado, que té não vejo ? 

Diz ellc ao meu amigo. 

Mão tens querido assistirás sessões-! continuas a não 
crer no espiritismo? 

Olha, ainda outro dia na presença de muitos incrédulos 
como tu, ca lhedra ticos, homens de saber, consegui u-se que 
um anal pii a belo escrevesse um artigo sobre mathematicas 
transcendentes;.. Que dizes de factos desta ordem ? 

Digo-te.,., respondeu o meu Darwinista com toda a 
pheugma dc verdadeiro inglez, sem o sor, e com um sorriso 
que lhe 6 peculiar.... dígo-Lo, que o único espirito que 
aprecio e em que acredito é o que contêm estas vinte mil 
garrafas que ahi estão. Podes tu arranjar-me um calix de 
muscatcl de Setúbal ? 

Não posso. 

Já se vê que não tens espirito. 

Nem eu, paciente leitor. 

Agora rne recordo, que podia muito bem desculpar-me, 
para não escrever isto, allegando que não havia episodios 
antes da inauguração. Sim podia, mas foi melhor escrevinhar 
estas sensaborias, que serão a minha condemnação, e um 
bom meio para ser eliminado ou posto á margem. 

Assim seja, para ailivio dos leitores e descanso do 
amargurado espirito de 


Paulo. 






LUGIAEO CORDEIRO 


Entre os cavalheiros que se collocaram á frente da 
idéa iniciadora da exposição industrial portugueza no Rio 
de Janeiro, compete natural mente o lugar de honra ao hi. 
Luciano Cordeiro. 

I’/ por este motivo que publicamos o seu retrato no 

presente numero da nossa Revista. 

Este nome personifica em sua puiria um dos mais 

legítimos talentos da geração actual. Espirito refleclido e 
circumspecto, o (íislincto escriptor, é um dos mais bri- 
lhantes cultores das leLtras e das artes, e ao mesmo 

tempo um dos estudiosos mais versados em muitos e 

variados ramos de scieiieia, conhecimeivLos hoje iuuispen- 
sáveis ao homem a quem cs iá destinado percorrer os longos 
estádios que a vida de nosso século franqueia á eneigia, 
e actividade das vocações privilegiadas. 

Já não hasta saber alguma cousa, é preciso, em nosso 
tempo, saber muito. A esphera da intelligencia humana 
tem tomado proporções gigantescas e aquelje que nao 
acompanhar ao menos em suas prmcipaes explorações este 
desenvolvimento incessante, fica arriscado a representai 
o papel da resistência inerte, diante do movimento infatigável 

c creador. , . , „ 

O Sr. Luciano Cordeiro parece destinado a i causar 

este tvpo svmpathico do homem moderno. _ 

ios recursos naluraes dc uma intelligencia robusta o 
vivaz, o grave pensador reune todas as vantagens que o 
estudo pÓde proporcionar aos engenhos superiores, e cons- 
tituo deste modo uma individualidade característica e no- 
tável. . . . , . 

Não pretendemos escrever aqui a sua biograpnia. 

Os leitores a conhecem, pois foi escripta rapida, mas 
elegantemente em numeros recentes da Gazeia de Noticias, 
c tanto pelos trabalhos, que tão moço, já tem sabido rea- 
lisar, como pelos títulos de benemerenria que tem merecido 
das mais distinctas corporações scientifieas e luteranas i.a 



Europa, o lacil de ver cjue o Sr. Luciano Cordeiro con- 
(juistou um lugar invejável entre os representantes mais 
esperançosos de nossa sociedade. 

Ü Sr. Luciano Cordeiro está ligado por seus ante- 
passados a famila brazi leira, e este duplo titulo o recom- 
menda a consideração e ao interesse de Portugal o do 
lirüzilj c|iic igual menle o estimam e adiu ira in* 






A exposição portugueza no Rio de Janeiro 
e o futuro que esta prepara a Portugal 


feixaram-me impressões muito a grada ve is as duas vi- 
sitas que já fiz ás salas da Typographia Nacional, onde se 
se acham expostos os productos da industria portugueza. 

Eu, que conheço quanto em Portugual |óde a iniciativa 
particular, que sei os recursos de que dispõe a sociedade 
Fomentadora das Artes e Indústrias Portuguesas, que em fim 
avalio a força que conquista uma tenacidade inquebrantável 
como a do Sr. conunissario Marcellino Ribeiro Barbosa, e 
uma intelligencia cultivada como possue o di recto r geral 
desta em preza o Sr. Luciano Cordeiro ; eu, ia mais do que 
prevenido favoravelmente para esta festa solemne de dous 
povos amigos e irmãos. 

Entretanto, e, apezar do meu interesse por este genero 
de afiirmações vilães do meu paiz, na luta pela sua existência 
social, interesse que me tem levado em visita desses sane- 
íuarios do trabalho em toda a parte onde me encontro, não 
posso esquivar-me á gratíssima confissão da minha sur- 
presa. 

Não se diga por isto que eu considero a exposição por- 
tugueza como a completa manifestação do estado actual das 
artes e industrias fabris em Portugal. 

Não ; é força confessar que muitas se não acham 
representadas e bastantes o estão em gráo inferior á sua 
actualidade. Quero, porém, dizer que o que o meu paiz vem 
mostrar aos seus irmãos de além-mar, n’um primeiro ten- 
tamen, sem protecções oíficiaes, sem larga preparação e sem 
pomposas promessas, é bastante para chamar a attenção do 
Brazil em favor do nosso progresso industrial, de forma a 
concorrer poderosa mente para o único future prospero que 
eu antevejo áquelle povo europeu, tão cheio de glorias pas- 
sadas, comu de necessidades presentes, e de preoecupaçOes 
pelo futuro. 

Quero dizer que me consola a convicção colhida pelo 
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meu exame, de que este bom exemplo ha de ter beoeficas 
consequências ; de que os resultados materiaes e moraes 
colhidos por esta experiência, hão de produztr aqui e em 
Portugal, uma energica corrente, que não só trará a esta 
terra sympatica e amiga, novas e cada vez melhores provas 
da nossa actividade, como levará por natural refluxo, o Unido 
animador do braço e do cerebro portuguezes, na generosa 
retribuição que os produetos expostos hão de alcançar. 

E’ de lia bastante tempo convicção minha quo o futuro 
de Portugal está sobretudo vinculado ao desenvolvimento da 
sua industria fabril. Nenhum paiz europeu, a exceptuar a 
Hollanda, possue trabalho braçal tão acommodaticio e tão 
activo. 

O homem-braço portuguez é docil, robusto, sadio e 
muito propenso ao ensino. Portugal possue, pelas condieções 
excepcionaes da sua topographia e mesmo pela estruclura e 
composição do seu terreno, uma abundancia pouco vulgar de 
matérias primas. 

As extensas e fertillissimas lezírias dos sens rios susten- 
tam manadas de todas as especies de gado, com que se podem 
abastecer os armazéns de muitas industrias fabris importantes, 
corno a fiação e tecidos, os cortumes,i a industria tacticífera, 
etc. Nestes mesmos extensos prados, immensus especies vege- 
taes das mais ricas matérias induslriaes, como assuear, prin- 
cípios eolorahtes, feculentos e oleosos, se podem cultivar com 
opulenta producção. 

Bastará citar a beterrava que, por bem feitas analyscs 
do um dos homeus mais considerados em Portugal em tudo 
que respeita ao nosso estudo agrícola, contém uma percen- 
tagem saccarifera superior á que se obtem nos melhores prados 
do sudeste da França. 

A flóra indígena possuo uma rasoavel variedade de es- 
pecies fibrosas e lextis, e a experiencia recente tem demons- 
trado que muitas outras, pertencentes a longiquas regiões se 
aclimam com extrema facilidade no sólo portuguez. 

As extensissimas cintas do littoral, ainda pela maior 
parte entulhadas de areia, permittem a plantação de mattas, 
principal mente povoadas pelo pinheiro silvestre que cresce e 
se desenvolve bem nesta ordem de terreno. Tem-se a elo- 
quente prova disto; nessas florestas de muitas léguas man- 
dadas semear por el-rei D. J)iniz ; exemplo que até hoje 
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ainda não scrvio senão para se deshonrar, abatendo-se em 
larga escala os nossos pinhaes marítimos, em vez de se aug- 
mentarem estes utilíssimos elementos da riqueza e prosperi- 
dade nacional. 

K’ ao abandono pertinaz do littoral portuguez que sc 
deve esse quadro desconsolador, desenrolado ante os olhos 
do homem que do alto das nossas serras, sobranceiras as 
costas contempla essa desolação do arenoso deserto, cada dia 
mais ampliado pela suecessiva invasão das dunas nos terrenos 
ferteis e cultivados. 

Esta mesma especie vegetal, o pinheiro, se desenvolve 
nuiges tosam ente nas nossas encostas e cerros^ revestindo o 
pendor das montanhas e os seus dorsos, de forma a matysar 
a topographia do paiz, e a proteger com a sua sombra, com 
a sua endosmose Jfnospherica, muitas outras es pecies ras- 
teiras e uteis que de outra fôrma não poderião existir. E, 
para me não estender na enumeração de muitas de nossas 
especics llorestaes que fornecem riquíssimas 'matérias primas 
ás industrias fabris, bastará lembrar esta de que me estou 
occu pando. II a mais de dous annos, ultima vez que analysei 
o estado da exploração ecouomica desta preciosidade vegetal, 
o pinheiro fornecia já 17 matérias primas de outras tantas 
industrias importantes. 

Portugal possue condicções hydrauhcas naturaes que 
raro se accumulam com ta.ita prodigalidade no continente 
europeu. A hydrographia pòrtugueza é inteiramente excep- 
cional. Os rios principaes que atravessam o paiz do oriente 
para o occidente são amplos. O poético Minho, o íuniioso 
Lima, o magestoso Douro, o indomito Vouga, o romântico 
Mondego, o Tejo, o Guadiana, são outras tantas artérias de 

com modo e barato transporte. 

As aguas que se despenham das serranias em pequenos 
rios, ribeiros e levadas naturaes, descem geralmente com 
tamanha inclinação perto de chapadas ou campos extensos, 
que parecem canalisadas pela mão do homem industrial 
para fornecer poderosos motores das suas machinas. 

Mas, quando mesmo estas condicções de riqueza me- 
cíioica não existissem espalhadas com proíuza abundância 
por todo o paiz, poderiamos reccorrer com confiança a 
esse elemento fundamental da industria moderna. A riqueza 
mineralógica de Portugal é bem conhecida por quantos tem 


— 26 — 


percot rido a sua superfície som se limitarem a dilatsr os 
olhos por cila* 

Os antigos chamavam a Portugal a região dos terre- 
motos, e para quem possuo as noções rudimentares da 
scíencia geologica, hasta este bem cabido nome para mostrar 
a prior i qual deve ser a riqueza mineralógica do solo 
poi tuguez* us terremotos são uma das manifestações certas 
dessas forças subterrâneas que transportam com gigantescas 
impulsões e a distancias desmesuradas, os produetos cris- 
tal li sndos ou amorphos da minerali sação, de que cilas mesmas 
são muitas vezes as causas pelo poderoso processo do 
metamorlismo. 

O caryao, para mc limitar a esta matéria verdadei- 
ramente inicial nu moderna industria, existe em extensos 
jazigos por todo o paiz, e, graças ao sòiimo do justo em 
que a nossa exploração mineira tem dormido, estes grandes 
deposites notáveis estam quasi por escumar. 

Entretanto, as poucas e fracas tentativas que tem sido 
leitas já hoje, pouco tempo depois do seu começo se acham 
coroadas do mais auspicioso resultado. Hasta citar as ricas 
minas do Braçal, no districto de Aveiro, as de Buarcos, 
junto á Figueira da Foz, as de S. Domingos no sul do 
paiz, e, cm fim, as do Bussaco que já foram descobertas 
depois da minha retirada para o Brazi]/ 

For ultimo, Portugal possuo ac tua 1 mente con dicções 
de transporte, relativamente muito superiores* Além das 
suas vias fluviaes a que já me referi, c das suas magnificas 
estradas de macadam que são de longa data, este paiz 
alcançou modernameiite numerosas e bem construídas vias 
da commuui cação acoelerada* 

A rôde dos caminhos de ferro pertuguezes que ha 
10 annos ainda se limitava a duas linhas, sendo uma 
entre Lisboa e Porto e marítima, passando nalguns logares 
a algumas desenas de metros do mar, acha-se boje es- 
tendida por todas as províncias do paiz, e atravessa os 
logares mais importantes debaixo do ponto de vista indus- 
trial e commerciuL 

Em poucos annos, construiram-se as linhas do Minho 
e do Douro que atravessam todo o paiz do norte até á 
fronteira espanhola, acham-se em adiantada construcção as 
linhas do centro, que atravessam as provindas do Douro 





e dag Duas Beiras, e emfim, as litihas do Algarve, que 
virão trazer, em pouco tempo, esta notável e infeliz região 
portugueza ao grande c facil convívio cconomico e político 
dc que andava tão arredada. 

Junte-se a tudo que deixo rapidamente osboçado a 
circumstancia ainda excepcional da posição do paiz, no 
caminho de todas as grandes direções do commercio do 
mundo, formando como que o coração deste movimento 
grandioso, e ver-se-lia bem evidenciada uma das poderosas 
razões da convicção que possuo, que o futuro de Portugal 
se acha intimamente ligado a seu desenvolvimento indus- 
trial. 

(Contim ia.) 


\. Zeferino Iandido. 



A EXPOSIÇÃO PORTUGUESA 

ii 


festa inaugural 

ltealisou-se no dia G do corrente, conforme eslava de- 
signado, a inauguração da Exposição Industrial Portugueza 
no ltio de Janeiro, tendo lugar esta modesta e ao mesmo 
tempo solemne festa do trabalho, no bello edifício da 
Typographia Nacional, á rua da Guarda Velha. 

A’s li horas da manhã, achando-se presentes SS. 
MM. 11., ministros de estado, deputados, senadores, altos 
funçeionarios públicos, comrnercinntes, capitalistas, indus- 
tria os, jornalistas, homens de lettras e de sciencia, e fi- 
nal mcnle grande numero de famílias da mais distincta 
sociedade, leu o Sr. Luciáno Cordeiro, na qualidade do 
direetor geral da Exposição que tão dignamente representa, o 
discurso inaugural ; e após a visila de SS. MM. , os salões 
foram imraediatarhenle franqueados á curiosidade dos con- 
vidados. 

O discurso do Sr. Luciano Cordeiro produzio viva 
impressão no auditorio. O distinçto escriplor portuguez, 
cxpiicou o pensamento que presidira á nobre realisação 
deste louvável tenlamen, inspirado unicamente nos esforços 
da iniciativa paiticular de seus concidadãos, e mostrou 
com o mais fervoroso reconhecimento quanta sympathia e 
bom acolhimento havia encontrado esta generosa idéa no 
coração dos brazileiros, sempre propensos a auxiliarem 
todas as manifestações do progresso, e a estreitar os laços 
que vinculam as duas nações, não só irmãs pelas tra- 
dicções da historia, como pelos interesses recíprocos de 
suas relações sociaes, commerciaes c econômicas. 

E na verdade, a impressão dos objeclos expostos, 
como que robustecendo a convicção daquellas palavras, . 
foi realmenle satisfatória. 
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0 povo, que tem sempre a intuição das grandes verdades, 
comprehendeu desde esse dia, visitando assiduamente os 
vastos salões da Exposição, que este maravilhoso resultado 
do trabalho individual, provocando corajosamente a luta no 
terreno da concorrência, éra uma nova e mais segura 
garantia, não só para activ idade e emulação dos producto- 
res, como o que deve natural mente succeder, em vanta- 
gem sua, para o interesse real e economico dos consumi- 
dores, que sempre ganham, todas as vezes que podem 
satisfazer as necessidades encontrando nos mercados produetos 
aperfeiçoados e por preço relatavam ente mais diminuto. 

A contou rrenc ia tanto na esphera individual,^ como 
entre os interesses comine rciaes das nações, não é mais 
do que a luta pela vida, tão satisfatoriamente explicada 
nas evoluções da vida animal pelo celebre naturalista 
iuglez Carlos Darwin. 

A doutrina evolutiva, appl içada natural e engenhosa- 
mente por Spencer, ao desenvolvimento social, consagra a 
luta pela existência, como elemento primordial do pro- 
gresso, tanto no mundo physico, como na ordem moral. 

i sta é a base da sciencia sociologica. Os factos o 
comprovam a todos os momentos, e cm qualquer que seja 
o campo escolhido para nossas investigações. 

E’ assim que os povos passam de um estado mais 
grosseiro, a um estado mais perfeito, e mais adiantado de 
civilisação. 

Portugal não podia ficar estranho a este movimento 
evolutivo. Nação, cujo genio emprehevdedor de seus filhos, 
a levou a representar um importante papel na historia do 
passado, quando o genio das conquistas c o ardor dos 
audazes descobrimentos, lhe alargou na Europa os seus 
domínios territoriaes, e nas outras partes do mundo, onde 
conseguio plantar os marcos gloriosos do sua grandeza 
nacional, passando por um longo periodo de esteríl indo- 
lência e de lutas ainda mais estereis, entrou ainda ha 
poucos a imos, com minguados recursos, nos pacíficos cer- 
tamene em que actualmente sc empenham todas as grandes 
nações civi Usadas, e saliio também vicloriosa de seus novos 
com metti mentos. 

Este movimento progressivo, não se tem realisado, como 
seria appareiPemcnte acreditável, sem escapar aos olhos 
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do observador, que acompanha com interesse a tendência 
e a marcha da sociedade contemporânea. 

Não foi curto o aprendisado dos portuguezes nas pro- 
vanças do despotismo. Após esta causa de enfraqueci- 
mento nacional, as dissensões dos partidos políticos, agi- 
tados em crua guerra, pareceram por algum tempo haver 
enervado de todo a força vital do povo. 

Contemplando com os braços cr usados os tropheus 
conquistados pela espada de seus guerreiros monnrehas, 
ou olhando com intima tristeza a fachada dos Jeronymos, 
cm cuja poética acchitectura gravara T). Manoel o poema 
de suas vietorias marítimas, a energia dàquelle povo la- 
borioso e valente dir-se-hiu que havia para sempre adormecido 
á sombra de seus vetustos lauréis. 

Cançado final mente cie esperar a tardia reaíisação de 
tantas promessas i Ilusórias, o povo desenganou-se, e, me- 
dindo suas forças, em arena menos arriscada, se não 
menos fadigosa, julgo u-sc apto para entrar ardentemente 
nas explorações do trabalho pacifico, na cultura das artes, 
e nos einprehendimeiitos industriaes, que a scicucia c o 
estudo consagram como os estímulos mais euergicòs da re- 
generação intelleclual c moral do presente e do futuro 
das nações adiantadas. 

Os homens de talento e a imprensa tomaram grande 
parte nesta gradual, mas segura transformação. Nem todo 
o povo lô, nós o sabemos, mas as idóas recebidas dos que 
cultivam a intelligencia, vão naturalmente exercer sobre 
as multidões ignorantes o seu beneíico inlluxo. 

lista é a acção indirecta, mas legitima da instrucção. 
Nao se diga, portanto, que o trabalho aperfeiçoado possa 
ser o produçto da ignorância, e que o operário rude está 
nas condicções de lutar vantajosa monte na coucurrencia 
com as obras manipuladas por aptidões mais esclarecidas 
e braços mais destros, pois esta conclusão seria a negação, 
do estimulo moral, origem e incentivo do progresso indus- 
trial, e de todos os outros elementos do aperfeiçoamento 
social. 

t’ por este motivo que, depois que as casernas e os 
conventos, onde se eslerilisavam tantos braços produrtores, 
foram convertidos em olficinas e em fabricas, a evolução 
moderna principiou a manifestar-se em Portugal, e sob 
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tão bons auspícios ella se realisou que podemos hoje ad- 
mirar os seus pro duelos Éduslriaes ao tado dos mais 
perfeitos de outras e das mais apreciadas procedências. 

Ao tinir das armas, e ao silencio nem sempre justi- 
ficado pelo cultivo das leltras e do pensamento, que reinava 
nos velhos mosteiros, succedeu por toda a parte a orchestra 
do trabalho, dirigida pelo silvo da roaehina a vapor, e 
a com pau liada pelos échos retumbantes do marldlo e da 
bigorna, pelo rumor dos téares, e por toda essa multidão 
de sons confusos e mysteriosos que traduzem ao mesmo 
tempo o progresso incessante da natureza e o progresso 
incessante da humanidade, caminhando por entre as ruinas 
do passado para as perspectivas luoiinosas do futuro. 

As grandes conquistas da sciencia moderna, isto é, a 
mechanica, a chimica e a physiea, favorecendo o desen- 
volvimento das industrias, alliaram estas ás inspirações da 
arte, e deste consorcio simultaneamente idéal e humano, 
nasceram as maravilhas que fim lo nos assombram em quasi 
todas as manifestações da civil isação moderna. 

E’ por meio' da comparação que podemos chegar a 
estas conclusões, 

O ouro e a prata, fabricados até ba pouco tempo em 
Portugal, salvo as poucas excepções em que estes melaes 
foram trabalhados sob a inspiração verdadeiramente artís- 
tica, serviam em geral para a composição de artefactos 
que, se por ventura se recoi emendavam pelo bom quilate 
da matéria prima, não lhes acontecia seguramenle o mesmo 
em relação ao gosto, ao acabamento da mão de obra, e 
a esse requinte de delicadesa nas formas plasticas, sem o 
que não ha hoje possibilidade de tornar aceitáveis aos 
exigentes compradores os objectos desta natureza. 

ü mesmo poderiamos assignalar relativa mente aos 
tecidos, ás louças, aos crystács, e em geral aos generos 
classificados na sala dos produetos agrícolas, onde se nota, 
comparados aos produetos similares antigos, differença que 
muito deve sei 1 levada em conta aos esforços e á inlel- 
ligeucia da maioria dos industriaes portuguezes. 

De quanto havemos observado devemos concluir que 
muitas são as vantagens que o publico em geral deve 
obter desta importante exposição. Generos mais baratos e 
mais perfeitos são oITerecidos ás necessidades dos con- 
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sumi dores, em alguns rumos especiaes, libertando- os da 
tu tolhi dos monopolizadores, e dando-lhes 1 garantias que até 
aqui menos facilmente encontravam. 

Neste sentido merece os maiores louvores a companhia 
Fomentadora das industrias ’e Agricultura de Portugal, a cuja 
frente achamos no Rio de Janeiro o nome por tantos li tu lós 
sympathico do Sr. Luciano Cordeiro, e dos outros delegados 
da companhia, os Srs. MarcéMino R. Rarboza, Caetano de 
Carvalho e Álvaro Gera Ides. 

Concluímos estas ligeiras reflexões, transcrevendo 
o discurso inaugural do Sr. Luciano Cordeiro. Neste im- 
portante trabalho, profundamente meditado, e onde pom- 
peiam os adornos de um eslylo brilhante e másculo, en- 
contrarão os leitores o bem traçado plano de louvável 
inciativa que deu origem a esta esplendida festa. 

« A exposição que a companhia Fomentadora das 
Industrias e Agricultura de Portugal e suas colunias vem 
inaugurar no seio da hospitalidade e do progresso sul 
americano, não é — devemos antes de tudo dizei- o franca 
e sinçeramente, sem a Ilusões e sem reservas— não é nm 
rapto cio estimuladas prosa pias, nem um certamen, sequer, 
aberto ás generosas rivalidades do trabalho internaeionol. 

« Não é também — intencional m ente o não foi na sua 
preparação positivamente quizemos que o fosse nos perigos 
e responsabilidade do seu exilo— uma affirmaeão ostentosa, 
offiçial da vitalidade e dos recursos, dos esforços e das 
opulências desta civilisação portugueza tão mal julgada, 
por tão mal conhecida. 

« Nós vimos aqui ao meio de uma sociedade onde 
contamos us cidadãos pelos amigos, podemos dizer, os 
estrangeiros pelos irmãos— desarmados de delegações ofii- 
ciaes c isemptos de outras responsabilidades— que não 
sejam as de uma iniciativa modesta e livre. 

« Sabemos que não desservimosa patria, mas sabemos 
também que a representamos apenas no amor e no em- 
penho que todo o portuguez que presa e se presa põe em 
bem merecer delia, 

« Cumpre-nos inscrever este testemunho na testada do 
nosso esforço para que sobre as nossas fraquezas somente, 
que não deram de certo para as aspirações da nossa von- 
tade, caia o julgamento severo da historia. 
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<( Fizemos o que pudemos e nem tanto fanamos, sc 
não fosse accud ir-nos o mais generoso patrocínio brazileiro, 
como qu.6 u medir coinpeteEciíis do intolli gente es tiniu lo e 
de estremado favor com o melhor de que o patriotismo 
portuguez é Iradiccionalmente prodigo. 

« 0 mesmo foi lançar a companhia a sua idea atra vez 
deste largo mar que mais parece estreitar que dividir os 
dois povos, — o mesmo ioi que sah ir-lhe ao encontro, daqui 
o farto galardão de todos os nossos trabalhos, no aco- 
lhimento e nas adhesões estimulantes e gloriosas em que 
esta jocunda terra sabe envolver e acalentar todas as ideas 

justas^ j ia { jj ag ao a portarmos a Pernambuco, aquella 

formosa cidade que partilha por igual as suas glorias com 
a vossa e nossa historia, — ainda ha pouco ao pizannosa 
primeira parcella do solo brazileiro, nos vimos rodeados de 
muitos bruços fraternos que escondiam a separação política 
na larga generosidade da sua saudação á idea quo nos 

trazia aqui. . , 

(í Vi agora mesmo, coroando as abundancias deste 

nobilíssimo patrocínio, nos compensa das contrariedades que 
nrnra faltam e das injustiças que sempre sobejam nestes 
em prehendi mentos, a presença do i Ilustre cliete do povo 
brazileiro, de seu esclarecido governo, de tantos homens 
eminentes onde distinguir nacionalidades fora regateai 

gratidão. , , . „ 

« Se as naturaes delicadezas do momento nos impõem 

um silencio que é uma homenagem, não podemos também 
quando vamos apresentar- vos a obra querida das nossas 
aspirações, deixar de nos curvarmos reverentes uo doce 
peso desta grata retrospecção em que ha mais consolações 

do que orgulhos. , 

<í São as exposições industries mais ou menos Uo 
que certamens ; escolas de facil c im mediata illucidaçao. 

« Mostra ncllas cada um o que póde e o que vale, 
não tanto para disputar vaidosas primasias— que a natu- 
reza e a historia armam diversamente a economia e o 
trabalho das nações, negando a umas o que prodigalisam 
com outras, dotando tal raça com as aptidões que lecusa 
a tal povo— mas para que o esforço de cada um se 
manifeste e afiirme ; — para que os recursos e progressos 
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do cada qual, so al tentem e imponham ú justiça o ao 
inierljsc de lodos, por uma fôrma tangível e directa. 

<( São o depoimento aulbentico da capacidade pro- 
ductora dos diversos paizes, — do espirito progressista das 
suas industrias das suas condições de riqueza,— das 
conquistas; do seu trabalho, da sua originalidade, da sua 
pujança. 

« Ü’ a producção em todas as suas aptidões applica- 
das e com todos os seus progressos adquiridos que vem 
pedir ao consumo o julgamento positivo do seu interesse 
e trazer- lhe o convite leal do seu convívio lucrativo. 

« Póde esse depoimento ser deficiente e incompleto 
que, ainda assim, a utilidade e a lição delle ha de aprovei- 
tar a historia e á economia do trabalho culto. 

« Deficiente e incompleta é a nossa obra ; não se 
espalham nella certamente todos os esforços e todas as 
aspirações da patria, mas tal qual é, póde ter, cremos, 
a utilidade de uma affifmaçào positiva e terminante de 
muitos trabalhos ignorados, de muitos recursos desconhe- 
cidos, de muitos progressos injusta ou accintosamente ne- 
gados. 

<( Iniciando as exposições portuguezas que constituem 
um dos propositos do seu programma, a companhia 
Fomentadora das industrias e Agricultura, não podia na- 
turalmente recusar-se á evidencia das gratíssimas circums- 
tancias que lhe aconselhavam o Brazil como terreno asado 
e amigo para o primeiro ensaio. 

« Na sua expansibilidade colonisadora e aventurosa, 
tão profundamente característica, esta nacionalidade por- 
tugueza ereou no vasto império sul americano uma se- 
gunda patria. 

« E nesse trabalho de séculos, seja dito de passa- 
gem,- — nesse longo e aspérrimo trabalho, cortado por tantos 
desastres e provações, rijamente contrariado tantas vezes 
pela concorrência conquistadora e mercantil de outros 
povos têm dado exactamente o melhor testemunho de si as 
energias c as aptidões portuguezas. 

« Povo irmão pelas condições da sua formação e do 
sou desenvolvimento historico; — paiz gigante que na cam- 
panha apenas encetada do seu proprio estudo e desbra- 
vamento tem necessariamente de adiar por largos amios a 
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applicação industrial do muitos dos seus recursos e de 
pedir ás civilisítçOes já feitas os confortos o instrumentos 
que são produetos sómente delias ; — viveiro activis,simo de 
colouisação nossa, ao Brazil pertencia legi timamente a 
prioridade do nosso empenho de fazer mais, melhor c 
d i recta mente conhecidas as aptidões e progressos das nossas 
industrias, as condições de fácil e vantajosa exploração 
commercíal que os nossos mercados de producção podem 
büerecer, as forças que o trabalho portuguez tem desen- 
volvido e creado e poderá ainda desenvolver e aproveitar, 
se de uma justa comprehensão do que elle póde e vale lhe 
continuar a vir o estimulo da procura lucrativa dos seus 
produetos. 

<( Depois, dá-se exactamente aqui uma natural e facil 
coincidência de interesses ha a nrratualidade fatal de 
conveniências econômicas a indicar-nos, a vós e a nós, a 
necessidade rudimentar de uma estima reciproca que oxalá 
se traduza um dia proximo, em uma destas convenções 
positivas que são a força e a garantia da propriedade licita, 
cio comniercio honrado e da legitima concurrencia. 

« t ni toda a parte, em todas as exposições — na 
Europa como na America — onde as nossas industrias têm 
ido medir-se com as mais solidas e as melhor fadadas 
reputações produc toras, sempre têm ellas sabido honrar o 
nome nacional e mais de uma vez têm suprehendido os 
estranhos destfens e as ignorâncias mais orgulhosas com a 
victoria decisiva, irrecusável dos produetos. 

« Chamadas a vir aqui também, testemunhar o seu 
esforço — em muitos casos verdadeiramente heroico— não 
poderiam faltar e não faltaram ao que deviam a si e á 
palria, embora— porque não é de mais repe til-o em sna 
honra — embora não encimassem o convite as iuieiacães in- 
dicativas de serviço nacional e real, nem o subscrevesse 
tão pouco a grave caligraphia da autoridade publica. 

« Ahi as tendes enfileiradas nessas formosas salas 
que a generosidade alheia e o patriotismo particular lhes 
abrio com a mais delicada bisarria, 

« Ides passal-as em revista, cheios certa mente da- 
quelle sereno critério e da que 11a grandeza de animo que 
são condições essenciaes de um julgamento justo. 

« Não vos pedem os louros triumphaes. 
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« Dão-se por satisfeitas com o sorriso lodo da ani- 
mação e da estima. 

« E Vós Senhor, que sois no Ihrono um sabio e no 
estudo um príncipe, sède bem vindo á nossa modesta sessão, 
que nos trouxestes a ella uma dupla e augusta magestade : 
— a soberania da nação e o império da justiça. » 

E. Z. 

(Continúa.) 




Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 


(Continuado de pag. 1.) 

'2." PHASE. — FORMAÇÃO DA COMPANHIA FOMENTADORA DAS 
INDUSTRIAS. — TRABALHOS PREPARATÓRIOS DA EXPOSIÇÃO 

Depois rle 1872 não menos do tf es grandes exposições 
internacionaes se realisaram : — a de Vienna em 1870, a de 
Philadelphia em 1876 e a de Paris em 1878. 

Nestas, como nas quatro anteriores (Londres, 1851 e 
1862; Paris, 1855 e 1867), se apresentou Portugal, e em 
todas ellas a sua industria deu mostras de innegavel vitalidade 
e de crescente progresso, como o prova exhuberantemente o 
numero de recompensas votadas pelos jurys, numero que de 
umas para outras foi successi vam ente augmentado. 

Estava, portanto, sullicientemente demonstrado que a 
industria portugueza podia, desencolhida e sem vexame, 
comparecer confiadamente em qualquer d 'esses prélios gigan- 
tescos que o mundo tem presenciado na segunda metade do 
século em que vivemos. 

Esta convicção, formada por uma série consecutiva de 
factos, e inoculada irresistivelmente nos espíritos, foi prepa- 
rando o terreno e dando razão ao pensamento mais estremecido 
do Sr. Mareei lino Barbosa. 

A tenacidade das kléas e a perseverança nos esforços 
acabam sempre por vencer, e raro é que os obstáculos con- 
sigam sobrepujar a força que d 'ellas dimana, niórmente quando 
essa força se apoia na opinião publica, c tem por impulsores o 
legitimo interesse e o patriotismo bem entendido. 

E pois em 1878, quando echoava no globo a noticia das 
maravilhas aecumuladas na esplendida festa industrial que as 
nações civilisadas davam na mclropole das raças latinas, 
nesse annoo Sr. MarcelUno Barbosa lançou de novo a publico 
a sua idéa da exposição portugueza no 11 io dc Janeiro. 


Azada foi a occasião c propicio o momento, pois logo a 
yíu apadrinhada o protegida por homens patriotas e intel- 
ligentes. 

OsSrs. visconde de Alves Machado, visconde de Silva Mon- 
teiro, Bento Rodrigues de Oliveira, An topo Pinto dos Santos 
junior c o atros prestimosos cavalheiros da praça do Porto, 
convocados para uma reunião pelo Sr. Marcellino Barbosa, 
resolveram auxiliar efflcazmente o sen projecto, então consi- 
deravelmente desenvolvido com o plano da formação da 
Companhia Fomentadora das Industrias e Agricultura de 
Portugal e sua s cotonias. 

Ficou nessa occasião defini li vamen te assentada a encor- 
po ração dà companhia, a qual também em Lisboa obteve 
plena approvação, quer na imprensa, quer nos círculos polí- 
ticos e commerciaes. 

Elaborados os estatutos e devidamente approvados pelos 
accionistas, constituio-se a companhia, de conformidade com 
a lei que regula as sociedades anonymas, por escriptura 
lavrada, em 1Õ de Junho de 1878, a fl. 71 do liv. do notas 
n. 97*2 do tabeíliào da cidade de Lisboa, Joaquim Bar- 
reiros Cardoso, transcripta no registro publico do commercio 
e inserida no Diário do Governo n. 138, de 21 do mesmo 
mez e anuo. 

O objecto, a duração, séde e o capital da companhia 
estão determinados nos* seguintes artigos dos estatutos que 
passamos a trasladar : 

<( Art. 1." Esta companhia, em que os associados limitam 
a sua responsabilidade ao capital com que cada um subscreve, 
tem por fim promover com a maior diligencia, dentro e fóra 
do paiz, tanto pelos meios ordinários do commercio como por 
exposições publicas, o desenvolvimento e o aperfeiçoamento 
da agricultura e das industrias portuguezas, procurando a 
melhor venda e o maior credito dos productos e artefactos que 
lhe forem recommendados, tanto pelos industriaes, como pelos 
productores e consumidores. 

<( Art. 2.° A duração d’ esta companhia é por tempo inde- 
terminado. 

« Art. 3.° A séde é em Lisboa, com uma suceursal no 
Porto e outra no Rio de Janeiro, com agencias nas terras 
nacionais e estrangeiras onde convier estabelecel-as. 

« Art. L° L '-! ” de 100:000^000 em 1,000 acções 
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de 100&000 cada uma, devendo este capital ser emittido em 
cinco séries de 20:000^000 ou 200 acções cada uma. 

« § I Com a subscripção integral da 1* série 
(20:000íp0()0) íicará a companhia constituída, como permitte 
o § I o do art. 3“ da lei das sociedades anonymas. » 

Subscrevem estes estatutos (impressos cm Lisboa, no 
citado anno, na Imprensa Nacional) os Srs. Márcellino Ribeiro 
Barbosa e Caetano Augusto de Souza Carvalho, na qualidade 
de gerentes, e os Srs. Christiano Augusto de Souza Carvalho e 
João de Deus Soares, como substitutos. 

Acto successivo, fizeram os gerentes a chamada do capital, 
cuja primeira série se realisou em oito entradas, no periodo 
decorrido de Julho do anno passado a Março do corrente 
anuo. 

Para iniciar as suas operações, a companhia entendeu 
que nenhuma se antolhava mais acertada que a de cmpre- 
hender uma exposição exclusivamente portugueza no Rio de 
Janeiro, e assim o decidiu. 

Em consequência d’esta deliberação, creoii uma secção 
especial da exposição, nomeando para director d’ella o Sr. 
Lúcia mo Cordeiro. 

Este. com a ac tiv idade que lhe é peculiar, immedia la- 
mente escreveu e fez distribuir o programma da exposição, 
na qual os objectos a admittir seriam os compreheudidos 
nas quatro divisões seguintes : 

1*. Matérias primas e suas transformações immediatas ; 

í“. Machines, utensílios, ferramentas das artes e officios; 
material para o ensino profissional ; processo de producção, 
noticias technologieas ; 

3 a . Productos das industrias agrícola e manufaclora ou 
fabril ; 

V. Bellas-artes. 

Estabeleceram- se jurys de admissão em Lisboa, Porto, 
Funchal, Ponta Delgada, Angra e Horta. 

Haverá no Rio de Janeiro um jury de apreciação, dividido 
em secções. 

Os jurys de Lisboa e Porto foram compostos dos cava- 
lheiros que, a pedido da companhia, as mesas das assembléas 
geraes das respectivas associações commerciaes indicaram. 

0 jury de Lisboa tomou conhecimento dos productos rios 
districtcs de Lisboa, Santarém, L 'r> ' " , Beja, Faro, 
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Castello-Branco, Guarda, Portalegre ; c o jury du Porto, dos 
distrietos do Porto, Aveiro, líraga, Viamia, Coimbra, Villa 
Real, Rragança e Vizeu. 

Os jurys na Madeira e Açores foram compostos de nego- 
ciantes e proprietários das capilaes dos respectivos distrietos. 

O encargo principal dos jurys de Portugal e ilbas foi 
examinar os produclos destinados á exposição, afim de admit- 
tirem unicamente os que se apresentassem dignos tanto em 
qualidade como em condições de ser patentes ao publico, com 
credito já das industrias, já dos próprios expositores. 

Poucos dias depois o Sr. L. Cordeiro formulou c remetteu 
aos industriaes do reino e seus domínios o regulamento 
da exposição, acompanliando-o de uma circular em que os 
concitava a concorrer para tornar conhecida c apreciada a 
producção das diversas industrias portuguezas nos mercados 
sul-americanos. 

Eis na sua integra o Regulamento geral da exp >siçm : 

l.° 

Nos termos do programma da Companhia Fomentadora 
das Industrias e Agricultam de Portugal e suas colonias, será 
aberta no Rio de Janeiro, no dia I o de Julho de 1879, mediante 
a respectiva autorisação do Governo Imperial, uma exposição 
geral, exclusivamente portugueza, a qual será encerrada no 
dia 30 de Setembro do mesmo anno. 

lí) o 

A* 

Para esta exposição a Companhia receberá os produclos 
d’arte, industria, agricultura e commercio de Portugal, das 
ilhas da Madeira e Açores e das nossas possessões e colonias. 

3.° 

Ao direetor da secção social da exposição incumbe pre- 
parar e dirigir a organisação e distribuição interna da expo- 
sição, sua exploração e policia, divisão e concessão do espaço 
destinado aos diversos produetos, correspondência relativa á 
exposição e serviço geral d’esta, para o que lhe são prestados 
pela gerencia da companhia todos os meios, auxilio e autorisa- 
ções necessárias. 
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Nenhuma obra (Farte ou industria, c em geral nenhum 
produeto exposto pode ser desenhado, copiado ou reproduzido 
sob qualquer forma sem autorisaçãS da companhia por inter- 
médio da direcção. A direcção reserva-se o direito de autorisar 
a reproducção de vistas geraes. 


Nenhum produeto póde ser tirado antes do encerramento 
da exposição sem autorisação do direetor ou do quem o repre- 
sentar. 


Os objectos expostos para a venda deverão ser acompa- 
nhados da declaração authentica e assignada pelo expositor, 
do seu preço. Sobre este preço, no caso de venda, a companhia 
cobrará pela sua commissão a porcentagem de 5 \ ca impor- 
tância das despezas e impostos do estado. 

As amostras de produetos para recommendar a venda 
deverão ser acompanhadas de declaração authentica do expo- 
sitor, não sómente dos preços, mas da quantidade que poderá 
ser enviada em um curto prazo de tempo a quem pretenda 
eneommendar ou comprar esses produetos. 


Os expositores não tem a pagar aluguel algum pelo local 
que occu parem na exposição, nem a fazer despeza alguma com 
a conducção c installação dos seus produetos. 


Todos os produetos destinados á exposição íicam sujeitos 
á apreciação prévia dos jurys a que se refere o programma dt 


ülterio rmente se estatuirá, em presença dos produetos 


*28 de Julho de 1878. 



expostos, e numero de expositores, sobre o numero e natureza 
das recompensas que lhe deverão ser conferidas. 

10 ." 

Os construe toros de apparelhos que exijam o emprego de 
agua, do gaz ou de vapor devem declarar opportunamente a 
quantidade de agua, gaz ou vapor de que necessitam. 

Os que desejarem pór as machinas cm movimento, indi- 
carão qual a velocidade própria de cada uma das machinas, e 
a força motriz de que carecem. 

11 ." 

A concessão de terrenos, annexos, pavilhões ou de 
licenças para vendas e exposições por conta particular dentro 
do espaço destinado á exposição fica a cargo da direcção. 

12 .° 

Fica expressamenle entendido, como em todas as exposi- 
ções que tem havido, que a companhia promovendo, até onde 
fôr possível e a expensas suas, a boa guarda e conservação 
dos objcctos que lhe forem confiados, não toma a responsabi- 
lidade dos roubos e desvios devidamente provados nem das 
deteriorações d’esses objectos. 

13 . ° 

Os expositores terão a faculdade de estabelecer, de 
accôrdo com o directo r da exposição, os mostradores, prate- 
leiras, armarios, pendentes, suspensões, etc. que possam 
julgar melhores e mais convenientes para a exhi bicão dos 
produetos. Poderão também acompanhal-os ou fazel-os acom- 
panhar por quem lhes convier durante todo o tempo da 
exposição. 

14 . " 

Os objectos destinados á exposição deverão ser entregues 
á companhia convenientemente acondicionados. 
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15.* 

Estabelecer-se-ha para os vinhos, aguardentes, geropigas, 
etc. um gabinete de prova paga, podendo cada expositor 
enviar para este gabinete até 100 garrafas do respectivo 
liquido, com fartura esperial e preços íixados, livres para 
csportação, além da quantidade destinada á exposição. 

Systema de dasà. ficará > geral 

Não convindo demorar a publicação do systema de clas- 
sificação gerai da Exposição Portugucza m Rio de Janeiro, 
declara-se que fica ado piado o que foi seguido na actual 
Exposição Lniversal de Paris, na parte em que podér ser 
applirado, reservando-se a direcção da exposição o direito de 
introduzir e anmmeiar qpporlunamente quacsquer modificações 
que forem julgadas necessárias, em conformidade com o caracter 
e condições especiaes da Exposição Portugueza, 

(Contínúa.) 

J. D li M. 





0 que denota ;i unanimidade de opinião em toda a 
imprensa d’esta côrte, antes e depois da inauguração da 
exposição portugueza ? 

O Cruzeiro e a Gazela de Noticias e a da Noite, no 
dia 6 ; os mesmos no dia 7, e também o Jornal do 
Conimereio e o Repórter foram de uma só opinião: — que 
exposição é boa, é notável, é variada ; que aquelle povo 
caminha com o progresso industrial c artístico do século t 

O que denota esto consenso unanime e espontâneo da 
imprensa livre e independente ? 

Denota que, o que viram e examinaram è geralmente 
bom, e 6 excellente c primoroso cm muitos artigos. 

Não foi a iisonja ; não foi a dcferencia ; não foi ainda 
a simples cortezia. Foi a consciência intima, foi a justiça, 
foi a verdade em fim que levou todos os orgãos da opinião 
publica a bradar, unisoüps e convictos: — a exposição por- 
tuguoza que ahi está patente, é modesta, é rica, 6 digna 
do acolhimento que se lhe faz, e honra o povo d’onde 
dimana. 

Ha pouco mais de dous séculos esse povo, pequeno 
• em numero, mas forte, uniu-se e expulsou o jugo estran- 
geiro. Todavia ficou durante esse longo per iodo sob o 
jugo do despotismo ; uniu-se outra vez ha menos de meio 
século para d’eile se libertar. Lutas titanicas foram essas, 
que o definharam, mas não o fizeram succumbir. 

Ainda por alguns a mios teve de arcar contra os ambi- 
ciosos políticos, mas convencido esse povo que era arras- 
tado com falsas promessas para o abysmo da perdição, 
para a desgraço, encarou-os com despreso, virou-lhes as 
costas, e atirou-se com afinco e coragem á charrua, ao 


martcllo, ao cinzel, á palhèta, á forja, ao buril, ao tear, 
á machina, fmalmcnte ao trabalho activo e perseverante, o 
salvou-se. Caminhou lentamente ; lentamente progrediu, e 
agora está colhendo os fruetos sazonados desse labôr honesto 
e assíduo de um povo livre e iriíblli gente. 

Como os zoophytos que do fundo do mar, traba- 
lhando isoladamente e sem guia, levantam fóra d'agua 
immeusas ilhas, assim aquelle povo desajudado, sem meios, 
sem associação, sem mstrucção, sem escola, sem modelos, 
se não inventa, se não cria, trabalha, imita, e consegue, 
como vêdes por seus numerosos o variados especimens que 
ahi patenlèa, eleyar-se ú altura das nações mais ricas e 
adiantadas. 

Não caberia no limitado espaço que me foi desti- 
nado nesta Revista a transcripção do que disse nestes 
dois dias a imprensa diaria, pois seria preciso, sem exageração, 
para dar cabimento a esses artigos, o triplo das paginas 
de <jue a Revista dispõe. 

Limito-me portanto agora, unica e simplesmente, a 
transcrever o judicioso artigo do Diário Ojjicial, do dia 
7, que se póde considerar o transumpto resumido e fiel 
da opinião publica. 

<í Ilontem, ás II horas da manhã, inaugurou-se a 
Exposição Portugueza nos vastos salões da Typographia 
Nacional c em uma sala de outro edifício que lhe fica 
proximo. 

« A.’ chegada de SS. MM. II., que foram recebidos 
pelos Srs. ministros da agricultura, do império, da fazenda 
e de estrangeiros, e pela commissão directora, encarregada 
pela companbia que tomou a seu cargo promover c orga- 
nizar essa exposição, na nossa côrte. Foi então pronun- 
ciado pelo Sr. Luciano Cordeiro, seu mui digno director, 
uma breve allocução analoga ao acto. Uma banda de mu- 
sica colloeada na rua, da parte opposta ao palacio da 
Typographia Nacional, e outra dentro, em uma das salas 
do pavimento terreo, tocavam alternadamente os hymnos 
nacionaes de ambas as nações, e outras peças de musica. 
Os artefactos dispostos com symetria e gosto, enchiam as 
paredes, as estantes c os mostradores, testificando o estado 
da industria em Portugal. 




« As sedas, os tecidos de linho, dc lã, de algodão, 
as cordoalhas, as esteiras, os artefactos de marcenaria de 
de espareeteiro, as cortiças, os trabalhos typographicos, 
lythographicos, heliograptíicos, photographicos, as culila- 
rias, as ferragens, os vidros da Marinha Grande, as por- 
eellanas da Vista Alegre, a faiença de Sacavem, a louça 
fabricada nas Caldas da Rainha, obras de ouro, de 
prata c joias de industria portuense, na sala dos Braganças 
— os quadros a oleo c o busto varonil e sympalhieo do elo- 
quente José Este vam, e na sala de D. Diniz reunidos os 
vinhos que produzem o Alemtejo, Douro, Minho e outros 
pontos : eis cm resumo no que consiste a Exposição Por- 
luguoza, que por ser de iniciativa e direcção meramente 
particular excedeu a nossa expectação. 

« Em nosso entender, onde é ella mais completa é 
no que respeita á industria vinhateira. A rica e fértil 
região de Entre Douro c Minho, expóz o que tinha de mais 
perfeito, fazendo lembrar aquellcs campos tão bem apro- 
veitados, onde não ha uma courella, um palmo de terra, 
que não esteja agricultado, envergonhando outras províncias, 
alé mesmo a do Alemtejo e Estremadura, onde ba charnecas 
incultas, até perto de Lisboa. No Minho, não, que ao longo 
d 'essas estradas Ião largas e bem feitas, de um e outro 
lado, até Valença, até Vianna, Braga, Guimarães, são vinhas 
que viçam nu chão, que mandam seus sarmentos a se en- 
roscarem nas velhas oliveiras que balizam cada propriedade 
rural. Como é sabido, a força da immigração para o nosso 
paiz é d’essa província, e portanto é dinheiro ganho aqui 
que fertilisa aqueltas terras : d'ahi, é vêr unia grande quinta, 
uma habitação vistosa, um palacio reformado, e perguntar 
pelo proprietário, que a resposta sacramental é — de um 
brazileiro ; que assim appellidam a lodos quantos tenham 
passado a linha. 

<( Cabe o maior quinhão neste em pretendi mento ao Sr. 
Marcelliuo Barbosa. A idéa inicial, os consecutivos ten- 
tamens, a final realisação, as solicitações constantes, tudo se 
lhe deve. Fomos testemunha de seus esforços e tenacidade 
desde a vez primeira que se apresentou a lidar por essa 
idéa, vai isto em dez annos, sem nunca esmorecer ante as 
diíüculdades e os mallogros, que aífrontou. 
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« Nascidas estas linhas das impressões do momento de 
uma primeira e rapida visita, não podemos estender-nos 
mais ácerca da Exposição Portugoeza, guardando-nos para 
o fazermos mais tarde detida e minuoiosamenie. » 


A. 


RcgUlro »3e Noticias 


Mio, 16 do Agosto de 1879, 

Visitas Imperíaes. — - S. M. o Imperador já visitou 
por tres vezes a exposição : a G, 8 e 11 do corrente, e 
prometteu voltar ainda/ Em seu delido e a t tento exame 
Sua Magestade tem-se dignado mostrar satisfação perante 
muitos olijectos e surpresa agrada vel perante outros. 

Os trabalhos da Imprensa Nacional de Lisboa e as 
edições do Sr. David Corazli, da mesma cidade, mere- 
ceram os elogios do monarcha. 

Os cabos, expostos na sala do Infante J). Henrique, 
alcançaram egual distineção. Na mesma sala experimentou 
Sua Magestade uma machadinha, do Sr. Augusto Mendes 
da Cunha (de Guimarães), cortando com ella um grosso 
prego da fabrica do Sr. J. A. dos Santos (de Lisboa). ^ 

E’ deveras lisongeiro para a nossa industria a attenção 
que Sua Magestade tem prestado aos produetos expostos, 
sendo de supremo valor o conceito do illustrado soberano 
que tantas maravilhas industriaes tem visto nas suas 
excursões pela Europa e America do Norte. 

* 

Imprensa da córte. — Havendo remettido o I o n. da 
nossa Revista aos diíferentes jorna es, tiveram a bondade 
de aerusar o recebimento o Jornal do Commercio, a Gazeta 
de Noticias, a Gazeta da Noite, e o Messager du Brésil. 

A' redacção d’ es te ultimo e á da Gazeta de Noticias 
cumpre-nos agradecer os termos benevolentes em que o 
fizeram . 

Este e os seguintes numeros continuarão a ser en- 
viados a todas as publicações periódicas da capital. 

* 

Denominações.— Foram estas as que os directores da 
exposição ad optaram para as salas em que se acham 
accommodados os diversos produetos : 
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Sala dos Braganças (bellas-artes), de D. João \ (i) 
(ourivesaria), de D. Manoel (crystaes, porcol latias e outros 
artefactos cerâmicos), do Marquez de Pombal (tecidos de 
seda), de D. Pedro V (mobília , de Mousinho da Silveira 
(tecidos de algodão, linho e lau), de Marcos de Portugal 
(instrumentos de musica), de Luiz de Camões (livros, papel 
e material typographico) , do Infante D. Henrique (cor- 
doalha, roldanas e objectos de viagem), e fmalinenle a 
de D. Dmiz (vinhos e produetos agrícolas), 

* 

Co LO MA PoilTU&UEZA DE PERNAMBUCO. — Os 11 OSSOS 
compatriotas alli residentes, que tanto se distinguem por 
um caloroso e esclarecido patriotismo, como aclos succes- 
sivos o attestam, resolveram fazer-se _ representar na cere- 
monia da inauguração ; e para isso nomearam uma 
commissão de tres membros, a qual, não podendo comparecer 
toda, deputou para esse lim o Sr. Veríssimo Chaves, 
dislincto cavalheiro e negociante d’aquella praça. 

Quando alli aportaram os directores da exposição, 
fizeram-lhes festivo accolhimento, e a este facto se refere, 
em phrase agradecida, o Sr. Luciano Cordeiro em um 
trecho do discurso da inauguração. 

O Sr Cordeiro, logo após esta cereuionia, telegraphou 
para Pernambuco saudando aquelles compatriotas, dos quaes 
não podia esquecer-se em momento tão solemne. Elles, cm 
resposta, enviaram immediafamente a seguinte congratulação 
respirando reconhecimento e confralernidade : 

« A Luciano Cordeiro. — A colouia portugueza, agra- 
decida, dirigo novos parabéns aos pròmo-exemUoros d essa 
nossa primeira exposição c saúda os seus compatriotas da corte. 

« A colouia, reconhecida pelo honroso acolhimento da 
generosa nação brazileira, anheía a melhor harmonia e 
fraternidade entre os dous povos congêneres, os progressos 
da patria e do grande império americano.— Miguel Jose 
Alves. » 

Nossos sinceros applausos a este gentilíssimo pro- 
ceder ! 


(1) liMa denominação foi açremente impugnada paio Sr. Ramalho 
Ortigão no ultimo volume das Farpas que appareceu, datado de Slaio 
d' este atino, 



Musicas. — 0 Sr. João dos Prazeres Fonseca compôz 
e offereceu o Ilymno inaugural da exposição, e o mesmo 
fez o Sr. Augusto Portugal eom o que intitulou Ilymno 
da exposição portugueza. Ambos estes hymnos foram tocados 
pelas duas bandas que estiveram no edifício, no dia da 
inauguração. 

Também com o titulo Exposição portugueza compôz o 
Sr. Benedicto Cornelio de Oliveira uma quadrilha para 
piano, publicada pelo imperial estabelecimento do Sr. J. M. 
Alves da Rocha. 

* 

Viagens a preços reduzidos. — A exemplo do que cos- 
tumam praticar as administrações das vias-ferreas européas 
por occasião de grandes festas, as direclorias das estradas 
de ferro D. Pedro II e S. Paulo e Rio de Janeiro deliberaram 
reduzir o preço dos bilhetes de 1* classe, de ida e volta, ás 
pessoas que comprarem bilhetes de entrada na exposição, á 
venda em todas as estações das duas estradas. 

Esta' acertada resolução dará certamente ensejo a que 
concorram á exposição muitos visitantes das províncias. 

e . gr ■ 

Catalogo da exposição.- — Com quanto seja provisorio tem 
tido muita extraeç-ão este Catalogo. Está methodicamente 
organisado, e alguns artigos são acompanhados de obser- 
vações. 

A impressão, nítida c em excellente papel, foi feita na 
typographia da Gazeta de Noticias. 

São estas as suas divisões : 

Primeiro grupo. — Obras de arte e educação, ensino, 
material e processo das artes liberaes. 

Segundo grupo. — Mobilia e accessorios. 

Terceiro grupo. — Tecidos, vestuário e accessorios. 

Quarto grupo. — Industrias extractivas, produetos brutos 
e fabricados. 

Quinto grupo. — UtensiUos o processos das industrias 
mechanieas. 

Sexto grupo. — Produetos alimentares. 

Logo que cheguem os ullimos objectos que ainda se 
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esperam de Portugal, far-se-ha a edição definitiva. Lem- 
bramos a conveniência de, nesta edição, o Catalogo terminar 
por um índice alphabetico dos expositores, com a referencia 
das paginas em que se achem mencionados os respectivos 
produclos. 

* 

Epioraphes. — No topo da escada do palacio da exposição 
lêni-se, impressos em grandes caracteres, os seguintes versos : 

Dai vòa favor ao novo atrevimento* 

Camões, Lusiaãas* 

Que alegria nao pôde ser tamanha 

Que achar gente visinha em terra extra nha* 

Camòes 1 Lusiaãas * 

Eu desta gloria só ítco contente 

Que a minha terra amei e a minha gente* 


Sociedade Portugoeza de Beneficemcia.- — A directoria 
d’ es ta sociedade, desejando facilitar aos convalescentes do seu 
hospital uma diversão agrada veí e util, concedeu-lhes con- 
ducção e ingresso gratuito na exposição. 

Os convalescentes da enfermaria a cargo do Sr. í)r. 
Barros lienriques, em numero de 22, foram os primeiros a 
gosar d’esta concessão. 

* 

Estudos áceiica da exposição. — Tèm publicado artigos 
sobre este assumpto o Jornal do Commercio, a Gazeta de. 
Noticias, o Cruzeiro, a Gazeta da Noite e a Revista Musical. 

O primeiro que o Jornal do Commercio inseriu é um 
excellente trabalho, a que dá muito valor uma breve mas 
erudita introducção histórica ácerca do movimento artístico 
em Portugal, desde o século XV até aos nossos dias. 

* 

Offerta. — O Sr. L. A. Thomazini, commandante do 
vapor portuguez Maria Pia, académico de merüo da Real 
Academia de Bcllasmrtes em Lisboa, distincto pintor de 
marinhas, premiado em diversas exposições, e do qual na 
sala dos Braganças estão não menos r!ê 34 quadros a oleo, 
offereceu a ü. Al. o Imperador, por intermédio do Sr. Lu- 
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ciano Cordeiro, o que representa o Syrius, hiato do recreio do 
Sr. I). Luiz l. 

* 

Pii[l’h\umomca Fluminexse. — lista, a mais distincta 
associação artística do Rio de Janeiro, convidou para o seu 
saráo musical de 8 do corrente aos Srs. directores da expo- 
sição, bem como ao Sr. Veríssimo Chaves, delegado da colo n ia 
portugueza em Pernambuco. 

* 

Estatua — O ultimo paquete trouxe de Lisboa a executada 
pelo Sr. José- Maria Rato Junior, discípulo do Sr. Victor 
Rastos. 

Representa um rapazito rufando no sou tambor — uma 
velha panella de ferro. Us jornaes d’aquella cidade louvam a 
idéa e a execução. 

Poesia. — Com o titulo Progredior | publicou o Sr. José 
de Mállos Carvalho uma poesia que oíTereceu á commissão da 
exposição porlugueza. E’ impressa a tinta azul, em papel 
cartão. 

* 

Novos quadros . — Tres telas de Tbomás de Annunciação 
abrilhantlm agora a sala d> s Bragança?. Forão expostas pelo 
Sr. E. de P. R. Leitão Junior. 

Chegaram também cinco quadros do Sr. Leonel Marques 
Pereira e dous do Sr. G. Pereira. 
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Marcellino Ribeiro Barbosa 


0 segundo retrato que em nossa modesta galeria 
'ülíercccnios aos leitores da líevhia, é o do Sr. Marcellino 
Ribeiro Barbosa. 

Este nome symbolisa a dedicação no trabalbo, o a tena- 
cidade na idéa. 

Foi este distiucto cavalheiro o verdadeiro iniciador 
da actual exposição. Desde ISTO, em que concebeu o projecto 
de mostrar sinceramente ao Brazil, onde tem subido sempre 
grangear as mais fraternaes sympa tinas, o estado de adianta- 
mento das industrias e das artes em Portugal, o Sr. Marcellino 
Barbosa, entregou-se de corpo e alma a esse empenho, e não 
tem hav ido óbices nem dificuldades que não lograsse vencer, 
persistente e infatigável no plano e na execução de sua em- 
, preza, que se acha finaimente hoje corôada de tão prospero e 
brilha níe resultado 

O Sr. Marcellino Barbosa nasceu no Porto, a 24 de 
Dezembro de 1844. E’ filho do commendador Marcellino 
Ribeiro Barbosa, negociante d’aquella cidade, e de D. Anna 
Rosa do Sacramento Barbosa, natural também da mesma io- 
calidude : é irmão do commendador Arnaldo Barbosa, fun- 
dador da Companhia Prosperidade de linhos, da actual Junta 
Commercial do Porto, c da Companhia do Seguros Fidelidade. 

O br, Marcellino Barbosa está ligado á família brazi- 
leira pelo seu consorcio com a Exma Sra. D. Isabel Salles 
Torres Homem Coutinho Barbosa, filha do falleeido Visconde 
de lnhomirim. 

Depois de preparado com seus estudos elementares, o 
distiucto cavalheiro a que nos referimos, consagrou os seus 
.primeiros aimos á carreira commercial. 

Estabeleceu -se como negociante no Bio de Janeiro, onde 
mais tarde liquidou o seu negocio. 

Depois de preparar nesta eôrte todos os elementos para 
assegurar o bom exito de sua idéa favorita, o 8r. Marcellino 
Barbosa parlio o amio findo para Poríugnal, e captou de 
4ul modo o interesse dos expositores, que estes não duvi- 
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daram vir ao Brazil, ou mandarem para aqui os sous pro- 
duetos afim do que esta festa industrial fosse não só a mais 
digna, como a mais util ás relações commerciaes dos dois 
paizes irmãos e amigos. 

Os resultados bene íleos deste nobre commetti mento 
ahi estão patentes a todos. E por este farto, o nome do 
Sr. Marcellino Barbosa, um dos dignos gerentes da Com- 
panhia Fomentadora, é não só o do um benemerito da 
patria, como está para sempre vinculado á brilhante iniciação 
da primeira Exposição Industrial Portugueza no Jiio de Janeiro. 


Visita do Imperador 

Quatro visitas tem feito já o Imperador á Exposição 
Portugueza, demorando-se, de todas ellus, algumas horas, a 
examinar detidamente os produetos expostos alli, e a infor- 
mar-se ácerca dos progressos e vitalidade das industrias de 
Portugal. 

Podemos, sem indiscrição, dizer que a Direcção se acha 
profundamente penhorada e agradecida por esta affectuosa 
solicitude cio illustre príncipe, e pelas distinctas manifestações 
de applauso e de sympathia que elle, como o governo, a 
imprensa e o povo brazileiro, têm dado áqueíle empreendi- 
mento a que não é de mais chamar heroico. Nunca, desde 
a independencia, houve aqui, em terras americanas, mais 
importante e honrosa aílir mação da vida e do progresso do 
povo portuguez. 

E não sómente, mais importante e mais honrosa, mas 
também mais séria e mais util. 

A colonia portugueza que nunca faltou com as suas 
adhesões festivas e patrocinadoras ás glorias, ainda as mais 
duvidosas,— que os paquetes transatlânticos lhe têem trazido 
da patria, — deveria sentir-se agradecida e orgulhosa, por- 
que mais do que ninguém, ganha ella cm prestigio e em 
lucrativas revelações, com esta Exposição, — a maior e melhor 
das que Portugaí tem enviado a paizes estrangeiros. Depois, 
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circumstancia notada e appTâudida por quantos tôem um senso 
educado, — a Exposição, quer na sua festa inaugura ti va, quer 
na sua disposição e nas suas relações, quebrou certas tradições 
e certos costumes pouco cultos e sensatos. 

Nem foguotorios, nem embandeiramentos ridículos, nem 
ostentações ruidosas, nem reclames. 

Disposição harmônica, ornamentação sóbria, muita or- 
dem, uma delicadeza escrupulosa, uma hombridade de quem 
está seguro de si, uma grande modéstia que bem se pode 
dizer exagerada, porque a verdade nua e crua é que nunca 
o Rio viu uma Exposição melhor. 

Sente-se que a Direcção confia ua cultura desta cidade 
que é uma côrte e não uma aldõa, e não nos faz a injustiça 
cie julgar necessário a estimulação dos pujfs e dos arraiaes. 
Não a trahirá esta confiança ? 

Os tecidos de seda, linho, lan e algodão ; a cordoaria, 
os trabalhos typographicos, as ferragens, têem merecido ao 
illustre chefe do povo hrazileiro uma particular attenção, com 
muita justiça. 

Representam uma revelação auspiciosa para nacionaes 
e estrangeiros, sem exclusão dos proprios portúguezes. Temos 
visto as mais distinctas famílias brazileiras nas salas da 
Exposição, ao mesmo tempo visitadas por pessoas de todas 
as classes sociaes que ahi examinam com aífectuosa attenção 
os progressos de um povo irmão e amigo. 


A exposição portugueza no Rio de Janeiro e o 
futuro que ella prepara a Portugal 

{Continuação da pag. 27.) 

As condições eeonomicas de Portugal assustam muitos 
portuguezes, que o são sinoeramentc. A sua divida con- 
solidada absorve mais de 50 das suas rendas ; estas 
embora cresçam todos os anu os pelo levantamento do imposto, 
não vencem os encargos geraes do estado, resultando em 
todos os orçamentos um déficit que parece inextinguível. 
Ha muitos aunos que se não conhece outro meio de vencer 
a divida flurtuante senão consolidando- a por meio de em- 
préstimos, as mais das vezes onerosos. 0 nosso exercito 
e o nosso funecionalismo publico, duas fontes lotalmente 
improduclívas, exhaurem os tributos vexatórios com que 
se sobrecarrega a unica industria geral easseante em todo 
o paiz, — a agricultura. Diz-se geralmente que Portugal é 
um paiz esseucialmente agrícola, que o seu torrão é aben- 
çoado, que a riqueza de seu sólo hade vencer todas as 
dificuldades econômicas, e assim se justificam em relatórios 
officiaes, em discursos parlamen tares, na imprensa e na 
tribuna, esses augmenlos de tributos lançados á agricultura. 

Entretanto, estas exclamações rhetoricas são falsas ou 
profundamente insensatas. As condições agrícolas de Portugal 
são muito criticas actualmente e nunca foram taes que n’ellas 
exclusivamente se pudesse basear o system a tributário do paiz. 

As modificações do clima tem sido consideráveis e 
muito rapidas, e d’ellas tem resultado o definhamento e 
até a morte de muitas especies vegeta es ricas, lias ta citar 
a videira, o castanheiro e a oliveira. A videira é scien- 
tificaméhte uma espécie exlincta em Portugal. Se ainda 
se cultiva lá, é á custa d 'uma hygiene e d’ uma medicina 
quasi impossíveis. 0 numero das enfermidades cresce 
lodos os aunos. Ü castanheiro, uma das mais uteis especies 
das nossas arvores domesticas e ííorestaes, pelo seu fnicto 
o principal mente pola sua madeira, já se não dá senão 


nos recôncavos e nos abrigos das nossas serras : a oliveira 
produz pouco e tem fugido com espantosa velocidade das 
nossas costas. Tiradas estas tres especies verdadeiramente 
importantes, resta-nos a cultura cerealífera. Pois essa mesma 
é insignificante, hoje mais que nunca. Os trabalhos agrí- 
colas custam tanto ac tu a Imente, que não podemos competir 
no preço com os prifd netos estrangeiros. E a prova 6 que 
os celeiros em Portugal estaõ repletos e o consumo faz-se 
por importação de farinhas estrangeiras, lias la citar a 
expor tacão cerealífera da África que vence, que esmaga a 
nossa pYoducção. O lavrador portuguez no estado actual 
da pobreza do solo, da esterilidade do clima, da carestia do 
braço e da vexação do tributo, tem calculado que um 
alqueire de milho lhe custa 320 reis-, e entretanto ven- 
de-u a 100 rs. e, quando caro, a 1 GO nos portos seplem- 
trionaes da África 1 Mas de todos os inimigos da agricultura 
portugueza, que não só o 6 de Portugal mas de toda a 
Europa, o mais importante, o único invencível é a variação 
do clima. Sabe-se que a Europa inteira, collocada no 
hemispherio do norte, esta no seu periodo de arrefecimento 
secular, a este arrefecimento vai-se tornando sensiveí por 
todas as manifestações metagicas, e por toda esta meta- 
morphose que a vida vegetal e animal manifesta. 

Ao contrario, o clima das regiões merídionaes trans- 
forma-se progressivamente de lorma a aproximar-se do clima 
que permitte as culturas que já existiram vigorosamente no 
norte. O norte e o sul tem de se entender, e descendo 
a individualisações, Portugal e o Brazil, tem de se alliar 
nesta reciproca" troca de benefícios e protecções. 

E’ tempo de pensar seriamente no futuro que se 
prepara aos grupos em que actualmente^se divide commu- 
ii lião universal. Agora que a terra está pela maior parte 
descoberta e que os trabalhos do seu reconhecimento são 
Ião promplos que promettem um bem proximo dominio do 
homem de pólo a pólo: agora que as relações de raça, 
de lingua, de clima, de educação estão estudadas, de forma 
a determinarem-se os grupos naturalmente constituídos para 
viverem em união, agora, cada um destes grupos, destas 
famílias, destas nacionalidades, carece indispensavelmente 
de determinar as sua redações de existência cooperativa e 
amiga, de fôrma a alevantar-se no congresso universal com 





uma força que lho conquiste a maior autoridade e dahi 
a sua ir.ais prospera existência, E nesta luta e neste trabalho 
a família porlugueza é uma dessas que tem tanto de bene- 
fícios a colher no futuro como de problemas importantes a 
estudar no presente. 

O grupo porluguez, com um apoio limitadíssimo no 
convívio europeu, tem uma força inexpugnável, se ella fór 
cuidadosamente dirigida. O Brazil tem uma extensão terri- 


torial, que junta á largueza colonial, mas tratando tão 
sómente das colonias que podem ser administradas e bem 
dirigidas, dá a esta grande família um poderio futuro que 
hado rivalisar com a nacionalidade ingleza, a mais poderosa 
do mundo, com as nacionalidades russas, chiueza e h espa- 
nhola. A fertilidade do Brazil parece inexgotavel e todas 
as suas condições naturaes preparam a existência a mais de 
cem milhões de habitantes. 

O grupo inglez que já hoje se estende pelas ilhas 
britannicas, pelos extensos territórios dos Estados- Unidos e 
pelo Canadá, pela Australia continental e insular ; e que 
actualmente se apossa com graude rapidez do sul africauo, 
poderá vir a abanicar quatro centos milhões de indivíduos. 
A China possue já e ha muito esta população, com a 

disseminada n’um território unido e 
desvantagem do seu atrazo e do 
da sua reprodução. Parece mathe- 
entre os nascimentos e a morte ! 
possue uma população muito inferior, 
extensão territorial, e pela sua 


vantagem 


de se achar 
continuo, mas com a 
notável estacionamento 
matico este equilíbrio 
A Rússia, que ainda 
multiplicará pela sua 


fecundidade, a sua familia e af tingirá o mesmo numero. 

À Hespanha apezar de sua inferioridade reprodutiva 
e da menor fertilidade do seu solo, já no continente, já 
nos paizes seus irmãos da America do Sul, ganhará o seu 
lugar ao lado das grandes nacionalidades do futuro. 

E o grupo portuguez, ao presente composto apenas por 
duas nações, mas, mais tarde fragmentado em muitos que se 
desenvolverão áulouomicamente na África central, no Oriente 
e no sul da America, possue todas as condições para não 
ser o ultimo n’este grande congresso, diante de cuja força 
todas as outras nacionalidades e línguas terão de viver em 
muito secundário. 

São muitas as condicções a que brazileiros e portu- 


lugar 


— 59 — 


suczeb devem attender, os centros por onde devem con- 
vergir as actividados d’eslcs dois povos ou antes d estes 
membros do mesmo povo, para realisarem da maneira mais 
completa este seu supremo fim social, llelatal-os, seria obra 
de supina valia sim, mas de altíssimo folego. Eu quero apenas 
mostrar que a exposição portugueza no Uio de Janeiro 
concorre poderòsamenle no numero d’ cs tas circumst ancias. 
Quando na intelligcuoia dos membros d’esta grande lanniia 
se imprimir com indelevel cunho de verdade a necessidade 
da sua perfeita união economica, intellectual e moral, e mais 
do que certo que o problema do seu progresso estará der 
tinido e no trilho rápido da sua realisação ; e o certo também 
que a identidade economica prepara e assenta as bases ue 
iodas as identidades. Havia até boje uma umea manifes- 
tação destas relações no opmmereio, e agora estão Lançados 
os' fundamentos das suas relações industnaes. Entre umas 
e outras, toda a vantagem é dos segundos, e as relações 
commerciaes de Portugal com o lfrazil foram ^inpre o que 
ainda são, arbitrarias, descontinuas e totalmente umlate- 

Eu não adulo ninguém, nem troco a verdade pelas 

minhas ^ merci() portuguez nü IVio de Janeiro mio esta- 
belece relações entre os dois paizes, arrefece-as. Ü com- 
merciante portuguez, como lodo o colmercmnte estran^eir^ 
é como o caeador de leões nas brenhas da África. Vai tom 
o sen fuzil bem escovado, com a sua faca e os seus creados. 
Mata o leão, sem pensar um instante que extinguiu um 
hiíiVo do indígena, o commerciante estrangeiro no Brazil 
é um homem de bem, é um homem de respeito. Deixou 
a sua terra, venceu as saudades que ennegreceni a alr _a 
para vir com visco da vida, do socego e da alegria do espi- 
rito conquistar a alegria c o socego da sua família, ^ Çm 
já tinha ou da que conlraliiu. li vem, e trabalhou e sofl. t 
e conseguiu o seu anceio. Honra a elíe, ao martyr do 
balho e da dedicacão. Mas aqui, sempre recordado da sua 
casa, da aldeia, do sino da sua freguezia, dos seus pimieiros 
brinquedos, e aqui, isolado como planta transplantada 
luz d’outro sol, ao clarão d’outras estrellas e sempre 
trangeiro ás commoções scintillantes da família que o cerc , 
clle°é um ser naturalmenle indifferente ao futuro desta terra 
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do exílio, naturalmenle sollidto ao seu interesse particular. 
E’ a ultiraa manifestação do egoísmo, t’ d’ellc a culpa ? 
Não é só d’elle, ou não é d’eíle. Não sei se o problema 
da grande naturalisação tem inconvenientes práticos para o 
lirazil. Eu não sou muito entendido, e é mesmo possível 
que, havendo-os, elies sejam tão transcendentes que não se 
alcancem. 

A’ luz dos princípios elementares, a grande naturali- 
sação é uma questão resolvida. Pedem-se factos e citam-se 
os Estados da União e as colo n ias inglezas da Nova liol- 
landa ; pedem-se razões particulares, e aponta-se a estatís- 
tica da reemigração que leva todos os a imos para ÍÓra do 
paiz dúzias e dúzias de homens e até de famílias que, tendo 
vencido o seu desejo ecõnomico, e não podendo realisar 
outro fim, vão para o paiz onde ainda podem dilatar a sua 
vida de ambições moraes. Mas, dizem, se saem é prque 
querem, porque podiam n atur alisar-se . E’ um sopliisma. 
Tenho fome e morro com ellu, se sou honesto, embora um 
homem rico mande pôr ao pé do mim uma mesa servida 
e, se elle me diz, pôde comer, cu como. 

Ainda como razões particulares cita-se esse estado des- 
cousolador da população do Império que não só é exlre- 
mamente diminuta para os recursos, necessidades c aspira- 
ções matenaes do paiz, como é principal mente opponivel ao 
estabelecimento das relações progressivas e continuas que 
constituem uma nacionalidade. Um povo é um agregado de 
famílias, mas os laços d’estas sociedades elementares são 
múltiplos e fortes. Não ha organismo sem serie de orgãos, 
sem subordinação d’ elies uns aos outros, sem differenciação 
gradual e necessária. Desde o soberano ou do mais alto 
poder d’ um estado até ao indivíduo passa-se por gráos in- 
sensíveis e por isso mesmo, múltiplos. Entenda-se que eu 
não estou a sustentar o principio das classes na ordem 
política, ou moral ; estou defendendo o principio da or- 
denação social pela divisão do trabalho, das obrigações, dos 
direitos e dos deveres. E’ o que não tem o Brazíl. 

Do fazendeiro para o escravo passa-se rapidamente, 
como sc passa do homem para a ma china, e d’ um salto 
muito superior ao que dava a meia idade passando do se- 
nhor feudal para o servo da gleba ou para o colono. O 
rendeiro, o parcieiro, o colono, o industrial, o commcrcianle. 
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estos e dúzias ele outros elementos d’ uma organisação so- 
cial, ou não existem aqui, ou são representados por uma 
classe fornecedora de tudo. bssa classe é o conimercio, 
mas este nem ao menos tem a feição nacional. 

Mas no campo mais amplo e mais elevado dos princí- 
pios geraes, o problema é de instituição rapida. A curva 
que não tem centro é indefinida, o corpo que não ó homo- 
gêneo, é irregular. O paiz que não tem um alvo para pôr 
diante de lodos os olhos, 6 um paiz de lulas e de odíos. 
Julga-se que os interesses indivíduaes se prejudicam ? U 
interesse individual é simplesmente um quociente, não é um 
factor. Cada membro d’uma associação recebe um dividendo 
proporcional ao fundo da sociedade de que faz parte. O divi- 
dendo depende do fundo ; não é o fundo que depende do 
dividendo. O fundo depende, da entrada e do numero dos 
associados ; e não ha outras relações possíveis. Quer dizer, 
quanto mais membros e mais estes trabalham, mais alcan- 
çará o paiz e mais alcançará cada cidadão. Atirar á dis- 
cussão com outros, princípios 6 um erro. 6 uma mal- 
dade. 

Ora, é problema assentado á luz de uma analyse inven- 
cível que estes grandes problemas, raro são resolvidos pela 
interferência directa e reflectida dás classes directoras. Não : 
o povo tem os seus mentores, escolhe-os e paga-lhes ; mas 
elles pregam-lhe quasi sempre eaiote ; comem o ordenado e 
não trabalham. 

O expediente é una machina infernal que elles mon- 
taram lo tal mente danminha, e que serve para dar uma 
apparencia de honestidade ao dinheiro que o povo cava na 
terra com a enxada, com o alvião, com as próprias unhas. 
Isto tudo passa-se como se tratasse do estabelecimento d’uma 
industria qualquer. Lins certos dizem ao povo : tu tens muito 
bom músculo e muito bom osso ; além disso tu tens quéda 
para o trabalho, já teu pai assim era, e tua mãi e teus avós ; 
pois bem. Eu sou justamente o contrario ; eu gosto do socego, 
do aceio e da boa vida. 

Podemos, apezar desta nossa antipalhia natural, fazer 
uma boa liga ; e eu te digo como. Tu, vais sempre tra- 
balhando e dás o boi gordo, a manteiga, o assucar, o café, 
o linho e os tecidos, as fruetas, ele. Além disso dás o di- 


nheiro para fundo de uma sociedade. Eu vou estabelecer 
essa sociedade para te dar conhecimentos que facilitem e 
aperfeiçoem o teu trabalho, exemplos de ordem e moralidade 
que adocem a tua vida de família, força moral e social, 
autoridade, para que nos deixem viver em paz, no meio 
desta luta geral da sociedade como a nossa. 

O povo dá o dinheiro, e a sociedade estábelece-se. Mas, 
passam dias, mezes, annos e séculos, e o povo bruto era 
bruto feroz, moral era, e immoral vae sendo; as lutas intestinas 
e externas as mesmas. Então, uma ou outra vez, pergunta 
o povo muito humildemenle : os senhores ainda me não podem 
pagar aquella divida? biles respondem : não tarda, não tarda; 
andamos u montar o machinismo e depois é rápido o resul- 
tado ; rápido e certo. Torna o povo: mas, senhores, olhem 
que eu morro de cansaço, de fome. de estupidez, e os se- 
nhores levam-me tudo. Oh ! maldito contracto. Se eu cá 
apanhasse as minhas entradas? 

O povo vae estando descontente. N’isto vem assim umas 
cousas como 89 e 93, como 71 e a Gommuna. E’ uma com- 
panhia que quebra, outra que se organisa. 

Ora, este estado transitório é que é forçoso acabar, 
fazendo-se menos politica e mais administração ecunomica e 
intellectual. 

E, se <5 forçoso contar com a impotência de classes 
directoras, é forçoso que estes problemas se preparem no 
meio do povo, pela evolução lenta, que produz nos espíritos 
a revelação irresistível das grandes verdades. Uma vez de- 
finida e inoculada a lei, é o povo que, ou a impõe ás classes 
que dirijem, ou que a decreta por si. Estabelecidas as re- 
lações econômicas entre os povos, estes começam por 
cjfmprehender a necessidade de as ampliar, de subordinar a 
ellas todas as outras identidades, e termina-se pela mais har- 
mônica fusão de interesses e aspirações. 

A Exposição Porlugueza chamando os dous paizes ir- 
mãos ao convívio directo, franco e geral dos seus mutuos 
interesses eçonomicos pela industria e pelo commercio, con- 
corre poderosamente no meu sentido para a fusão mais perfeita 
destes dous membros da mesma familia. 

O povo brazileiro, ao presenciar com a sua directa 
observação as razões de conveniência da sua ligação eeono- 
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mica com Portugal, ha cie elle, por si e por este clamor 
irresistível que nada consegue abafar, estender braços amigos 
e irmãos ao povo que nunca perdeu o amor que o sangue 
e as tradições tão largamente crearum. 

A. Zefekino Cândido. 

(Continúa.) 
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III 

A SALA DE LUIZ DE CAMÕES 

A sala que na exposição portugueza encontramos desi- 
gnada sob este nome, contém expostos os objectos que mais 
especial meti te se referem ao progresso iníellectual do paiz, 
pois comprehende livros, papel e material typographico. 

E’ naturalmente esta cathegoriu de trabalho a qne pri- 
meiro deve attrahir a nossa attenção. 

üs produrtos da imprensa] são os poderosos auxiliares 
da moderna civilisação. Póde applicar-se á imprensa o que 
Miguel Chevalier disse a respeito do ferro. Se este precioso 
metal desupparecesse de repente da face da terra, a humani- 
dade voltaria ao estado de sei va geri a dos tempos prehistoricos. 
Assim também, se a imprensa fosse supprimida de entre os 
elementos activos e propulsores da sociedade actual, o fana- 
tismo e a tyrannia avassaüariam de novo todas as consciências, 
e desappareceria completamente do mundo a garantia da 
Uberdade, em todas as suas grandes e soberanas manifestações, 
voltando os povos a um estado social por assim dizer ru- 
dimentar. 

A imprensa merece pois o lugar de honra entre as 
mais apreciáveis conquistas da iiitellígencia humana. E’ á 
custa deste instrumento appa rentemente frágil, mas de uma 
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acção segura, e de uma repercussão perpetua, que as nações 
modernas estreitaram, pócle dizer-se, no espaço e no tenipo, 
os seus vínculos de parentesco internacional, elevando-se 
simultaneamente a um grão de desenvolvimento civilisador 
a que não haviam chegado ainda em época alguma an- 
terior. 

A historia do pensamento escripto está ligada á historia 
do produeto material que devia conserval-o. Foi deste modo 
quo nos tempos mais recônditos o homem servio-se da pedra, 
do bronze, do chumbo, do marfim e da côra, para perpe- 
tuar os seus pensamentos e fazer chegar á posteridade os 
acontecimentos de sua primitiva historia. Mais tarde as pelles 
dos animaes, as Tolhas e a cortiça das arvores deram-lhe 
utilidade idêntica, a ponto que (300 annos antes do nascimento 
de Christo preparava-se já o papel de papyro, planta que 
parece ler sido originaria do Egypto, mas que não obstante 
ahi se encontra hoje rarissim amente. 

No império romano o uso do papel desta planta tor- 
nou-se geral. Constituindo-se este produeto cada vez mais 
raro, e por consequência mais caro, fixou-se definitivamente 
a fabricação do papel de algodão no undécimo e duodécimo 
século. Esta qualidade de papel era conhecida com o nome 
de pergaminho de panno e só se distinguia do papel de linho 
por ser mais fraco. Estes ensaios deram em resultado a 
descoberta final do papel de linho, que no decimo quarto 
século já era frequentemente empregado na Allemanha. 

Dessa época para cá a fabricação do papel tem alcançado 
o mais alio gráo de aperfeiçoamento, não só na qualidade, 
como na diversidade do artefacto, servindo hoje alé a própria 
madeira para ^ p reparal-o, de modo a satisfazer as multi- 
píices exigências da espantosa e crescente multidão de seus 
consumidores. 

Devemos demorar-nos portanto, ainda que pouco detida- 
ínente, examinando os progressos que este ramo de industria 
tem feito em Portugal, e de que podemos dar testemunho 
observando as amostras que se encontram na actual ex- 
posição. 

A fabricaçao do papel é uma industria antiga naquelle 
paíz, as suas principaes fabricas estão estabelecidas em Oli- 
veira de Azemeis, Freire, Penclla, Miranda do Corvo, Torres 
Novas, Soure e Thomar. Segundo as estatísticas de 1867, 
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diz um importante documento oíücial que temos á vista, 
existiam então alli 45 fabricas de papel de escrever e de 
imprimir, e 25 de papei de embrulho e algodão, empregando 
todas eüas 1.921 operários, e consumindo 4,090.000 de 
ki logra mm as de trapos. Aj producção do papel pode calcu- 
lar-se em Portugal ammalmente em cerca de 2,000,000 de 
kilogrammas. 

lio todas estas fabricas aquella de que temos noticia 
mais minuciosa, é a da A bei beira, povoação da freguezia de 
Santo Antão do Tojal, no conselho dos Olivaes. 

Esta fabrica, segundo a noticia a que nos referimos, foi 
fundada pelos conegos regranles de Santo Agostinho, e limi- 
tou-se a principio a produzir papelão e papel pardo. 

Em 1841, menciona o mesmo informante, sendo seu 
proprietário o conde de Tojal, adquiriu novos machinismos e 
começou a mandar ao mercado papel de escrever e de im- 
pressão. Passando para outros proprietários, progredio suc- 
cessi vam ente, e hoje é um dos primeiros estabelecimentos de 
seu genero. Nos últimos annos tem produzido de 409 a 500 
mil kilogrammas de papel de todas as qualidades, mas prin- 
cipalmente de impressão. 

Cremos que o papel em que se imprimio o Panrrama, 
antiga revista semanal, onde A. Herculano publicou alguns 
de seus mais celebres romances, era da fabrica da Abe- 
Iheira. 

Segundo importantes informações fornecidas por Fradesso 
da Silveira, em 1863, o numero das fabricas de papel exis- 
tentes em Portugal, era 52, sendo : 26 em Aveiro, 6 cm 
Braga, 4 em Coimbra, 2 em Leiria, 5 em Lisboa, 2 no 
Porto, 6 em Santarém e em Vízeu. D 'essa época para 
cá, conforme u mencionada estatística, foram creadas mais 9 
fabricas do papel naquelle paiz, que todas funccionam 
actualmente. 

Em relação ás fabricas de papel do districlo de Lisboa, 
fornece-nos ainda o Sr. Fradesso, esta curiosa noticia. 

Nos conselhos de Alemquer c Olivaes, e nos bairros de 
Lisboa, existem 5 destas fabricas. 

O seu pessoal é composto por 90 homens, 131 mulheres 
e 71 menores. 

Os sala rios são de 80 a 600 réis fortes, não incluindo o 
pessoal technico superior das fabricas de Alemquer e Tojal. 
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0 pezo do trapo consumido uim uai monto aqui é de 
900.000 a 1,000.000 de kilogrammas. 

A producção anuual é de 180 a 500.000 kilogrammas 
de papel de üu pressão, de peso, almasso e cartucho. 

Temos presentes 50 e tantas amostras de papel de 
algumas fabricas poiiuguezas, que se acham expostas na sala 
de Luiz de Camões. 

Entre estes especimens mencionaremos os de papel al- 
masso de Coimbra, da fabrica de Manoel Ignacio Hias Góes, 
de morena de linho, branco c azul (12 amostras de superior 
qualidade), de papel cie mácliina, de palha de embrulho, 
de papel pardo, cartucho, de ílorete de linho, cio mesmo para 
fumar, de páo pinho e finalmente papel cie desperdícios de 
páo de emsamblaclor para embrulhar massos de cigarros. 

Tanto o papel cie pinho, como o de páo de marceneiro, 
é apresentado ainda a titulo do cusaio, mas póde desde já 
prever-se os aperfeiçoamentos que deve naturalmente obter 
esta fabricação, por em quanto também moderníssima em 
outros paizes. 

Wagner, tratando dos succedáheos dos trapos, na com- 
posição deste producto diz, no seu Novo Tratad •> da Chi- 
mica Industrial, que o seu consumo duplicou na Europa, 
de ha 50 annos a esta parte, e que tendendo a escacear a 
matéria prima até agora empregada, visto ser muito diminuta 
a sua producção em relação ao pasmoso emprego que se dá 
ao papel, indicaram-se numerosas substancias veçjeiaes neste 
sentido, mas que só duas, a palha e a madeira, podem 
satisfazer as condições exigidas dc baixo preço e quantidade 
suíliciente, para que sejam favoravelmente aceitas nos mer- 
cados. 

Entre as diversas especíes de palha, a de milho é que 
se tem empregado com mais utilidade, pois em Viènna se 
conseguio fabricar com ella papel que, sob o ponto de vista 
da brancura e da pureza, não deixa cousa alguma a desejar. 

lia quando muito dez annos que, sob as auspiciosas 
tentativas cie H. Volter, em Hemdenheim, de G- ltostouzki, 
cm Niederschleim, e de A. Winlder, em Niederpfumnestiel, 
a madeira tornou-se importante succedaneo do trapo, mas 
que, do mesmo modo que a palha, não póde substituil-o de 
maneira absoluta ; entra em geral na fabricação como elemento 
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addicional, porque o papel feito de madeira pum possue muilo 
poucu solidez. 

Assim como se empregam suceedunoos vegeta es do trapo, 
também se tem ensaiado os succedancos minera es. A este pro- 
posito aecrescentã o i Ilustre professor de ehirnica industrial 
da universidade de AV urzburg, que uma addição em dóse 
moderada á massa do papel de um corpo mineral conveniente- 
mente escolhido não é de modo algum prejudicial; mas pelo 
contrario ulil sob muitos pontos de vista ; os papeis ordinários 
e semi-tinos ganham em brancura; o inconveniente da transpa- 
rência que apresentam os papeis muito fracos é deste modo 
destruído até certo ponto. 

O primeiro succedoneo mineral, o ainda hoje em uso 
mais geral, é o barro, sem areia, empregando-se também o 
sulfato cie calcium precipitad), que é fornecido ao fabricante 
com o nome de annalina. 

Pelo que levamos dito so póde fazer itléa aproximada 
da importância que tem obtido em nosso tempo a labrieação 

do papel. .... 

Para mais acentuar ainda a enormidade de sua fabneaçao 
e de seu consumo basta accresceutar que a Áustria produz 
annualmente 22, 320, OüO kilogrammas de papel; a líelgica 
possue 80 fabricas; a Dinamarca fabrica também c 
produz annualmente 1:270,000 kilogrammas; as Duas 
Sicilias 2:8 10,000 kilogrammas: a Escossia 14:300,000 
kilogrammas; os Estados-Unidos estabeleceram em 17.30 
a primeira fabrica no Massachussets , e em 1820 a 
primeira machina de papel continuo ; mas tem sido alli tao 
grandes os progressos desta industria, que, apesar de seu 
enorme consumo, a importação apenas chega a 2 ou 3 por 
cento; a França produzio em um anno 83:000,000 de kilo- 
grammas o desses exportou 4 milhões e perlo de 6 mil 
kilogrammas; a Hespanha produz annualmente 16 a 17 
milhões de kilogrammas, a Inglaterra de 66 e 70,000 kilo- 
grammas, a Irlanda 4:400,000 kilogrammas; os Paizes Baixos 
possuem 168 fabricas de papel e empregam nesta industria 
2,248 obreiros, a Suissa com 12 machinas e 40 fabricas 
produz annualmente 13:000.000 de kilogrammas c final- 
mente no Zolverein existem 800f abricas de papel, produzindo 
por anno 36:000,000 de kilogrammas. 

Os produetos portuguezes no meio de tão grande e 
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tão adiantada çòncurrencia. não deixam todavia, neste genero, 
de competir vantajosa mente com outros similares o a melhor 
prova que podemos ad duzir a este respeito, é que o papel 
de linho portuguez, empregado para escripturaçâo e livros 
de conmiercio, tem deslocado o papel italiano que até 
ha pouco tempo suppria quasi exelusi vam ente o nosso 
mercado. 

No Rio de Janeiro já se vende em muitas casas o 
papel portuguez, e mencionaremos, entre outras, o hello esta- 
belecimento lypographico a vapor dos Srs. Moreira, Maximino 
& Comp-, á rua da Quitanda n. 111. 

Sentimos não encontrar na exposição amostras do papel 
portuguez de imprimir. Sendo tão grande o consumo que 
no Brazil se faz deste genero, é natural que, se na qua- 
lidade e no preço este papel pudesse competir com o de 
outra procedência, fosso a sna concurreneia de reconhecida 
vantagem tanto para o fabricante como para o consumidor. 

0 papel de impressão no Brazil é excessivamente 
caro, concorrendo poderosamente para isto os enormes 
direitos exigidos pelo fisco, o que dá em resultado o limi- 
tado movimento da imprensa do paiz e a reconhecida exor- 
bitância dos livros, salvo pequenas e raríssimas exeepções, 

E’ por isto que nos parece que a introduceao má is 
larga deste genero em nossos mercados seria de muita 
vantagem para favorecer no Brazil o progresso da arte 
iypographica e a grande vulgarisação dos livros de ensino. 

Este ramo de industria portugueza tem sido muito 
apreciado em diversos paizes da Europa, sendo unanimes 
em reconhecer-lhe notável progresso no aperfeiçoamento de 
sua fabricação, como é facil verificar pelos diversos prê- 
mios que alguns de seus fabricantes obtiveram nas mais 
recentes e brilhantes exposições iuternacionaes. 

Assim foram galardoados eom menção honrosa na expo- 
sição de Londres em 1862, a fabrica de papel de Ruaes 
e a de D. Eugenia M. M. Smilh. 

Igual menção obtiveram na exposição do Paris de 
1867, Joaquim de Sá Castro, da vi Ha da Feira, Manoel 
Ignacio Pires, de Pcnella, e Antonio Gonçalves Lemos de 
Lousa, fabrica muito antiga e que emprega 120 operários, 
estando ainda no mesmo caso a fabrica do visconde de 
Villa Nova da Rainha, em Thomar. 


■ - f - 


- 


— 69 — 


Km 1873 na exposição de Vienna, o referido Joaquim 
•de Sá Gaslro obteve diploma de mérito pela excellencia 
•das diversas qualidades de papel que apresentou e o mesmo 
conseguiram Gonçalves de Lemos e o visconde de ViÜa 
Nova da liainha, assim como anteriormente já o havia 
•obtido o Dr . Alexandre de Oliveira , da fabrica da 
Abelheiro, em 1855. 

Faltam -nos as listas ofliciues dos prêmios conferidos 
nas outras grandes exposições; mas póde presumir-se, com 
visos de certeza, que estes e outros fabricantes de papel 
nellas obtivessem também recompensas. 

Póde portanto concluir-se d’aqui que a fabricação do 
papel em Portugal não está compara ti yáiriente em atraso 
com relação aos outros paizes produetores do mesmo genero. 
Se não apresenta tantos papeis de phantasia como teein 
produzido ultimamente a Inglaterra e a França, é certo 
•que o papel da maioria de suas fabricas se rlóommenda 
.geralmente pela fortaleza e bom aspecto. 

A industria cio papel foi uma das que despertou 
mais vivo interesse na recente exposição universal de Paris. 
Duas magnificas machinas de fabricar papel, narra uma 
testemunha occular, aiii funccionavam quotidianamente. O 
publico assistia com muita admiração ás transformações 
por que passa a pasta dos trapos 'apodrecidos, desfiados 
branqueados, que, desdobrada com regularidade maravilhosa 
sobre formas me ta libas, é apanhada pelos cylindros, frios 
■ou quentes, apertada, secca, laminada, formando um papel 
continuo que se enrola em bombina monstruosa ou se 
oilerece á machina de cortar que o divide methodicamente 
em folhas. 

Viam-se na exposição como amostras de papel continuo, 
para uso dos jornaes, bombinas do 4 a 5,000 metros de 
comprimento. 

E’ justificável o interesse que desperta esta impor 
laute industria, lembrando-nos que a falta de matéria prima 
para o fabrico do papel tende a augmentar progressiva mente, 
o que, no caso de se não encontrarem desde já succedaneos 
apropriados, póde produzir mais ou menos eminente uma crise 
na produeçao deste genero, o que seria sem duvida muito 
mais para embaraçar o desenvolvimento do progresso em 
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geral, cio que a crise do algodão ou de qualquer outra 
producção, de consumo mais limitado. 

Km boa hora trabalham pois e prosperam as fabricas 
portuguezas. A sua concurrcncia deve ser recebida com 
os braços abertos e cremos que o será de certo. A 
exposição portugueza no Rio de Janeiro confirma-nos nesta 
esperança. 

h. Z. 

(Çontin úa.) 


Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 

(Continuado de pag. -43.) 

Encetando assim os seus trabalhos em Portugal, cumpria 
agora que a Companhia diligenciasse obter do Governo Im- 
perial as necessárias concessões, e para esse (im foi com- 
missionado o Sr. Marcellino Barbosa, que partiu para esta 
côrte em Outubro do anno findo. 

Tanto que chegou, sem se valer de nenhuma apre- 
sentação official nem offieiosa, dirigiu-se particulamente a 
S. M.’ o Imperador, e aos Srs. conselheiros João Lins Yieira 
Cansansão de Sinimbú, presidente do Conselho e ministro da 
Agricultura, Commercio e Obras publicas, Gaspar da Silveira 
Martins, ministro da Fazenda e Carlos Leoncio de Carvalho, 
ministro do Império, e recebeu o mais obsequioso acolhimento 
e promessas favoráveis, dentro em pouco traduzidas em 

factos. _ t • , 

Endereçou depois MBcialmente ao Governo Imperial, 
pela secretaria da Agricultura, o seguinte requerimento : 

« Senhor. — A Companhia Fomentadora das Industrias 


e Agricultura ilc Portugal e suas colonias, legalmente fun- 
dada e com séde na capital do reino de Portugal, vem, 
por intermédio de um dos seus socios gerentes actualmente 
nesta cidade, impetrar do esclarecido governo de V. M. I, 
iguaes favores aos que já em outra occasião foram dis- 
pensados quando se intentou nesta córte uma exposição de 
productos portuguezes ; idea que de novo revive, e por ven- 
tura com melhor exito, e pelo Governo de V. M. I. fo- 
ram concedidos os favores agora novamente solicitados. 

Os tres últimos certamens do trabalho e progresso dos 
povos— as exposições dc Vienna, de Philadelphia e de Paris— 
trouxeram a convicção aos que se interessam pelas cousas 
portuguezas que os progressos obtidos nos variados ramos 
da industria e da agricultura, evidenciados no comparecimento 
honroso de Portugal a estas festas da civilisação, foi uma 
conquista não menos gloriosa do que aquellas em" que outr’ora 
tinha quasi exclusivo privilegio. 

« E sendo certo que d'estas manifestações do trabalho 
e dos progressos humanos, quaes sejam as exposições, mais 
se affirmam as relações dos povos e governos, não podem 
senão augurar-se bons resultados da projectada exposição 
portugueza na capital do império. 

« IVeste sentido, pois, vem o requerente collocar sob 
o patrocínio do Governo de V. Al. I. o pedido das seguintes 
concessões : 

« A cedencia temporária de um edifício nacional em 
que possam ser exhihidos os productos da exposição por- 
tugueza. 

« A isempção de direitos para os objectos que devam 
receber-se para tal fim, e para os que, não sendo vendidos, 
tenham de «er reexportados. 

« Julgando o requerente desnecessário adduzir outros 
factos que mais evidenciem as razões expostas, julga com- 
tudo lembrar respeitosamente a V. M. I. os mutuos in- 
teresses cómmerciaes que da exposição portugueza advirão 
aos dous paizes. — E. R. Al. — Rio de Janeiro, 15 de 
Dezembro de 1878. — Marcellino Ribeiro Barbosa. » 

hm solução a este requerimento, o Sr. ministro da 
Fazenda dirigiu ao Sr. Inspector da alfandega o aviso trans- 
cripto em seguida : 
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Ministério dos nego cios da Fazenda. 

« N. 330. — Rio de Janeiro, 30 de Dezembro de 1378. 

<( Tendo resolvido que Marcei lí no Ribeiro Barbosa, a 
quem o Governo Imperial concedeu licença para realizar 
n’esta côrte uma exposição de productos da industria por- f 

tugucza, cm vez de caução de que trata o aviso n. '6 23 
dei 23 do corrente mez, preste fiança idônea, como pcr- 
mitte o art. V* § 33, 2* parle, das disposições prelimi- 
nares da tarifa, pelos direitos dos objectos que, terminada 
a dita exposição, não forem reexportados ; assim o cominu- 
uico a V- S. para sua intelligencia e devidos eifeitos. 

<( Deus guarde a V.S. — G. Silveira Martins, mi- 
nistro da Fazenda, — Sr. Inspector da alfandega do Rio de 
Janeiro. — Cumpra-se. Alfandega, 31 de Dezembro de 1878. 

— Fernandes da Cunha. » 

lí do ■ r, ministro do Império recebeu o Sr. Barbosa 
o officio que segue : 

Minis leno dos negocios do Império. 

« Rio de Janeiro, em 4 de Janeiro de 1379. 

« Tendo em attenção o que V. S. representou, na 
qualidade de socio gerçtite da Companhia Fomentadora das 
Industrias e Agricultura de Portugal e suas colonias, re- 
solveu o Governo Imperial ceder para a exposição que a «*• 

mesma Companhia pretende fazer n’esta cidade as salas do 
pavimento terreo do edifício òccupudo pela Academia Im- 
perial das Relias Artes. 

« A exposição, porém, deverá verificar-se nos inezes 
de Julho a >etembro proximos vindouros, das 9 horas da 
niífnhãn ás 4 da tarde, e nella não pudera o figurar matérias 
inflammaveis. 

<í Na presente data dou conhecimento d’esla resolução 
ao director interino da referida Academia. 

« Deus guarde a V. S. — Carlos Leoncio de Carva- » 

lk j. — Sr. Marcellino Ribeiro Barbosa. » * 

Não contente em obter estes favores do Governo Im- 
perial, julgou o Sr. Barbosa conveniente alcançar também 
da opinião publica nesta capital manifesta adhesão ao em- 
prehendimento da companhia, e com tal proposite dirigiu oili- 


cios a varias corporações do estado e a associações parti- 
culares e de Iodas recebeu as mais lisongeiras e animadoras 
respostas. 

Aqui as deixamos consignadas como documentos de 
importância. 

Secretaria da Cantara dou deputados 

« Ltio de Janeiro, 30 de nezembro de 1878. 

« lllm. Sr. — Accuso o recebimento do oflicio de V. S., 
-Jatado de 27 do corrente, que em nome da Companhia 
Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal e suas 
colonias me dirigio, remettendo um exemplar do programma 
e regulamento que teem de sor observados na exposição de 
productos que a citada Companhia vai reaíisar n'estacôrte ; 
e em nome da augusta Camaru dos deputados agradeço o 
mesmo offereeimento, e faço votos pelo feliz êxito da mesma 
exposição, que tanto interessará a Portugal e ao lírazil. 

« Deus guarde a V. s. — lllm. Sr. Marcellino Ribeiro 
Barbosa, digno gerente em com missão da Companhia Fomen- 
tadora das Industrias e Agricultura de Portugal e colonias. 

• — O 1° seeretario, José Cesurio dc Faria Alvim. » 

Secretaria do Senad>> 

« Rio dc Janeiro, em A de Janeiro dc 1879. 

« lllm, Sr.— Foi presente ao Senado, em sessão de 2 do 
correnté mez, a carta que a S. Fx. o Sr. visconde de Jaguary, 
presidente daquella Gamara, dirigiu V. S. em data de 26 
de Dezembro proximo passado e igual mente o programma 
e regulamento que teem de ser observados pela Companhia 
Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal e suas 
colonias na exposição de productos que se propõe a reaíisar 
nesta capital. 

« «> Senado, como ó de esperar, não duvidará aclherir á 
animação que da parte de S. M. o Imperador e do Governo Im- 
perial tem recebido tão importante empreza.e prestar-lhe a sua 
attenção, como V. S. solicita ; o que tenho a honra decom- 
municar a V. S. na qualidade de gerente da Commissão, 
c em resposta á supradita carta. 
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« Deus guarde a Y. S. — José. Pedro Dias de Carvalho t 
I o secretario. — Illm. Sr. Marcéllino Hibeiro Barbosa. » 

Academia Imperial das B dias- Aries. 

«Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1878. 

« lllm. e Ex.Sr. — Acceilando em nome cia Academia Im- 
perial das fiellas- Artes, que tenho a honra de representar no 
impedimento • do digno director d’ella, o Sr. conselheiro 
Antonio JNicolan Toleutino, o honroso convite que V. Ex. 
se dignou dirigir-lhe, em data de 27 do corrente, para 
çoadjuval-o no empenho civilisador de eflectuar nesta cõrte 
uma exposição publica de produetos poríuguezes, tenho a 
maior satisfação em assegurar a V. hx. para que se digne 
leval-o ao conhecimento da illustre sociedade fundada em 
Lisboa « Fomentadora da Industria e Agricultura de Portugal 
e suas colonius » , que esta academia contribuirá, quanto 
lh’o permitiam seus recursos, para a realisação de uma em- 
preza que, honrando a nação a que a nossa cara patria 
se acha mais intima e cordialmente ligada, será em bene- 
fícios fecunda aos dous paizes. 

« Deus guarde a Y. Ex. 

« illm. e Exm. Sr. Marcéllino Ribeiro Barbosa, muito 
digno gerente em com missão da Companhia Fomentadora 
das Industrias e Agricultura do Portugal e suas colonias. 
— O vice-director, Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia. » 

Associarão Commercial do Rio de Janeiro 

« lllm, N\— A directoria da Associação Commercial do 
Rio do Janeiro tomou conhecimento do oíRcio que V. S. 
lhe endereçou em 8 de dezembro proximo passado, com- 
municando-lhe que iras bases do programma da exposição 
que intenta realisar nesta capital a Companhia Fomentadora 
das Industrias e Agricultura de Portugal e suas colonias, está 
consignado o encargo de ser esta directoria a que tem de in- 
dicar as pessoas que hão de compôr o jury de apreciação para 
os prêmios e menções honrosas. 

« Agradecendo, como lhe cumpre, a commuuicação refe- 
rida, não pode esta directoria deixar de espontaneamente 
louvar, como de feito louva e applaude, a idéa da sobredita 
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-exposição, da qual só reciprocas vantagens podem resuPar 
para duas nações amigas, vinculadas pela mesma origem, 
lingua e religião. 

« Deus guarde a V. S. — Secretaria da Associação 
Gommercial do Rio de Janeiro, x de Janeiro de '879. 

« lllm. Sr. ãlarcellino Ribeiro Barbosa, diguissimo ge- 
rente em eommissão da Companhia Fomentadora das Indus- 
trias e Agricultura de Portugal e suas colonias. — Visconde 
de Tocamtins, presidente. — Joaquim Jasé Duarte, secre- 
tario. » 

Seriedade Propagadora das Bellas-Artes 

« Rio de Janeiro, -t" de Dezembro de 1878. 

« lllm, Sr. — Cabe-me a honrosa missão de responder ao 
offieio que Y. S., na qualidade de gerente em eommissão 
da Companhia Fomentadora das Industrias e Agricultura 
de Portugal e suas colonias, dirigiu á Sociedade Propagadora 
das Relias- Artes, soli citando -lhe a coadjuvação e bons oílicios 
de que ella possa dispór em pró da util idéa do realisar-se 
nesta côrte uma exposição dos productbs da industria e da 
arte portugueza. Filha de uma tentativa generosa, desinte- 
ressada e patriótica, qual é a de promover o estudo, a 
pratica e o florescimento das bellas-artes em todo o Império, 
ó sempre motivo de regosijo para cila todo o empenho que 
directa ou indirectamente puder concorrer para o fim a que 
esta sociedade se propôz, e no qual envida todos os seus 
recursos desde o dia '28 de Novembro de 1856. 

« A Sociedade Propagadora das Bellas-Artes recebeu pois, 
cheia de salilfâcção, a boa nova que V. S. lhe enviou ; e 
fazendo votos pela realisação de tão proveitoso eommettimento, 
prestará a essa Companhia c a V. S., com a melhor boa 
vontade, quanto favor e auxilio lhe fôr compatível; e reco- 
nhecendo desde já a conveniência de ter V. S. e a eommissão 
local da exposição um lugar onde possam celebrar suas sessões 
preparatórias, põe á sua disposição para esse fim uma das 
salas do seu edifício. 

<( Aguardando as communicaçCcs que V. S. haja de 
fazer-lhe, tenho pela minha parte a honra de apresentar a 
V. S. os protestos de minha distincta consideração. 

« Deus guarde a Y. S. — lllm. Sr. Marcellino Ribeiro 


Barbosa, digníssimo gerente em com missão da Companhia 
Fomentadora das industrias e Agricultura dc Portugal e suas 
colonias. — \> 1“ secretario perpetuo, Francisco Joaquim 
Bittencourt da Silva. » 

J. DE M. 

(Continua.) 


XMBEEKA BEAmKXEA 


A imprensa no tempo do absolutismo vegetava porque 
era amordaçada pelo poder. 

A' medida que definhava o poderio das classes privi- 
legiadas, crescia e medrava. 

A liberdade emancipou-a e ellu tornou-se universal, 
hoje é a maior das potências de que dispõem os povos 
livres e civilisados. 

Imagina e um grande lago sereno e Éanquillo ; atirae-Ibe- 
ao centro uma pedra e vereis essa extensa superfície de agua. 
mover-se em círculos concêntricos, emanados do ponto em que 
a pedra cabiu,e estes irem-se progressivamente alargando nos 
seus diâmetros ató se perderem nas margens : assim é a 
imprensa tilaria : aventa uma idéa, dá noticia de um aconte- 
cimento notável, e em poucas horas essa noticia e essa idóa 
sâo lidas por todos os habitantes de uma grande capital ! Em 
poucos dias chega ao conhecimento dos habitantes de todas- 
as cidades, villas e aldeias de um paiz; e, mais ainda, atra- 
vessa os mares e lá vai espalhar-se como o relâmpago pelos 
outros paizes, de que se compõe a terra que habitamos í 
Póde asseverar-se que a imprensa diaria é o facho- 
que illumina todas as intelligencias, mesmo as dos que não-, 
leem, mas podem ouvir ler. 


Desde que Marcellino Barbosa, esse benemérito da 
patria, teve a idéa da Exposição Portugueza, ha 9 aimos, 
nunca a imprensa lhe virou as costas. 

Se alguém duvidou; se alguém disse ou pensou que 
era utopia, que era sonho irrealisavel, que Marcellino era 
um louco.... não foi por certo a imprensa: essa foi sempre 
pródiga cm o animar e proteger. 

Já disse no meu ultimo artigo que a imprensa bra- 
zileira fôra unanime em apoiar a exposição c cm elogiar os 
resultados. 

Depois de artigos laudatorios, de apreciações geraes, 
passou aos estudos espeeiaes dos differentes produetos alli 
expostos, e se nas apreciações geraes foi aecorde, nas 
espeeiaes também o tem sido. 

Em todas as folhas diarias, grandes e pequenas, teem 
sido analysados com proficiência e imparcialidade, e mais 
ou menos minuciosidade, todos os produetos cias industrias 
e artes portuguezas. 

Os jornaes hebdomadários sérios e humorísticos teem 
entrado na liça e de viseira levantada, deram provas evidentes 
de que esse modesto tenlamen era digno dos seus encó- 
mios. 

Alguns dos muitos artigos esciiptos até hoje só variam 
pelo modo como encaram os assumptos. 

Yô-se que os auctores se empenham, á porfia, em 
trazer a publico o resultado da sua critica reflectida, franca 
e sincera, no intuito de tornar bem patentes as vantagens 
que da exposição advirão incontestavelmente aos dois paizes, 
Portugal e Brnzil. 

Revelam conhecimento profundo dos assumptos, accurado 
estudo e critica conceituosa. 

Os portuguezes aqui residentes é que se não teem com- 
penetrado ainda das vantagens que a imprensa lhes aponta. 

A frequência da parte d’estes por emquanlo não 6 a 
que se devia esperar, já por curiosidade, já por patrio- 
tismo, e principal mente por interesse social. 

Sinto ter de terminar por este ligeiro, mas lamentável 
facto. Porém a verdade primeiro e acima de tudo. 

Antes de estar patente a Exposição podia duvidar-se 
da sua importância, mas agora não, porque além da im- 
prensa api egoar, una voce, que é merecedora de ser visi- 
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tada, que 6 excedente, que ha de ser profícua em resul- 
tados para os dois paizes ; também os poucos milhares de 
visitantes teom reconhecido, de visu, que não foram illu- 
didos, e devem ter iníluido para que os incrédulos vão 
verificar. 

À que aUrí buir esta tal ou qual indifferença dos por- 
luguezes aqui residentes? não sei ! U futuro nol'-o dirá ! 
Msperemos ! 

A, 


EGISTF x O DE [NOTICIAS 


Rio, ü3 de Agosto de 1879. 

Visitas imperiaes. — A 18 voltou S. M. o Imperador 
ao palacio da exposição. Demorou-se algumas horas, e os 
objectos em que recahiu a sua attenção foram examinados 
com pronunciado interesse, pedindo frequentemente infor- 
mações sobre a producçüo, numero de braços empregados, 
motores, etc. 

Sua Magestade mostrou gostar muito da estatueta em 
mármore representando Sapho, pelo sr. Simões de Almeida 
Junior (Lisboa), do qual já possue um bello trabalho, 
.4 Saudade. 

Deteve-se perante os quadros de Annunciáção, e dignou-se 
elogial-os. 

Os pannos para o exercito mereceram especialíssimo 
exame da parto do imperador, chegando a mostrar desejos 
de ver a respectiva factura, que logo lhe foi apresentada 
pelo Sr. Luciano Cordeiro. 

Afóra os jornalistas, ninguém tem estudado com mais 
assiduidade e applicação os artigos industriaes alli ex- 
hibidos. 


Imprensa da cÔrte. — -0 n. 1! da Revista da Expo- 
sição Portugucza foi remeüido domingo (17) ás redacções 
das diversas folhas. 

Declararam que o receberam o Jornal do Commcrcio, o 
Diário 0(]icial, a Gazeta de Noticias e o Cruzeiro . 

Estes dois ullimos joruaes tiveram a deferencia de 
accrescentar algumas palavras de amabilidade, favor que 
agradecemos. 

* 

Visitantes. — E’ já bastante avultado o numero de 
pessoas que lêem afliuído a ver a Exposição, e neste numero 
contam-se os representantes das mais altas gerarchias : con- 
selheiros, titulares, diplomatas, deputados, senadores, mi- 
nistros de estado, jornalistas e as mais gentis e elegantes 
senhoras da capital e da cidade fronteira.’ 

A Exposição é romaria obrigatória; é hoje o lugar 
aprazado da boa sociedade. As sedas, os damascos, os vel- 
ludos, e sobretudo o esplendor das joias altrahem irresistivel- 
mente as senhoras; os homens apreciam a boa qualidade 
dos panuos, a perfeição das casimiras, os excellenlcs tecidos 
de algodão, as porcellanas, os crystaes, os primores typo- 
graphicds, os aprestos de navios — e a dislincta classe dos 
enóphilos contempla beati ficamente os troptieus que se 
ostentam de um modo tentador na sala de t). Diniz. 

Entre as pessoas da alta sociedade que aíli teem con- 
corrido, lembra mo’ -nos agora das seguintes : 

Os Srs. viscondes do JCio Branco, de Jaguary, de 
Borges de Castro, de S. Salvador de Mattosinhos, do Rio 
Vez, de S. Chrislovam, conselheiros Moura ( ministro da 
marinha) Leoncio de Carvalho, Diogo Velho, viscondessa de 
Sousa Franco, família Saldanha da Gama, deputados Souza 
Carvalho, Tavares Belfort, Cardoso Vieira, ministros e cônsules 
estrangeiros, barões de Guahy e de Vildick, commend adores 
Sampaio Vianna, Sattamini (funecionarios superiores da 
alfandega), Leonardo de Araújo, Ramalho Ortigão (Joaquim), 
Eduardo de Lemos, Costa Ramalho, Manoel Roque, e muitas 
outras pessoas que longo fora ennumerar. 
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Facto extraordinário e sem explicação plausível, o 
numero de visitantes porluguezes não é * o que se devo J 

esperar; tem sido proporcionalmente menor que o dos 
brazileiros. 

A que attribuir esta abstenção, pouca patriótica, nada 
justificável, quasi indecente diremos? 

Sem hesitação, sem rebuço, clamamos que o bom exíto * 

d’esta Exposição 6 um empenho de honra para os portu- 
guezes; que abandonal-a dcscuidosamente ou, peior, inten- 
cional mente, é uma vergonha para nós ; um desar na- 
cional. 

Re ilidam nisto os indifferentes, se os póde haver ; 
esqueçam pequenos resen ti mentos os despeitados, se por acaso 
existem. 

* 

IlluminàçÃo.— A' noite os objectos expostos não pro- 
duzem menor eíFeilo que de dia, graças á profusa i Ilumi- 
nação que clarêa as salas brilhantemente. 

A Commissão directora fez canalisar o gaz em todas 
as direcções, de fórma que não ha ponto algum que não 
esteja perfeitamente allumiado, sendo esta a que verda- 
deiramente se póde chamar illuminação a giorno. 

Este trabalho foi dirigido pelo Sr. Agostinho José de 
Andrade de Queiroz, habil mestre da Companhia de Gaz. 

* 4 » 

Despezas.— As realisadas com a Exposição, desde que 
começou a organizar-se até hoje, passam de cem contos 
de réis. 

* 

InscripçãO»; - Na grade da janella que fica por cima 
da porta da entrada principal do edilicio da typographia 
nacional está pintada em panno a inscripção seguinte : 

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA l 

FR AT Eli X IS A ÇÃ O PECO TRABALHO. 

* 
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Quadros a oleo.— Depois da abertura da exposição 
entraram mais dezoito quadros, sendo onze de Anuunciaçao, 
cinco de Leonel Pereira, um de Bordallo, pac, c um de Tho- 
mazini (vista de Constantinopla). São dignos de apreciação. 

Pertencem aos Srs. Leitão Junior, Moreira Guimarães 
Luiz de Rezende. 

Na próxima semana collobar-se-hâo quatro aquarellas, 
trabalho do Sr. Barradas. 


* 


Sc UNA cômica.— O Sr. Arthur Azevedo, poeta e come- 
diographo, escroveu uma sccna cômica intitulada Uma visita 
á exposição poriugueza. Beve ser desempenhada pelo Sr. 
Silva Pereira no Lheatro da Plienix Dramatica. 

# 

Preço de entrada. — Em uma cidade onde o preço 
para tudo rarissimamente desce de 1#000, que á geral- 
mente a unidade minima admittida para pagamento dc todos 
os serviços, de todos os objectos, de todos os espectáculos ; 
nesta cidade ninguém razoavelmente pode achar caro o 
preço estabelecido para entrada na exposição. 

No em tanto assim não é: certo numero de gente, 
lembrada de que os exploradores dos ratos sábios, das pulgas 
industriosas, da mulher gigante, do anão da Libéria, e dc 
quantas maravilhas, por ahi surdem para embasbacar ingê- 
nuos, começam sempre por 2#0 uj e acabam invariavel- 
mente por 21) i rs.; — essa gente pouco enthusiasta das sen- 
sações em primeira mão, mas muito amiga das cousas 
baratinhas; que procura não o que é bom, mas o que é 
modico; que cultiva com assiduidade a litteratura dos 
annuncios para conhecer as lojas que apregoam abatimentos 
fabulosos nos generos e nas fazendas, não se importando 
levar espiga com tanto que compre barato, que frequenta 
os leilões nocturnos, eé fregueza da casa dis farnéis; essa 
gente, pacata e crédula, esperava, socegadamente e com toda 
a segurança, o período infallivel do abatimento successivo 
do preço da entrada, para ir admirar a exposição por uma 
nota de quinhentos ou, quiçá, mediante um nickel de tostão. 

Era uma intendo honesta, por ventura muito respeitável, 
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mas que, infeliz mente, foi frustrada pela rigidez da Com- 
missão direetora. 

Com um laconismo spartano e um sangue-frio crueíissimo 
mandou ella para a imprensa a concisa declaração seguinte : 

« Preço até o encerramento definitivo, í$000. » 

Póde haver nada mais barbaro, nada mais attenlatorio 
do interesse alheio? 

E' crime de lesa-economia! 

* 

Testimünho insuspeito. — Consta-nos qne o Sr. con- 
selheiro llaupt, cônsul geral do império Àlletnão, pretende 
dirigir ao seu governo um relatorio minucioso da exposição 
portugueza, tão digna a acha d 'esse tra bailio, qner pela 
maneira brilhante porque se apresentou, quer pelos resul- 
tados conmerciaes a que deve dar lugar. 

* 

Vendas. — As joias e mais trabalhos de ourivesaria são 
os únicos objectos que a Commissão direetora tem permittido 
vender, e estes teem tido uma extracção animadora. Mesmo 
apezar de vendidos, nenhum artigo tom por ora sahido á 
excepção dos que os expositores trouxeram em duplicata, 
de fôrma que este grupo se conserva no primitivo esplendor, 
como se conservarão todos os outros até final encerramento 
da exposição. 

Parece que na próxima semana se abrirão os preços 
de outras classes de produetos. 

* 

Votos de louvor.— Em oflicio de ti do corrente remet- 
teu o ministério dos Negocios Pslrangeiros aos Srs. presi- 
dentes do Senado e da Camara dos deputados os ofHcios 
em que os presidentes das duas casas do Parlamento por- 
tuguez transmittem os votos « de louvor e reconhecimento 
ao Governo Imperial e á Nação Hrazileira pela alta sym- 
pathia com que accolheram a idéa de uma exposição de 
produetos portuguezes na cidade do Uio de Janeiro. » 

Us Srs. presidentes do Senado e da Camara declararam 
que os ofiicios foram recebidos com agrado, e mandaram 
fazer as devidas communicações. 

* 



Estatística. — Segundo informações fidedignas, as en- 
tradas pagas na Exposição desde o dia 6 a do corrente 
pouco excedem de vinte mil. 

* 

álbum da exposição.— -O Sr. Marcos Fcrrez, plioto- 
grapho escolhido pela Commissão Geologica para a acom- 
panhar ás excursões que fez nas províncias do norte, bem 
conhecido pelos seus perfeitíssimos trabalhos, e cujos álbuns 
são muito procurados por quantos visitam esta capital, e 
desejam possuir vistas dos principaes edifícios que a adornam 
e das bellas paysagens que a circumdam. acaba de tirar, 
mediante licença da Commissão direclora, diversas vistas 

da exposição. . 

São de dois tamanhos ; um de 24 centímetros de altura 
sobre 30 de largura, e outro de 12 sobre 18. 

O primeiro contém nove vistas e o segundo quatorze. 

Estão collados em papel cartão, e cada collecção tem 
a sua pasta. 

Custa qualquer d’ellas 4O3M0O, e são próprias para 
conservar memória d’este bello concurso da industria por- 
tugueza. 

* 

Delegado de Pernambuco. — Regressa amanhau no pa- 
quete inglez Minho, o Sr. Yirissimo Chaves que yeiu com- 
missionado pela colonia portugueza d’aquella província para 
assistir á ceremonia inaugural da Exposição portugueza. 

S. S. deixou captivos de suas maneiras quantos tive- 
ram ensejo de o conhecer e tractar de perlo. Desejamos-lhe 
feliz viagem. 

* 

U ora rio das visitas.— A começar da semana seguinte, 
ás quintas feiras a exposição estará aberta desde as d horas 
da tarde ás 10 da noite. 

Ficam assim altendidas as reclamações de muitas 
pessoas que tem as tardes desempedidas. 

Nos outros dias continua o horário estabelecido: isto 
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é : de manhan desde ás 10 horas até ás 3 da tarde; e de 
noite desde ás 6 1/2 até ás 10 horas. 

& 

Revista da Exposição Portugueza. — Esta publicação 
irá dando os retratos dos Srs. Caetano Augusto de Souza 
Carvalho, Alvares Carneiro Geraldes, Jeronymo da Silva e 
Yirissimo Chaves, c interpoladamente estampas representando 
o plano das salas em que se acha a Exposição, a famosa 
faca de matto, e a graciosa estatueta do rapaz a rufar tambor 
n’uma panclla. 






ESTATUA EM CESSO PO El JOSÉ MOREIRA RATO JUNIOR. 



Diz a Correspondência de Portugal üe 13 de Julho 
proxiino passado : <í Bella estatua, — Vai 110 paquete de hoje 
para a Exposição Portugueza no Rio de Janeiro uma bella 
estatua em gêsso, feita por um joVen discípulo de Vicio r 
Bastos, José Moreira Rato Junior. 

<( A estatua esteve exposta na Academia das Bellas- 
Artes. Representa um pobre rapaz, d’esses que vagueiam 
pelas ruas, tocando tamtíôr ; um lambór que é nem mais 
nem menos que uma panella velha dc fundo para o ar. 

« Nas Bellas-Artes foi muito apreciada. 

« A alegria que o rapaz revela nas feições é admi- 
rável. » 

Ora já vê o leitor ou leitora que não podíamos fazer 
melhor escolha para mimoseal-os na nossa Revista. 

Concordamos, pois, por este facto, com a opinião 
acima emitlida pela redacção da Corresjh, ndcncia de Por- 
tugal. 

Devéras, a estatua não é só admiravel, é graciosa, 
é interesante, por isso que é a copia fidelíssima da natureza 
viva. 

Lá está na sala dos Braganças, e não é somenos quo 
-as outras expostas. 

O esculptor novel que a cinzelou em barro (o ori- 
ginal é em barro) animou-a, deu-lhe vida, e, pois, é um 

artista. 

A evolução social que nos differentes paizes da Eu- 

ropa estava incubada desde longa data ; evolução lenta e 
continuamente elaborada no seio dos povos, para conse- 
guirem a sua libertação, foi revelada no ultimo quartel do 
século passado, poi’ J essa tempestuosa mas profícua re- 
volução franccza. Ella foi a trombeta que annunciou aos 
povos que iam ser livres ; foi o vulcão de cujas lavas 

-brotou a redempção da humanidade. 
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A Uberdade ainda embryonaria, d’essa éra em diante,, 
desenvolveu-se passo a passo, até nos abrir os portieos- 
luminosos do templo das seiencias e das artes. Tudo se 
mudou na face da terra. 

Usos e costumes, moral e religião, política, seiencias, 
artes, industrias, navegação, tudo progrediu, porque foram 
lentamente afrouxando as cadeias que arrociieavam os pulsos- 
do homem. 

A esculptura, esta arte sublime, também partilhou o 
seu quinhão no banquete do progresso e quinhão im- 
portante. 

Se nos internamos nesse labyriiHho infindo e inextri- 
cável da historia antiga e média da cs tatuaria, e nos 
embrenhamos no seu vasto estudo, o que vômos? Dil-o- 
hemos em rápidos traços. 

A começar pelas estatuas dos deuses, dos heróes, dos 
idolos e dos' symbolos, nas remotas éras do antigo Egypto, 
da Syria , da Greda, índia, Indo-China, Japão e America; 
do Norte, umas que ainda existem, outras de que temos 
noticia pelas narrações fidedignas dos viajantes e historia- 
dores, nós sabemos que a esta luar ia colossal era a que pre- 
dominava, e que o seu fim principal era excitar sensações 
de poder, de magestade e de grandeza. 

Todas estas estatuas monumentaes assombravam, in- 
fundiam respeito e terror ; mas jámais encantavam ou 
extasiavam pela belleza e graça das fôrmas naturaes. 
Quando muito representavam o bello-horrivel. 

Agora, se volvermos uma vista d 'olhos por sobre a 
estaluaria, após o começo da éra christã até ao fim da 
idade média, reconheceremos ainda em parle as fôrmas 
colossaes, mas a par d’ellas, desenvolver-se já a feição 
característica do christianismo. 

Hra o resultado da evolução lenta e constante da so- 
ciedade. 

Se percorremos os sumptuosos templos d 'essas épocas, 
lá os vamos encontrar povoados na sua vastidão, tora e 
dentro, por toda a parte, de estatuas numerosas, desde o 
Christo e a Virgem, os Patriarchas e os lieis, os Apostolos 
c os Anjos, até os milhares de Santos e de Martyres ! 

Já em muitas d’essas estatuas se nos revela a tendencia 
para a imitação da natureza, mas sempre acorrentada ao 
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mysticismo religioso. Representavam a biblia em pedra, 
barro c bronze. Explicavam o sentido religioso dos templos! 
Lram — Le livre des illettrés — o livro dos ignorantes. 

Do século passado a esta parte é que a estaluaria se 
emancipou lenta e progressivamente do servilismo sobre- 
natural e mystico, como se emanciparam todas as artes e 
sciencias. 

Após a extincção dos conventos, dos senhores feudaes, 
dos morgados, das luctas religiosas, da inquisição, raiou 
em fim a aurora da liberdade, cresceu e produziu fructos 
sazonados. 

Hoje a estaluaria so se ostenta grandiosa e colossal 
para eternisar os homens verdadeiramente notáveis ou os 
acontecimentos evolutivos sociaes ; d’aquclles citarei as es~ 
tatuas de Scbiller, de Goethe, de Cavour, de J. Jacques 
Rousseau, de Camões, de Bonifácio dc Andrada e de alguns 
monarchas ; d’estes, os acontecimentos evolutivos sociaes 
basta citar a estatua colossal da Liberdade no porto de 
New-York. 

A feição característica do século actual é a de pro- 
porções naluraes, fôrmas graciosas, emfim a copia fiel do vivo. 

Deixemos as divagações históricas e vamos ao uosso 
rapaz. 

Todos nós temos visto rapazes a rufar tambor em 
tambores pequenos e em panellas velhas. 

Creio mesmo que muitos dos leitores rufaram tambor. 
(Eu rufei em creança, e por signal que atormentei muita 
gente.) Bons tempos eram esses, pois não eram? 

Portanto aqui vos apresento o retrato semelhante de 
um dos taes rapazes. 

Àhi está elle, vivo, rôto, desgrenhado, risonho, ufano, 
embriagado com os sons ásperos, rudes e desafinados que tira 
do fundo da pane 11a com aquclles dois tóscos páos. 

E elle mesmo, está alii, fiel, exacto, primoroso, admi- 
rável. Olhae com attenção, escutac : vè-se, ouve-se, scnte-se 
que nos atordóa os tympanos com sons ruidosos. 

Quem deixará, pois, de repetir commigo, que Rato 
Junior é artista distincto, aitista inspirado, porque com o 
cinzel e o escópro soube dar vida a um pedaço de barro ? 

Ninguém. 


A. 



A KXFOSXf AO SORTOCTmA 

IV 

A SALA DE LUIZ DE CAMÕES 
(Continuação .) 

Tratámos uo artigo precedente do progresso e adian- 
tamento das fabricas de papel em Portugal, c apresentá- 
mos por essa occasião a estatística comparativa dos paizes 
mais adiantados neste genero productivo, parallelo de que 
deve necessariamente ter resultado vantajosa conclusão em 
favor dos melhoramentos industriaes daquelle povo, tao 
satisfactoriamenle representados na actual exposição. 

Mostrámos também que a difficiencia da matéria prima 
tende a manifestar-se por toda a parte, em quanto que o 
consumo do papel augmenla progressiva mente com o em- 
prego incessante c por assim dizer universal, que a im- 
prensa impõe ao mundo como auxiliar da civilisação. 

No Brazil infelizmente esta industria não tem vingado 
até aqui. Algumas fabricas que se tem conseguido montar, 
feahiram inanidas, e sem dar nunca resultados perfeitos e 
animadores. O que se faz, porém, dos resíduos de algodão 
das fabricas de tecidos, dos trapos, das substancias vegetaes 
e de tantos succedaneos que podiam ser vantajosamente 
aproveitados se os não deixassem apodrecer inutilmente, 
sem aproveitamento industrial, e sem reproducção econô- 
mica ? 

Parece-nos que seria uma idéa feliz a sua exportação. 
Como lastro de navios, o seu transporte seria nullo, e 
muito auxiliaria por certo a fabricação do papel, que em 
outros paizes augmenta consideravelmente de atino para 
anno, luetando com a falta crescente do material indis- 
pensável. 

Examinemos, agora, ainda na sala de Luiz de Camões, 
os esplendidos trabalhos da typographia nacional dc Lisbôa, 
e de algumas outras particulares, dignas também de men- 
cionar-se. 


À typographia nacional do Lisbôa ó hoje considerada 
na Europa como um dos primeiros estabelecimentos do seu 
genero. 

Os altos prêmios obtidos em todas as grandes expo- 
sições internacionaes, os louvores unanimes da imprensa 
nos paizes mais adiantados, confirmam esta opinião, que 
facilmente é recebida, vendo a exhibiçâo das admiráveis 
impressões, das obras primorosas, que nestes últimos annos 
teem sahido de seus prelos, com grande honra não só para 
aquclle estabelecimento, como para a perfeição e nitidez 
com que os operários com prebendem o gosto e a correceão 
nos produetos da maravilhosa arte de Guttenberg. 

Eis o que diz a Breve Noticia, relativamente á funda- 
ção da typographia nacional de Lisbóa. 

« Foi o Marquez de Pombal, o grande c famoso mi- 
nistro de el-rei o Senhor l). José I, que primeiro concebeu 

e poz por obra o pensamento da creação de um estabele- 

cimento, que fosse exemplar e escola da typographia em 
todos os seus ramos, em que se ensaiassem, praticassem e 
ensinassem os mais aperfeiçoados processos, em qne se 
cultivasse a arte pela arte, e ao mesmo tempo se procu- 
rasse, em ordem a promover e facilitar a larga diífusão 

da iustrucção publica, estampar por preços inodicissimos 
os livros elementares, de que para as escolas recem -abertas 
ou restauradas se carecia. Era para assim dizer, o subs- 
tancioso prologo da vasta reforma dos estudos, pouco depois 
emprehendida e levada a cabo com singular acerto e 
felicidade. 

« Estes intuitos patrióticos e civilisadores do consumado 
estadista estão expressos com claresa no alvará de M de 
Desembro de 1768 , pelo qual foi fundada a impressão regia, 
hoje imprensa nacional de Lisbóa. » 

A elevada concepção do grande estadista portuguez, 
parece antes a idóa progressista de um audaz innovador 
de nosso tempo, do que a poderosa intuição do repre- 
sentante de um século comparativamente atrazado ao nosso, 
em relação ás conquistas de liberdade social e do progresso 
intellectual dos povos. 

A semente abençoada produziu fruetos exuberantes. 
E* este o poder dos legisladores soberanos, e dos gênios 
precursores das lentas, mas seguras evoluções das sociedades. 


90 — 


humanai. Penetram, atra vez da espessa cerração que en- 
volve as asperesas de seu tempo, nas longínquas, mas 
luminosas regiões do futuro, e ahi descobrem resplendente 
o clarão da verdade. 

A evolução social vai desenvolvendo-se em sua marcha 
■ complicada, mas ascendente. A previsão encarnou- se no. 
facto. O desconhecido de hontem, é a realidade de hoje. 
O homem desaparece, mas a idéa encrava as raizes no 
solo, e um dia braceja em arvore frondosa, auxiliada 
pelas condições propicias de seu meio vivificante. 

Foi o que aconteceu á patriótica iniciativa do Marquez 
de Pombal. A typographia nacional de Lisbôa é hoje, não 
o que ellc creou, mas o que elie desejava crear. h’, depois 
de um século, o mais eloquente attestado do progresso 
mteliectual de sua patria, o monumento que servirá a per- 
petuar por mais tempo, do que a fachada imponente dos 
Jeronymos, ou as pedras arrendadas da Batalha, as victorias 
pacificas da nacionalidade portugueza. 

Às offieinas d’aquelle utilíssimo estabelecimento, acham-se 
divididas em quatro grandes secções : typographia, fundição 
de typos, lithographia e fabrica de cartas de jogar. 

A typographia é a mais importante das quatro divisões. 
Trabalham nclla perlo de 200 operários. À sua receita 
sobe acima de 90:000# annuaes. o consumo de papel 
também animal avalia-se em cerca de 4(i:000# fortes. 

Os valores que representa esta offieina, sobem, segundo 
dados estatísticos, a perto de 59U:OUO# de moéda fraca, 
incluindo as obras de fundo e o papel existente no arma- 
zém respectivo. 

Lsta olficina acha-se montada com todos os prelos e 
machiuas mais modernas e perfeitas, constando-nos que na 
ultima exposição universal de Pariz a typographia nacional 
de Lisboa fez ainda a acquisição de uma machina de 
imprimir de papel continuo, das de Marinoni. 

À segunda divisão do estabelecimento, que compre- 
hende a fundição de typos, tem realisado os seus progressos 
mais notáveis de 1850 para cá, e boje possue, nas suas 
differentes dependências, além de muitos outros objectos 
importantes, uma machina de guillocher, e competente appa- 
reliio para gravura em espiraes, outra de gravura nuiois- 
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ma Uca, e uma ou Ira denominada pantographo universal, 
além de muitas outras de não menos real importância. 

Os valores existentes nesta officina e seus depositos 
são avaliados em cerca de 100:0005? fortes. 

A officina lithographica é a mais moderna de todas as 
•da imprensa nacional. Possue no emtanto hoje esta officina, 
além de grande numero de pedras correspondentes ao seu 
movimento, quasi todas allemães ou francezas, 13 prensas 
manuaes de bom systema, um bello prélo mechanico, uma 
ma chin a de pautar papel, uma outra de aparar, um a p pa- 
re lho para tiragem de córes, e uma pequena machina de 
guillocher. 

Representa esta officina o capital de 10 a 12:000-^000. 

A quarta divisão, que comprehende a fabrica das cartas, 
está hoje em decadência relativamente ao muito qned’antes 
produzia ; mas ainda representa valores na somma de 
10:000, H000. 

A respeito da administração econômica d’aquelie estabe- 
lecimento, dá-nos um documento importante, as seguintes 
informações: 

« Em vez do systema seguido vulgarmente no ensino 
dos aprendizes, tanto nas typographias, como em quasi 
todos os estabelecimentos industriaes, assim no paiz, como 
fóra d’elle, organisaram-se cm todas as officinas escolas 
privativas, a cargo de artistas para tal objecto expressa- 
menle deputados, nas quaes se habilitam os mancebos que 
depois hão de exercer a arte como officiaes ; destas escolas, 
que são escrupulosa mente vigiadas, teem-se já colhido os 
melhores resultados. 

« Foi instituída uma caixa de soccorros em Abri L 
de 1846; efficazmente auxiliada, como o tem sido, pelo 
actual administrador geral, esta caixa de soccorros, que tem 
por fim ministrar subsídios em dinheiro e medicamentos, 
com assistência gratuita do clinico, aos empregados e ope- 
rários enfermos on in habilitados, contava em 31 de Dezembro 
de 1866, 338 associados, possuindo já um capital excedente 
a 5:000® fortes em fundos públicos de 3 7°- Junto d’essa 
caixa funcciona também uma caixa de descontos e emprés- 
timos, para os auxiliar nas suas multíplices necessidades, 
.bem como uma caixa economica, em que podem com 
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segurança depositar os fructos de suas tenucs economias,, 
vencendo o juro de 6 » 

Eis qual é em resumo a org anis ação administrativa 
da typograpliia nacional de Lisboa. 

Os resultados desta discreta divisão do trabalho ahi 
estão patentes á vista de lodos. 

Assim deparamos em primeiro lugar com o bello 
livro dos specimens. E' diflicil resolver o que merece mais 
admiração nesta obra, se o trabalho de fundição, se & 
de impressão. Em ambos a suppomos inimitável. Na com- 
posição e impressão rival isa sem duvida com os mais 
aprimorados trabalhos d 'es te genero sabidos dos prelos de 
Claye, Dupont, Schneider, Crelé, Ducessois, Wiesener e 
« de outros não menos distinctos artistas, quesito o esplendor 
da lypographia franceza, e justamente reputados os primeiros 
nesta especialidade. » 

As ultimas quatro paginas do livro tiradas a côros, 
são notáveis especialmente pela combinação de ouro e de 
platina, bem como a primeira dos traços typographicos. 

Conta este estabelecimento uma colleção de caracte- 
res orientaes riquíssima, e como só possuem actual- 
mente ua Europa, Vienna e Pariz ; consta ella de lypos de 
sanscrita, Cyro-Caldaico, hebraico, grego, copta, marata, 
«etbyope, persa, arabe, russo, gotico moderno e antigo, e de 
muitos outros. 

Das outras obras impressas na lypographia nacional, 
que existem na exposição, mencionaremos o primoroso exem- 
plar do Episodio de Ignez de Castro, escripto em sete 
línguas, maravilhosamente illu minado e dc tão soberba 
correcção, que causou o mais vivo interesse não só em 
França, como em todos os outros adiantados paizes da 
Europa. 

Cremos que o Gabinete Portuguez de Leitura, no ílto- 
de Janeiro, possue um exemplar d’este bellissimo trabalho.. 

A questão de Lmrenço Marques, a P harmaopêa Poriu - 
gueza, a Verdadeira Informação das Terras de Prestes João 
das índias, pelo padre Francisco Alvares, de 187*, as 
Cartas da índia eda China, e fmalmente muitas outras obras 
.de igual mérito, servem para caracterisar o gosto e a per- 
feição das composições typographicas da imprensa nacional 
de Lisbôa. 



Não merece menos interesse o bello livro das litho- 
graphias portuguczas, e, final mente, as correcUssimas e 
primorosas cartas geodesícas, mappas hydrogriaphicos e 
gcologieos, que a t testam não só grande proficiência teclmica, 
como também perfeito acabamento artístico. 

Obrigados a tratar rapidamente de lodos estes assum- 
ptos, que mereceriam descripção minuciosa, a acrescenta- 
remos que a typographia nacional de Lisboa emprega hoje 
300 operários, Lendo alcançado tão alto gráo de perfeição 
em seus trabalhos, segundo refere um documento official, 
que mereceu nas grandes exposições de Londres, Paris, 
Vienna e Philadelphia, as mais altas distincções e a honra 
de ser considerada como um dos estabelecimentos mais 
notáveis da arte typographica na Europa. 

Ainda, como confirmação d 'es te asserto, transcreve- 
remos as seguintes palavras : 

«Escrevendo em 1801, ácerca do cstahelecimenlo em 
cujas officinas se produziram estes admiráveis trabalhos 
(galardoados na ultima exposição universal com a medalha 
de ouro, a recompensa maior conferida aos expositores), 
autoridade superior a toda a excepção, d’Escodera de 
líoisse, então secretario da imprensa imperial de Paris, 
pôz o seguinte remate ao seu artigo, inserlo no jornal 
Vart et Tindustrie au XIX siède : « C’est avec une joie 
profonde que, pour 1’honneur du bei art de Guttehberg, 
nous voyons fleurir en Europe Pimprémerio impériale de 
Paris, 1’imprémeríe impériale de Vienne et 1’imprimerie 
nationale de Lisbonne, » 

A imprensa, como se vê, tem feito immensos pro- 
gressos em Portugal. As recompensas concedidas aos 
produetos d’esta industria, pelos jurys de todas as exposi- 
ções inlernacionacs, são d’islo incontestável prova. Existem 
ac tua 1 mente em Portugal, para mais de 90 typographias, 
formando parte da industria privada. Mas, afora a typo- 
graphia nacional, os estabelecimentos mais importantes 
d’esle genero são a typographia da universidade de Coimbra 
e a da academia real das sciencias de Lisboa. 

Encontramos também na exposição porlugueza, grande 
numero de obras impressas e editadas pela empreza Horas 
Românticas, excellente typographia particular fundada em 
1870 por Pavid Gorazzi, editor portuguez. 
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Publica esta casa, além de outras obras, uma biblio- 
tbeca <Je instrucção e recreio, do que fazem parte as 
viagens maravilhosas aos mundos conhecidos e desco- 
nhecidos. 

« Representa esta valiosa collecção de romances ori- 
gina lissim os, diz o editor, uma véfcíadeira revolução na 
litteralura romantica popular : o aproveitamento das mais 
variadas noções do saber humano, das mais sublimes con- 
quistas da sciencia moderna, das mais espantosas convul- 
sões da natureza, na concepção das obras de recreio e 
ficção, em que até agora só se haviam aproveitado prin- 
cipalmenle, ou os factos da vida de hoje, — romance 
moderno — ou os successos registrados na historia ou ua 
tradição do passado — romance histérico. 

a A enorme popularidade adquirida por Julio Verne, 
as traducções que de suas obras se tem feito em tantos 
paizes, attestam o excepcional merecimento das viagens 
maravilhosas aos mundos conhecidos e desconhecidos, a 
que tão justa e conceituosa mente se deu a denominação 
de Romance do Universo . » 

Esta variada e primorosa collecção consta de 29 
volumes illustrados com magnificas gravuras e impressos 
em op ti mo papel assetinado. 

No mesmo caso d’esta collecção estão as da Biblio- 
theca Infantil, Bibhotheca Selecta, Diccionario de Geographia 
l Iniversal, o jornal a Moda 1 ilustrada, editados lodos pela 
mesma empreza. 

Além dos produetos das typographias já referidas, não 
podemos passar em silencio as obras impressas e editadas 
pela casa Lallemant Frères, cujas provas typographicas são 
de grande valor, e finalmente do estabelecimento de Er- 
nesto Chardroii, livreiro editor do Porto, casa recom- 
mendavel não só pelos livros impressos, como pelos excel- 
lentes inappas que tem publicado. 

Falta-nos mencionar, por ultimo, os produetos da 
livraria e officina de encadernador, de Ànlonio Mariano 
Verol Sênior, dignos de séria attenção e de merecido 
apreço. 

Este estabelecimento, fundado em 3 836 e depois 
reformado, aprompta livros para escripturação e leitura, 
encarregando-se de todos os trabalhos em íylhograpMa e 


lypographia, riscados a côres, era todos os generos, nu- 
merações o disticos por folha» : Deve, Caixa, Haver, Nomes, 
Observações, Entrada, Sahida, Debito, Credito. Tem, para 
livros de contabilidade, grande variedade de caracteres, 
algarismos e títulos diversos. 

Expõe esta casa 7 modelos de encadernação de 
luxo, sendo uma de bezerro com guarnições de Moscovia, 
laciado; outras cobertas de camurça verde, de panno de 
toupeira, pelle verde, bezerro, pelle preta frizada, e a 
ultima, coberta de hol landa. 

São todas de caprichoso acabamento. 

São estes, concluindo, os assumptos que resumi- 
damente mais nos prenderam a attenção, visitando a sala 
de Luiz de Camões. 

E. Z. 

(Continua.) 


Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 

( Continuado depag. 7b ) 


Seguem agora estes eiois oflicios, últimos da serie pu- 
blicada no anterior numero, que as exigências da pagi- 
nação força raro a retirar. 

Lyceu de Artes e Ojficios 

« Uio de Janeiro, 31 de Dezembro de 187 8. 

« illm. Sr. — No officio de V. S., datado de 2S do cor- 
rente, dignou-se Y. S. de communicar-mc ter-se (undado em 
Lisboa a Companhia Fomentadora das Industrias e Agricultura 
de Portugal e suas colonias, cujo programma e regulamento 
conjuncluniente enviou-me. 

« A idéa exuberantemente civil isadora de congraçar os 
povos por meio de exposições nacionaes é sem duvida alguma 
de bem sabida importância, revelando ainda o intimo desejo 
de patentear aos olhares ávidos do mundo civilisado os 
progressos obtidos nas luetas quotidianas do trabalho, regular 
e convenientemente aperfeiçoado pela util applicação dos 
modernos princípios da sciencia. 

« E ao Imperial Lyceu do Artes e üfficios, mais que a 
outra qualquer instituição, devêra vantajosamente alegrar mais 
semelhante e grandiosa noticia. Elle que ha mais de 20 
annos gladia de viseira erguida no Yasto campo da civilisaCão 
e do progresso, não podia furtar se ao mais extraordinário e 
cordial contentamento, recebendo deY. S. a communicação 
da existência d’essa utilitária Companhia. 

« No século XIX não é mais permittido duvidar-se dos 
salutares effeitos das manifestações publicas e collectivas dos 
produetos de um paiz. Essas são as únicas e verdadeiras 
escolas onde se aperfeiçoam os conhecimentos industriaes, 
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adquirindo-se os elementos precisos para levar ao trabalho 
humano o cunho da perféctibilidade almejada. 

« E se nas exposições universaes esse desideratum se 
consegue pelo confronto dos productos dos diversos paizes ; 
quando ellas teem um caracter todo particular e simplesmente 
referendam os esforços titânicos de um povo que, grande 
hontem pelas conquistas, busca elevar-se boje pela unica ve- 
reda digna dos tempos que correm, esse mesmo fim é alcan- 
çado com auxilio de uma analyse criteriosa e competente, 
escudada na observação e na experiencia. 

<( O Imperial Lyceu de Aries e (Meios, porém . póde 
muito pouco para por si só pretender auxiliar- vos em tão 
altiloquo emprehendimento. 

<( Filho primogénito e querido da Sociedade Propagadora 
das Bell as Artes, apenas lhe é licito testem unhar- vos o 
seu reconhecimento pela distincta honra que lhe dispen- 
sastes, julgando-o capaz de coadjuvar- vos em semelhante 
e civiüsadora missão. 

<( Mas, se os rogos de um filho podem enternecer o 
amoroso coração materno, o Imperial Lyceu de Artes e 
(Meios envidará todos os meios para que, em seu nome, 
a Sociedade Propagadora das Bellas Artes preste todo o 
auxilio indispensável a esse patriótico empenho da Companhia 
Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal e 
suas colonias. 

« Deus guarde a V. S.— III m. Sr. Marcellino Ribeiro 
Barbosa, digníssimo gerente em commissão da Companhia 
Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal e 
suas colonias. — O secretario, Augusto Saturnino da Silva 
Diniz. » 

Secretaria da Real Sociedade Club Gymnastico Portuguez. 

« Rio de Janeiro, l“de Dezembro de 1878. — lllm. Sr. 
— A directo ria d 'esta Sociedade encarregou-me de agradecer 
a V. S. a prova de consideração que lhe deu, enviando- 
lhe o programma e o regulamento da Exposição portugueza 
no Rio de Janeiro, que deve abrir-se nesta cidade no dia 
1” de Julho de 1879, promovida pela Companhia Fomentadora 
das Industrias e Agricultura de Portugal e suas colonias. 

« De ha muito é reconhecida a necessidade de tornar 
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mais conhecidos no Império os prodnctos da industria e 
agricultura porluguezas, pois que, por pouco conhecidos, 
deixaram até hoje de ser devidamente apreciados, perdendo 
com isso os industriaes c agricultores portuguezes um im- 
portantíssimo consumidor, que de ha muito se mostra dis- 
posto a auxilial-os. A Companhia, procurando satisfazer 
esta grande necessidade, abrindo com a projectada exposição 
uma nova éra de prosperidade ás industrias porluguezas, 
e contribuindo ao mesmo tempo para unir cada vez mais 
os dous paizes irmãos, presta um relevantissimo serviço 
c torna-se digna do auxilio por parto dos que compre- 
hendem o alcance de tal emprehendimento. U Club quizera 
alliar-se aos qne contribuíssem para a feliz execução de 
tão util idéa, c, se não fosse demasiada prctenção, oífereceria 
o seu edifício para ser honrado com a exposição dos 
productos portuguezes. Como porém reconhece que elle 
uão tem as condições precisas para tão grandioso fim, pede 
a V. S. que, se julgar que nós podemos auxilial-o em 
alguma cousa, creia que nos encontrará pro raptos a cooperar 
para tão util e patriótico emprehendimento. 

<t Deus guarde a V. S. — lllin. Sr. Marcellino Ribeiro 
Barbosa, digníssimo representante da Companhia Fomentadora 
das Industrias e Agricultura de Portugal e suas colonias. 
— Antonio Carlos de M. F. Menezes, secretario. » 

Obtidos do Governo Imperial os favores mencionados, 
e grangeadas da opinião publica as manifestações de applauso 
que ficam transcriptas, a direcção da Companhia, em Lisboa, 
fez subir ao Governo Portuguez, em 20 de Fevereiro d'este 
anno, um requerimento em que detidamente fundamentou 
os seguintes pedidos : 

« l.° — Um auxilio pecuniário. 

« 2.° — A exposição, por conta do Estado, e confiada a 
nossa legação no Brazil ou ao nosso consulado geral no 
Rio de Janeiro, do museu colonial e de todos os outros 
objectos de propriedade nacional que o governo tem man- 
dado ás diversas exposições intornacionaes. 

(í 3.“— A nomeação de um dos homens mais distinctos 
de Portugal em conhecimentos industriaes, economicos e 
agrícolas que inaugure a Exposição, e que presida ao jury 
das recompensas. 
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« 4.° — E finalmente Ioda a protecção e favores ofíiciaes 
que se tecm conferido aos expositores e produetores de 
Portugal nas diversas exposições internacionaes que se teem 
feito desde 1851 ató á ultima de Pariz. » 

Antes de tomar uma deliberação, o Governo Portugnez 
julgou conveniente consultar as Associações Commerciaes de 
Lisboa e Porto. Eis o parecer de cada uma d’ellas: 

Associação Commercial de Lisboa 

« Itlm. e Exm. Sr.- — Foi presente á Direcção da As- 
sociação Commercial de Lisboa o olüeio que por ordem de 
V. Ex. me dirigiu o Exm. Sr. nirector Geral do Ministério 
das Obras Publicas, Commercio o Industria. 

« E a direcção ponderando queé, por assim dizer, ocioso 
encarecer as vantagens que em geral resultam das expo- 
sições, ainda mais o é apontar os grandes benefícios que 
podem advir ao nosso paiz d 'esta exposição, só portugueza, 
na capital do grande Império Brazileiro, ao qual nos ligam 
íntimos laços e valiosos interesses. 

« Não pode, com tudo, a direcção deixar de significar 
respei tosam ente a Y. Ex. que tendo-lhe causado grata sa- 
tisfacção ver a solicitude com que o Governo de Portugal 
se tem sempre empenhado para que o paiz seja dignamente 
representado n’estas grandes festas do trabalho, se lhe afigure 
agora que não menos solicitude deverá ser empregada ao 
tractar-se de uma exposição do que o paiz tem tanto a 
esperar, pelas condições especiaes que a acompanham. 

« Correspondendo, portanto, á benevola confiança com 
que V. Ex. a honra, ouvindo-a em tão importante assumpto, 
elia ousa esperar que a exposição temporada de produetos 
portuguezes no Rio de Janeiro, tendo já obtido não só o 
favor dos súbditos de Sua Magestade Fidelíssima no Rio de 
Janeiro, mas o pronunciado auxilio do Governo do Brazíl, 
achará no illustrado Governo que V. Ex. representa a mais 
decidida protecção e as facilidades que requer tão sympa- 
thico em prehendi mento. 

« Deus guarde a V. Ex. — Lisboa e sala da Associação 
Commercial, IG de Maio de 1879. — Rim. e Exm. Sr. con- 
selheiro Lourenço Antonio de Carvalho, digníssimo ministro 
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das Obras Publicas, Gommerclo e Industria. — O presidente 
da" Associação Commeraal de Lisboa, Francisco de Oliveira 
Chamiço. » 

Associação Conmercial do Porto 

« illm. e Exm. Sr.— Cumprindo o agradavel encargo de 
que fui incumbido pelo olDcio Je V. Ex. com a data de 9 
do corrente, convoquei para uma reunião extraordinária a 
direcção d’esla Associação, e sujeitei ao exame e á sua cri- 
tica a representação da Companhia Fomentadora das Indus- 
trias o Agricultura de Portugal c suas colonias, que A. Ex. 
teve a bondade de me enviar. 

A direcção a que presido manifestou-se unanimemente 
favoravel aos pedidos da Companhia, achando-os justíssimos 
e muito dignos de serem altendidos. 

« Ella julga que, sendo este emprehendimento real isad o 
na» condições do sen programma, d’elle devem advir para 
as industrias fabris, commerciaes e agrícolas do nosso paiz 
im medi a tos e importantes' benefícios. 

« A numerossissima colonia porlugueza que exerce a 
sua activ idade nas principaes cidades brazi leiras, es peei al- 
menle na capital, onde se realisará a exposição que a Com- 
panhia projecta, torna excepcionaes as relações de com- 
mercio e de interesse que prendem o nosso pequeno paiz 

áquelle vasto e rico império. , 

<í Rcalisada esta exposição e demonstradas n ella evi- 
dentemente as vantagens de muitos dos nossos productos 
agrícolas que alli são pouco conhecidos, desperta por este 
modo a curiosidade investigadora do povo brazileiro, des- 
feitos muitos erros flagrantes de apreciação a respeito das 
cousas portugiiézas, feita tuua soícnmo mauilcstaçciu dos 
recursos da industria e commércio do nosso paiz, não es- 
tará dado o primeiro passo para um traclado de commércio 
com o Brazil, do qual provenham para Portugal as mais 

apreciáveis vantagens? . 

<( O vinho do Porto é um dos nossos mais valiosos 
productos agrícolas e aquelle que exportamos em larga es- 
cala. A’ direcção cousta que os principaes coimnerciantes 
d’ esta praça se farão representar n’ aquelle certamcn, expondo 
collecções completas e perfeitas d’cste artigo, que nem sempie 
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á apresentado nos mercados do consumo no seu estado de 
genuidade e pureza, porque a isso se oppõe a adulteração 
e a fraude. 

<( Se, portanto, o pedido terceiro da representação fôr 
attendido, como é justo, julga convenieniissimo o corpo 
commercial d 'esta praça que, ao cavalheiro encarregado 
de inaugurar a exposição e presidir o jury das recompensas, 
seja addido um outro, que, verdadeiramente conhecedor do 
principal artigo do nosso commercio internacional, tenha por 
missão especial fazer a apresentação d'clle e a demonstração 
das suas raras qualidades. 

« A direcção a que presido entende, pois, que a energica 
iniciativa da Companhia Fomentadora é digna de ser eííi- 
cazmente secundada peio governo de Sua Magestade. Da 
protecção oiücial e do valor d’ella dependerá o exito de 
tão louvável tentativa. 

« Tendo assim significado a V. Ex. o modo de ver 
d'esta direcção, o Governo de Sua Magestade resolverá em 
sua alta sabedoria como lhe aprouver e como tiver por util 
e razoavel. 

« Deus guarde, etc. — Porto e secretaria da Associação 
Commercial, 15 de Maio de 1879.-0 presidente da Associa- 
ção Commercial do Porto, Francisco Ignacio Xavier. — lllm, e 
Exm. Sr. Rodrigo de Moraes Soares, director geral do Com- 
mercio e Industria. — Lisboa, » 

A’ vista d’estas informações, e convencido por si mesmo 
da utilidade da em preza, o Governo resolveu conceder 
um auxilio pecuniário para as despezas da exposição, c 
conseguintemente apresentou ás córtes esta 

Proposta de lei. 

« Senhores.— A Companhia Fomentadora das industrias 
e Agricultura de Portugal e suas colonias, sociedade ano- 
nyma de responsabilidade limitada, com a sua séde em Lisboa, 
resolveu promover uma exposição de produetos das industrias 
portuguezas na cidade do Rio de Janeiro, e pediu ao Governo 
que lhe fosse concedido um auxilio em dinheiro, afim de 
ajudar as despezas que necessita fazer para realisar o seu 
com me tti men to . 
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« Sobro o pedido da Companhia foram ouvidas as 
Associações Commerciaes de Lisboa e Porto, as quaes foram 
do opinião que a iniciativa da Companhia era digna de ser 
efficazmentc auxiliada pelos poderes públicos. 

« Já hoje ninguém discute as vantagens das exposições, 
por isso que são universalmente reconhecidas, e os benefícios 
ijue devem colhêr as industrias nacionaes, de ser feita a 


exposição 


tracta na capital do grande império 


americano, são evidentes, não só pela importância com inércia! 
d’aquelle grande mercado, cotno lambem pelos interesses 
econo micos que nos ligam ao Brazil, onde a numerosíssima 
colonia portugueza, que alli exerce a sua actividade, torna 
exccpcionacs as relações de commercio que prendem os dois 
povos. 

« Estas considerações, senhores, que julgamos inútil 
desenvolver mais, e o*hom accolhimentp que a idéa d’esta 
exposição tem visivelmente obtido na opinião publica dos 
dous paizes, movem o governo a submetter ao vosso escla- 
recido exame a seguinte proposta de lei : 

« Art. 1.” E’ o Governo autorisado a auxiliar a Com- 
panhia Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal 
c colon ias, sociedade anonyma de responsabilidade limitada, 
com a quantia de 25:000í>000, por uma vez sómente, afim 
de realizar, sob sua exclusiva iniciativa e direcção, unia 
exposição de produetos portuguezes ua capital do império 
do Brazil. 

« § unico. Esta quantia será entregue em duas pres- 
tações, a primeira depois de feita a expedição dos produetos, 
e a segunda depois de effectuada a inauguração da ex- 
posição. 

*<( Art. 2.* Fica revogada toda a legislação em con- 
trario. 

« Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria, 
em %í de Maio de 1879 . — Antonio de Serpa Pimentel— 
Lourenço Antonio de Carvalho. » 

A coramissão de fazenda da camara electiva deu 
immediatamente parecer ácerca da proposta. E' assim con- 
cebido: 

<{ Senhores. — Foi presente á vossa commissão de 
fazenda a proposta de lei em que o Governo pede auto- 
risação para auxiliar as despezas da exposição portugueza no 


Rio de Janeiro, a quo a mesma proposta se refere, com a 
quantia de 25:000.^000. 

« A vossa com missão considerando que tendo as duas 
casas do parlamento Yotado sempre por unanimidade todas 
as sommas pedidas pelo Governo para as exposições a que 
Portugal tem concorrido, desde a primeira de 1851, em 
Londres ; 

« Considerando que é incontestável a utilidade das 
exposições, pois é nellas que as nações offerecem em honroso 
e civilisado certamen, os progressos que vão fazendo nas 
suas diversas industrias, o que é o maior e o melhor dos 
incentivos para o aperfeiçoamento dos trabalhos e dos estudos 
dlaquelles que se dedicam ao desenvolvimento das principaes 
riquezas dos povos ; 

« Considerando igualmcnte que as Associações Commer- 
ciaes de Lisboa e do Porto, ouvidas pelo Governo sobre este 
assumpto, foram de opinião que a exposição portugueza no 
Rio de Janeiro é digna de ser efficazmente auxiliada pelos 
poderes públicos; 

<í Considerando que assim se estreitarão cada vez 
mais e mais solidamente as nossas relações com o vasto 
império do Brazil ; 

« Considerando íinalmente o generoso acolhimento que 
o i [lustrado Governo do mesmo império prestou á idea da 
exposição, coucedendodhe não só um edifício nacional como 
todo o auxilio que lhe seja possível aos intuitos que 
animam a Companhia Fomentadora, como consta dos docu- 
mentos officiaes publicados pela imprensa do llrazil e de 
Portugal ; 

« E’ a vossa eommissão de fazenda de parecer quo 
a proposta do Governo deve ser convertida cm lei. 

« Sala da eommissão de fazenda, -4 de Maio de 
1879. — José Maria dos Saitíos . — Júlio de Vi Ikon a, — Er- 
nesto Rodolpho Ilmtze Ribeiro. — Ântonio Mana Pereira 
Carrilho (vencido) . — -Füippe de Carvalho. — Antonio Maria 
Barreiros Arrobas. — Franci co Gomes Teixeira. — Manoel 
da Assumpção, relator. » 

Poucos dias depois o ministério presidido pelo Sr. 
Fontes Pereira de Mello resolveu retira r-se ; e, tendo sido 
chamado ao poder o partido progressista, o gabinete orga- 
nizado pelo Sr. Anselmo Braaincamp só pediu ao parla- 
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mento a lei cie moios, e outras medidas urgentes de 
administração, votadas as quaes foi encerrada a sessão, 
não havendo portanto ensejo de discutir o auxilio pro- 
posto pelo ministério demissionário. 

Antes porém de se separarem, as camaras porluguezas 
entenderam judiciosamente ser de imprescindível dever ma- 
nifestar de um modo solem ne a sua gratidão ao Brazil, 
e, pois a Gamara dos deputados, sob proposta do Sr. 
Alberto Osorio de VasconceUos, ca dos pares, sob proposta 
do seu presidente o Sr. Duque de Avila e Bolama, votaram 
unanimemente : 

« Que fosse lançado na acta das sessões um voto de 
louvor e agradecimento ao Governo Imperial do Brazil e á 
Nação Brazileira, pela alta sympathia com que accolheram a 
idéa de uma exposição de productos portuguezes na cidade 
do lVio de Janeiro, exposição que brevemente se deve 
realisar 11 ’aquella capital ; 

<( Que esta resolução seja ofíicialmente transmittida á 
presidência do Senado e á da Gamara dos Senhores De- 
putados do Império. » 

J. de M. 

[Continua.) 


XMPHMSA 8KA3»mBA 

O dia '2S de Agosto de 1879 ficará gravado dc modo 
indelevel na historia da primeira Exposição Portugueza no 
Kio de Janeiro. 

O Sr. Luciano Cordeiro convidando a imprensa bra- 
zileira para a prova d 'alguns vinhos portuguezes, remu- 
nerou cavalheirosamente 0 apoio sincero e unanime que elia 
por todos os seus representantes tem dado a este primeiro 
tentamen industrial. 

Dar a primasia á imprensa ó acatar a opinião publica 
por ella manifestada sem lisonja. 

O Sr. Luciano Cordeiro não podia proceder d 'outra 
maneira, nollesse oblige. 

Da sua parte a imprensa correspondeu, como devia 
também, ao mais delicado dos convites. 
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Foi uma festa singela, cordial e muito significativa. 

Todas as redacções se fizeram representar por um ou 
mais membros. 

Via-se em todas as piiisionomias a satisfação que inspira 
o convivio de amigos devotados dedicadamente a manifestar 
com a presença o que já haviam manifestado com a penna. 

A festa, que durou c$jrca de duas horas, correu na 
melhor harmonia de collegasque se estimam e respeitam. 

Os vinhos provados, não só eram variadíssimos, mas 
pôde dizer-se sem exagêro, que eram inexeediveis em pre- 
paro e em sabor, podendo afirmar-se que foram muito além 
de tudo quanto se esperava da fama e renome, de que de 
ha longo tempo gozam. 

Bouve variadas e bem cabidas saudações aos dous 
povos irmãos, á imprensa brazileiru e portugueza, á Expo- 
sição e aos seus dignos promotores, 

Com estas tóscas, mas sinceras phrases, nós só qui- 
zemos agradecer tão gentil convite c que ao mesmo tempo 
ficasse impresso rdestas paginas o quanto elle penhorou os 
redactores da Revista. 

A. 

* .* ■ . ■ 

j^EGISTP x O DE JMoTICIAS 

ilio, 30 de Agosto de 1879. 

Visitas jmperiahs.— A 25 do corrente S. M. o Imperador 
visitou pela quinta vez a Exposição Portugueza. 

N’esta occasião o Sr. Luciano Cordeiro, cm nome de 
seu irmão o Sr. Francisco Maria Cordeiro, oííereceu a Sua 
Magestade um exemplar da edição dos Lusíadas, impressa 
em Strashurgo em 1 874=, ordenada, e commentada em 
allemão, pelu Dr. Cari von Ueinliardstoettner, de Mu- 
nich. 

Faltava esta edição á Camoneana do palacio de S. 
Ch ris to vam. 

S. M. Imperial dignou-se desejar receber o 3 o numero 
da Revista, que promptamente lhe foi entregue pelo Sr. Lu- 
ciano Cordeiro. 
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Os doiis primeiros numeros já lhe haviam sido oife- 
rocidos pelo d i ror to r d’c«ta publicação. 

* 

Imprensa da coute. — Á rcusaram o recebimento do n. 3 
d'esta Revista o Jornal do Coiivnercio , o Diário O/Jicial , a 
Gazeta de Noticias, o Cruzeiro e a Gazeta da Noite. 

Agradecemos á Gazeta de Noticias, á da Noite e ao 
Cruzeiro os lisongeiros qualificativos que empregam refe- 
rentes aos trabalhos da Revista. 

* 

Golo Ni a portugueza em Pernambuco. • — A' Com missão 
alli organisada para solemnisar a Exposição e obsequiar os 
seus promotores dirigiu o Sr. Luriano Cordeiro o seguinte 
oflirio : 

« Illm. e Exm. Sr.— O nosso amigo commum o Exm. Sr. 
Veríssimo Chaves -Junior» digníssimo delegado dos nossos 
compatriotas residentes n 3 essa cidade, ter-me-ha desculpado 
para com V. Exs. por não me terem permittido ha mais tempo 
os trabalhos da Exposição agradecer a V. Exs. e aos 
nossos compatriotas de Pernambuco, como pela Companhia, 
pelos meus companheiros e por mim agradeço hoje, pro- 
funda e sincera mente as demonstrações de affecto e de ge- 
neroso estimulo com que teem honrado o nosso modesto 
emprehendimeiito, alegrado as nossas canceiras e amparado 
a nossa boa vontade. 

« E não podia eu deixar de juntar a este agradeci- 
mento um igualmente sentido e espontâneo, qual o de terem 
V. Exs. enviado por delegado, que tem sido amigo e com- 
panheiro dedicadíssimo, um cavalheiro de tão aery solado 
patriotismo o esclarecida intelligencia como o Exm. Sr. Ve- 
ríssimo Chaves Junior. 

« A' muita bondade d’elle confio o encargo de informar 
minuciosamente a V. Exs., emquanto me não é possível 
fazel-o, e elle lhes terá enviado o meu discurso iuaugurati vo 
como testemunho invalidoso, mas franco e leal das gratas 
recordações que me deixou essa nobro terra. — »eas guarde 
a V. Exs., lllnas. e Kxms. Srs. Miguel José Alves, Fran- 
cisco d'01iveira Maim e Seraphim Alves Rodrigues. 

« Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1879.— O Direàtor 
Geral, Lucianq Cordeiro. » 
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Sociedades. — 0 Real Club Gynmastico Portuguoz ea 
Stric(bul' j Musical Prazer da Gloria visitaram domingo pas- 
sado (24) a Exposição. 

O Sr. secretario do Club Gymnaspo leu uma ullocu - 
ção, congratulando -§ê com a Companhia Fomentadora das 
Industrias e Agricultura de Portugal pelo brilhante exitu 
da sua iniciativa. 

U Club requisitou 000 bilhetes de entrada para esta 
visita, que lhe foram enviados. 

As bandas de musica d’estas duas sociedades tocaram 
entrenieiadamente durante a tarde e parle da noite de 
domingo. 

Espera-se que amauhan (dl) compareçam outras socie- 
dades. 

* 

Banquete. — Um bom numero de importantes nego- 
ciantes portuguezes, já notáveis por actos de sincero patrio- 
tismo, resolveram obsequiar a Commissão directora da 
Exposição com um banquete, que será dado nos salões do 
Cassino Fluminense no dia I o de Setembro. 

Será esta lesta de certa maneira uma compensação 
a muitas decepções e desenganos colhidos pela Commissão, 
tão esperançada em palavras e tão desilludida i pelos 
factos. . . 

Honra aos honradores do trabalho perseverante ! 

* 

Oeferta ao Imperador. — A Commissão directora da 
Exposição teve a honra de offerecer a S. M. Imperial, 
a Saplto, bella estatueta em mármore de Garrara, pelo 
esculplor José Simões de Almeida Junior, a qual, como 
noticiámos, tinha merecido particular attenção doj Impe- 
rador. 

Sua Magestade dignou-se acceitar benigna mente o oífe- 
recimcnto da Commissão. 

A estatueta conservar-se-ha na Sala dos Braganms 
até ao encerramento da Exposição. 

* 

O Sr. Veríssimo Chaves. — Acompanhado pela Com- 
missão directora da Exposição, foi o dislincto delegado 
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da colonia portugueza de Pernambuco despedir-se de S. M. 
o Imperador, a 23 do corrente. 

Nesse mesmo dia, a Commissão lhe offereceu, no hotel 
de Versailles, um jantar, para o qual só receberam con- 
vites os empregados superiores da hxposição. Ao dessert 
levantaram-se brindes á Exposição, á imprensa brazileira 
e portugueza, e á briosa colonia de Pernambuco. 

No dia da partida do Minho, paquete em que re- 
gressou o Sr. Chaves, foram ao bota-fóra a Commissão c 
alguns amigos particulares. 

* 

Escudos de armas.— As diilerentes salas da Exposição 
estão ornadas com os escudos de armas das cidades capi- 
tães dos díslrictos do continente, das ilhas adjacentes e 
possessões ultramarinas, a saber: 

Do reino.— Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castello- 
Branco, Coimbra, Évora, Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, 
Portalegre, Porto, Santarém, Vianna do Gastello, Viíla- 
Beal e Vizeu. 

Das ilhas. — Angra do Heroísmo, Funchal, Horta e 
Ponta-Dclgada. 

Do ultramar. — Angola, Cabo-Verde, Goa, Macau, 
Moçambique e Timor. 

Figuram alli também os brazões das dynastias Aíton- 
sina, Aviziense e Bragantina, e das casas reaes de Ná- 
poles e da Saboya. 

— À Redacção da Revista agradece á digna Directoria 
do Lyceu LiUerario Portuguez os convites com que 
deliberou obsequial-a para a soiemne sessão anniversaria, 
celebrada a 24 do corrente. 

- — Igual agradecimento endereça á illustre Commissão 
directora da Exposição Portugueza pelo gracioso convite 
com que foi brindada para a prova dos vinhos ojferecida 
á imprensa. 
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José Estevão Coelho de Magalhães 


Não vamos dar a biographia desse vulto da tribuna 
portugueza, porque faríamos offensa a todos os que faliam 
a lingua de Camões. 

Quem ha abi, uo Brazil e em Portugal ao menos, que 
■não saiba por tradição ou por havel-o conhecido, quem era 
José Estevão ? 

O nosso fim, leitor, é apresental-o em lugar de honra 
na nossa Revista, por isso que elle foi um dos apostolos 
da liberdade portugueza, com as armas na mão, com a 
pemia c com a palavra. Defendeu-a com risco da própria 
vida ; exaltou-a o firmou-a, na imprensa e na tribuna* 

E dizer apostolo da liberdade, ó dizer apostolo do 
progresso ; porque onde aquella não exisie, este não se 
cea lisa . 

A homens da tempera de José Estevão se deve a 
tranquilidade, a riqueza e o progresso de Portugal. 

Yictor Bastos enviou á r.xposição, que ora se exhibe 
no palacio da Typographia Nacional, o busto em mármore 
de Carrára, do primeiro orador portuguez. 

Apresentando nós o retrato copiado de uma photogra- 
phia, facilitamos ao leitor o confronto, do qual lhe virá a 
convicção de que o busto que ahi está exposto, é obra 
prima, pois que além de trabalho artístico como esculptura, 
é perfeita a semelhança com o original. 

Demais, sendo a exposição a prova pratica mais 
evidente do caminhar pogressivo das artes e industrias 
porLuguezas, competia á Revista escolher entre os especímens. 
mais notáveis da arte, aquelle que symbolisasse também a 
idéa evolutiva do século, e neíium mais nem tanto como 
José Estevão, que foi, como já disse, o apostolo da liber- 
dade e do progresso da patria, podia preencher o fim a 
que nos propuzemos. 

Por todas estas razões estamos justificados em não 
dar a biographia d J aquclle grande orador, tanto mais que 
um nosso collega de redacção já no 1° numero desta 
.Revista disse em phrases mais eloquentes e poéticas, do 
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que nós fariarú.ós, o que elle foi em vida e o que é e 
será eterna mcnie para Portugal. 

Dando á estampa o retrato de José Estevão, na 1* 
pagina deste numero, visamos a duplo fim : o de honrar a 
memória dellc e o de mostrar a Victor Bastos que sabe- 
mos acatar os artistas portuguezes de mérito real. 

Saudamos portanto com sincero jubilo o notável es- 
culptor, que se não fóra já coubecido e apreciado pelo 
seu grande monumento a Camões, que se ostenta em uma 
das praças de Lisboa, era sulEciente o busto que enviou á 
Exposição Portugueza, para lhe firmar a reputação. 

A. 



A Exposição portugueza no Rio de Janeiro 
e o futuro que ella prepara a Portugal 

(Continmçwj de pag. 63) 


O problema do estabelecimento das relações entre- 
Portugal e o Brazil, é muito complexo, São múltiplas 
essas relações, e, além disso, variareis no tempo, com o 
estado social e economico dos doas paizes, e, portanto, 
com o numero e a qualidade das necessidades de cada 
um. A atualmente, uma só cousa se póde aflirmar — que 
não existem nenhumas, A diplomacia, a imprensa, os 
poderes constituídos, a liberdade de acção e de pensa- 
mento, as influencias particulares dos honieus e das suas 
associações, nada, totalmente nada tem conseguido em 
favor da intima e bencfica alliança destas duas partes do 
mesmo corpo, 

Tractados que estabeleçam a mais justa e amigarei 
reciprocidade de direitos e obrigações, nenhuns. 


A emigração mutua, a punição fios crimes, a trans- 
missão de bens, a garantia da propriedade, a importação 
e exportação especiaes, o mutuo auxilio e protecção mutua, 
a circulação moneturia, o exercício de profissões dé 
qualquer especie ; estas e todas as outras questões de 
fraternisação, ou são completa mente insolúveis, ou se 
resolvem pelas leis geraes dos dous paizes. 

Se a emigração porlugueza para o império é superior 
á de qualquer outra proveniência, é a natureza que o 
ordena; é a identidade múltipla do sangue, dos costumes 
e da língua. E, todavia, ó neste facto da emigração que 
existe uma e talvez a maior causa da organisação futura 
da família dos dous paizes. 

Ü problema da população, é, por sem duvida, o pri- 
meiro problema da organisação social do Brazil, e, quando 
elle se traz das condições geraes e permanentes deste 
paiz para o limitado âmbito das circumstancias especiaes 
da occasião, elle assume as proporções que determinam 
uma situação assustadora de crises calamitosas. 

As artes c as industrias não existem, e paiz nenhum 
possue mais recursos naturaes para o seu desenvolvi- 
mento. Abundam as matérias primas e as condições me- 
teorológicas ; faltam duas cousas —o braço e o transporte. 
E’ questão resolvida á luz dos melhores principios eco- 
nomicos que o transporte se faz para o produeto e não 
o produeto para o transporte ; o Brazil ha de possuir 
vias de coinmunicação cm harmonia com o desenvolvimento 
das suas artes e indústrias. Estas, porém, são filhas da 
machina, não podem existir sem o braço que as ha de 
exercer e aperfeiçoar. 

O Brazil possue a cultura extensiva, a grande la- 
voura, estado primitivo da industria agrícola, que só bem 
merece tal nome quando se torna intensiva, e por isso 
mestno exigente de meios e abundante de fins. Para esta 
unica e atrazada industria, o Brazil não tem os 
elementos mechanicos que lhe são indispensáveis. 

A lei da emancipação quebrou totalmente os laços 
que prendiam o escravo ao senhor, e o tempo assignãdo 
para substituir o velho regímen que se aniquilava, passou-se 
quasi n’um adormecimento, uma ou outra voz interrom- 
pido por um pesadello. A lei da emancipação foi, como 
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a maior parte das leis, um producto das ídéas metaphy- 
sicas, porque ainda geralmente são dirigidos os destinos 
das nações. Destruiu e não edificou. 

Porque a escravatura 6 um mal, não se fica com o 
direito de a eliminar. Eu lenho como certo que a enxovia 
é um peccado, e nem por isso peço que se abram todas 
as enxovias. 

O mal póde ser um bem, e a escravatura no Brazil, 
emquanto não existisse no império, e espalhado pelos centros 
da sua aclividade industrial, o instrumento de trabalho 
que havia de substituil-a, era um bem e uma necessi- 
dade que poder nenhum podia Ifegi timamente destruir. 

Trata-se agora da substituição do braço escravo. 

E' tarde, mas nem por isso deixa do honrar o 
governo qne a promove. Significa um conhecimento do 
mal e uma solicitude pela sua remoção. Significa ainda 
que se comprchendeu que o escravo, tornado livre, não 
póde eontrahir boas e reciprocas relações de interesses 
com o senhor, tornado socio e patrono. 

Não ha nada mais revolucionário do que este passar 
rápido do servilismo para a liberdade: 

Arrasa -se a Bastilha e faz-se uma revolução. 

A alma humana não tem essa grandeza celestial do 
Ghristo que perdôa a quem o mata. Nem o liberto po- 
deria esquecer as chibatadas que ainda viu dar em seu 
pae, nem o senhor havia de abrir os seus aífectos gene- 
rosos e protectores ao filho de um ser que elle sempre 
viu com olhos de despreso. 

Vai subsliluir-se o escravo. Ao negro succede o 
mongol ; a China succede á África. 

Penso que esta substituição é infeliz. Emquanto o 
tempo me não convencer do contrario, eu terei como boas 
as minhas razões que francamente reduzirei. 

Eu sou inimigo das emigrações forçadas; detesto 
todos os engajamentos. Negociar homens, livres ou escravos, 
dóceis ou indóceis, brancos ou negros, é sempre um con- 
tracto que me repugna. 

A emigração ha de ser inteiramente livre, inteira- 
mente determinada pela autonomia do emigrante, á luz 
das circumstancias do lugar onde está e daquclle para 
onde vai. 


0 Brazil vai negociar uns centos de homens á 
China. Não sei as condições deste negocio; sei que é um 
negocio, e isso basta para começar a desadoral-o. 

As minhas mais poderosas razões são contra a emi- 
gração chineza as mesmas que contra qualquer outra 
emigração que não seja de Portugal. 

K’ evidente que não faço a apotheose d’um rnonopolio, 
mas, tendo como certo que é a emigração portugueza a 
mais conveniente ao Brazil, sou concludente entendendo 
que toçlos os meios que legitimamente podem ser empre- 
gados por este paiz em favor deste movimento, devem 
dírigir-se para Portugal. 

Fique desde já assentado que eu . estou analysando 
um problema pelo lado que interessa ao Brazil. Será para 
depois saber como cu o considero em relação a Portugal. 

Se está defini Uvamente assentado que o emigrante 
ha de ser uma machina de trabalho e mais nada ; se o 
Brazil continua importando homens como se importam 
machinas de despolpar café, então cu largo de mão 
este problema com um protesto de opposição. Continue a 
África a ser a usine do Brazil, e a escravatura a vulvula 
de segurança desta machina terrível que oonslitue um 
perigo permanente no paiz. 

Saiba -se então que a China é um perigo mil vezes 
superior á África. 

O alricano tem sido transportado em grandes levas 
para a Europa e para a America, e, separado da sua 
terra e da sua familia, sem ler nem lar nem direitos, 
soffreu o seu marlyrio com muita dór, mas com resignação. 

Mais desprezível que o paria do Ganges e Ião des- 
prezado como cile, a hisíuria ahi está para dizer que 
aquclles que lhe exploraram a sua serventia não conhe- 
ceram o fel da sua desventura. No sceulo XV e XVI 
entravam os portos da Europa navios carregados deste 
ébano vivo, trazido dos sertões africanos. Bastaram dous 
séculos para extinguir esta enxertia. 

Ü escravo morreu escravo. 

Para o cbinez ha também factos que não devem ser 
esquecidos ; e esses factos não estão ainda desmerecidos 
pelo tempo ; são da nossa vida, ainda não são da his- 
toria. 



Os Estados- Unidos e a Inglaterra ahi estão para dizer 
os resultados que colheram da emigração chincza ; esta, 
nas suas colonias da ijidia, aquelles, cm todo o seu 
lerrilorio o cai especial na Califórnia e nos Estados Occi- 
denlaes. 

Em 1848, um grande movimento se transiu itti a por 
toda a Europa : descobrira-se o ouro nas margens do 
Sacramento e os aventureiros corriam de toda a parte á 
sua exploração. 

Decorreram sete annos sem que na America se visse 
um filho do Celeste Império. As estatísticas officiaes dos 
Estados da União apresentam os seguintes dados no pe- 
ríodo de 50 annos : — - Desde 1855 a 1860 a média an- 
nual dos emigrantes chinezes foi de 4,530 ; de 1860 o 1865 
subiu a 6,660; entre 1865 e 1870 chegou a 9,3 1 1 ; em- 
fim, de 1870 a 1875 foi superior a 13,000. Este movi- 
mento tem trazido para a Califórnia uma população chineza 
que anda ao pé de 500,000 pessoas, isto ó, sensivelmente 
numero igual ao dos cidadãos americanos n’aquelle Estado. 

Em S. Era n cisco ha já uma cidade chincza e muitos 
antigos place-rs são hoje propriedade desta gente que se póde 
chamar invasora do paiz. Todas as diíüculdades desta 
emigração tem sido removidas, de sorte que ella tende a 
augmentar cada vez mais. 

Nos portos da China organisaram-se seis companhias 
eicjusivamenle votadas a auxiliar e explorar este movi- 
mento. Todas ellas possuem, seus agentes era S. Francisco, 
e estas companhias e estes agentes são peia maior parte 
chinezes. 

O preço da passagem que, ao principio, era de 500 
francos, reduziu-se a 150 e hoje a 60 ! Quando o emi- 
grante não póde ou não quer pagar esta mesma quantia, 
qualquer das companhias lhe faz o seu engajamento, 
dando-lhe transporte, alimentação, vestuário, até adianta- 
mentos, e, chegando á Califórnia, fornece-lhe trabalho ou 
passadio emquanto o não alcança. Tudo isto, mediante 
uma módica porcentagem que o emigrante lhe fica dando 
sobre o seu salario. 

Estas mesmas companhias e outras sociedades orga- 
nisadas entre elles, lançam as bases a um systema de 
auxüio mutuo que virá a ser poderosíssimo e que já se 
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manifesta por factos eloquentes. Todos os annos, um ou 
mais navios levam para a China os cadaveres de quantos 
perderam a vida fóra do seu paiz. E’ um dos pontos da 
sua velha religião deixar na terra da patria os seus des- 
pojos funerários. 

Os chinezes possuem condições de raça e de edu- 
cação que é preciso conhecer para o estudo* qno estamos 
fazendo. A raça chinéza, estendendo-se n’uma larguíssima 
região, immensamentc accidentuda e, por assim o dizer, 
envolvida por muralhas naturaes que a isolam do convívio 
do mundo, tem atravessado os séculos na quasi completa 
ignorância desta lei universal da transformação que aifecta 
o universo desde as suas maiores partes até ás suas mo- 
léculas. 

Muitos factos attestam ainda hoje que esta raça 
altingiu, em remotas epochas, um gráo elevado de cultura 
intellectual ; muitos outros factos, porém, se congregam 
para mostrar que a esse apogeu se seguiu um largo 
período de estacionamento em todos os ramos da sua 
economia social. 

Comparando esse estado de civilisação antiga com o 
de outros povos coevos e visinlios, estudando as leis geraes 
das emigrações desses tempos, averiguando as origens 
ethnicas e elhnographiças desta família, chega-se á conse- 
quência mais verosímil do que este povo levou d’outros 
logares os princípios da sua mais alta cultura e pouco 
lhe accrescentou pelo trabalho da sua elaboração individual. 
Gomo orgão isolado do complexo d y na mico, que não tendo 
movimento proprio chega rapidamente ao repouso, assim este 
povo, desterrado do couvivio activo do mundo e encarcerado 
pelas barreiras naturaes, viveu o tempo preciso para conse- 
guir pelas luclas intestinas a sua rusão. 

Entretanto esta raça multiplicou-se prodigiosamente, 
chegando a contar quasi um terço do genero humano t 
Até este desenvolvimento teve o s*eu limite, o seu estacio- 
namento. 

A estatística da população chideza é invariável desde 
muito tempo. Era ainda a mesma causa. A população 
está intimamente iigada com as condições geraes do ineio 
physico e suciai. Cresce, estaciona ou descresce, segundo 
aquellas condições o permittem. 


A população chineza, exclusivamcnte produzida pola 
sua reproducçâo natural, sem estar sujeita ás oscillações 
da emigração e da im migração, cresceu emquanto os recursos 
naturaes e artiflciaes do seu meio permittiam a vida a um 
maior numero de habitantes ; estacionou desde que foi tal 
que absorveu todos esses recursos e que a sua indus- 
tria paralisada não descobriu outros. 

Desde então travou-se lá a iueta mais cruel que pode 
dar-se entre os homens : a lucta da Tome. Uma sêeca, uma 
colheita ingrata, um accidente meteorologico são o bastante 
para dizimar este povo por dezenas de milhões, e a 
abundaneia que sucrede a esta epocha calamitosa traz 
desde logo comsigo um augmenlo de população que res- 
tabelece o equilíbrio, momentaneamente desfeito ! 

Ignorantes do mundo e o mundo ignorado d'clles, 
vi viriam assim largos a mios, como em volta do grande 
império dos Cesares viviam as tribus dos bárbaros . Com 
uma differença, porém. Os povos germânicos e tartaros 
tinham no seu seio a chomma que ihes havia de abrir c 
caminho do mundo ; elles, rudes e pobres, sentiam na alma 
o presen li mento d’ um futuro mais alegre ; esse presen- 
timcnlo revigorava a força do seu braço hercúleo e mul- 
tiplicava o numero das suas tribus. Assim, quando as 
exigências se tornaram oppressivas, os barbaros a levantaram 
as suas tendas, entoaram os seus hymnos de guerra, retesa- 
ram os seus arcos e foram á aveutura, ás cegas, mas na 
firme convicção da sua força e de que haviam cie alcançar- 
os seus sonhos de felicidade. 

Dormia o império romano o seu somno de embriaguez 
crapulosa, embalado na crença de que linha assentado, 
balisas inabalaveis desde o nascente ao poente. 

Um dia sentiu-se de súbito abanado por este braço her- 
cúleo, e, quando se espreguiçava para recobrar aquellê vigor 
de outras eras, senliu-sc, como Sansão. fraco e abatido. 
Pelo contrario, o povo chinez sem uma única das im- 
pulsões que ale.vantam um povo como se elle fôra um só 
homem, ficaria clemamente a dormir este somno secular, 
se o não fossem surprehendér os mesmos que bem cedo 
reconheceram o perigo de despertar o leão. 

A diplomacia européa, dirigida pelo egoísmo da di- 
plomacia ingleza e secundada pelas exigcncias da America. 
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do Norte, levantou contra o isolamento da China uma 
cruzada systemalioa e tenaz, á qual este império oriental 
não pôde resistir por mais de dois annos. 

Invocavam- se todos os princípios que appareccm em 
analogas conjuncturas, que já são sediços e gastos, que 
tèm a mirífica qualidade de servir para tudo e demonstrar 
todos os absurdos. São os princípios que, por isso mesmo 
que tôm uma extrema amplitude e significação, tudo demons- 
tram e nada demonstram, e dão em resultado o hem como 
dão o ma!, segundo os fias para que são invocados. 

Fallou-se em nome da fraternisaçào universal, da ci- 
vilisação, das idéas modernas affirmadas pela sciencia c pela 
pbilosophia, em nome da cooperação e do auxilio mnluo, 
da liberdade, da circulação livre do commcrcio e das idóas, 
etc. , etc. 

Assim, a China, surprehendida por este grilo, foi in- 
timada desde 18 A 0 para abrir os seus portos ao com- 
mercio do mundo, e depois d'uma fraca resistência cedia á 
força, assignando com a Inglaterra o primeiro tractado em 
de Agosto de 1842 . 

Seguiram-se novas e . cada vez mais amplas solicitações 
dos Estados- Unidos, da França, da mesma Inglaterra, todas 
ao principio relativas exclusivamente á troca de productos 
pelo commercio, e rematando pelo celebre tratado de 1868 
feito com 0 gabinete de Washington, por intermédio de 
Anson Hurlíngame, no qual tratado se assentou a livre 
emigração entre os dois paizes com amigavel tratamento e 
protecção de um por outro. 

Tão reiteradas insistências para imprimir movimento 
a esta mole alé ahi inerte e inoffensiva não podiam deixar 
de produzir resultados grandiosos. Procuraremos indicar 
alguns succedidos e apontar outros que se lhos hão de 
seguir. 

A. Zeferino Canludo. 

(Continúa.) . 
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A SALA DE MARCOS DE PORTUGAL E A SALA DE D. PEDRO V. 

Ao sahir da sala de Luiz de Camões, cuja principal 
industria acabamos de examinar, seguiremos por sua ordem 
as que llie ficam contíguas e na direcção dos salões prin- 
cipaes, onde se acham os trabalhos de pintura e de 
escultura, até chegarmos á esplendida exhibição das obras 
de ourivesaria. 

Assim, a primeira sala com que deparamos, é aquella 
em que se encontram os instrumentos de musica, os 
objeclos expostos pela Companhia Aurificia, do Porto, as 
amostras de diversas fabricas de calçado e finalmente os 
vários especimens de produetos de fabricas de còra. 

Na passagem da sala de Luiz de Camões para esta, 
encontramos grande numero de esteiras de forrar o as- 
soalho, que muito se recommendam não só pelo bem 
trabalhado do artefacto, como pela sua importância hy- 
gieuica, pois diz um jornal francez, que este genero de 
manufacturas é muito preferível ao dos tapetes, que ac- 
cumulam mais facilmente o pó e aquecem em demasia os 
aposentos. 

são cinco os expositores de esteiras. José Soares de 
Almeida, do Porto, que apresenta quatro amostras. A 
fabrica conta quatro oflioiaes, duas mulheres e tres rapa- 
zes. Os preços são (>õO réis por metro de esteira, sendo 
de primeira qualidade ; de segunda 400 ; de terceira Ooi), 
e da quarta 240. Póde fornecer, com este pessoal, 80 
melros por semana. 

Anlonfo da Silva, também do Porto, aposenta oito 
amostras de esteiras, e póde fornecer 1,200 metros em 
cada tres mezes. 

Bruno da Silva, de Lisboa, fornece tres esteiras 
finas, também de junco, como as precedentes, quatro 
entrêfmas, quatro regulares, duas grossas, e mais oito 


esteiras tapetes, sendo estas ultimas de 606 réis o 
metro. 

O estabelecimento do mencionado expositor foi fun- 
dado cm 1855. Tem 27 operários. Produz por atino, 
esteiras no valor de 6:4UÜ3íOuO fortes. Obteve medalhas 
de prata nas exposições de 1865 e 1872; de cobre na 
exposição de Pariz de 1867, de Yienna em 1873 e de 
Philadelphia em J 870. 

Manoel Dias da Silva, do Porto, apresenta sete 
amostras do mesmo genero. Pode fornecer 900 melros em 
cada tres mezes. 

A Viuva Rodrigues & Filhos, também do Porto, 
apresenta sete alcatifas de pita, sendo os seus preços, por 
metro, segundo as qualidades, de 460, 520, 50íR 360 e 
320 réis. 

Pode fornecer 1,506 metros por mez. A fabrica é 
movida a vapor. 

Das esteiras passemos á sapataria. 

O calçado portuguez 6 de excellente qualidade, e 
recommenda-se tanto pelo preparo do cabedal, como pela 
perfeição da mão de obra. Não se acha este genero suf- 
ficien temente representado na exposição. E’ limitado o 
numero dos expositores, em relação á grande quantidade 
de sapateiros, que se entregam u este oíücio naquelle 
paiz. 

Joaquim Alves Velludo, expõe sapatos de liga, do 
preço de 506, 600, 420 e 520 réis o par. 

A Viuva Stellplug, de Lisboa, apresenta muitas 
amostras de calçado para homens, crianças o senhoras, 
manufacturados em sua importante fabrica, estabelecida á 
rua do Alecrim. 

Manoel Antonio de Souza Carneiro, de Vianna do 
Castello, apresenta um sortimento de tamancos de homem, 
e mulheres, assim como José Nogueira Soares, do Porto. 
Este ultimo prepara por mez 500 pares. 

Antonio Joaquim Ferreira da Costa, de Braga, apre- 
senta amostras de botas e sapatos, e bem assim Gomes 
& Filhos, de Lisboa ; João da Costa Leite, de Vianna do 
Castello, constando as amostras deste ultimo de bolas 
pretas e brancas ; Henrique José Rosas, do Porto, expõe 
sapatos de trança ; Miguel Manoel da Silva, de Vianna do 


Castello, apresenta botins e chinellas, sendo todas ostas 
obras rnòito perfeitas e extremam ente módicas no preço. 

A Companhia Aurificia, do Porto, mandou uma varia- 
díssima eolleção de artefactos de sua acreditada fabrica, 
constando principal mente de centros de mesa, jarros la- 
vrados, por ta -flores com estatua, bacia e jarro, serpen- 
tinas, casticáes, tinteiros, cruzes, salvas, manteigueiras, 
trinchantes, talheres, pregos e alguns outros objeclos, em 
que a par da barateza se nota a perfeição e gosto no 
feitio e acabamento. 

Lstes objectos imitam perfeitamcnte, além disto, a 
prata ou ouro de que se acham revestidos, segundo os 

processos mais modernos da chimica industrial, a ponto 
de rivalisarem com o que deste genero conhecemos de 

outros paizes, e quo tão grande consumo encontram no 
activo e grande mercado do Brazil. 

Passemos agora a examinar os _ bellissimos instru- 
mentos de musica expostos por Custodio Cardoso Pereira 
& Castanheira, fabricantes estabelecidos na cidade do Porto. 

Esta eolleção de instrumentos é muito valiosa, e tem 
attrahido constante mente a attenção das pessôas entendidas. 

Os instrumentos musícáes desta casa foram premiados 
na exposição de 1865, do Porto, na de Philadelphia de 

1876 e íia de Pariz, em 1878. E’ o estabelecimento 

fornecedor do exercito portuguez, e correspondente em 
Portugal ‘da casa Gontrot Sivé & C. Fabrica e concerta 
toda a qualidade de instrumentos de musica e tem de- 
posito dos mesmos (garantidos) dos melhores fabricantes 
estrangeiros, proprios para orchestra e banda militar. 

Apresenta este expositor cornetins, cornetas ou Iis- 
cornes, saxtrompas, trombones de campana horisontal ou 
Yerlical, bassos ou bom bar d i nos, contra-bassos, cornetas e 
clarins, instrumentos de percussão, clarinetes, flautas, 
bordões para violão, viola c guitarra, etc. , etc. 

Mas flautas, realmente muito , bonitas, estão cinco 
expostas, duas de ébano e tres de páu buxo. 

Os preços destes objectos são, em geral, comparativa- 
mente diminutos. Os clarinetes, por exemplo, variam 
desde 4#6U0 até os mais ricos e bem acabados que cus- 
tam 86# >00. As ilautas de ébano são do custo de 8 e 
10#00l), e as dc buxo de l$4t)0 e 1$()00. 


Se do exame dos instrumentos de musica passamos 
a observar os productos do fabrico da cêra em Portugal, 
não podemos deixar de admirar-nos diante dos variados e 
bonitos artefactos deste genero. 

E’ grande a quantidade do velas e de círios para 
igrejas, uli apresentados, dignos de nota não só pelo bom 
gosto dos relevos, como pelas delicadas pinturas com que 
se acham adornados. 

Tres são os fabricantes de cêra que apresentaram os seus 
productos na exposição. Alves Pimenta, Henriques & Sobrinho, 
do Porto, Antonio José Teixeira Mello, de Lisboa, cuja fabrica 
foi fuadada em IStiã, e premiada na exposição de Paris em 
1867 e 1*18, e na de Philadephia em 1 870. 

Expõe um cirio paschal, cêra em gruma, rolos, 
velas de cór, cêra Loauda, tochas quadradas, cirros re- 
dondos, velas brancas, bugias, capuchos, velas enfeitadas 
e outras. 

íJiogo Monteiro da Silva, de Lisboa, apresenta tam- 
bém um cirio paschal pintado, velas, rolos e figuras de 
cêra. 

Antes de sahirmos da sala de Marcos de Portugal, 
que rapidamente acabamos de percorrer, cabe-nos aceres- 
ceutar que o catalogo da Exposição, que temos á vista, 
apresenta apenas 9 expositores de calçado, o que conlirma, 
segando dissemos, que se acha alli mal representada esta 
classe do grupo 3.° A razão, que nos parece obvia, por- 
que não se apresentou maior numero de expositores, deve 
a Uri buir-se ao facto de só fabricarem para consumo e não 
para exportação, a maior parte dos fabricantes portuguezes. 

Sem falia r do calçado proprio para o trabalho, que 
é forte e resistente, ha algumas amostras, como dissemos 
indicando o nome dos expositores, de calçado fino de 
homem e de senhora, bem feito e delicado mesmo. 

Para confirmar as nossas observações basta mencionar 
que na Exposição de Londres, em 1862, cinco exposi- 
tores obtiveram prêmios, e na de Vienna foram concedidas 
tres recompensas, entre as quaes a medalha do progresso, 
(o segundo prêmio desta exposição) concedida a José da 
Cunha Alves Souza, dc Braga. Faltam -nos as relações das 
outras exposições, onde é provável que também alcan- 
çassem prêmios os expositores deste ramo de industria. 
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Na sala de Mousinho da Silveira (da qual ao diante 
fa liaremos) existem também amostras de sapatos do trança, 
de que já faltámos, que constituem um importante com- 
mercio, e são exportados para o lírazil em quantidade 
avultada. 

Entrando na sala de D. Pedro V, ficamos agrada- 
velmente sorprehendidos ao aspecto das elegantes e bem 
acabadas mobílias, que alli se encontram. 

Prova quo este importante ramo de industria em 
Portugal está bastante adiantado, não só cm relação ao 
esmero da mão de obra, como relativamente ao bom gosto 
das manufacturas, devendo accresceiitar-se a isto a bara- 
teza nos preços, quo é um dos predicados que mais 
attrahe os compradores. 

Se estas observações se podem applicar ás mobílias 
degoíto moderno, não menos merecem attençâo as bcllas 
imitações das mobílias antigas e sobretudo os magníficos 
specintens de moveis do Japao. 

Keste caso estão os objectos expostos por Francisco 
Maria Cordeiro, constantes de um contador antigo, de 
jacarandá, e seis cadeiras de couro gravado, imitações do 
século XVII. 

Os expositores Vianna, Araújo & C. apresentaram 
uma mobília de quarto de toilelte c uma outra cie quarto 
de dormir, compostas de guarda-roupa, duas commodas, 
lavatorio, commoda, toucador, cama, duas mesas de cabe- 
ceira e seis cadeiras estufadas a damasco de seda de 
Lyon, carmezim, tudo de páu santo e rosa. 

A mobilia de sala de jantar, do mesmo expositor, 
consta de uma mesa elastica para 30 pessoas, aparador, 
guarda -prata, trinchante e seis cadeiras de espaldar, de 
nogueira e páu santo. 

João Àntonio de Campos, de Lisboa, expõe uma 

bonita secretaria de mogno. 

Luiz Pinto do Couto apresenta uma mesa antiga, 
quatro plinthos do mesmo gosto, doze cadeiras de sala, 
quatro columnas antigas, dons contadores de páu preto 
e um outro com embutidos. 

Albano da Graça Pires Franco, de Vianna do Cas- 
tello, mandou á exposição uma mesa com o escudo das 
armas reaes, uma cadeira de nogueira com estofo do 
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velludo de seda, uma cadeira de cerejeira com assento 
de palhinha, uma cadeira com estofo para sala de visitas, 
uma cadeira golhica com estofo para sala de espera e 
uma cadeira de carvalho do norte. 

Os expositores José Pinto, torneiro, do Porto, Ve- 
nancio & Nascimento, apresentam também specimens de 
mobilia, não menos dignos de interesse que os prece- 
dentes, tanto pelo bom gosto, como pelo bem acabado da 
mão de obra. 

Nesta sala encontram-se também alguns objeclos 
artísticos, feitos de medulla de figueira, que despertam a 
mais viva attcnção e curiosidade. 

Citaremos, entre outros, um bello quadro, contendo 
as armas imperiues, as armas reaes portuguezas, uma 
delicadíssima cruz engrinaldada de flóres, e uma pequena 
ces tinha, contendo também fióres, que são um delicioso 
trabalho de arte, e accusam a delicadeza e a paciência 
das mãos do artista que realisou estas pequenas maravilhas. 

Ainda a respeito das obras de torneiro do Sr. José 
Pinto, do Porto, encontramos na Correspondência de Por- 
tugal, o seguinte : 

« Constam os objeclos mandados por esta casa á 
Exposição portugueza, no Rio de Janeiro, de um elegante 
espelho de barbear, com pés de jacarandá, apresentando 
grande numero de embutidos de páu rosa, setim, acacia, 
etc.; de duas bilheteiras de mogno, sendo uma com em- 
butidos de diversas madeiras e outra simplesmente de 
acacia; e de duas primorosas jarras de jacarandá, feitas 
cada uma de uma só peça de madeira. Estas jarras já 
figuraram na Exposição de Paris, onde foram justamente 
apreciadas. » 

O Sr. José Pinto é portanto um artista de mérito, 
no seu genero. 

Eis, em resumo, os objectos mais notáveis que 
encontrámos nas duas salas hoje percorridas, e visita- 
remos, na próxima digressão, a magnifica exposição de 
tecidos de linho, lã e algodão, exhibida na grande sala 
de Mousinho da Silveira. 

E. Z. 

(Continúa.) 




Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 


( Continuado depag. 104 ) 

A Direcção da Companhia Fomentadora não se deteve 
ante os obstáculos que occorriam, nem os seus esforços 
esmoreceram com as vicissitudes da política portugueza. 

1 1 aba lha va sempre, cheia de crença e de inteüigente 
actividade. Aqui decidia os indiíFe rentes, animava alU os tíbios, 
vencia os resistentes acolá, e do todos os pontos do reino 
convocava quantos deviam concorrer ao grande synodo que 
a industria nacional ia celebrar na formosa terra de Cabral, 
filha dilecta emancipada do dominio paterno, mas sempre 
nossa pela origem, pela civilisação, pelo amor da liberdade, 
pelas aspirações do progresso. 

Os favores requeridos ao Governo Portuguez eram 
necessários, mas não eram absolutamente indispensáveis na sua 
totalidade ; e crente de que os príncipaes, mais tarde ou 
mais cedo, lhe seriam concedidos, a Direcção ia por deante 
e organisava zelosamente toda a extensa serie de serviços 
que exige uma exposição effectuada em paiz longínquo. 

As concessões de maior monta estavam obtidas : o 
Governo Imperial oíFerecou casa para expór os productos, 
e exemplou de direitos de alfandega os que forem reex- 
portados ; e o Governo Portuguez franqueou egualmente os 
que voltassem a Portugal, conforme consta da portaria 
seguinte dirigida ás alfandegas de Lisboa e Porto : 

« boi presente a Sua Magestade El-Rei a representação, 
que lhe dirigiu a Companhia Fomentadora das Industrias e 
Agricultura de Portugal e suas colonias, solicitando em 
beneficio dos expositores nacionaes que concorrerem á Ex- 
posição Portugueza que ha cie verificar-se no Rio de Janeiro, 
no pro.ximo mez de Julho, as mesmas concessões que se 
íeem feito por occasiCes de outras exposições interttácionaes ; 
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e o mesmo Augusto Senhor, considerando quanto convém 
auxiliar o commercio e incitar as industrias n’este certamen 
rio trabalho : ha por bem auctorisar as alfandegas de Lisboa 
e Porto a permiUirem a livre sabida, para o ílio de Janeiro, 
dos produtos nacionaes destinados para a mencionada Ex- 
posição, devendo ao embarque proceder o competente des- 
pacho, para, em vista d’elle, poder oppor tuna mente effe- 
ctuar-se a reim por tacão, também livre de direitos, dentro 
do prazo de tres mezes, depois de finda a Exposição, ou 
ultimar-se o despacho de sabida a respeito d’aquetles ob- 
jectos que não voltarem, ficando responsável a Companhia 
suppliciinte pelo pagamento dos direitos que tiverem sido 
contados nos respectivos bilhetes de despacho. 

« Paço, em 14 de Abril de 1879. — ánlonio de Serpa 
Pimentm » 

Todos os outros pedidos apresentados pela Companhia, 
razoaveis como são, de certo seriam satisfeitos, se não se 
tivesse dado a inversão política de que tractámos anterior- 
mente. 


3*. PH ASE. — O PROJECTO PASSA AO DOMÍNIO DOS FACTOS. 

PARTIDA DOS PRODUCTOS PARA O RIO DE JANEIRO. 

A’ proporção que os trabalhos se adoahtavam e eram 
visíveis os seus resultados, a Direcção ia encontrando a 
cooperação espontânea de muitas pessoas influentes nos 
diversos centros produetores do reino, e em algumas cidades 
importantes se constituiram commissõès que eüicazmente a 
auxiliaram na sua patriótica em preza. 

A do Porto compoz-se dos Srs, Ànfonio Maria Kopke 
de Carvalho, engenheiro ; Arnaldo Ribeiro Barbosa, pro- 
prietário e negociante ; barão de Massareílos, negociante e 
ex-presidente da Associação Commercial ; barão da Roeda, 
negociante de vinhos e proprietário ; Francisco Àntonio de 
Lima, proprietário e director de duas sociedades anonymas ; 
Gustavo Adolpho Gonsalves c Sousa, director inteiino do 
InsL:ulo Industrial; Henrique Carlos de Mcirellcs Kendall, 
ncguHante ; José Antonio Ferreira de Sousa, capitalista; José 
Pereira Barbosa, administrador da caixa filial do Banco 
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de Portugal; visconde de Alves Machado, capitalista; 
Miguel de Sousa Guedes, proprietário e negociante ; vis- 
conde da Silva Monteiro, ex-presidente da Associação CÓm- 
xuercial e capitalista ; visconde de Villar-Allen, negociante 
e agricultor. 

Formou-se a de Jíraga com os Srs. Anlonio dos Santos 
Azevedo Magalhães, João Antonio Machado Moreira, Gaspar 
Leite de Azevedo, José Joaquim de Araújo Correia. 

Da de Guimarães fizeram parte os Srs. barão de 
Pombeiro, Antonio Mendes da Cunha, Antonio Mendes Ri- 
beiro, José da Costa Nogueira e Sousa, josé Ferreira de 
Abreu e José Ribeiro Martins da Costa. 

Foram membros da de Yiariha os Srs. Matheus José 
Barbosa e Silva, Caetano da Silva Campos, Antonio Al- 
berto da Rocha Páris, João Affonso de Esperguffra, José 
da Silva Conceição, Antonio Fernandes de Moraes, João 
Pereira de Campos. 

As commissões empenharam-se com offinco no cumpri- 
mento do seu voluntário mandato, e não só cilas como 
pessoas de conhecido valimento contribuiram poderosamente 
para o bom exito da Exposição, quer em relação á quantidade 
dos produetos, quer á sua qualidade. 

Alguns dos principaes estabelecimentos fabris inscre- 
veram-se desde logo ; de toda a parte chegavam requisi- 
ções de espaço, e de tal fÓriua foram elles avultando que o 
Sr. Marcellino Barbosa, ao receber estas informações da 
Companhia, reconheceu a insufficiencia do local concedido 
pelo Governo do Brazil. 

Yia-se o digno Gerente em serias dificuldades quando, 
sabidas da Directuria da Sociedade Porlugueza de Benefi- 
cência, esta promptamente lhe oiíereceu o edifício em cons- 
trucção na rua de Santo Amaro, annexo ao hospital de 
S. João de Deus, da mesma sociedade. 

A Companhia acceitou logo este offereci mento, porém o Sr. 
Marcellino Barbosa, sem o recusar inlimine, foi ponderando 
os inconvenientes que traria á Exposição um local Ião 
afastado do centro da cidade: a distancia faria diminuir o 
numero de concorrentes e obrigaria os visitantes á despesa 
addicional de transporte. 

ÍSesta difib-il emergenria, o Sr. Barbosa, depois de 
expôr pessoalmente a S. M. o Imperador os embaraços cm 
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que se encontrava, recorreu ele novo ao Sr. conselheiro 
Sinimbu. 

Em conferencia com o Sr. Affonso Celso, que substituíra 
na pasta da Fazenda o Sr. Gaspar Martins, ficou resolvido 
ceder-se a parte do edifício da Typográpia Nacional suQi- 
ciente para accommodar os produelos da industria portugueza. 

Eis a integra do aviso em que foi declarada a nova 
concessão : 

<( Ministério dos negocios da Fazenda. — ltio de Janeiro, 
26 de Abril de 1879. — Illm. Sr.— Satisfazendo ao pedido 
que V. S. me dirigiu, em nome da Companhia Fomentadora 
da Exposição Portugueza, tenho a com mu nica r- lhe que nesta 
data ordeno ao administrador da Typographia Nacional que 
ponha á disposição de V. S. todos os compartimentos d’aquelle 
edifício, que por V. S. forem designados. 

« E, prevalecendo-me do ensejo, devo certificar a V. S. 
de que o Governo Imperial prestará com muito prazer todo 
o auxilio que lhe seja possível aos uteis intuitos que animam 
a referida Companhia. 

« Deus guarde a V. S. — Affonso Celso de Assis Figuei- 
redo. — lllm. Sr. Maree ilino Ribeiro Barbosa. » 

O generoso procedimento do Governo do lírazíl está 
acima de todo o encomio, e os portuguezes lhe devem por isso 
immensa gratidão. 

Entre os dons edifícios ultima mente propostos não podia 
haver hesitação na escolha. O palacio da Typographia 
Nacional está situado em uma rua central, transitada mees- 
santemente por toda a sorte de vehiculos, que do Jardim 
Botânico, de Botafogo, das Laraugeiras, do Cattete e da Gloria 
transportam para a cidade, e da cidade para aquelles pontos, 
muitos milhares de pessoas por dia ; está, portanto, em 
local visível e de facílimo accesso ; e fica, além d’isso, a poucos 
passos da rua do Ouvidor, passagem obrigatória de toda 
a boa sociedade íiuminense. O edifício é novo, elegante, e — 
circumstancia muito attendivel — está concluído. 

fa-m O edifício novo da Sociedade Portugueza de Beneficencia 
fica retirado do centro da cidade, em lugar onde ninguém 
vai a pé, e — particularidade decisiva — estava ainda em obras 
quando a Exposição se devia inaugurar. 
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Além d 'estas desvantagens, acceitar outro edifício, que 
não fosse o do Estado, seria corresponder pouco delicadameüle 
á gentileza do Governo Imperial, que póz successi va mente 
dous palácios á disposição da Companhia Fomentadora. Este 
oíTerecimento deu um significativo caracter de co-participação 
brazileira ao concurso da industria porlugueza. O império 
americano mais apertou assim os laços que ligam indissolu- 
velmente os dous paizes. 

Vencida a diSWildade de casa apropriada para a 
Exposição, o Sr. Mircellino Barbosa julgou necessário ir 
a Lisboa dar conta dos seus actos, e alli teve a satisfacçâo 
de os ver plenamente approvados. 

Tinham chegado ao seu termo os trabalhos prepa- 
ratórios. 

A Companhia Fomentadora nomeara seus represen- 
tantes na Exposição os Srs. Luciano Cordeiro, director 
geral ; Marcelliuo Ribeiro Barbosa, Caetano Augusto de Sousa 
Carvalho e Alv^ro Carneiro Geraldes. 

O Sr. Jeronymo Ferreira da Silva foi escolhido secre- 
tario da Direcção geral, tendo a seu cargo os trabalhos da 
inauguração, e para fiel dos productos foi nomeado o Sr. 
Francisco de Assis Antunes. 

A Companhia fretou o vapor portuguez Maria Pia 
para transpurtar os productos ao Bio de Janeiro. Nelle 
embarcaram cerca de 1,400 volumes — 600 no Porto e perto 
de 80o em Lisboa. 

Abarrotado de carga, largou este vapor da foz do 
Tejo a 11 de Junho, e vieram a seu bordo os Srs. Marcelliuo 
Barbosa e Assis Antunes. O Sr. Barbosa, apezar das más 
accommodações do vapor, teve como ponto de honra o acom- 
panhar os productos que foram confiados á Companhia, de 
que é um dos dignos gerentes. 

b Os Srs. Luciano Cordeiro, Caetano de Carvalho, Carneiro 
Geraldes c Jeronymo da Silva partiram para o Rio de Janeiro 
a 13 do mesmo mez, no paquete inglez Tamar. 

Este e mais dous vapores que tocaram em Lisboa trou- 
xeram o resto dos volumes que não couberam no Maria Pia. 

(Con tinúa) 


J. Di M. 



XMPRgMSA BRAmglRA 


Quem escreve esta secção fia Revista, não por preguiça, 
mas por bom gosto e espirita afinado em assumptos ly ricos, 
elimina o seu trabalho para este numero, e pede vénia á 
Redacção da Revista Musical para ntimosear os nossos lei Lures 
com o seu cspirituosimo artigo do n 35, intitulado — Exposição 
Portuguesa. Creio bem que a substituição ha de lisunjeal-os, 
e o autor d^lle não perderá com a transcripção, e com a 
denuncia que vou fazer. 

Saibam todos quantos lerem o artigo seguinte, que foi 
escripto pelo proprio ensaiador do espectáculo a que se refere 
e que também foi com justiça applaudido. 

« Exposição Poiitugueza. — A Redacção da Revista 
Mu ical, honrada com o delicado convite dó Sr. Luciano 
Cordeiro, para assistir á prova de vinhos que se reulisou 
no dia âü do corrente, na secção d’agricultura d’esta Exposição, 
— vê-se embaraçada para dar conta da sua missão aos 
leitores ; porque, realmente, não sabe quantos sustenidos tem 
o vinho de Carcavellos, nem tão pouco o tom em que está o 
Moscatel de Setúbal. 

« Sabe apenas que, ao entrar naquella magestosa sala, 
encontrou um grupo musical de 81 figuras, entre as quaes 
desempenhavam as primeiras partes o Douro Hoch, o Setúbal 
Ilôxo, o Secco de Carcave lus, o Malvasia de e vários 

moscatéis todos de primo cartel’o. 

« A orchestra, notável pela harmonia que existia no 
grupo dos Bastardos, dos Verdes e dos Virgens, secundava 
uns córos magníficos, compostos de Geropigas, Bairradas e 
Tintos maduros, que tão notáveis eram na pureza da voz, 
como na esróla em que foram educados, 

« Regia com destreza Ioda essa massa coral e instru- 
mental o maestro o Sr. Luciano Cordeiro, que ora dava o 
signal de ataque aos Malvasias, ora fazia rallentar os 
Douros, para pouco depois executar um allegro vivace com 
o Coguac Moscatel. A precisão da batuta do Sr. Luciano 
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Cordeiro igualava, se não excedia, a do maestro Nicoláo 
Bassi. 

« As honras do dia couberam ao primeiro tenor Douro 
Hoch. Foi seu mestre de canto o Sr. Rebeilo Allen. fc’ límpido 
e claro no plirasear, valente nos grandes cheios o electrisa 
o auditorio, logo depois de se fazer apreciar duas ou Ires 
vezes. 

« O barytono, o Sr. Ma’vasia, natural do Yal dc Mendiz, 
tem um tom seca, mas de magnifico effeito nas grandes 
seenas dramaUcas ; o seu professor de canto foi o Sr. Do- 
mingos Dias Pereira. 

<í A doçura das primas-donas Boal, Madeira e Villa Flôr 
produziram grande impressão nos espectadores. 

« No eonjuncto o desempenho foi esplendido, e no 
fim do espectáculo a platéa pediu bis, 

« O digno regente, porém, declarou que as prnnas- 
donnas estavam cxhaustas e que não era possível acceder ao 
pedido do publico. 

<( O scenario era devido ao pincel do habil seenographo 
Jeronymo Silva, e o machinismo foi obra do intulligcute 
artista Martinho. 

« Ao terminar o espectáculo foram applaudidos phre- 
neticamente o maestro regente, as primeiras partes, córos, 
orcheslra, seenographo e machinista. 

« Por nossa parte temos só a dizer que nunca assistimos 
a um espectáculo de tauto espirito e bom gosto ! » 


Brlaâe io Sr. Lnciauo Cordeiro no tmuete ic 1 de Setembro. (ReconstniiJo 
por m ouvinte e revisto pelo orador,) 


Agradeço as palavras boas, e que não poderei dizer intei- 
ra mente merecidas, que acabam de dirigir- me. 

Agradeço -as pelos meus companheiros, pela Companhia, 
por mim ; agradeço-as principal mente pelo meu paiz. 

Nós viemos trazer ás vossas saudades da patria e aes 
vossos interesses de trabalhadores alguns testemunhos apenas, 
aulhenticos e directos, de que do outro lado do Atlântico, 
naquulla nesga de velha terra européa, d’ende se levantou o 
esforço que abriu ao sol da civilisação este immenso império 
americano, não estão ociosos os braços, — inertes as sulelli- 
getrias, — estiolados os corações para a eterna campanha do 
trabalho e do progresso. 

Us puuhos que fizeram celampear no turbilhão de mil 
pelejas a que lias espadas de fina tempera que inscreveram, alto 
e fundo, o nome portuguez nos bronzes da Historia,— as, mãos 
qus seguraram, íirmes, através dos « mares nunca d antes 
navegados », os limões das caravelas que descobriram metade 
do mundo á outra metade, não levaram felizmente para o pó 
luminoso da sua justa e iinmorredoura gloria a força que 
deveria construir a officina, este campo de batalha do po- 
gresso moderno. 

Clamámos a provai -o o paiz e elle veiu comnosco, não 
nos diplomas banaes da recommendação officiul, masu'alguns 
milhares de prodtrtos de seu esforço e do seu progresso. Não 
ha vaidade em dizer isto. E’ a affirmacão singela e exacta 
d’um fado que é a primeira prova da verdade d’esse progresso 
e da valia d’esse i: forço. 

E em boa hora viemos, que não sei se o regelo da 
descrença, se a insídia de falsas suggestõos, andavam 
construindo, ao abrigo de uma distancia de 2,0Uü léguas 
e da enormidade da nossa própria e ingênua confiança, a 
mais extrav. gunle e absurda opinião do trabalho portu- 
guez, o mais injusto e pérfido esquecimento da nossa 
riqueza, dos nossos esforços e dos nossos recursos. 

Em boa hora viemos. Não nos entibiaram os des- 
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dens de alguns, uão nos desarmou a indiferença de mui- 
tos, não nos amedrontou a má vontade de tantos ; não 
nos fizeram recuar os receios de quasi todos. 

Podemos orguliiàr-nos d’ isto, porque declinamos leal 
e sinceramente Ioda a gloria e toda a vantagem do resul- 
tado no dom senso e nos generosos brios dos nossos 
expositores. N’elles estava a nossa força e a nossa segu- 
rança. vuhiumos que podíamos coutar com elles. 

Não lançamos contas ás nossas canceiras, nem des- 
contamos, desalentados, os prejuízos prováveis e iin me- 
dia los. houve quem suppuzesse poder ferir a modesta 
tentativa, appeliidando-a de simples especulação , — que nunca 
falta, e até pur um fatal destino sobeja sempre entre por- 
luguezes, o ingrato e insensato apodo aos melhores em- 
prehemlimentos. 

Especulação ! 

Pois bem. 

hsperulaçáo foi ; especulação é ; nunca deixaram de 
ser grandes e utilíssimas e generosas especulações estas 
esrholus praticas da situação das industrias, das suas 
aptidões, da sua capacidade e da sua economia produ- 
ctora. 

A especulação é a força motriz do trabalho humano ; 
a especulação é a alavanca unica do progresso universal. 

Somente é uma força vária ; uma alavanca que di- 
verge de natureza e de applicação, segundo a matéria de 
que ó feita ; o que vale o mesmo que dizer, segundo o 
caracter, a intelligeucia, o coração que a fabrica e move. 

Especulação ! . . , 

Especulação é tornar produclivo o que estava esteril ; 
especular é tornar proveitoso o que estava desaproveitado. 

Especular é arrancar ao espaço o segredo d’ um astro 
desconhecido ; — especular é surpreíiender nas forças múlti- 
plas da natureza uma força ignorada; — especular 6 devas- 
sar no turbilhão suciai um elemento novo de progresso ; 
especular é descobrir nas relações dos povos um fuctor 
perdido para a economia d’eiles/ 

Estas são as especulações honestas e d’estas especula- 
ções do indivíduo é feita a civil isaçào das nações. 

Procuramos tornar mais e melhor conhecidas as indus.. 
trias do nosso paiz ; abrir-lhes ou alargar-lhes os merca» 
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dos de permutação e de consumo ; — promover-lhes a 
procura lucrativa por um julgamento mais justo do que 
aquclle que geralmente se exerce para com cilas. A isto 
viemos. 

Esta é a nossa especulação. 

Não affixamos cartazes; apresentamos trabalhos. 

Não apregoamos. 

Expomos. 

Estas especulações costumam os povos e os governos 
esclarecidos bafeja 1-as e cobril-as com as generosidades do 
seu patrocínio e do seu estudo. 

Esta foi certamente a especulação que em nós viu' e 
em nós favoreceu o povo e o Governo Brazileiro, estimu- 
lando-nos e cobrindo-nos com as opulências da sua singular 
hospitalidade. 

Consintam-me, pois, a gratíssima honra de saudar o povo 
Brazileiro no seu illuslrado Governo, tão dignamente repre- 
sentado aqui. 

Ao Governo Brazileiro ! 


Todos os jornaes de Portugal habituaram-se a fazer 
os mais rasgados comprimentos ao patriotismo dos portu- 
guezes residentes no Brazil, e aventuram-se a fundar n'elle 
as maiores esprraMas. 

Ainda agora o Primeiro de Janeiro, folha portuense, 
nos falia da « culonia numerosíssima que tem sempre os 
olhos vultados paru tudo o que lhe recorda a mài patria », 
e tracta depois da « cooperação fraternal dos nossos com- 
patriotas, que no bom exito da Exposição se empenham como 
em negocio seu e com uma dedicação inexcedivel. » 

lílustre collega, é bellissimo o que diz, mas, por des- 
ventura, os factos não confirmam os seus lisongeiros con- 
ceitos.^ Custa-nos muito desilludil-o, vexa-nos em extremo 
a confidencia ; porém a verdade antes e acima de tudo. 


0 
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Peça, exija em nome da realidade, a estatistica dos 
visitantes da Exposição, e com pasmo verá quão limitado 
— em proporção ao que era licito esperar do nosso tão 
apregoado amor da pátria— quão limitado ha sidoonnmero 
de pessoas que teem visitado a Exposição. 

Havendo n’esta capital não menos de fiO.OOO portu- 
guezes e nas povoações vizinhas, servidas por navegação a 
vapor, e por estradas de ferro, cerca de 2U.G00, faz isto 
um total de 30.000 concidadãos nossos que habitam na 
córte e suas proximidades. 

Pois bem, d'esse numero talvez nem a oitava parte 
(isto é 10.000) tenha visto a Exposição, pois que a grande 
maioria de pessoas que a tem frequentado é de brazileiros 
e de membros de outras nacionalidades— iuglezes, allemàes, 
francezes, hespanhoes, etc. 

Para vergonha dos pretensos governadores da eolonia 
(cumpre dizel-o alto , pois baixo todos o dizem) , ó 
mister que se saiba que esses fidalgos não se dignaram 
tomar a Exposição sob o seu patrocínio, bafeja l-a com a 
aura do seu valimento. 

Não lhes veiu consignada, não deu entrada em seus 
armazéns, nãoexhibe o seu carimbo mercantil, não solicitou 
humildemente a sua protecção, não requereu o exegmtur 
de SS. EEx., não bajulou os seus arautos, dispensou os 
seus clarins. 

Entrou em terras da America, serena e confiante, erecta 
e digna. Não fui ao beija-mão, nem entregou credeiriaes. 

Manifestação séria e solem ne das nossas forças pro- 
dutoras, afürmação irrecusável da vida industrial e ar- 
tística do povo portuguez, a Exposição apresentou-se por 
si mesma ao exame de lodos — naturaes e extranhos— e pela 
sua própria valia impôz-se doce e familiarmente á admira- 
ção dos conterrâneos. 

Todo o sincero patriota devia regosijar-se — e effectiva- 
mente se ■ regosija — d' este esplendido certa men que nos honra 
e nos faz avultar na consideração do mundo . Os paírio- 
teirns, porém, conjecturaudo que da Exposição lhes não 
proviriam interesses pecuniários, mercês honorificas ou títu- 
los nobiliarchicos, desdenham-a, abandonam-a, quando não a 
abocanham, consoante o credo do seu patriotismo d'elles. 

Demais — enorme desacato! — na festa inaugural, não lhes 
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deram espaldares, não lhes destinaram lugares de honra para 
as suas ostentações heráldicas, nem tampouco lhes ministra- 
ram ensejo para' mostrar aptidões ciceronianas. Tudo isto poz 

0 remate ao seu grande descontentamento : o seu mal contido 
despeito trahe-se por todas as fôrmas ; o seu deseon certo é 
manifesto e completo. 

Fulos de indignação, reunem os seus ; transmittem- 
Ihes a ordem de antemão combinada ; exigem obediência 
absoluta; dão o santo e a senha... e a Ixposiçâo ahi 
enlanguece, pouco frequentada, despovoada quasi ! 

Na colonia. porém, nem todos são carneiros : ha re- 
beldes, contumazes a toda a sujeição. Fanurgio ouve, 
enfiado, vozes sediciosas em torno do redil. 

A.’ testa dos insurgentes coílocou-se já audaciosamente o 

1 Ilustra do auetor do discurso pronunciado no seio da mais antiga 
e benemerita das associações purluguezas no Itio de Janeiro. 
E’ um grilo de alarma, a primeira proclamação da revolta. 

Cuidado, pois, ürs. governadores I A luz ir->e-ha 
fazendo ; a pouco e pouco a verdade será conhecida ; e 
a historia, imparcial como é, commemorará nas suas paginas 
desapaixonadas o que é e quanto vale o patriotismo de muitos 
portuguezes residentes no Brazil. 

X. 
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jv E'G I S T P x O DE JNOTICIAS 

Rio, 6 de Septembro de 1879. 

Visitas impehiaes. — A sexta visita de S. M. o Imperador á 
Exposição Porlugueza foi feita hoiilem, 5 do corrente. 

Acompanhou a S. M. no seu exame o Sr. Caetano Augusto 
de Sousa Carvalho. 

* 

Quinta da Barca.— Os Srs. José Pereira da Costa & 
Filhos, acreditados negociantes da praça do Porto, offere- 
ceram a S. M. o Imperador dous barris de exeellenle vinho 
virgem, produeto d’aquella afamada propriedade vinícola. 

Os barris teem aspecto seductor. São envernisados, e 
no tampo, em leltras abertas em chapa de prata, sobre fundo 
azul, lê-se : — Quinta da Barca — Virgem — 1878 — J.P. C. 

As chapas são ornadas com desenhos abertos a buril. 

No batoque ha outra chapa de prata com o nome dos 
exportadores, lambem aberto a buril, e diversos ornatos. 

A julgar pelo continente, o conteúdo deve ser deli- 
cioso. 

* 

Telegrammas. — A Commissão Directora da Exposição 
e a Agencia Havas-Reuter transmittiram para Portugal, 
pelo cabo transai ta n tico, a noticia da inauguração nos se- 
guintes telegrammas : 

A’ Companhia Fomentadora 

« Rio de Janeiro, 6. — Foi hoje aberta a Exposição com 
uma festa esplendida. 

« Felicitamos os expositores que nos auxiliaram n'esta 
grande festa. A descripção da abertura será lida com grande 
satisfacção em Portugal.— Caetano de Carvalho.— Marcellino 
Barbosa . — Luciano Cordeiro.— Álvaro Geraldes. » 
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Da Agencia Havas-Heuter 

<{ Rio de Janeiro 6, á tarde. — Realisou-se hoje a 
inauguração da Exposição Portugueza no edifício da Typo- 
grapiiia Nacional, o qual foi cedido para esse fim pelo Governo 
Brazileiro. 

« Assistiram a esta solemnidade Suas Magestades Im- 
periaés, todo o ministério, muitos senadores e deputados, 
corpo diplomático, corporação dos cônsules e grande mul- 
tidão de convidados. 

<( Pronunciou um discurso o presidente da Com missão 
organisadora da lixposíção Portugueza, que leve geraes e 
calorosos applausos. Us edifícios estão embandeirados. Suas 
Magestades Imperiaes visitaram ás 2 horas a Exposição, 
cuja installação foi esplendida. » 

* 

Sociedades. — Domingo passado tocaram no palacio da 
Exposição as bandas de musica das sociedades particulares 
Recreio dos Artistas, Recreio de Santo Ântonio e Prazer ãa 
Gloria. 

* 

Visitas gratuitas. — Os professores e alumnos do Im- 
perial Lyceu das Artes e OEdcios, esse grande viveiro de 
operários e de futuros artistas, mantido pela benemerita 
Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, e ha 20 annos diri- 
gido pela infatigável solicitude do Sr. conimendador Bethen- 
court da Silva, foram convidados pMa Commissão Directora 
a visitarem a Exposição Portugueza. 

Egual convite foi feito aos professores e alumnos das 
Escholas Municipaes. 


Novas Exposições. — O Diário de Noticias de Lisboa faz 
as gratíssimas communicações seguintes : 

« A Companhia Fomentadora, que tão prosperamente 
firma n’este acontecimento a sua existência publica, parece 
destinada a despertar do seu longo e pesado somnu a industria 
portugueza, qne precisa ser acordada, posta em acção, 
excitada pela procura e pelo prêmio, esclarecida pelo ensino 
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profissional, estimulada pela propaganda insistente dc todas as 
horas e por todos os meios. Póde muito contribuir para essa 
regeneração a em preza que neste momento arvora o estandarte 
do desenvolvimento do trabalho portugucz, e que já nos 
annuurin uma exposição peninsular e americana, em Lisboa, 
em 1880, e uma exposição marítima no Tejo, as quaes farão 
d’esse anno um dos mais luzidos períodos da historia de 
Lisboa, coma reunião dos congressos internacionaes, postal, 
anthropologiro e lillernrio, e com a celebração do terceiro 
centenário do passamento do poeta sublime que immortalisou 
as nossas navegações, descobertas e conquistas, entre as quaes 
brilha com tão firme esplendor a Terra de Santa Cruz, boje 
emancipada, grande e independente. » 

* 

Jury. — A Directoria da Associação Conimercial do ílio 
de Janeiro, a quem a Companhia Fomentadora commettera 
o encargo da nomeação do jury da Exposição Portugueza, 
acaba do ofíieiur ao Sr. Luciano Cordeiro, participaudo- 
lhc que está feita a escolha, e que brevemeote lhe será 
comm uni cada. Ouvimos que o jury se compõe de oitenta 
membros, entre industriaes, professores e negociantes. 

Publicaremos a sua relação logo que nos fór trans- 
miltida. 

* 

Regresso. — No paquete francez Girmde, sahido a 1 do 
corrente, partiu para Lisboa o Sr. João Martinho da Silva, 
chefe do pessoal operário da Exposição, habil carpinteiro, cuja 
pericia já tinha sido demonstrada nos trabalhos que fez nas 
Exposições Universaes de Vieuna e de Pariz. 

* 

Estatística nos visitantes. — Do 6 de Agosto a 5 de 
Septembro venderam-se 28,8911 bilhetes de entrada na Expo- 
sição. 

* 

Imprensa Portugueza. — Os jornaes de Portugal cele- 
braram em pii rases de sincero jubilo e bem cabido 
enthU'Íasfno a noticia da inauguração da formosa festa 
industrial que ahi presenciamos. 
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A Correspondência de Portugal fie 13 do mez pas- 
sado, fazendo exlraetos de diversas folhas, escreve o se- 
guinte período, altamente lisongeiro para quantos lidam 
na faina jornalística : 

(( Póde affirmar-se que foi a imprensa quem fez a 
Exposição Portugueza no Rio de Janeiro. Sem o apoio 
d’ella *a idóa da Exposição teria sucrumbido. » 

Esta asseveração não é hyperbolica ; e afirma, ainda 
uma vez, o poder* invencível da imprensa, da qual tantos 
desdenham, e pela qual todos desejam ser louvados e 
erguidos. 

Se não fôra a imprensa, pregoei ra de serviços me- 
ritórios, e ás vezes— ainda mal ! — também assopradora de 
balofas vaidades, que seria da fama de tanto homem de 
bem, do renome dos patrioteiros palavrosos e dos tartufos 
philánthropos á custa da bolsa alheia, do falso brilho de 
tanto barão de pechisbeque ? 

Offerkcimento de serviços. — Üffereceram despachar 

gratnitamente na alfandega do Rio de Janeiro, quer na 
entrada, quer na sahida, os productos vindos para a 
Exposição os Srs. : 

Guilherme Gonsalves Marques, 

Uaphael E, Graça Rastos. 

Caso tenha rle ser vendida em hasta publica parte 
dos objoctos expostos, também offereceram gratuitamente 
os seus préstimos, como agentes de leilões, os Srs. : 

João Bancalari, 

Miguel Paes do Amaral Pimenta. 

O Sr. Carlos Arthnr dos Santos, arrendatario e ad- 
ministrador do trapiche Cleto, offereceu armazenar gra- 
tuitamente neste trapiche aos volumes destinados á Exposição. 

Igualmente oíÊereceu conducção gratuita d’esses volu- 
mes nos seus carros o Sr. José Faria Loureiro Coimbra, 
súbdito portuguez e proprietário da empreza de transporte 
de cargas. 

* 

Hymno, — O imperial estabelecimento do Sr. J. M. Alves 
Rocha publicou para piano o Hymno da Exposição Por- 
tugueza, composição do Sr. Augusto Portugal. 
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As pessoas que o teem ouvido executar afirmam que 
è de agradavcl effeilo, tanto ao piano como por banda marcial. 

Gomo já noticiámos, este hymno foi tocado pela pri- 
meira vez no dia da inauguração. 

* 

Banquete. — Eis o menu do que foi offerecido á Com- 
missão Directora, e que foi servido pelo Sr. Ferreira, da 
antiga confeitaria Carceller : 

Hors d’otu»re d’o(ficc : conserves, olives, radis, bourre 

frais. 

Potages : rabioli au supròme, puróe de gibier à la por- 
tugaise. 

Hors ãtsuvre de cuisine : bouehées de d ames aux 
hui Ires. 

Relevées : poisson Fm à Luciano Cordeiro, filet de bceuf 
à la jardinière. 

Entrèe s : côtelettes d'agneau aux petits-pois, vol-au-vcnt 
de gibier â Marcelllvo Barbosa, mayunnaise de pintade. 

Pièces froides : galantine de dinde à Caetano de Car- 
valho, aspic de foie-gras á la Belle-Vue. 

Coup du rnilieu : punch à 1’ Exposição Portugueza. 

Rotis : dinde farei e truffée à Álvaro Geraldes, jam- 
bon d’ York. 

Entremets : asperges à la sauce, charlo tte russe, ma- 
cédoine de frui ts. 

Dessert assorti. 

Fins : Madeira, Xérès, Sauterne, Bourgogne, Chaih- 
bertin, Rhin frappé, Champagne frappé, Porto vieux. 


A Redacção da Revista da Exposição Portugueza rece- 
beu e agradece os convites com que foi obsequiada : 

Para o banquete offerecido ao Sr. Luciano Cordeiro, 
direetor geral da Exposição e a seus digno" companheiros 
Srs. Marcellino Barbosa, Caetano de Carvalho e Álvaro Ge- 
raldes. 

Para o magnifico concerto da Phirharirtniça Fluminense, 
effectuado a 4 do corrente. 
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Ao partir de Lisboa o Mana Pia com os productos 
destinados á Exposição Porlugueza do liio de Janeiro, 
dizia pilippe de Carvalho n’um brinde profundamente com- 
ino vido, levantado no luiich de despedida, que lanla fé e 
tanto amor o prendiam áquelle emprehendimento que na 
reali sacão d'elle empenhava uma parle da sua alma. 

E era assim. 

Ma sua laboriosa e agitada velhice este homem de 
grande coração tem uma preoccupação dominante, absor- 
vente, ininterrupta, que é a sua melhor força porque é 
uma grande virtude: — a felicidade, o futuro, o amor dos 
filhos. 

Para que se resignasse a separar-se d 'este de que a 
Revista offerece hoje o retrato, quando exactamcnte sentia 
o legitimo e nobre orgulho de o ter feito seu collega no 
parlamento e na imprensa, — nas duas primeiras tribunas 
dos povos livres, — era necessário que a velha idéa da 
Exposição lhe tivesse inspirado uma enérgica confiança e 
um enthusiasmo muito lá de dentro. 

Traiiiu-o essa fé vigorissima no grande com me Ci- 
mento ? . . . 

Se nestes assumptos sc podessem considerar decisivos 
c essenciaes certos resultados immediatos, dir-se-hia segu- 
ramente que não faltaram as decepções mais desoladoras ás 
esperanças e aos auspícios melhores. 

Mas facto algum ou nenhuma decepção pode tanto no 
julgamento dos espíritos esclarecidos e serenos do que a 
velha idéa e- a recente rèalisação d’eila que despojem, uma 
da sua valia pratica, c a outra, do seu caracter de mais 
notável e mais util alíimiação do trabalho e do progresso 
portugnez que, depois da independência do Brazil, os fastos 
americanos registram. 

Velha c fecunda idéa, na verdade, a de uma exhibição 
das industrias porluguezas, aqui!... 


Quem não a tivera já? 

Quem poderá ter-se furtado á evidencia da sua razão 
e das suas vantagens, observando as relações estreitas e 
fataes dos dois paizes? 

Gorada a primeira tentativa de Marcellino Barbosa e 
dos seus antigos companheiros, mas conservada a fó que 
a fizera surgir, a adhesâo, nunca meramento theorica e 
contemplativa, de Filippe de Garvailio, póde e devo dizer- 
se, contribuiu poderosa npi te para que o generoso pensamento 
se tradusisse e corpo risasso n’uma brilhante realidade;— 
salvou-o talvez ato dc um segundo c indefinido adia- 
mento. 

À idóa da formação d’uma sociedade anonyina de 
responsabilidade limitada,— da Companhia Fomentadora das 
Industrias e Agricultura de Portugal, — facilitou a idea d’utna 
Exposição Portugueza no liio de Janeiro;— e ompletou-a, 
definiu-a, dcu-lho a força que transforma as utopias em 
factos positivos e uteis. 

A inclusão do filho de Filippe do Carvalho na gerencia 
da Conipanhia corresponde logicamente a este ponto essencial 
e infelizmente pouco conhecido da historia da Exposição. 

Caetano de Carvalho, nascido em Mattosinhos em 1852 , 
não pódc ter ainda uma larga líiograpliia na chroniea da 
vida publica do seu paiz, em que aliás occupá uma posição 
invejável. 

Deputido da nação na sessão legislativa e companheiro 
do pie na propriedade e na redacção da Correspondência 
dc Portugal, Caetano dc Carvalho tem revelado, aos que 
o não conheciam, uma intelligencia distincta, um bello c 
honrado caracter e uma notável aptidão para o trabalho e 
para os estudos políticos. 

Para os que teem a ventura dc conviver com clle, 
aquellas qualidades que raramente se encontram reunidas, 
são accrescéntadas ainda por dotes de coração que o tornam 
profundamente sympathico e que lhe conquistam facilmente 
a estima e o convívio intimo dos mais diíliceis por expe- 
riencia ou por geito na concessão d 'estes affectos verdadeiros 
e sinceros, tão maltratados hoje no torvelinho das hypo- 
crisias e dos egoismos sociaes. 

Caetano dc Carvalho não é sómente um intoUígcn tissimo 
rapaz, é, primeiro que tudo, um bom e honesto rapaz. 


D’uma esquisita modéstia, elle não faz nom suggere 
em redor de si certos ruidos impertinentes. 

Quem escreve estas linhas sabe quanto clle trabalhou 
neste commettimeuto da Exposição, que é de todos nós, 
porque é prineipalmente portuguez, e no qual fôra realmente 
difflcil distinguir e separar, sem odiosa injustiça, o quinhão 
de esforços, de serviços e de justa gloria que pertence a 
cada um de quantos colloboraram nelle. 

Manoel Justiça. * 


A Exposição portugueza no Rio de Janeiro 
e o futuro que ella prepara a Portugal 

(Continuação de pag. 117) 

A questão da emigração chineza, de que me occupei 
no precedente artigo, está sendo debatida na camara electiva 
na sua verdadeira altura. Ü i Ilustrado e intelligente depu- 
tado por Pernambuco, o Sr. J. Nabuco, iniciou a opposição 
á medida governativa, seguindo-se-lhe outras vozes auto ri- 
sadas, e replicando o Sr. ministro dos Estrangeiros com a 
largueza da sua cultura e erudição. 

A imprensa, que tem por dever acompanhar a marcha 
dos negocios dc publico interesse, tem por seu lado dis- 
cutido também. As consideraçOes que nos restavam a fazer 
podem julgar-se supérfluas. Por isso as reduzirei ao stri- 
ctameiite necessário para terminar o estudo que me propuz 
fazer. 

A emigração chineza tem, como já fiz notar, um grande 
inconveniente político. 

O conde de Schouvalof, enviado russo ao congresso de 
Berlin, julgou urgente chamar a attenção dos membros d’este 
grande ajuntamento para os receios que a política devia 
nutrir áccrca do movimento chinez. Uma raça retrahida. 


natural mente- antipalhica e irreconciliável com as outras 
racas de quo se acha muito afastada por hábitos e educação, 
immensamente intransigente em todos os pontos doutri- 
nários, ignorante, fanalica, pobríssima e quasi in finita no 
numero, constituo uma verdadeira espada de Da mo cl es 
suspensa sobre o mundo civil isado. A, sua expansão é uma 
verdadeira corrente invasora que pôde alterar profundamenle 
o mappa político das nações. 

Seja porém qual fòr o lado por que se encare esta 
emigração ; quer ella assuma as proporções assoladoras d’uma 
invasão, o que é apenas um receio, quer se limite á lenta, 
mas crescente dispersão, como até aqui tem sido, o certo 
é que tudo são inconvenientes immedialos para os povos onde 
ella se dirige. Prova-se á prion e á posteriori. 

O chinez é inimensamenle sobrio c trabalhador ; são 
duas esplendidas qualidades, não ha duvida. Mas o maior 
bem póde ser o maior imd. No caso presente a activ idade 
e sobriedade do chim têm o grandíssimo defeito de só 
interessar a elle e dar assim maior força á sua lueta 
contra as sociedades que devemos sustentar. 

Inteira mente lieterogeneo com o povo onde se desen- 
volve a sua actividade, o chim converte-se n’um vampiro 
que absorve o maior quinlião de interesses que não re- 
parte. 

E’ certo que elles deixam ficar em troca o prodncto 
do seu trabalho : mas, como se não encorporam socialmente 
na nacionalidade onde vivem sempre estrangeiros, eliminam 
tTessa nacionalidade o elemento do trabalho vivo, sem o 
qual não é possível uma boa organisação social. Os braços 
dos nacionaes ou dos emigrantes de outras origens, não 
podendo luetar com os braços chinezes, têm do fugir diante 
tPelles, que, subindo em numero e cm valor, constituem 
dentro em pouco uma força com que o paiz não póde 
luetar. 

E’ evidente que lodos estes males provêem de que o 
chim é o emigrante mais incapaz de se identificar com os 
naturaes da região para onde se transporta. Fanalicos e 
supersticiosos não trocam as suas crenças religiosas por ne- 
nhumas outras. Eis a este respeito o testemunho autorisado 
d' um padre christão : 

« Não acredito na possibilidade de converter os chi- 
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nczi’s em S. Francisco, mas acredito que isto sc possa 
consescoir no seu paiz. Não será possível trazei-os ao 
chrislianismo nas condições e meio em que elles vivem 
e creio bem que elles desmoralisarão imuor numero 
li,! chiislãosdo que nós alcançaremos de conversos chinezos. 
ir’ Ião fraco o nosso ascendente sobre elles que, mesmo 
in China não podémos conseguir dos ptóselytos o sacrifício 
d' um unico dos seus usos externos, uma insignificante mo- 
dificação no seu modo de trajar. » . ■ 

í n conversos e poderosos pela sua crescente iiqueza, e 
evidente a sua nefasta influencia, attentando a que os seus 
nrincipios moraes e sociaes são uma íifgação dos princípios 
aae nos são familiares. Eis o que a este respeito sc lê u um 
artigo erudito da Revista dos Dom Mundo* transcripto de 
um documento offlcial, um relatorio publicado em Februaiy 
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« Us chinezes têm um gcnero de vida e hábitos taes 
nue a sua presença sobre o nosso território é um perigo 
nernlnenle a todos os respeitos. O seu desarmo e extremo, 
as raas moradias são locos epidêmicos. Hábitos, costumes 
e intituicões, tudo nos é o p posto : odeiam o que nos amamos, 
desprezam o que nós prezamos; sao virtudes ou licenças 
necessárias tudo que nós condemnainos como vimos, A mui ier 
é um ser aviltante, o juramento umachimera, e so óreal o per- 
iurio o deboche e a deshonra. » 

J E para dar idéa do juizo formado a este respeito poi 
homens de alto conceito; « Bem ao contrario de se julgarem 
nossos inferiores, os chinezes julgam-nos barbaras e atra- 
zados, nutrindo um profundo desprezo pela nossa civilisaçao. 
Por um orgulho insupportavel e por uma convicção mvenmcl , 
elles suppoem-se nossos antecessores e superiores Exaltam 
Confucio e fazem leis das suas maximas. Intrmrheirados nos 
seus prejuízos, desdenhosos das novas ideas formam uma 
massa compacta, iuaccessivel a todas as influencias, lu o 
nelles é diverso de nós: a côr, a píiysionomia, o vestuário, 
a lingua, os costumes, a religião. Duas raças tao distinctas, 
separadas por barreiras tão indestruetiveis, poderão viver lado a 
lado e sujeitas ao mesmo governo? Sendo impossível a nniao, 
terá que vencer uma, cessa qual sera? O numero e a loiça, 
e a forca faz o direito. » 

E r ' bem dara esta linguagem, como não e menos clara 


UG — 


íjuc ella se applica ao Brazil com mais propriedade ainda 
do que aos fcstados- Unidos, porque este paiz tom muitos 
elementos de lucta que o império não possne. 

Quanto ás manifestações d’csta lucta, que está em começo, 
Bastará citar algumas das palavras do Sr. Bago, representante 
da Califórnia, no congresso dos listados da União, palavras 
que lo ram dirigirias ao presidente em carta que foi trans- 
eripta cm quasi todos osjornaes: « Devo accrescentar que 
é tal a situação que se manifesta por todo o estado de S. 
Francisco uma gera] inquietação. Os mais exaltados pre- 
param um movimento insurrecional que poderá ter terríveis 
consequências. )> 

Entenda-se bem a razão por que impugno a emigração 
chineza. Já a apontei e vou agora discutiUu. Entendo que 
a única emigração que o Brazil deve solicitar é aquella 
que der ao império todos as vantagens e qualidades reque- 
ridas em membros d T esta nação. O emigrante deve vir ser cida- 
dao brazileiro, porque o Brazil carece de população, mas de 
população activa, boa, sóbria, culta e homogênea ; c homo- 
gênea, note-se bem. A primeira organisação de uma nacio- 
nalidade está na sua homogeneidade. Emqiianp a não conse- 
guir, nao consegue a paz necessária ao sen engrandecimento 
moral e economico. 

Diz-se que a emigração chineza não inhibe as emigrações 
doutra proveniência; que aquella é feita como fim de re- 
mediar um mal urgente, a suppressão da escravatura ; que 
lica paru depois a questão da emigração boa, mas lenta ; que 
agora se tracta da emigração má, mas rapida. 

E’ este o campo em que os sectários da emigração 
chineza a têm discutido ul timamente, desde que encontraram 
sérios competidores. 

Aeste campo, e desde que se áccéita m as desvantagens 
apontadas contra a medida, creio que se deverá também 
mudai a direcção da critica. Deveria então perguntar-se ; se 
os mesmos esíorços e mesmo mais alguns do que aquclles 
que se vão empregar para a emigração chineza, se empregas- 
sem para a emigração considerada boa e uniea totalmente 
boa, nao removeriam o urgente mal que se pretende com- 
bater. 

Perguntar se, pelos meios combinados entre o Brazil e 
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Portugal, e mesmo, pela urgência, entre o Brazil e os paizes 
europeus, se não conseguiria u entrada no império do mesmo 
numero de braços que virão da China, e no mesmo espaço 

de lempo. . 

Perguntar ainda se, defini ti vam ente averiguado que so 
pela vinda dos chinezes se pódc evitar a calamidade da sup- 
pressão do braço escravo, não seria preferível prorogar o 
praso da lei da emancipação, até que por meios bem combi- 
nados se pudesse supprimir de todo. 

Estas Ires perguntas constituem outras tantas questões a 
ventilar na nova direcção dada ao debate. Creio bem que as 
respostas a ollas trariam a condem nação da medida. 

Quanto ao outro motivo apontado de que a emigração 
chineza não evita as outras emigrações, esse está largamente 
discutido, c confessado improducente pelos proprios que o 
apresentam. Porque é má a eimgraoào da China? Porque con- 
corre com as outras emigrações a que é anlípatMca. 

Disse cu que a emigração mais conveniente, a única 
conveniente a todos os respeitos, era a emigração portugueza. 
Creio que disse uma banalidade, porque toda a gente está d’isso 
bem convencida. 

Entretanto esta emigração tem desafie içoad os no Brazil 
c em Portugal. 

Esta contratffeão explica-se. Suppõe-se que Portugal nao 
pôde fornecer ao Brazil o numero de emigrantes de que o 
império carece, e affirim muita gente que a emigração portu- 
gueza depaupera Portugal, introduzindo cm todos os ramos 
da sua actividude uma anemia crescente que lhe poderá trazer 
a iiiofle. 

A primeira razão é toda braziieira, a segunda toda portu- 
gueza; nenhuma d’ellas, porém, é procedente. 

A emigração depende essencial mente das condições do 
paiz que a recebe. E’ preciso predispor o habitat aos emi- 
grantes. A boa orgamsação do trabalho, a ordem, a salubridade, 
a protecção política, tudo isso são forças exosm óticas que 
altrahem a corrente da emigração. Da mesma fôrma que uma 
grande rarefraeeão n’um ponto da almosphera produz correntes 
de arque convergem em todos os sentidos para lá, até se esta- 
belecer o equilíbrio das densidades, assim também, nesta grande 
almosphera social, as correntes emigralorias sao fatalmente 
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dirigidas para os lugares onde um maior numero de condições 
favorecem a existência. 

Ora o Brazil não está em c ire u instancias de ser rapida- 
mente invadido pela população que comporta. t‘ preciso que 
este augmento se faça lentamente, em harmonia com o seu 
desenvolvimento industrial e economico. A experiencia tem 
demonstrado largamente esta verdade. Na Europa imagina-se 
que o dinheiro corre neste império como a agua, que basta 
chegar cá e encher a bilha. 

Se não fosse o terror que lambem por lá existe de que 
este paiz é um cemitério de europeus, aquella fantastica 
crença traria aqui uma verdadeira invasão, porque a crença é 
muito geral o a falta de dinheiro não o será talvez menos. 

Entretanto, um grande numero de estrangeiros passam 
aqui vida atribulada, porque luetnm muito tempo contra a falta 
de occupação. 

Estabelecidas as boas condições do existência para o 
emigrante, elle virá naturalmciUo, e virá em quantidade corres- 
pondente ás necessidades creadas. Para estas necessidades e 
para esta emigração lenta mas constante, Portugal, se não dá 
tudo, pode dar a maior parte. 

Quanto á despopulação de Portugal, á falta que se diz 
lhe faz esta perda de gente que emigra, eu fatiarei em nome 
das estatísticas da população portugueza. Dizem cilas que a 
população cresce consideravelmente todos os ânuos, apezar 
d 'este desfalque da emigração que cresce lambem. 

Diz-sc que os campos, que a vida agrícola precisam de 
braços ; que o serviço da cultura, que n’oulro tempo se fazia 
com os braços mais robustos dos homens, está ac tua Imente 
entregue em grande parte ás mulheres. É isto verdade. Quem 
percorre as extensas vargens das províncias portuguezas 
observa que a maior parte dos Ímprobos misteres da industria 
agrícola estão confiados á mulher, á nossa canipíjgeza. t ila cava 
a terra, pega na rabiça, dirige os bois, apascenta os rebanhos,, 
sacha 0 milho, rega-o, arrenda-o, esponta-o, desfolba-o, puxa 
0 mangoal nas eiras, roça 0 mato, enxofra a vinha ; em fim,, 
não ha talvez parcella nenhuma d’esta grande somma do exer- 
cícios grosseiros e fortes em que cila "não tome parte. 

Mas este facto não eleve ser explicado pela emigração par a 
0 Brazil, mas sim pela emigração feita dentro do mesmo paiz*- 
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da industria agrícola para as outras industrias e para outros 
misteres * 

Ha 15 aimos, Portugal quasi não tinha fabricas. A sua 
industria quasi unira era a agricultura, e esta, em condições 
muito mais prosperas, dava muito melhor retribuição ao tra- 
balho do homem. Hoje, a industria fabril que tomou um largo 
desenvolvimento, como a aclual Exposição está mostrando, o 
que remunera muito melhor o trabalho, tem roubado aos campos 
muitos centos de braços. Se não se encontram nas esplanadas 
adjacentes ás nossas serras, procure-os o visitante nos recôn- 
cavos dos nossos valles, dentro d 'essas casas enormes, onde ha 
o estrondo das ma chinas e das miei nas, que lá ha de encontrar 
esses mocetões de rosto alegre e imwculo forte, que em tempo 
viviam no meio dos milheiraes. _ 

Ao dispêndio das industrias fabris, que hoje exigem grande 
quantidade de braços e dos melhores braços, pôde ainda juntar- 
se o consumo enorme e também crescente feito pelo nosso 
exercito. Sabe-se que Portugal, entre as suas mais modernas e 
mais extravagantes manias, tem a de se organisar milita rmente. 
O exercito é um verdadeiro vórtice que leva os memores 
braços e exhaure os cofres da nação. Einfim as obras publicas 
são outro concurrente o também enorme aos melhores traba- 
lhadores portuguezes. Sabe-se que nestes últimos 15 annos 
os melhoramentos materiaes e principalmente a viuçao publica 
teem tomado um augmen to extra ordinário. Para la vao mi hares 
de braços que ha pouco tempo ainda pertenciam a vida dos 
campos. 

Antonio Zeferino Cândido. 

(Continua). 
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AS SALAS DO MARQUEZ DE POMBAL E DE MOUZIiMIO DA SILVEIRA 

Examinemos hoje a esplendida e variada exposição de 
tecidos, que nos offerece a industria portugueza, o facilmente 
nos convenceremos que nos não falta ahi também que ad- 
mirar. 

A industria dos tecidos ó uma das mais antigas, das mais 
uteis, edas mais indispensáveis ao homem sociável, e polo seu 
grande aperfeiçoamento actual se pó de aflerir não só do estado 
de civilisação de um povo, como de seus progressos desde os 
tempos mais remotos se póde avaliar das phascs evolutivas por 
que através dos séculos tem passado a humanidade. 

E, realmente, desde as épochas em que o homem se cobria 
de pelles para esconder a nudez, aLé hoje, cm que milhões de 
machinas, movidas pela força irresistível do vapor, preparam 
os mais delicados artefactos, as mais primorosas leias, os mais 
finos, e ao mesmo tempo os mais resistentes tecidos, adequados 
a todos os' usos da vida, supprindo pela quantidade a todos os 
consumidores, c igualando na ba ra tesa os recursos pecuniários 
de todas as classes, deve ter sido tão longo o estádio percor- 
rido, como assombrosos os inventos industriaos, e incessantes 
as conquistas da scieueia e do trabalho humano sobre os agentes 
apparen temente inertes, que por toda a parte encontrou na na- 
tureza. 

Assim, pois, de antiga data, utilisa o homem não só as 
matérias. primas, que lhe oíFerece o reino animal, como as 
substancias e as fibras textis, que tanto abundam no reino 
vegetal, formando estofos não só apropriados a resguardal-o do 
rigor das estações e da desigualdade dos climas, como para 
servir-lhe do regalo nas opulências do luxo, e nos requintes 
caprichosos da riqueza. 

No cmtanlo— cousa singular ! — neste caso, como em 
outros muitos, parece que a cxcepção precedeu a generalidade. 
Osricos e poderosos os posuiam já iinissimas manufacturas d’este 


genero, quando ainda os pobres se vestiam de rudes e gros- 
seiros estôfos, em que mal podiam resistir ás inclemências dos 
elementos exteriores. 

As purpuras de Tyro, as sedas da Pérsia, as lãs de Ca- 
chem ira, os delicadíssimos tecidos do Oriente, que só podiam 
ser partilha dos grandes da terra, precederam os pannos e as 
cassas burguezas, os linhos e os algodões populares. 

Hoje graças ao movimento gradual, e ascendente da civí- 
li sação, tanto os abastados, como os mais desfavorecidos da 
fortuna, podem vestir-se do mesmo modo, istoé, subtrahirem- 
se aos rigores do tempo, e até gosar de artística elegancia, 
consistindo simplesmente a differença do trajo na qualidade e 
no preço comparativo das fazendas de que usarem. 

O desenvolvimento da industria fabril em Portugal con- 
firma ainda em todos os pontos estas incontestáveis verdades. 

Observemos portanto os produc tos de suas fabricas, ser- 
vindo-nos para este fim das informações valiosas, que ob- 
sequiosa mente pudemos colher. 

O numero de expositores que comprehende a classe I a do 
grupo 3’, coustqnle de fios, tecidos e vestuários, é de 42 e al- 
guns de grande importância, pela boa qualidade de seus 
produetos, como pelo valor de seus estabelecimentos ou 
fabricas. 

A industria de tecidos em Portugal começou a ter desen- 
volvimento no reinado de lí. José I, e foi este coinmeüi mento 
devido á grande iniciativa no notável ministro daquella épocha, 
o celebre marquez de Pombal. 

A real fabrica dc sedas, edificada em Lisboa, no largo 
do Rato, a de tecidos e fiação de lãs na Covilhã, c de te- 
cidos dc algodão em Thamar, bem como outras de igual 
importância, foram fundadas por aquclle notável estadista. 

Para traçar a historia çonipleta d' esta industria, desde o 
seu começo, até ao grão de prosperidade em que hoje se en- 
contra no palucio da Typographia Nacional do Rio de Janeiro, 
seria necessário transformar esta modesta Revista em uma 
obra composta dc alguns volumes ; no emtanto, limitando-nos 
ás proporções da nossa publicação, daremos apenas a dis- 
cripção dos produetos, abi expostos, bem como da importância 
de cada uma das fabricas e officinas, segundo os dados esta- 
tísticos que pudemos obter e que foram extrahidos de docu- 
mentos oíficiaes. 


Antes, porém, de entrar na apreciação minuciosa d’estes 
produetos, façamos algumas general fações. 

Achando-se muito desenvolvida em Portugal nestes úl- 
timos annos a industria do algodão, sóbe a sua exportação 
annual cm massa a 1.809.000 kilogrammas. O numero de 
olíleinus e fabricas de tecidos cresce de dia em dia, especial- 
mente nos dislrictos do Porto, Lisboa, Penafiel, e Visella. As 
possessões d'Africa são o mercado principal dos produetos d’esta 
industria. A exportação dos tecidos de algodão, elevou-se, 
em 1874 a 145,889 kilogrammas, no valor de Í03:i0()$000 
réis fortes. 

A industria lanifera, não obstante todas as dificuldades e 
falta do protecção que 1 tio tem sido preciso vencer, acompanhou 
sempre o progresso da industria similar das nações mais adian- 
tadas. A pequena industria, só na província do Alem tojo, em- 
prega para cima de 1,109 teares. Na província do Algarve 
esta industria ó alimentada por 4o0 teares. 

Na província da líeira, os dislrictos de Coimbra, e de 
Viseu, são os em que mais prospéra esta industria. 

As fabricas da Beira Baixa consomem pelo menos 
1.500,000 kilogrammas de lã. 

Segundo uma estatística oficial, havia em 1867 tres 
fabricas de pafino cm Lisboa, 39 no Porto, 11 em Caslcllo- 
Branco, 4 2 na Guarda e 4 em Portalegre. 

Para que o nosso estudo sc possa tornar util áquelles que 
desejarem formar idéa dos diversos ramos induslriaes de que 
se compõe a classe que descrevemos, julgamos conveniente 
dividil-a em cinco secções ; i\ fios c tecidos de algodão e 
linho ; fios o tecidos de lã ; 3\ fios e tecidos de seda ; 
4 a , estamparia dc algodão ; 5‘, artigos de vestuário. 

Os íius e tecidos dc algodão e linho acham-se expostos 
na grande sala intitulada mousinho da silveira, e n’uma 
outra pequena sala annexa á que sc denominou— Marquez 
de Pombal. 

Cabe o primeiro lugar nesta secção á Companhia do 
fiação e tecidos Lisbonense. 

A data da fundação d’esta Companhia ó de 183^, e conta 
ac tua Imente tres fabricas : duas em Santo Amaro, conselho 
do Belém, e uma no Olho de Boi, conselho d' Almada ; todas 
a pequena distancia de Lisboa. 

Empregam estes tres estabelecimentos mais de oitocentos 


operários, os quaes vencem o sal a riu <5c 100 a 800 rs. fortes, 
segundo suas aptidões e tempo de ensino. 

Â. sua produccão annual regula aproximadamente por 
360:000$, moeda portugueza, e os seus mercados de con- 
sumo são: Portugal e suas colonias, lirazi! e Hespanha. 

E' grande e variado o numero de produetos por esta 
Companhia apresentados na Exposição Portugueza, e que 
constam de peças de algodão crú, desde 76 rs. fortes o 
metro até 220 réis ; buelilhas, de 7b réis o metro ató 

24n réis; cobertores de algodão desde 1 $100 até i$620; 

cotins de 160 réis o melro; estopas a 100 réis o metro; 
guardanapos de algodão de 75 réis a 115 réis cada um, 
mantas a 610 réis; riscado de passadeiras a 150 réis o 

metro; riscado dc toldo a 215 réis; riscado xadrez a i 00 
réis; riscado d’ África de 95 a 155 réis; riscado para col- 
chão de 130 a 175 réis ; sarjões de 76 a 150 réis; Sarjas 
de 76 a 170 réis; toalhas de algodão de 1,‘"G5 a 470 

réis, até 1,3 0 a 1$270 réis; tuathetas de lSã réis cada 
uma a 155 réis. 

Além destes artigos, apresenta ainda esta Companhia 
uma grande collecção de amostras de trama, urdidura, linhas, 
algodão Li ii lo nas "cores appücadas aos produetos que fabrica. 

Esta fabrica tem obtido em todas as exposições medalhas 
de primeira classe. 

Seguem -se aos produetos desta Companhia os da Asso- 
ciação Fraternal dos Fábrica®’ dc Tecidos. 

J Existe esta fabrica estabelecida iTum lugar denominado 
Cal vario, a 4 kilometros de distancia do centro de Lisboa, e 

na estrada que segue para Belem. 

À s u a fu ii dação o ri gi iio u - se (3 o u tn a c ri s o d e t f a ba lho . 

Alguns ofliciaes de tecidos inixtos de linho e algodao, 
constituindo-se em sociedade, organisurain uma associação 
a que deram o nome de « Fraternal dos fabricantes de tecidos 
de Lisboa e artes correlativas » e que tem por fim principal 
dar trabalho aos seus socios, quando desempregados, lem es- 
tatutos approvados pelo governo, todos os annos apresenta 
relatorio e faz eleição dos corpos gerentes. 

A fabrica foi montada em -Í860. O numero de braços 
empregados varia segundo a affiuencia do trabalho no paiz, 
O salario dos homens regula de 300 a 000 réis fortes, e o 
das mulheres de 100 a 100 réis. 


À producção annual- é muito variante. Os seus mercados 
ue consumo são exçlusivamente Lisboa e províncias limi- 
trophes. 

Lsta fabrica é um estabelecimento industrial de modesta 
importância ; tornando-se muito recommendavel poio prin- 
cipio pliilanthropico e economico que presidiu á sua insti- 
tuição ; ainda assim os seus productos são de uma perfeição 
muito correcta, e concorre com outras fabricas em igualdade 
de preços, muito principalmeulc em toalhas de algodão do 2“',20 
a <()0 réis até 1 de comprido a 430 réis; guardanapos de 
-■) a oO róis cada um ; toallietes a 160 réis; riscados di- 
versos de 100 a 170 réis o metro ; saias com barras de 
d inerentes cores a 1 55700. 

1 em obtido esta associação tres menções honrosas ; uma 
das quaes lhe foi dada na ultima exposição universal de Paris. 

\ ejamos agora a fabrica da Companhia Nacional de fiação 
e tecidos de Torres-No vas. 

À data da fundação desta fabrica é de 1845, e occupa 
actual mente 241 operários: sendo 73 homens, 168 mulheres. 

Para o movimento do seu fabrico emprega como motores 
uma turbina da força de 75 cavallos, uma roda hydraulica 
de 40, e uma machina a vapor de 70. 

A proveniência das matérias primas é da Rússia, Itnlia, 
Portugal e índias, e os seus mercados de consumo são: 
Portugal, África e Brazil. 

Ps ta fabrica tem obtido, em todas as exposições a que 
tem enviado os seus productos, diversas medalhas e menções 
honrosas. 

Os seus artigos mais notáveis são brins de 190 a 290 réis 
o metro; cotins de 280 a 3:0 réis o metro; riscados de 200 
a 400 réis o metro ; panno de linho a 220 réis o metro ; 
estopa de 150 a 180 réis o metro; passadeiras de 180 
a 270 réis o metro: alcatifas a 330 e 360 réis o metro, 
e outros productos, na mesma proporção. Todas as fazendas 
d 'esta fabrica teem o desconto de 5 V. 

Éstamos agora em presença dos productos da Real fabrica 
de fiação de tecidos de Thomar. 

Este importante estabelecimento foi fundado pela iniciativa 
do Marquez de Pombal no antigo convento de Cbristo, perten- 
cente á ordern dos freires de Christo, os principaes conquis- 
tadores de Portugal. 
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Esteve abandonado por muitos annos, porém em 1873 
uma sociedade anonyma do responsabilidade limitada tomou 
a peito a sua reorganisação, fazendo importar do estrangeiro 
machinismo moderno e pessoal habilitado. 

A montagem da ionachina, bem como a construcção de 
uma parte do novo machinismo, e a gerencia de sua ins- 
tallação, foram incumbidas ao distincto engenheiro mechanico 
porlugucz Carlos Augusto Pinto Ferreira, director da olfieina 
de machinas do Arsenal de Marinha ; hoje este estabele- 
cimento está a par dos primeiros de seu genero e emprega 
400 operários ; sendo 100 homens, '250 mulheres e 50 
crianças. 

Obteve medalhas nas exposições de Phíladelphia e de 
Paris. 

Os seus productos principaes consistem em fios para 
trama e urdidura, linha, c em tecidos de algodões crús de 
|®400 a peça de 26 ; metros a 3$600. Ks tampados a *200 réis 
o metro, e zuartes de 3^600 réis a 4$200 a peça. 

Relativamente aos productos de fiação de algodão, en- 
contramos ainda na mesma sala os artigos fabricados pela 
Companhia de fiação e tecidos de algodão de Alcobaça, 
com amostras de "fios e panno crú. mas cujos dados esta- 
tísticos ignoramos, por não se acharem consignados nos docu- 
mentos que acompanham a sua exposição ; bem como os 
da fabrica da Balsa ; da Companhia de fiação portuense ; 
cia Companhia de fiação do Bugio ; e os de Jeronymo José 
Antunes, estabelecido" em Braga, que também por falta de 
apontamentos ou indicações da importância de seus estabe- 
lecimentos, nada podemos informar aos nossos leitores. 

Parece- nos a proposito lembrar aqui que, é sempre 
muito conveniente para o expositor, para o publico e sobre 
tudo para o jury, que o fabricante faça acompanhar os seus 
productos de todas as indicações, pelas quaes se possa bem 
avaliar da importância de seus estabelecimentos, condições 
da fabrica, os meios que emprega na producção, como ma- 
chinas, utensílios, e finalmente todos os instrumentos de tra- 
balho, condição que acreditamos essencial para o jury poder 
com justiça e verdadeiro conhecimento do objecto, scr justo 
e equitativo na distribuição das recompensas. 

Passamos agora ao exame dos cotins do Porto, dignos 
também de fixar a nossa attencão. 


São Ires os fabricantes d 'este genero que se fazem repre- 
sentar na Exposição Portugueza, e os seus produçtos en- 
coulram-se' expostos na grande vitrina iuslallada no centro 
do salão denominado Mousinho da Silveira. 

Os nomes dos expositores são : José Carneiro de Mello, 
Rodrigo Antonío Ferreira Dias, e Bahia & Genro, todos 
do Porto e com estabelecimentos importantes, que são bojo 
propriedade de José da Silva Ferreira. 

À fabricação principal d 'estes jnduslriaes consta de cotias 
de linlio e algodão, ao preço médio de T20 a 400 réis o 
melro; chalés de cores, cobertores, flanellas e outros objectos, 
ludu por preços reduzidos, merecedores de serem examinados 
pelos commercíantes do Bruzil. 

Também nas suas facluras de remessa não encontramos 
dados estalislicos, tanto ácerca de seu pessoal, como da pro- 
ducção e movimento de seus estabelecimentos. 

Vejamos também com atteução a exposição dos pànnos 
de linho de Guimarães. 

São elles apresentados por Antonio da Costa Guimarães, 
estabelecido naquelia cidade, e constam de uma linda col- 
lecção de artefactos de sua fabrica, no valor aproximado 
de mais de dous contos de réis. 

li’ bem conhecido este importante ramo de industria 
de Portugal, pois os pannos de linlio de Guimarães concorrem 
em acabamento, emúi to especialmente em solidez, com os que 
vem de outros paizes, excedendo-os até na duração. 

Estes productos estão expostos na sala denominada 
Marquez de Pombal. 

A collecçào compõe-se de pannos de linho, toaíbas, 
guardanapos, camisas e saias bordadas para senhoras, meias 
de linho finíssimas, colchas, travesseiros, almofadas e muitos 
outros artefactos (Testa natureza. 

Estas fabricas exportam para o Brazil, África, c fornecem 
os principaes estabelecimentos d’este comine rei o em Portugal. 

Os productos de Manoel Mendes Ribeiro Guimarães, 
também da mesma cidade, são igual mente conhecidos fúra 
e dentro do paiz pelas mesmas condições de fabrico, e, com- 
quanto a sua exposição não seja tão completa e de um 
sortimento tão variado como os que ficam acima referidos, 
6 digna de ser examinada pela boa qualidade do tecido e 
pela modicidade dos preços. 
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E’ facil concluir, portanto, que este utilíssimo ramo de 
industria tem conseguido verdadeiros progressos em Portugal, 
de modo que os seus productos não desmerecem diante dos 
das nações mais adiantadas e incomparavelmente mais ricas. 

Se muito nos teein admirado, como acabamos de ver, os 
productos d’este ramo da industria portugueza, não menos 
interesse nos despertará a sua magnifica exposição de 
sedas. 

Esta industria é muito antiga em Portugal, e ahi gosou 
de grandes privilégios. 0 marquez de Pombal foi quem pri- 
meiro fundou uma fabrica de sedas, perto de Bragança, 
mantida á custa do Estado ; e tão vantajosos foram seus re- 
sultados que os seus artefactos chegaram a rivalisar com os 
da Ilidia. A tal ponto se elevou o progresso d’csta industria, 
que as sedas porluguezas conseguiram ser preferidas ás de 
Inglaterra. 

Hoje, porém, se não podem luetar na coucurrencia com 
a generalidade dos productos similares fabricados na França 
c na Inglaterra, devido isto espccialmente aos pequenos limites 
relativos de sua producção, não deixam de ser elles bastante 
recommendaveis por seu fabrico, qualidades e gosto, existindo 
em Portugal fabricas d’estcgenero em Lisboa, Lamego, Porto, 
Sinfães, Amarante, Marco de Cana vezes, Póvoa de Lenhoso, 
Armamar, Yalença e Funchal. 

As sedas que se acham expostas e que vamos examinar 
abonam o que dizemos. Uistinguem-se em geral por sua 
consistência e flexibilidade, e pelas delicadas gradações de 
côr, desde o lilaz, violeta, creme, até ao azul, ao vermelho 
e preto, agradando sum mamente á vista e não menos pela 
qualidade e perfeição do tecido. 

Mencionaremos em primeiro lugar os productos da fa- 
brica nacional de fiação e tecidos de seda de Lisboa, dos 
successores de Cordeiro & Irmão, fundada cm 1850, e em- 
pregando actualmeute 240 operários : sendo 30 homens, 200 
mulheres e 10 crianças. O termo médio dos salarios é de 
500 a 600 réis fortes para os homens, de 180 a, 400 réis 
para as mulheres e de 100 a 160 réis para as crianças. 

Emprega esta fabrica uma machina a vapor da força de 
18 cava lios, e o valor annual de sua producção eleva-se a 
120:000# fortes. As matérias primas que emprega são exclu- 
sivamente de origem portugueza. 
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Expõe este estabelecimento cortes de faille para vestidos 
de diversas eôres, com 20"‘50, desde 455000 a 005000 
fortes. 

Colchas de brocatel de differentes eôres de 515 a 345 
fortes. 

Reps para estofo de moveis e carroagens, de diversas 
eôres, a 15650 fortes o metro. 

Esta casa incumbe-se de qualquer encommenda mediante 
uma pequena amostra da côr desejada. 

Ao lado dos productos expostos pelos successores de 
Cordeiro <Sr Irmão, encontramos os de Raymundo Joaquim 
Martins & Filho, com fabrica dc tecidos de seda e algodão, 
na cidade do Porto. 

Esta fabrica é talvez a mais importante d’aquella locali- 
dade, porém faltam-nos dados estatísticos a respeito d’ella, 
porque os seus proprietários não teem concorrido ás ultimas 
exposições inlernacionaes. 

Consta-nos que o seu estabelecimento ó grande e im- 
menso o seu pessoal. 

A collccção exposta na Typograpliia Nacional por 
este estabelecimento é muito variada, e consta de sedas de 
gorgorão lavrados mixtosa 55000 fortes o metro ; ditos ris- 
cados a 800 réis ; setim lavrado de 15500 a 15700 , fuslao 
dc 15400 a 25200 o metro ; tafletá de eôres de 300 a 400 
réis o metro ; damascos de eôres de 15 a 15700, dito a 
ouro fino para paramentos religiosos a 225500 fortes, no- 
breza de 800 a 15500, faille sétima 35000, sarjas a 15 
e a 15200, velludos a 55 e a 65, lenços de setim dc eôres 
a 15500. e a 15700, chapéos de sol para senhora de 25500 
a 35500 cada nm, ditos para homens de 35 a 55500, galões 
mixlos para ornamentos de 80 réis a 25400 o metro ; final- 
mente muitos outros objectos dignos de interesse pela e\- 
cellencia da qualidade c pela barateza do preço. 

Na sala Mousinho da Silveira'tambem encontramos d’oste 
estabelecimento grande collecção de colchas d’algodão, muito 
variada- em desenhos e em eôres, de 15600 a 35000 fortes 
cada uma. 

Todos os productos d’estcs expositores são perfeitos, 
tornando-se notáveis por sua belleza os bordados a prata e 
a ouro. 

Na especialidade a que se chama lhama, isto é, sedas 
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lavradas e tecidas com ouro ou prata, acham-se na Expo- 
sição Porlugueza trabalhos muito perfeitos de David José 
da Silva & Filho, successores de Joaquim José da Silva. 

As lha mas tecidas a ouro são de preço de JâJtèOU o 
metro ; ditas a tio de prata e ouro a 36$ o metro, damascos 
de requife malisado de 3 $3 00 a ÉÍ600 o metro, ditos rasos 
a 1$650 e 1$8Ü0, Ius trina carmosim a 4$500 o metro e 
outros artefactos. 

Este estabelecimento existe á rua de Ccdofeita, no Porto. 
Foi fundado em 1836, épocha cm que quasi todas as fabricas 
antigas de fiação e tecidos tiveram a sua origem, devido á 
influencia da lei protectora, creada por Passos Manuel. 

Esta importante fabrica tem concorrido e. obtido prémios 
em todas as exposições 

Com uma exposição muito variada neste genero de 
Ibamas, apresenta-se também nesta sala Custodio José da 
Silva, estabelecido no Porto. A’ cerca deste facricante es- 
caceiam-nos as informações, o que sinceramente lamen- 
tamos. 

Os productos que expõe são no emtanto dignos de in- 
teresse e constam de : lus trinas tecidas de seda c ouro de 
17 a 18$ o metro ; ditas de seda branca u 4$ ; damascos 
de 1&650 a 2$400 ; estofo azul de seda e algodão a 2$; 
cintos de seda a 2$ e a 4$50 '. 

Pimentel & Queiroz, fabricantes de tecidos mixtos, no 
Porto, o dos quaes não temos também apontamento algum es- 
tatístico sobre a importância de seu estabelecimento, expõem 
damascos verdes e amarellos para paramentos religiosos a 30 e 
a 36$ fortes o metro, gorgorão preto a 2 $2 50 o metro, dito 
de cor a 2$800, velludos de 3$000 a 3$600, failles a 2$ o 
metro, setim de 2$ a 2$500 o metro, dito papel a 90o réis, 
glacés a 1$500, sarja de seda para guardu-sóes a 1$300 o 
metro. 

Cassar & Comp., fabricantes de tecidos de lã, algodão 
e seda, expõem 30 peças de Jitas de faille, glacé e gorgorão ; 
e sete cintas de lã preta, encarnadas e magentas, cujos preços 
se acham marcados nas amostras expostas. 

E’ igualmente muito variada e importante a exposição 
de gravatas de Cordeiro et Irmão. E’ grande actualmente a 
importância d’este estabelecimento pelo muito consumo que 
encontram os seus productos nos mercados de Lisboa e Porlo ; 
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constam estes produetos de lenços de sedas de cores e qua- 
lidades diffe rentes pelos preços de 1^600 a 25700 fortes 
cada meia dúzia, e gravatas também de variados feitios desde 

900 réis até 7-5200 a duzia. 

Santos & Pereira, fabricantes de retroz, expõem uma 
collecão de amostras de seda em rama, e torcida, sendo o 

precó de 135500 fortes o kilo. 

' José da Silva Pereira e Vasconcellos, estabecido em 
Praga, enviou á exposição 6 amostras de damasco de cores 
para ornamentos de igreja, sendo o seu preço de 750 a 

45400 fortes o metro. , _ t , 

A. chapelaria não só de Braga como do Porto acha-se 
tambom dignamente representada na Exposição Porlugueza. 
A fabrica de Costa Braga & Filhos, importante estabeleci- 
mento que tem sido premiado em Iodas as exposições a 
■que tem concorrido, enviou um magnifico sortimento de 
cento e tantos chapeos de diversos formatos e qualidades, 
quo muito devem agradar pelo gosto com que estão fabricados, 
assim como pela bar a tesa dos preços. 

A’ cerca da importante colleção dc guarda-soes, que 
se acha exposta nesta mesma sala, transcrevemos o que 
diz a este respeito a Correpondencia de Portugal, de -5 

de Maio do corrente anno. 

« E’ digna de ver-se a colleeção de guarda-soes com 
que o acreditado industrial, o Sr. José Francisco da 
Piedade, do Porto, concorre á Exposição Porlugueza no LVio 

de Janeiro. . , , , 

« Dividem-se em algumas secções os artefactos de que 

falíamos : de setim e renda, seda, alpacas e panninho, para 

homem, senhora e criança. 

« São de aprimorado gosto as marquezmlias quer de 
seda, quer de setim e renda. Todas do modelo differente, 
ataviam-se de caprichosos recortes na franja, e de laços 
tão artisticamente feitos que o seu conjuucto é elegante e 

beil °'« Os guarda-soes para homem são egualmente bem 
acabados, apresentando grande variedade nas sedas de duas 
faces, nas alpacas, e panninhos. . 

<( Os castões de toda a colleção, que conta mais de 
2U0 guarda-soes, são para os gostos ainda os mais exigentes. 
Ha bonitos lavrados e altos relevos em marfim e melai, 


- mio lambem variados os punhos de umcormo, canna da 
lnúia ete A. seda de todos estes artefactos 6 nacional. 

; Ha ainda n’csta colleção artefactos completamen e 
nne o Sr José Francisco da Piedade concorie 
nchVrimeira vez ao certàmen do lUo de Janeiro, e que 
S? lS ainda apresentado nas Exposições portuguezas e 
nfde Tond es a que havia concorrido: é uma porção de 

branco o çôr d. palha, proprcos 

nnn nnims de banhos, eh acaras, ele. 
p ‘ ‘ i São de gosto exquisito. Extremamente amplos possuem 
uma extensa canna da índia, dividida cm duas partes, tendo 
^ base inferior um ferrão de metal amarei o para espetar 
(hão D’ este modo qualquer pessoa, enterrando no s 
o°£uarda-sol que facilmente leva sobraçado para determinado 
ponU), senta-se onde lhe apras, f— do as|m resfriado 

“ 0S TtShSTè digna de elogio a collecção o Sr. 
PledlSTw Bio cie Janeiro, Hão ad pela perfeççao com 

SrSí?MsSss| 

« h0 jvoW.-llal informados, quando falíamos emnossô nrtigp 
* i .. / 4 *) obrus de iníircenârift de Luiz 

PinÍTo Couto do Porto, devemos agora especificar que 

à^SS^KSSS! 

caso j» Fconcia» 

XI rodeiro que são; 8 cadeiras antigas de braços de 

s# e M«. «o» rá 

gravado braaoos to a e 5 iMU 

f WíSw» pS.«. Estão ainda na sala doa 
Braganças (Bellas- Artes) . 
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Os Srs. Joaquim José Duarte, Augusto Pinto Chaim 
«Miguel José da Silva líraga, negociantes da praça do 
Jiiu fie Janeiro, constituiram-se em commissão para darem 
um jantar aos Srs. Luciano Cordeiro, DÍrector Geral da 
Exposição Portugueza; Marcellino Barbosa, Caetano de 
Larval no, Álvaro Carneiro Gera kl es e Jeronyrno da Silva, 
O jantar réalUuu-se no dia 1 de Sep lembro, n’um dos 
salões do Cassino Fluminense, e foi na verdade esplen- 
dido. üs convivas eram em nu mero de 70, achando-se 
entre estes os Srs. Sinimbu, Presidente do Conselho de 
Ministros; Conselheiro Sodré, Ministro do Império ; Visconde 
ic Jaguar y, ] tesidenle do Senado; Dias de Carvalho, 
Secretario da Mesa do Senado; Visconde de Borges dé 
Castro, Ministro de Portugal; Barão de Wildick, Cônsul 
Geral de Portugal ; Viscondes de Mattosinhos e Rio Vez • 
Commendadores Zenha, Silveira, Manoel Roque e muitos 
outios cavalheiros, cujos nomes não recordamos agora. 

A imprensa estava representada pelo Sr. Br. Luiz 
de Castro do Jornal do Commercio ; Elysio Mendes e 
ü enrique Chaves, da Gazeta de Noticias; Dr. Berlinlc, 
do Cruzeiro, e esta Revista, pelo Dr. Domingos de Al- 
meida. 

Hepois de ter sido servido o coup de milieu, que foi 
pundi a Exposição Portugueza, começaram os brindes. 

Ü primeiro loi levantado pelo Sr. Visconde de Rorges 
de Castro ao Imperador e Imperatriz do Rrazil. Agradeceu 
este brinde o Sr. Conselheiro Sinimbu, Presidente do 
Conselho, brindando á Familia Real de Portugal. 

Em seguida o Sr. Joaquim José Duarte, Presidente 
i' 1 Commissão, brindou ao Sr. Luciano Cordeiro, como 
Director da Exposição Portugueza. 

O Sr. Luciano Cordeiro agradeceu n'um discurso elo- 
quente o brinde antecedente, e, aproveitando a occasião 
do estar com a palavra, historiou as dííliculdades que se 


(*) Este artigo, 
ser inserido em o 


qne ficou composto typographicamcnte, nao pôde 
numero ( anterior por falta dc espaço» 




— 1G3 — 


encontraram para a rcalisação da Exposição, poz em relevo 
o proceder dos Governos portuguez e brazileiro, mostram o 
o quanto a I xposição devia ao Governo Im pe.ml , e, a 
dindo ao que cm alguns círculos sc diz da Expojçao 
Porlueucza ser uma especulação, procurando-se assim 
amesquiuhar Ião grande commeltimento, provou em phiase 
elevada e digna que a especulação era nobre e uld quando 
tinha um íim benefico e de reconhecida vantagem publica. 
Exnlirou o sentido da palavra especulação, que tao l 
interpretada tem sido, e concluiu por brindar ao império 
do Brazil, synthelisado no seu Governo. 

• i Sr Sinimbu, agradecendo em nome do Governo a 
palavras "que ao Brazil e aos poderes públicos dirgra o 
Sr. Luciano Cordeiro, declarou que elle assistia aquelle 
banquete não como particular, mas como representante 
Governo ; que desejiva que da Exposição resullassi i maior 
estreitamento de relações entre Portugal e o Bnj . 
maior desenvolvimento uo commercio, e concluiu bnndanao 
a Exposição Vortugueza pelo fim que » 

maneira delicada porque os cavalheiros que a dirigia 

'“ ta £S?s;. Caetano de Carvalho, deputado da 
meão oorUmueza, que observando que o regímen paila- 
Sr P er!SneÚe\ue mais garantia as liberdades pu- 
blicas e que era, por assim dizer, o laço que prendia a 
velhas instituições á moderna democracia, terminou poi 
brindar ao parlamento brazileiro. 

Y. 
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Entro o pessoal operário contractado no Rio de Janeiro 
para a installação da Exposição Pórliigueza havia utn car- 
pinteiro de côr preta, chamado Mortinho. 

Eslava clle ao serviço d’aquelles patrióticos Srs. 
Coimbrãs (J. Faria Loureiro e irmão), que com tão bizarra 
e modesta dedicação fizeram gratuitamente nas carrocas da 
sua conhecida empreza o transporte dc todos os volumes 
destinados á Exposição, desde a alfandega até á Guarda 
Velha. 

Quando se recrutava o pessoal operário, os Srs. 
Coimbrãs oífereceram o seu carpinteiro, querendo, porém, 
continuar a pagar-lhe, elles, como fizeram, o salario res- 
pectivo. 

Era um homem trabalhador, socegado, calado e in- 
telligente. 

Um dia o fiel de produetos, Sr. Antunes, e o chefe 
do pessoal operado, Sr. Martinho da Silva, foram comrnu- 
mear ao Director geral, Sr. Luciano Cordeiro, que casualmente- 
haviam sabido que o carpinteiro era escravo ; e logo elles, 
como os mais empregados e expositores que tinham vindo 
do Lisboa e do Porto, accordarani em que o pobre negro 
sahiria homem livre do serviço da Exposição. 

Organisada rapidamente uma subscripção, o Sr. Director 
geral communicou a resolução aos Srs. Coimbrãs, pedindo-lhes 
para servirem de intermediários para com o senhor do 
escravo, ao que elles com todo o cavalheirismo se pres- 
taram. 

Algumas conferencias do Sr. Cordeiro com o senhor 
do preto não deram em resultado um accordo, pelo elevado 
preço que esto ultimo pedia, mas abstendo-se sempre o 
primeiro de fixar um, qualquer, por escrupulo de consciência, 
que lhe nao permitlia avaliar o que para elle não tem 
'valor venal : a existência e a liberdade humana. 

Recorreu-se ao tribunal competente, e instaurado o 
respectivo processo, desejando os subscriptores da Exposição 
evitar delongas e enredos, visto o senhor do negro intentar 





accão de incompetência de fôro, estabeleceu-se um accordo, 
pagando elles pela alforria 1 =4005000, e fazendo as mais 
despezas que, apezar da lettra sensata e nobre da lei, 
sempre se fazem nestas cousas. ' . 

ISo dia 7 de Septembro, anniversario da emancipação 
política do Brazil, no gabinete do Director, na presença 
dos subscriptores, de vários empregados e do Sr. cônsul 
de Portugal, barão de Wildick que, por feliz coincidência, 
se adiava na Exposição, foi entregue ao preto Martinho o 
titulo (1’alforria e a declaração correlativa dizendo-se nesta que 
os subscriptores, promovendo a liberdade « de um homem de 
côr preta chamado Martinho, de quem era considerado senhor 
outro homem de côr branca, chamado Dr. Fclix José da 
Serra, não entendiam conceder o que tinham por direito 
innato, mas apenas por convicção e sentimento tornar ctfe- 
ctiva uma faculdade humanilaria e redemptora da lei ; e que 
neste acto protestavam como portuguezes os votos que 
faziam pelo progresso e prosperidade do paiz hospitaleiro 
cm que se achavam. » 

Foi uma scena singela e com mo vente. 


Eis a lista que ha dias podémos obter da subscripção 



Luciano Cordeiro 

Caetano de Carvalho. . . 

A. Carneiro Geraldes. . . 

Jcronymo da Silva 

F. d^Assis Antunes. . . . 

J. Martinho da Silva. . . 

L. P. Couto 
Albino Coutinho Junior. 

J. A. Guimarães 
J. P. da Costa Junior . . 

B. Peres 

F. Ferreira de Sousa. . . . 
Abono da Companhia para 
ser preenchido pela subscri- 
pção 


1005000 
1 005000 
1005HOO 
505000 
505000 
305000 
205000 
805000 
805000 
805000 
255000 
255000 
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As-folhas diarias c nós que as acompanhamos, perdemos o 
tempo e o feitio. 

Às manadas de bois, os rebanhos de ovelhas, cabras 
e carneiros seguem inachinal mente os seus guias. 

As maiorias unidas e compactas vencem as minorias, 
ainda advogando estas a melhor e a mais justa das causas. 

Os despeitados com o modo como se inaugurou e se tem 
ostentado até agora a Exposição Porlugueza, e que já pre- 
meditavam a sua quéda, vendo por experiencia que só com 
a abstenção e a indifferença ella não baqueava, mais revol- 
tados ficaram, e tramaram a occultas uma verdadeira guerra 
de guerrilhas. 

O exercito segue compacto as vias militares, a caminho 
para o campo de combate, mas os guerrilheiros emboscados, 
aqui e alli, nas encruzilhadas, encubertós com os bosques, 
a traz de rochas escarpadas e inaccessiveis, nos desfiladeiros, 
cortando pontes, vão pouco a pouco dizimando o grosso do 
exercito, que atacado de improviso e á falsa fé, não pó de 
reagir, e pov fim succumbe : assim os inimigos gratuitos da 
Exposição, como as guerrilhas, não podendo ba ter- se em 
campo e a peito descuberlo com um exercito invencível, 
a industria, as artes e a agricultura portugueza, essa gran- 
diosa manifestação do trabalho progressivo, e vendo que 
os seus interesses egoisticos, e não sei se licilos, perigavam, 
locaram a rebate, passaram a senha, disseminaram as guer- 
rilhas emboscadas por todos os pontos da capital, de modo 
a não poder-se provar que havia conluio ou plano for- 
mado. 

Assim espalhados, ouvia-se por toda a parte um 
sujeito, apparentando a maior credulidade e singeleza, dizer : 
a Exposição é especulação ; dez tostões é caro, só lá vou 
quando baixar a nikel ; aquellas sédas foram compradas cm 
Paris, e querem impingil-as como fabricadas em Portugal ; 
ganham muito dinheiro, já lá foram mais de 50 mil pessoas; 
as joias são muito caras ; ninguém nos pediu nada, porque 
se nos pedissem.... então era outra coisa... nunca negamos 
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o nosso obolo da caridade para os nossos irmãos d' além 
mar... e com estas c outras armas leem conseguido com 
que a maioria dos compatriotas, que ignoram estas tramas 
vis, se tornem indiíferentes á mais importante e á mais 
profícua tentativa de Portugal no Brazil. 

Esse indifferenlismo, calculado, estudado, imposto, é 
visivél, é palpavel, todos o sentem, lodos o notam. 

Às próprias follias do paiz o assigoalam, como ainda 
recentemente o Cruzeiro , no seu follietim do dia 11 : 

<i Antes de abandonarmos o terreno da arte, fa liemos 
ainda da Exposição Portugueza, que tem sido visitada e 
examinada com ■ tanta benevolência e aproveitamento. 

« Em um paiz em que, como no Brazil, uma industria 
desmedidamente rendosa diíüeulta o desenvolvimento de todas 
as outras, é u til chamar a atteiição publica para a vantagem 
dc obtermos dentro do proprio paiz todos os objeclos de 
que carecemos. 

<( À Exposição Portugueza mostra essa hidep cadencia 
industrial de Portugal, que não precisa de recorrer u paiz 
algum para ter tudo quanto precisa para a sua subsistência, 
desde os objcctos de primeira necessidade, até aquelles que 
servem a satisfazer o luxo mais opuleuto. 

« Ha a lli vitrinas que exigem um exame de longas 
horas para se tomar cabal conhecimento d’aquiílo que ellas 
contéem. 

<( Se todas as pessoas que tivessem a lucrar com a 
visita á Exposição lá tivessem ido ; se todas tivessem re- 
petido a visita o numero de vezes necessário para tomarem 
pleno conhecimento dos objcctos expostos, a allluencia leria 
por certo sido muito e muito maior. 

« Ha uma certa indilTerença difficil de explicar, e que 
faz que muitos habitantes do Bio de Janeiro morram de 
velhos sem jamais terem subido ao alto do Gprcovadx) . Pois 
o Corcovado, ou, antes, a vista que d’alli se gosa, é ver- 
dadeiramente admiravel ; e entretanto quantos adiam inde- 
finidamente a visita, quantos fazem sacrifícios para irem 
á Europa subir aos Alpes, que se não importam com o 
Corcovado?! 

« Pois bem ; poucas cousas poderão dar uma icléa 
mais satis facto ria do poder humano, do resultado da seieneia, 
da força da inlelligencia e da actividade, do que essa cou- 
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grcgação de todos os objectos necessários á Tida, cujas 
matérias primas concorrem de todas as partes do mundo 
para serem manufacturadas por um só pOYO, que lhes im- 
prime o seu gosto, o seu caracter, o seu genio, e que 
vem perante um povo irmão c amigo, o lhe diz singela- 
mente: Aqui está o que nós sabemos fazer; ensinae-nos o 
que sabeis melhor; acceitae o que yos convier do que nós 
Jizemos ; nós somos urn povo que trabalha o mais e melhor 
que póde, e que adopta a divisa de fraternidade pelo tra- 
balho. » 

E r o que muitos de nossos compatriotas aqui, com hon- 
rosas cxcepções, não comprehendem ou não lhes convem 
comprehender, a fraternidade pelo trabalho : a sua divisa 
d’elles é : o cyoümo e a inveja. 

Agora resta-nos agradecer cordialmente as lisongeiras 
expressões, sinceras e desinteressadas, com que o Cruz eivo 
nos honra no mesmo folhetim. 

Penhoram-nos tanto, e tanto nos desvanecem que as 
transcrevemos : 

« Esta linguagem era digna c foi comprehendida pelo 
Brazil que offcreceu um dos mais bcllos edifícios da ca- 
pital para essa Exposição. Aliás o pensamento dos empre- 
zarios tem sido explicado na Revista da Exposição Portuguesa, 
publicação avulsa, em que teem apparecido artigos muito 
bem pensados e escriptos, e alguns sobre qnestões do mais 
elevado interesse social. 

<í Esta Revista mereceria ter uma circulação maior, 
e sobre tudo um caracter de permanência que a não con- 
dem n asse a desapparecer, acabada a Exposição. 

« Para continuar precisaria ella lambem de mudar de 
titulo. 

« Seria bem fácil ; o essencial seria que continuasse 
aquelle orgão de idéas sans e adiantadas. » 


A. 


j^EGISTÍ\0 DE ^OTICIAS 

Rio, 20 de Septembro de 1879. 

Grata manifestação. -E’ a que consta do seguinte 
°®“° „ Vxm c r Os grandes homens deixam após 
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soccorra aos portugoBes en[ “." ' n |S^iÍ,aÍente 

<< K i " sti S4 d 5 0 q “ r ™ i :SyiS fandadores, 
iüslülltitLi no dia >- oo aihnt^ersario du vinda 

m T™ ffBTTini . , 

«f rnt SET á* 

SSSSÍS *. iíioado aodgo, 0 d— 

~ (1) O Sr. Albino Coutlnho 6 expositor e represeataáte da 
casa de ourivesaria Albiuo Coutmho & 1‘ühos. 



a todos os dignos expositores que concorreram á Exposição 
Porlugueza, da qual é V. Ex. o digno chefe.— Deus guarde 
a \ líx.— U m e Exm. Sr. Luciano Cordeiro, M I) 

Director Geral da Exposição Portugueza.— S. João do Prin- 

d ° Aê ° Sl ° (JG !879 -~^ lto ^ Joaquim do Al- 

A esta com mu nica ção respondeu o Sr. Luciano Cor- 
oou o da lorma seguinte: 

V Ex m Z'iQ Ê\ Sr ;~ Accuso , a rece PÇ ão do offioio do 
^ J Agosto, que so ha poucos dias recebi, e 
que me trouxe o grato testemunho de que o esforço e a 

? bem servir a P aí ™> que se traduziram na 
, ^ - ,lü I oi tugueza quo tenho a honra de dirigir, encoii" 
liaram nos portuguezes residentes u’essa localidade uma com- 
piehensao e uma adhesáo amiga e justa. 

A [ ónna delicada e pntiioticu que esses nossos con- 
cidadãos deram a manifestação dos seus sentimentos, mais 

meS 6S C 10nra 30 n0SS ° modesl ° emprèhendi- 

P <{ ^r ,lai d, indo a occasião de levar ao conhecimento do 
r P nr!II!° f Por aguez ’ ® da Companhia que lenho a lionrade 
2 es ' n ar . a commmiicação de V. Ex., estimo este ensejo 
para p.olestar pessoalinente a V. Ex. a minha consideração 
ri ■ pecbr í, 110 se s,rva transinittir aos nossos patrícios 

o agradecimento d esta DirCcção.— Deus guarde a V* Ex — 

6 ? e S ®P tembro c,e 1879. — lllm. Sr. Antonio 
Joaquim de Almeida (S. João do Príncipe, província do 
1110 úe Janeiro .) —Luciano Cordeiro, Director geral. » 


. JuaTS -~ Eis nome das pessoas escolhidas pela Dire- 
rmnnlru v Assücia Ç ao Couimercial do II i o de Janeiro para 
postos M ° S J lir ^ ã 9 ue ^ oe m de apreciar os productos ex- 

mn . P,t ! a o 1 grupo (Obras de arte, educação e ensino, 
T e P roces ^ s ( as aríes biberaesj os Srs. Joaquim da 
. fragoso, 1'i‘ancisco José Pinto Carneiro, George Leu- 

S er y° ÜSe Í eir 1 ° Dr - Joao Manuel Pereira da Silva, Fran- 
Pnmos Viz* 3 j0n:c,r0, 9[ - P- A. Cominlioá e Francisco 


Para o '2 o grupo {Mobília e accéjsbrios) os Srs. Carlos 
Grclle, João Martins, José Pinto do Oliveira, João Guilherme 
Mc ver M J. Yalentim, Alphonse Milliet, Manuel Pires Sam- 
paio" Guimarães, Bento José Barbosa Serzedcllo e Sebastiao 

Augusto Pereira Guillobel. . . , 

Para o 3“ grupo í Tecidos, vestuário e acmsorxos) _ os 
Srs. Antonio Augusto de tdiveira Braga, José Moreira Freire, 
Augusto AVegueíin, Adolpho Simonsen, José de Barros Car- 
valhaes, José Goursand, Joaquim Álvaro de Armada, Gaspar 
Villan, Manoel Cosme Pinto, C. F. Cathiard, Luiz Augusto 
Sebmidt Francisco Salgado Zenha, João Dias Fernandes Leite, 
José Pinto de Carvalho Ramos, Albino Teixeira Aragao, 
Frederico Augusto Schmidt, Antonio Xavier Carneiro. 

Para o 4 o grupo (Industrias cxtractivas, produetos brutos 
e fabricados) os Srs. Paulo Bret, João José de Oliveira Fana, 
Dr. Theodoro Peckolt, Dr. Francisco Carlos da Luz Dr. La- 
dislau de Souza Mello Nelto, Dr. Adolpho José Del Vecchio, 
Guilherme Bohe, Antonio da Costa Chaves Pana, Eduardo 
G. flime, Claudino Fretz, Antonio de Sa Araújo Lima e 

Dr. Carlos Guedes da Costa. 

Para o 5 o grupo {Utensílios e processos 
mechanicas) os Srs . D r . U enrique P. • Hargr ea v 
Conrado Niemeyer, Dr. Ladtslau de Souza Mello Ne to, 
Dr André Pereira Rehoucas, Dr. Augusto Saturnino da Silva 
Diniz, conselheiro Henrique Beaurepaire Rohan, vico-almiranto 
Barão tio Iguatemy, capitão de mar e guerra Henrique A 
tonio Baptista e capitão de mar e guerra Joao Mendes Salgato 
Para o 6° grupo [Productos alimentares) os Srs. Mr. iM- 
colau Joaquim Moreira, Dr. Domingos José Freire, _ Dr. nieo- 
doro Peckolt Targine José da Cruz, Joao Antonio da Costa 
Camlho George Kastrup, José PorOrio de Oliveira Ptmentó, 
José Fs Levam da Fonseca, Joaquim de MaUos X leira, Reo 
naldo Gomes da Cunha, Luiz Carlos de Sousa Pinto, \V. U. 
Holman, Weneeslau de Sousa Guimarães. 

Durante esta semana trabalharam os jurys do 1 . - e 
3 o grupos. # 

Coi.OXIA PORTUGUEZA EU PERNAMBUCO. O Sr. LucioilO 

Cordeiro recebeu o .seguinte officio em resposta ao que para 
alli escreveu cm 18 de Agosto, e que se acha a pag. 1 )o 
d 1 es ta Revista: 


das industrias 
ílargreavcs, Dr. Carlos 


« lllm. Exm. Sr. — Depois do telegramma que V. Ex. 
se serviu dirigir ao nosso presidente, por occasião da aber- 
tura da tão applaudida Exposição do productos portuguezes 
no Rio do Janeiro, em 6 de Agosto proximo passado, sau- 
dando a nossa colonia d’esta cidade, recebemos em 29 a sua 
obsequiosa participação de 18 do mesmo mez. 

« A’quelle telegramma respondeu prompta e devidamente 
o nosso presidente com sinceros agradecimentos e parabéns, 
unindo-lhes os cordiaes votos e saudações da colonia, pela 
patriótica iniciativa e honrosa execução d’este primeiro ten- 
tamen, por parte da Companhia Fomentadora e de muitos 
dignos productores, perante os (Ilustrados habitantes da 
capital d 1 es te grande Império Americano. 

{< Pela honra e fineza por V. Ex. praticadas ua pn- 
blicaçao d r esta resposta nos confessamos muito reconhecidos, 
bem como sabemos que o delegado d'esta colonia, o Sr. Ve- 
ríssimo Ferreira Chaves Junior, fui sempre amigo e com- 
panheiro tao dedicado, como patriota intelligente nas lidas e 
glorias d 'esse certa men do trabalho. Havendo elte antecipado, 
por motivo de moléstia, a sua volta a esta cidade, onde 
chegou a 29 do passado, esperamos a satisfacção do seu breve 
restabelecimento, para podermos em reunião dos nossos com- 
patriotas festejar a sua boa vinda com agradecimentos de 
seus serviços e leitura do seu relalorio, sobre assumpto tão 
honroso para todos os portuguezes, como o da primeira Expo- 
sição no Brazil de productos pátrios, e da qual por certo 
advirão immensos benefícios ao nosso paiz, e aos nossos 
homens iuLelligeutes e trabalhadores no alargamento de nossas 
relações commerciaes, com tantos e ião uaturaes consumi- 
dores. 

« Antes, porém, já o Sr, Chaves Junior, nos deu as 
provas mais convincentes do muito affecto que sentirá sempre 
por V. Fx. e pelos seus iltustres collegas, pelos nossos 
compatriotas residentes no Rio de Janeiro, e pelos hospi- 
taleiros Fluminenses, que tão obsequiosameute o receberam 
e tractaram. 

« E por tanta consideração ao seu delegado a Colonia 
Porlugueza attesta eterno reconhecimento, e em seu nome 
pedimos a V. Ex. a graça de o patentear da melhor forma 
que V. Ex. julgar, com o que nos fará muita mercê. 

<( Seria um novo prazer para esta Colonia o de o ver 
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outra vez a V. Ex. e aos seus nobres companheiros n’esta 
bella cidade, e mais ainda o das suas honrosas assistências 
ú reunião mencionada, mas sendo incerta esta dupla satis- 
facção pela duvida em que nos achamos acerca da épocha da 
sua volta para a cara patria, pedimos a V. Ex. de acceitar 
para si e para seus collegas os nossos protestos de elevada 
estima e consideração e os offerecimentos de nossos fracos 
serviços. 

<( Ueus guarde a V. Ex. — Pernambuco, 4 de Septembro 
de 1879. — Illin. Exm. Sr. Luciano Cordeiro, M. D, Dírector 
geral da Exposição Portugueza no Rio de Janeiro.— Os 
membros da Commissão representante da Colonia. — Miguel 
José Alves . — Francisco de Oliveira Maia. — Seraplvim Alves 
Rodrigues, secretario. 

* 

Ordem Terceira de- S. Francisco da Penitencia. — 
Trinta c um irmãos, convalescentes no hospital d’esta vene- 
rável Ordem, visitaram a Exposição a 12 do corrente, 
acompanhados pelo mordomo adjuncto do mez, o Sr. Augusto 
Pinto Chaim. 


Agradecimento. — Como se terá lido a pag. 164 d'esta 
Revista, a Commissão Directora da Exposição, por um nobre 
sentimento de humanidade, entendeu que não devia continuar 
no captiveiro um operário escravo que esteve ao serviço do 
uma em preza em que só figuram os prodhctos do trabalho 
livre, 

Â penas allívlado dos ferros da servidão, esse operário 
manifestou o seu reconhecimento, dirigindo pela imprensa 
o agradecimento seguinte aos seus beneficiadores : 

« a’ commissão da exposição portugueza 
« Gratidão sem limites 

« Hontem escravo.... hoje livre ! Bem haja a digna Com- 
missão, e expositores presentes, que vendo-me trabalhar no 
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palacio da Exposição, c sabendo da minha triste condição, 
generosamente realizaram, sem onus algum, avultada quantia 
pela minha liberdade. 

« Hoje, cidadão, beijo as mãos fios meus libertadores, 
com especialidade as do Éxm. Sr. Luciano Cordeiro, a quem 
será eternamente agradecido o artista, que para maior gra- 
tidão assignar-se-ha de hoje em diante. — Marti nho ãnionio 
da Exposição . 

« Rio, 10 dc Septembro de 1879. » 

* 

Venda dil productos. — Desde o dia 15 do corrente que 
sc acham á venda os produetos do I o e 2 o grupos, com- 
prehendendo quadros, esculpturas, livros em branco e im- 
pressos, instrumentos de musica, mobilia, esteiras do forro, 
vidros, crystaes, porce lianas, louça das Caldas, íiguras dc 
barro, etc. 

f 

IMino da Exposição. — « Ilím. e Exm. Sr. — Em data 
de 9 do mez que actualrneute rege submisso depuz em mãos 
de V. Ex. o hymno de minlia composição, com a seguinte 
dedicatória: Hymno Inaugural da Exposição Portugueza no 
Rio de Janeiro, dedicado e offerecido á Sociedade Fomen- 
tadora das Industrias e Agricultura de Portugal. 

« Dignando-se V. Ex., como gostosamente se dignou, 
accolher o dito hymno, honrou-me altamente, pelo que 
me confesso por ,tal extremamente orgulhoso, por ter tido 
occasião de prestar um serviço (aliás insignificante) á Com- 
missão a que V. Ex. tão diguamente preside. 

« Auctorisado por V. Ex. foi o mencionado hymno 
tocado n’uma das salas da Exposição após os hymnos 
nacional e de Sua Magestade Fidelíssima, no dia da solemne 
inauguração. 

« Iloje, porém, tenho a honra de pedir vénia a V. Ex. 
afim de permittir que o possa mandar editar e publicar, 
attento mesmo ás circumstancias de scr o primeiro hymno 
original, oíFerecido, e scr elle de composição de um empre- 
gado da Exposição. 


« Aproveito este ensejo para protestar a V. Ex. o meu 
reconhecimento pelo quanto estou subi dam ente penhorado 
e grato, assim como com os mais membros de tão illustrada 
Direcloria. 

« Deus guarde a V. Ex. — Rio de Janeiro, 15 de Agosto 
de 1879. — lllm. e Exm. Sr. Luciano Cordeiro, dignís- 
simo Director Geral da Exposição Portugueza no Rio de 
Janeiro . — João dos Prazeres Fonseca. » 

« lllm . e Exm. Sr. — Pela Companhia que tenho a honra 
de representar e por mim agradeço a V. Ex. a formosa 
composição ' musical que dedicou á Exposição Portugueza 
no Rio de Janeiro. Tive muito gosto em aucLofjsar que 
àquella composição fosse tocada n’uma das salas da Expo- 
sição e em ver o excellente e justo accolhimènto que por 
parte do publico tem obtido. Não sómcnle permitto, o que 
aliás fòra escusado, mas estimo que a referida composição 
seja publicada, como egualmente me alegra ter esta occasião 
de prestar testemunho do patriotismo de V. Ex. como 
porluguez e do seu intelligcnte zelo como empregado da 
Exposição.— Deus guarde a V. Ex.-— Rio de Janeiro, 6 de 
Septembco de 1 879. — lllm. e Exm. Sr. João dos Prazeres 
Fonseca. -O Director, Luciano Cordeiro. 

Depois de composta a musica, o Sr. Antonio Francisco 
Marques escreveu umas estrophes para serem cantadas com 
ella, e que foram impressas conju ué lamente. 

S&as : 


Ao tombar nos abysmos cio nada 
Essas éras nefandas de emir ora, 
Succcdcu-se, brilhante,* dourada, 

Entre os povos, feliz, nova aurora. 

E' a aurora da industria e das artes, 
Da sciencia, do sancto progresso, 

Que reune, de todas as partos, 

As nações em fraterno congresso. 

Todás teem sua mira 'constante, 

No porvir, nas riquezas internas, 

E na Incta, incruenta, gigante, 

São nas forças egtiaes, sao supernas. 
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E 1 por isso que vemos os lusos, 

Sempre audazes, leaes, valorosos, 

Deixar povos e povos confusos 
Ante os louros que ceifam viçosos* 

Bem o vedes: cm busca dos mares 
Foram sempre o assombro do mundo, 

Novos climas lhe dando, outros ares, 

O seu gênio provaram profundo. 

Hoje veem nos mostrar outra face : 

O que sao, o que podem na terra ; 

Seu arrojo, que tTalraa só nasce, 

No presente certame se encerra* 

CORO 

Eia ! pois ! caminhemos na senda 
Do trabalho com honra e fervor ; 

Nesta nobre, querida contenda 
Seja o lemmà conÜtiuo labor* 

* 

Invento dortdguez. — Devem ler os nossos leitores ouvido 
fallar de uma preparação inventada pelo dislincto actor por- 
luguez João Anastacio Rosa, pela qual se torna perfeita- 
mente impermeável o calçado, sem os inconvenientes que 
apresentam outros processos analogos. Este invento conhecido, 
experimentado e applaudido em França, principal mente de- 
pois (la exposição de Paris, oiferece condições notáveis de 
hygiene, conservação e baraleza. Constitue segredo do in- 
ventor que está resolvido a negociai-o. 

Na sala de Marcos Portugal está exposto calçado im- 
permeável por este processo, e acha-se também mergulhado 
em agua, ha mais de 50 dias, um pedaço de couro submettido 
á mesma preparação, o qual a agua não conseguiu atravessar 
em tão largo espaço de tempo. 

* 

Sociedades.— O Club Musical e Beneficente Recreio (bs 
Chapeleiros e o Club Euterpe do Commercio domingo, 14 
do corrente, visitaram encorporados a Exposição. De tarde 
e á noite as respectivas bandas tocaram alternadamente 
differentes peças de musica. 

* 
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Distincção honrosa. — O Lyceu Litterario Portuguez, 
associação que tem por fim o desenvolvimento da instrucção 
publica, para o que mantem aulas nocturnas gratuitas, fre- 
quentadas por grande numero de alumnos portuguezes c 
de outras nacionalidades, nomeou socio honorário o Sr. Lu- 
ciano Cordeiro, segundo consta da participação seguinte : 

« Secretaria do Lyceu Litterario Portuguôz no Rio de 
Janeiro, cm M de Agosto de 1879. 

« Illm. e Exm. Sr. — A Directoria do Lyceu Litterario 
Portuguez, não querendo findar a sua gerencia sem manifestar 
o alto apreço em que tem os serviço; prestados por V. Ex. 
á nossa patria, especial mente por occasião da Exposição Por- 
tugueza n’esta córle, propoz hoje á Assembléa Geral e esta 
approvou unanimemente a nomeação de V. Ex. para Socio 
Honorário d'esta associação, cabendo ainda á referida Dire- 
ctoria a subida honra de olFerecer-lhe o respectivo diploma. 

« Digne-se, pois, V. Ex. acceBal-o, recebendo também 
os protestos de estima e consideração que lhe tributa a Dire- 
ctoria cujo mandato cessa hoje. — Deus guarde a V. Ex.,Illm. 
e Exm. Sr. Luciano Cordeiro, M. 1). Presidente da Exposição 
Portugueza no Kio de Janeiro.— O 1° Secretario, Joaquim 
Augusto da Cunha Porto..'» 

* 

Visitantes notáveis. — Crescè o numero de pessoas 
qualificadas que teem visitado a Exposição ; e, sem ser 
possível conservar memória de todas, e até muitas não 
sendo conhecidas do amigo que nos obsequia com estas 
informações, faremos hoje menção das seguintes : 

Os Srs, barões de Cotegipe, de Nogueira da Gama, 
e de Faria ; viscondes de Tamandaré, e de Souto conse- 
lheiros Affonso Celso (ministro da Fazenda), De Lamare, 
Beaurcpairc Rohan, Pereira Franco (ex-ministro da Marinha), 
Severiano da Rocha; Drs. Nioolau Netto, Baptista dos Santos, 
Torres Homem, Paula Costa Junior, Oliveira Fausto, Me- 
deiros Gomes, Rosendo Moniz, Hilário de Gouvèa, Barros 
Henriques, Figueiredo de Magalhães, Fragoso, Maximiano de 
Carvalho, Teixeira de Magalhães, Silvino de Almeida, Silva 
Freire, França Junior, Palhares, Garcia da Rosa (chanceller 
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dü consulado portuguez) ; desembargador Castro Brito ; en- 
genheiros Dr. Paula Freitas e Wfíbiot ; Raffard (cônsul 
da Àuissa) ; Machado de Assis, Manuel de Mello ; coronel 
José Guedes Pinto ; Monsenhor Felixgjôvernador do bispado) 
acompanhado de alguns monjes beiitedictinos ; commen d adores 
Reinaldo Monturo, Rocha Fragoso, Soller, Almeida Martins, 
Furtado Coelho, Farani, ítomingos fitou Linho, Paula Ramos, 
li. Serzedello, J. J. Duarte; padres Manuel Guimarães é 
Gomes dc Lima ; deputado Dr. Pedro Luiz; Jardim, (agente 
consular de Portugal cm Nictheroy) ; Miguel Braga,' Pinto 
Chaim, Cunha Porto, A. F. Marques, Cardoso Pereira, Vicente 
do Sousa, Victor Resse, Vicente Palhares, Guilherme Meyer, 
Miranda Castro. 

Muitas das pessoas mencionadas agora, e das que se 
acham indicadas a pag. 79, vieram acompanhadas de suas 
hxm. lamilias, e algumas teem frequentado a Exposição' por 
diversas vezes. 

Maior seria de certo esta enumeração e com gosto a fa- 
ríamos, se cada visitante quizesse dar na entrada o seu bilhete 
de visita, ou se se prestasse a inscrever o nome em um 
livro adequado. 

Assim não havéria omissões nesta lista, deficientissima 
como a reconhecemos, e que, apezar nosso, não temos meio 
de tornar completa. Pedimos, portanto, desculpadas lacunas 
quo se lhe notarem, que de maneira alguma são iutencio- 
naes, ãffiítnçamol-o. 

* 

Regresso. — Voltou a Portugal, no paquete inglez Tagus, 
sahido a 9 do corrente, o Sr. José Pereira da Costa Junior, 
representante da casa José Pereira da Costa & Filho, do 
Porto, expositora dos vinhos còjihecid os sob a denominação 
de Quinta da Barca. Só para o império exporta esta casa 
2,000 pipas por anno. 

* 

Roa nova para os nossos leitores. — Ü Sr. oommen- 
dador Reinaldo Carlos Montóro prometteu honrar as paginas 
d J esta lievista com um trabalho que está escrevendo. Deve 
ser primoroso, como todos os que elabora este nosso erudito 
escriptor. 

* 



Espectáculo. — -E m homenagem á Cotnmissão Pirectora 
da Exposição Portuguozã a Companhia Drama tira do Theatro 
de S. Pedro de Alcanlara organisou um espectáculo que se 
elfecluuu a 18 do corrente. 

O programma constou do IIymn> da Exposição, com- 
posto pelo Sr. Augusto Portugal e executado pela orchestra ; 
da comedia cm trcs ac los Moços e Velhos ; do Cavalheiro 
das Damas, dita em um ar to, e da scena cômica A Exposição 
Portuguesa, esc ri p la pelo Sr. Arthur Azevedo e recitada 
pelo Sr. Silva Pereira, a quem foi offerecida pelo auctor. 

E’ di is toso o trabalho do Sr. Azevedo e foi desempe- 
nhado com a incontestável graça que possuo aquelle estimado 
actor. 

liste e o Sr. Azevedo foram chamados ao proscênio 
e justamenie applaudidos. 

A Commissão Directora esteve presente em dous cama- 
rotes da primeira ordem, e, depois de representada a scena 
cômica, foi agradecer ao director da Companhia, o Sr. Guilher- 
me da Silveira, o obséquio d’este espectáculo. 

* 

Estatística nos visitantes. — Desde o dia da abertura 
da Exposição até 19 do corrente vcmleram-se 31,549 bilhetes 
de entrada. 

* 


Parlamento Brazíleiro. — E' do teor seguinte a res- 
posta da Gamara dos Srs. deputados aos votos de louvor 
do Parlamento Porluguez. 

« Piio de Janeiro.— Gamara dos deputados, aos 17 de 
Septembro de 1879. 

« lUm. e Exm. Sr.— A Gamara dos Srs. deputados do 
do império do Brazil recebeu com especial agrado a com- 
municaçâo que V. Ex. se dignou fazer-lhe dc que a Gamara 
dos dignos pares do reino de Portugal resolvera, cm sessão 
de 7 de Junho do corrente anuo, que se lançasse na acta 
de sua sessão um voto de louvor e agradecimento ao Governo 
Imperial e á Nação Brazil eira, pelo modo como foi neste 
paiz accolhida a proposta de uma Exposição de produetos 
portuguezes. nesta capital, lendo com summo desvaneci- 
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mento a cópia authentica cio parte tia acta d’aquella sessão 
por V. Ex. enviada. 

<{ De ordem da Cantara dos Srs. deputados do império 
do Drazil, transmiUo á dos dignos pares do reino de Por- 
tugal esta expressão dos seus sentimentos. 

« Deus guarde a V. Ex. — Ao Sr. Duque de Ávila e 
de Bolama, presidente da Cantara dos dignos pares do reino 
de Portugal. — O 1“ secretario, José Casario de Faria 
Alvim. » 

O ofiicio dirigido a Gamara dos deputados de Portugal 
é, mutalis mutandis, concebido nos mesmos termos. 



A Redacção agradece os exemplares com que foi brin ■ 
dada das seguintes publicações : 

— Primeira Exposição Portuguesa no Rio de Janeiro 
em 1879 — Discarso inaugural, peio Sr. Luciano Cordeiro. 

— fítjinno Inaugural da Exposição Portuguesa no Rio 
de Janeiro, musica do Sr. J. P. Fonseca, lettra do Sr. A. 
F. Marques. 






Ma offidal dos prêmios conferidos pelos jurys nomeados pela 
Associação Commcrcial do Hio de Janeiro 


diplomas demedalhade honra 

1. ° Grupo 

Imprensa Nacional de Lisboa Fundições, gravuras e im- 
pressões. 

Casa da Moeda de Lisboa : — Sellos e moeda. 

Victor Bastos, Lisboa Grande cartão original: «Bartholo- 
meu Dias. » _ 

Direcção geral dos trabalhos geodésicos, hydrograpnicos e 
geologicos do reino, Lisboa : — Mappas chorographicos, 
geologicos, publicações. 

2. ° Grupo 

Fabrica de Louça de Sacavcm:— Louça barata em pó de 
pedra. 

Vianna, Araújo & C.% Lisboa Mobília de luxo. 

Zèferino José Pinto, Porto-.— Trabalhes em talha. 

3. ° Grupo 

Fabrica Nacional de fiação e tecidos do seda (successoia de 
Cordeiro & Irmão), Lisboa : • — Por lodos os produetos 
expostos. 
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Fabrica Nacional de lanifícios d’Arrentella : — Idem. 
Companhia do Fiação o tecidos Lisbonense, Lisboa : — Idem. 

4. ° Grupo 

Camara Municipal de Lisboa, seu matadouro de gado bovino. 
Lisboa : — Idem. 

Administração Geral das Mattas do Reino, sua fabrica de 
produrtos resinosos, director liernardino José Gomes, 
Marinha Grande: — Idem. 

5. ° Grupo 

João Thomaz Cardoso, Villa Nova dc Gaya, Porto:— Cofres 
de ferro. 

Joaquim Antunes dos Santos, Lisboa “Pregaria e mármores. 
Domingos Antoniode Abreu &C,\ Lisboa— Cordoaria. 


DIPLOMAS DE MEDALHAS DE OURO 


l.° Grupo 

José Simões d’Almeida Junior, Lisboa : — Hstatua em már- 
more — « Sapbo.» 

José Moreira Rato Junior, Lisboa : — Estatua em gesso— 
« Um rapaz tocando tambor. » 

Alfredo Keil, Lisboa: — Quadros a oleo. 

LaUcment & Irmãos, Lisboa : — Impressões em papel e 
setim; impressão de gravura. 

David Corazzi, Lisboa Edições, etc. 

Companhia da fabrica de papei do Prado, Thomar : — Papel. 

Academia de Bellas Artes de Lisboa: — Pelos quadros de 
seu fallecido professor Thomaz José d’Annunciação, 
expostos por diversos. 

Raphael Baptista, pela faca de matto exposta pela companhia 
« Fidelidade » e dc que elle é autor. 
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Frederico A. de Campos, Lisboa :— Medalha 

Emílio Biel & Cornp., Porto : — Photographias c phototypias 


2. ° Grupo 

Albino Coutinho & Filhos, Porto Ourivesaria 
Viuva Moreira & Filhos, Idem 
Bruno da Silva, Lisboa : — Estoiras. 

Viuva Rodrigues & Filhos, Porto Alcatifas de pita. 
Empresa _ da real fabrica de vidros da Marinha Grande, 
Marinha Grande, : — Vidraria e crystaes. 

Pinto Bastos & Filho, (Fabrica da Vista Alegre) llhavo. 
Louça. 

Wenceslau Cifka, Lisboa Louça artística. 

Lobão & Ferreira, Porto Ourivesaria. 

3. ° Grupo 


Raymundo Joaquim Martins & Filho, Porto:— Telas a ouro, 
damascos etc. 

Antonio Alves Bibiano, Castanheira de Pera; pannos pretos. 

Companhia nacional de fiação e tecidos de Torres Novas : 
Linhas e algodões. 

Sociedade da fabrica de lanifícios do Campo Grande, Lisboa : 
—Pannos para fornecimento do exercito. 

Daupias & Comp., Lisboa : — Por todos os produetos. 

Santos & Pereira, Porto Retroz e seda torcida* 

Companhia Lisbonense do estamparia e tinturaria d'a!godão: 
Lisboa, Por todos os produetos expostos. 

Antonio da Costa Guimarães, Guimarães : — Tecidos de linho. 

Anjos, Cunha, Ferreira & Comp., Lisboa: — Por todos os 
produetos. 

Industria das rendas de Peniche: — À camara municipal da 
localidade pelos produetos expostos pela Companhia 
Fomentadora. 

Diogo Jorge Scheehan (antiga casa Baron), Lisboa: — Luvaria 
commum e de phantasia. 


Gosta Braga & Filhos, Porto:— Chapelaria. 

Yiuva Stolpilug, Lisboa: — Calçado. 

Companhia de fiação e tecidos d'Aleobaça: — Algodões 
crus, etc. 

Companhia du Real Fabrica de fiação de Thomar: — Algodões 
crus, ele. . 

Bahia & Genro (José da silva Ferreira), Porto Cotms 
e brins. 

José Carneiro de Mello, Porto :— Cotios e brins. 

Rodrigo Antonio Ferreira Dias, Porto: — Cotins e brins. 


4.° Grupo 


Baroneza dc Samora Correia, Lisboa.— Sal. 

Em preza das aguas de Yklago, Séde: Lisboa. 

Hospital das Caldas da Rainha, Caldas. 

Quintella & Comp., Lisboa: — Rolha e cortiça em prancha. 
Francisco Coelho Rocha, Feira: — Rolhas. 

Manoel Antonio da Silva & Filhos : — Chumbo granisado. 
Companhia Aurificia, Porto Objectosde electro, pregaria. 
H. Schalch, successores, Lisboa: — Capsulas, pregaria, col- 
chetes, botões. 

Companhia dos vendedores de Tabacos Regalia. 

Augusto Mendes da Cunha, Guimarães: — Cutelaria e ferra- 
gens. 

5.° Grupo 


Costa Bastos & Comp. (Fabrica de Fundição do Bolhão, 
Porto: — Ferragens e fundições. 

Yalentim Ferreira Nunes, Porto : — Cofres e moveis de ferro. 
José Maria Lourenço Junior, Lisboa : — Tachos de cobre 
para refinação. 

Francisco de Medeiros Costa e Albuquerque, Lisboa: — 
Cimento hydraulico ou Pozzolana dos Açores. 

João Antonio Pinto & Comp., Lisboa: — Asphalto. 

Lemos & Antunes, Figueira : — Poleame. 
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diplomas de medalhas de prata 

1 Grupo 

J. A. Marques Guimarães, Porto:— Quadro: « Unia marinha.» 
Miguel Angelo Lupi, Lisboa: — Quadros: «Uma liçao de 
bordado.— Depois da leitura. » 

Columbano Bordallo Pinheiro, Lisboa Quadros a oleo. 
Manoel Maria Bordallo Pinheiro, Lisboa:— Quadros a oleo. 

D, Maria Guiüiermma da Silva Reis, Lisboa:— Quadros a oleo. 
LeonellMenezes Pereira, Lisboa:— Quadro. « Festa d aldeia.» 
Henrique Nunes, Lisboa;— Pholographias. 

Antonio José Nunes Junior, Lisboa:— Gravura a talho doce. 
Francisco Rocchini , Lisboa : -Pholhograplnas. 

A. 8. de Castro, Lisboa: -Liíographias. 

E. Chardron, Porto:— Livros editados. 

J. de Sá Couto, Foira:— Papel de Unho, etc. ■ 

A. M. Verol, Sênior:— Livros em branco de commercio, etc. 
Domingos Venancio, Lisboa:— Medalhões em cobre. 

Custodio Pereira & Castanheira, Porto :— Instrumentos de 
musica. 

2. ° Grupo 

João Antonio de Campos, Lisboa:— Moveis. 

Luiz Pinto do Couto, Porto:— Moveis em cstylo antigo. 
Albano (la Graça Piros Franco, Vionna 
José Pinto, Porto Moveis em jacaranda e de embutidos. 
Venancio & Nascimento, Porto; — Moveis de luxo. 

Francisco Augusto Vaz Cerquinho, Porto: -Ourivesaria. 
Viuva de Inuocencio Alves de Azevedo, Poito. 

André Michon, Porto: — Vidraria. . 

José Alves da Cunha, Caldas da Eãmha:— Ceramicas. 
Manoel Cypriano Gomes Mafra, Caldas da Uamha - Cera- 

Antoidfde Almeida Costa & C.' (Fabrica das Devezas), 
Porto :— Ceramicas. 

3. ° Grupo 

Companhia do Fiação Portuense, Porto Algodão em #o c 
torcido. 
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Fabrica da Balsa Hem. 

COm |eí^J lanÍÍ]d0S <Íe PacIroueIio ’ Amarante :-Teeidos 

líypolito Delaye, Lisboa ;~Luvaria 

M -tE Qde8 Ribeir ° 6uiraarâ <*> Guimarães Tecidos de 

Campos Mello & Irmão, Coviilian Tecidos de laa. 

1 ' d g t S c íassos Saccadura , Vianna do Caslcllo 

Í0Sé Teixeira > Lisboa Tecidos de lau e laus para 

fabnca^acional de lanifícios de Portalegre: 

J. Pi unes Correia & C>, Lisboa ; -Fato. 

J. da Fonseca & Filhos, Lisboa Idem. 

K? fef ™ Porto :-Lha m as , damascos, 

pereira da Costa & C. , Lisboa Camisaria. 

Jose Rodrigues Rogeiro, Covílln : -Tecidos de lau 

seda kvm” ,r e,f VaS “““ llos ' *»*» * 

\iuva Sanches, Porto : — Camisaria. 

Cassar & C., Lisboa Fitas, cintas, etc. 

Custod 10 Lopes da Silva Guimarães, Porto;— Sapatos de liga. 
Jose Nogueira Soares, Penafiel Tamancos. 

Joao meavd CÍ ° IÍ0Sa ’ písí)oa : —Preparação de calçado imper- 
Eugenia Àmalia Pinto Malta Rodrigues, Porto : — Flôres arti- 

ÍIClaGS, 

Associação fraternal dos fabricantes de tecidos e artes corre- 
lati vas, Belém Tecidos de algodão e mixtos 

GommVpfir !•?' Por Sr Telas a ouro > damascos, 
bomes & Filhos, Lisboa Calcado. 

Januario José Martins & C., Oeiras Sapatos de liga. 


4.° Grupo 

Mendonça & C.\ Lisboa Cama, salva-vidas, serradura dt 
cortiça, rolhas. 

Jose Maria Ramalho Diniz Perdigão, Evora Cortiça en 
prancha e em rolhas. 


í: 
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A. P. da Silva, Lisboa : — Palitos. 

João Ferrão da Silva Castello Branco, Lisboa : — Sal. 

José de Azevedo David, Porto Mallas, etc. 

Antonio Firmo Laureano, Lisboa :■ — Sellins, mallas. 
Francisco José da Silva Bucha, Porto : — Mallas, saccos dc 
viagem, etc. 

João Antonio Ogueia, Lisboa : — Mercúrio doce. 

Companhia Mineira e Industrial do Cabo Mondego, Lisboa : — 
Carvão caleareo, argiloso. 

Companhia Utilidade Domestica, Porto : — Cebos. 

Antonio Peixoto Mattos Chaves, Guimarães :■ — Pelles. 
Antonio José Teixeira Mello, Lisboa Cêra fabricada, etc. 
F. D. Magalhães (laboralorio pharmaceutico), Lisboa : — Pre- 
parados pharmaceuticos, especialmente xaropes. 

Lugan, Lacour* C.*, Yilla-Nova de Gaya, Porto; — Cremor e 
crystaes de tartaro. 

José de Assis Vieira* C.*, S. Christovani dc Mafamude 
Sabões. 

Empreza das aguas mineraos de Cabeço do Vide, Lisboa. 
Companhia das aguas de Pedras Salgadas, Pedras Salgadas. 
José Pereira Cardoso Junior, Porto ; — Ouro e prata em folha. 
Clemente Ferreira, Porto Collecção de algas portuguezas. 
Antonio de Souza Brito Maldonado Bandeira, Setúbal'.— Sal. 
José Maria Pires, Lisboa : — Ferragens, serralharia. 

5.° Grupo 

Asylo de Mendicidade, Lisboa ; — Processos de limpeza, 
moagem e peneiração de trigo. 

Caetano Antonio dos Santos Lisboa, S. Ch ris to vam de Ma- 
famude ; — Obras de folha e cofre de segredo. 

Anjos & Silva, Lisboa Cal. 

Duarte Augusto Ferrão, Lisboa 1 Obras de folha. 

Sirneâo José Pereira, Lisboa Azulejos, etc. 

João Roseira, Lisboa : — Azulejos. 

DIPLOMAS DE MENÇÃO HONROSA 


m 
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José Alberto Nunes, Porto Quadros a oleo. 

Eduardo Teixeira Pinto Ribeiro, Porto : — Quadro : « A pro- 
cissão do Terço » . 

Emprcza editora das obras dassicas, Porto: — Obras editadas. 

Magalhães & Aloniz, Porto Edições. 

Manoel M alheiro. Porto : — Edições. 

Lisboa & C.\ Lisboa : — Encadernações. 

Luiz Asceneio Thomazini, Lisboa : — -Quadros: «Marinhas». 

Augusto Barradas, Rio de Janeiro : — Acma relias. 

Paulo de Souza , Pereira, Porto :— Photomicographias. 

Antonio Correia Fonseca, Porto : — Photographias. 

José Augusto da Cunha Moraes, Loanda : — Photographias. 

Malaquias José Mendes, Lisboa : — Provas de gravura em 
pedras finas. 

José Cezario Salles, Lisboa :— Escnlptura em mármore : 
« Uma creança morta ». 

Antonio Alberto Nunes, Lisboa : — Estatua em gôsso : 
« Últimos momentos de D. Pedro V ». 

Pedro Affonso Pequi to, Lisboa : — F,statua em gôsso : 
« Lmocencia ». 


2 .° Grupo 

Felice Cantua, Lisboa: — Stores de madeira. 

José Soares de Almeida, Porto: — Esteiras de junco. 
Antonio da Silva, Porto : — Idem. 

Manoel Dias da Silva, Porto : — ldem. 

Antonio Guilherme do Couto, Gondomar : — Ourivesaria. 
José Rosas, Porto: — Idem. 

Adolpho Buruay, Lisboa : — Vidraria. 

A. Guimarães & Comp., Porto : — Idem. 

Miguel Campolini, Porto: — Cerainieas (costumes). 

Antonio Pinto da Costa, Porto:— Idem (costumes). 

M. J. Sá e Castro Junior, Porto :— Idem (costumes). 
Silva & Santos, Porto: — Idem (costumes). 

3.° Grupo 

Justino Loubière, Porto : — Lu vária. 

Custodio José Rodrigues Bahia, Braga : — Chapéos. 


Fabrica cie fiação e moagem do Bogio, Fafe : — Urdidura e 
Irama de algodão, 

Eduardo José Gaspar, Lisboa: — Camisaria. 

Jeronytnó José Antunes, Braga : — Colchas de algodão. 

Pitncntel & Queiroz, Porto : — Sedas: 

Manoel Duarte Freitas Junior, Porto: — Cordões, borlas 
de seda. 

Dr. José Joaquim de Azevedo, Fayal : — Quadro bordado 
a ouro, escumilha, cabeilo, etc. 

Antonio Chrisostomo da Silva, Guimarães : — 1 Toalhas de crivo. 

Anselmo de Andrade Sá Pereira Carneiro, Mesão frio: Bordado. 

D. Cario tá Amalia de Sá Carneiro, Mesão -frio ; quadros a 
escumilha e bordados a lan. 

D. Rosaria Borges Leal, Angra do Heroísmo : — Coberta 
de filó 

Manoel José Machado, Víanna do Castello : — Rendas. 

D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro, Belém : — Bordados a 
lan e desenhos 

D. Bertha de Souza, Lisboa Crochcts. 

D. Maria da Torre Peixoto, Braga: — Idem. 

D. Guilhermina Gonçalves Tinoco, Vianna do Castello : — 
Rendas. 

Bento José de Mattos & Irmão, Terceira : — Bordados. 

D. Amélia Soares AVliitton, Rio de Janeiro : — Rendas. 

José Francisco da Piedade, Porto :— Guarda sóes. 

Manoel Antonio de Souza Carneiro, Ponte de Lima : — Ta- 
mancos. 

Miguei Manoel da Silva, Yianna do Castello : — Calçados 
diversos. 

Henrique José Rosas, Porto : — Sapatos de trança* 

Joaquim Alves Velludo, Porto : — Idem. 

Eugênio Pereira de Miranda, Coimbra : — Passamaneria. 

Américo da Cruz, Porto: — Obras de cabeilo. 

Gonçalves Ribas & Comp., Porto: — Botões. 

D. Carlota Bosa Varja de Oliveira, Lisboa : — Bordados. 

4.° Grupo 

Diogo Monteiro da Silva , Lisboa : — Cêra fabricada e 
pintada. 

Henrique Maria da Fonseca, Beja Oleo de amêndoa doce. 
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Carlos P. Gomes da Silva, Lisboa : — Sabão e sabonetes. 
Siívano & Figueirôa, Porto : — Oleo de amêndoa doce. 

J. Manoel Teixeira M alheiro, Villa -Flor:— Agua mineral de 
Bem Saude. 

Ferreira & Souza, Porto : — Prata e ouro de dentista, etc. 
Manoel Francisco de Oliveira, Porto: — Ouro em follia. 
Forlunalo Augusto J. das Neves, Lisboa : — Moveis de 
cortiça, 

Duarte íhomaz Cardoso, Porto: — Ferragens. 

Bento Bodrigues de Oliveira, S. Pedro da Cova : — Carvão. 
Bernardo da Silva Yianua, Porto : — Palha de milho para 
cigarro. 

D. Maria Magdalena Yianua, Porto: — Idem. 

João Francisco Correia, Villa Meã: — Idem. 

Agostinho & Silva, Lisboa Sabão c sabonetes. 
Maximiliano Schreck, Porto: — Minério. 

Anloiiio Martins Henriques & Comp., Gondomar : — Idem. 
Augusto Prudencio dos Santos Chaves, Lisboa : — Moveis 
em ferro e zinco. 

5 .° Grupo 

José Maria Bastos, Lisboa : — Machina para fazer café. 

João lgnaeio Leal, Belém: — Obras de pedra. 

Antonio de Aguivar Mesquita, Figueira da Foz : — Perues 
de em madeiramento. 

AVake & Marques, Cintra : — Cal. 

Miguel Augusto Moreira Yaz, Porto Cabos de esparlo. 


6.0 Grupo 

DIPLOMAS DE MEDALHA DE HONRA 

ltebello Yalenle Allen, Porto : — Vinhos do Douro. 
Companhia Geral das Vinhas do Alto Douro : — Idem. 

Manoel José Gomes & Filhos, Lisboa: — Farinha. 

Fduardo da Conceição Silva & Irmão, Lisboa : — Bolachas. 
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DIPLOMAS DE MEDALHA D' OURO 

Rawes & Comp., negociantes, Pofto : — Vinhos. 

Antonio Caetano Rodrigues, negociante. Porto: — Idem. 

Carlos Guedes d’Amorim, lavrador, Porto : —Idem. 

Antonio Nicolau d’A]mcida Junior, negociante. Porto : — Idem. 

Manoel A. Coimbra Brandão, Amarante : — Vinho verde. 

José de Almeida Cardoso, negociante, Porto Vinhos. 

José Pereira da Costa & Filhos, negociantes e lavradores. 
Porto : — Vinho virgem (Quinta da Barca). 

José Maria da Fonseca, negociante e lavrador, Lisboa : — 
Vinhos de Palmei la, Setúbal e cognac moscatel. 

Sabino José Maltez dos Anjos Galvao, lavrador, Azueira : 
— Vinho moscatel. 

Miguel de Souza Guedes, negociante, Porto : —Vinho. 

Francisco da Costa Leal, lavrador, Alemquer : — Arroz. 

José Custodio Monteiro, nogociante. Porto: — Idem. 

Antonio Gomes Pereira, lavrador, Bemfica : — Vinho, azeite 
e moscatel rôxo. 

Cândido Manoel Pereira, lavrador. Lavradio : — Vinho mos- 
catel e tinto de pasto. 

Domingos Dias Pereira, lavrador, Oeiras : — Vinhos de Car- 
cavelios. 

Joaquim Rojão, lavrador, Reguengos : — Vinhos do Aleintcjo. 

Antonio Pinto dos Santos Junior, negociante. Porto: — Vinhos. 

Antonio Augusto da Silva, negociante, Lisboa: — Vinhos do 
Douro. 

Luiz Vicente Gomes de Souza, lavrador, Lobrigos-Regua : — ■ 
Idem. 

Luiz Ruivo de Figueiredo, negociante, Coimbra : — Vinho 
da Bairrada. 

João Antonio Ca vatleiro, Viseu (Rio do Lobo):— Vinho da Beira. 

Camillo de Macedo Junior, negociante, Regua :— Vinho idem. 

Manoel Loureiro d 'Almeida, lavrador, Porto : — Idem. 

Alexandre F. Camacho Junior, proprietário, Madeira : - - Idem 
da Madeira. 

Dr. José Joaquim de Azevedo, lavrador, Fayal : — Andaia, 
aguardente, vinagre d 'agua, etc. 

José Lopes Cuimarães, negociante, Coimbra : — Geropigas, 
vinho e azeite. 

João da Silva Ferrão Castello Branco, proprietário, Lisboa : 
— Azeite, farinha, etc. 
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Viuva Hereulano, proprietária, Santarém : — Azeite. 

Sylvestre Polycarpo Correia Belém, Lisboa : — Conservas ve- 
geta es e animaes. 

D. Diogo de Nápoles, (Fabrica Internacional), Lisboa : — Idem. 

D. Anua da Conceição Figueiredo, proprietária. Porto : — - 
Azeitonas 

José Carlos Pucei, fabricante, Lisboa : — Fructas seccas e de 
conserva. 

Antonio Pereira da Cunha, fabricante, Lisboa : — Biscoutos. 

Guilherme Francisco Pereira Nunes, Oliveira do Hospital:— 
Cereaes, vinhos, etc. 

DIPLOMA DE MEDALHA DE PRATA 

Roberto A. dos Santos, neg.. Madeira: — vinhos (da Madeira). 

J. II. Andresen, negociante. Porto:— Idem. 

Barão do Ca Iva rio, lavrador, Penafiel: — Idem. 

Jeronynio Bivar, lavrador. Faro:— Idem. 

D. Joaquina Ferrão de Castello Branco, proprietária, Lisboa: — 
Vinho de Bucellas. 

Augusto Pereira Bretes, lavrador. Torres Novas: — Vinho de 
pasto. 

Antonio Pedro Cardozo, proprietário e neg., Setiibal: — Vinho 
moscatel. 

Carlos Brandão & Filhos, negociantes. Porto: — Vinho, azeite. 

Agostinho Nones de Oliveira Costa, Villa-Franca: — Vinho 
d’Alemquer. 

Fialho & Irmão, lavradores, Lisbôa:— Vinho. 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, negociante. Porto: — 
Idem. 

Manoel Borges de Magalhães, lavradores, Regua: — Idem. 

Antonio Gomes dos Santos, negociante, Porto: — Idem. 

Bento Domingos dos Santos, lavrador, Vianna do Castello: — 
Idem. 

Eduardo Augusto dos Santos, negociante. Porto:— Idem. 

Henrique Gomes da Silva & G", negociantes: — Idem. 

D. Marianna Fmilia Pereira Jordão Ferreira da Silva, proprie- 
tária. Alijó: — Idem e azeite. 

Bernardo Teixeira da Cunha Maia Yasconcellos, lavrador, 
Celorico de Basto:— Vinho verde. 

Antonio Guedes da Costa, lavrador, Àmarante. — Idem. 
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Antonio Fernandes de Moraes, lavrador, Vianna do Caslello: — 
ldem. 

Al bano Coutinlio, lavrador, Mogoforcs:— Vinhos da Bairrada. 

Visconde de Prune, lavrador, Vizeu: — Vinho da Beira. 

Bernardo Augusto Lopes & C.‘, da Foz.— Idem. 

José Vaz Osorio Junior, negociante, Begua: — Vinho. 

A. F. Cardozo, negociante, Porto:— Idem. 

José Maria da Silva Facho, layrador, Viseu, Fragosella: — 
Viniio da Beira. 

Agostinho Nunes de Oliveira, lavrador, Lisbóa, Alemquer: — 
Idem de Alemquer. 

Paulino da Cunha e Silva: — Azeite. 

Neves & Irmão, lavradores, Pinhel: — Idem. 

Joaquim Gonçalves de Valie Souto, lavrador, Esposende: — 
Idem. 

Costa & Silva : — Azeitonas e conservas. 

José dos Santos Gamellas & Filhos, fabricantes, Aveiro : 
—Escabeche. 

José da Conceição Guerra, fabricantes, Eivas : — Fructas em 
conserva. 

Antonio Joaquim da Silva, lavrador. Eivas : — Azeitonas. 

Luiz Eloy Nunes, fabricante, Lisboa : — Conservas. 

Joaquim Gonçalves Cruz, fabricante, Lisboa. — Hóstias, ctc. 

D. Maria do Livramento Gomes de Mattos, fabricante. 
Porto : — Doce. 

Paupesios & C., fabricantes, Valongo: — Biscoutos, etc. 

D. Maria Candida Teixeira de Sousa Pimentcl, fabricante, 
Lobrigos, Regua : — Doce. 

Antonio Joaquim Pires, fabricante, Lisboa : — Doce e fructas 
crystalisadas. 

Antonio Nunes de Carvalho & Irmão, lavradores, Aiter do 
Chão : — Trigo debulhado á machina. 

Antouio Julio Rodrigues de Azevedo Coutinlio, Póvoa de 
Lanhoso: — Cereaes. 

José Maria C. Fortes, lavrador, Vizeu-Nellas : — Cereaes, 
vinho, etc. 

Francisco Manoel Martins de Oliveira, lavrador. Póvoa de 
Lanhoso : — Cereaes. 

Rio de Janeiro, 30 de Septembro de 1879. 

O Director Geral, 

Lua amo Cordeiro. 





da 

0 Sr. Jeronymo da Silva, ou Jeronymo Ferreira da 
Silva, que a Revista inclue hoje na serie de retratos do 
pessoal superior da Exposição Portugueza, tem o seu nome 
ligado á historia de quasi todas as exposições que Portugal 
tem enviado a paizes estrangeiros, e veiu "como Secretario 
do Director Geral e encarregado especialmente das instal- 
ações, prestar o concurso da sua experimentada intelli- 
gencia e do seu genio trabalhador e zeloso, a esta 
esplendida affirmação das industrias portuguezas. 

JNascido em * Lisboa aos 26 de Fevereiro de 1839, 
ficava aos 3 annos de edade orpliam de pae e aos 14 
tinha de abandonar as aulas onde procurava o pão do 
espirito, para ganhar o do corpo, na vida industrial. 

Cedo começou para este sympathico moço a dura 
campanha do trabalho, mas também cedo revelou n’ella as 
mais distinctas aptidões e a valentia da sua vontade. 

Em 1857 era empregado n’um dos estabelecimentos 
denominados de sopa economica, creado por occasião da 
febre amarei la, em Lisboa, e tão notável se tornou o seu 
zelo intelligente, que pouco depois o nomeava a respectiva 
Commissão, administrador da sopa economica do edifício dos 
Caetanos. 

Aos 20 annos entrava para o serviço então em orga- 
nisação dos pesos e medidas, onde serviu até 1870, 
passando neste anno para o ministério das Obras Publicas, 
onde serve actualmente. 

Durante os 20 annos de serviço publico que conta, 
o Sr. Jeronymo da Silva tem desempenhado com merecido 
louvor differentes commissões, como a de ensinar o systema 
metrieo-decimal aos professores primários do disíricto do 
Porto ; formação d'uma estatistica industrial no de Yilla 
Real de Tras-os-Montes ; inspecção do serviço dos pesos e 
medidas em quasi todos os distríclos do Reino, etc., etc. 




. 
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Foi um homem cujo nome não carece tio elogio para 
avocar ná memória de todos a grandeza da sua perda ; 
foi Joaquim Henriques Fradosso da Silveira o homem que 
melhor ou mais cedo descobriu em Jeronymo Silva os 
merecimentos que te em captado a estima geral, 

Ghamando-o a si, fazendo-se acompanhar d’elle nas 
importantes e complexas commissões em que tanto honrou 
e serviu o paiz, Fradesso da Silveira arrancou-o da lueta 
desoladora em que fenecem tantas mocidades, entre as aspi- 
rações da intellígencia e as mais rudes necessidades da 
vida, e pôz n’elle uma confiança affectuosa, que foi das 
poucas que não trahiram aquelle grande espirito. 

Com clle foi Jeronymo dá Silva á primeira Exposição 
Internacional, e com elle aprendeu o com elle ensaiou 
levantar o espirito de associação e de progresso pratico 
das industrias portuguezas. 

Geralmente estimado entre os principaes fabricantes, é 
hoje ainda secretario de uma benemerita instituição, que, 
oxalá possa reerguer-se em breve do desalento ou do 
desamparo cm que a deixou a morto de Fradesso da 
Silveira: — a Associação Promotora da Industria Fabril. 

Addido aos commissariados geraes portuguezes nas 
Exposições de Vicnna d’Austria, Philadclphia c de Paris, 
tendo já em 1865 sido encarregado das insta Ilações per- 
tencentes á secção portugueza na Exposição Internacional 
do Porto, Jeronymo da Silva tem feito d’estes trabalhos 
um estudo particular, e revelado n’clles uma bella com- 
petência e um grande zelo, que lhe teem adquirido jus- 
tíssimos louvores. 

Em consequência da grave enfermidade de sua esposa, 
que infelizmente succumbiu, não põde Silva seguir viagem 
para Philadelphia, tendo comtudo tomado parte cm todos 
os trabalhos preparatórios da Exposição realizada alli. 

Profundamente grato ao seu mestre e amigo, foi um 
dos raros que Fradesso da Silveira teve junto de si 
durante a sua longa e cruelissima doença. 

E ? a gratidão a pedra de toque dos bons caracteres, 
e quando não sobejassem na biographia d’este moço os 
traços sympathicos d’uma alma e d’um espirito de selécção, 
este bastara de certo. 

Manuel Justiça 


a raumiA io mms 

Ao Eiiu, Sr, Luciano Cordeiro 

Estamos perto do termo d’esta épocha de renascimento 
do progresso, que principiou com a Revolução francezá, e 
vai fundir-se na nova critica philosophica e religiosa, que 
prepara o futuro século. Este movimento intellectual 
abrange todas as regiões e raças do globo. As religiões 
antigas abalam-se, destroçam-se, cahem aos golpes da critica 
e da imitação do racionalismo europeu. As velhas civiii- 
sações de Mahomet, Brahma e Confucio sentem a infil- 
tração das uovas idéas cosmopolitas e industriaes. As 
tradições dos povos aproximam-se, comparam-se, servem 
de critério reciproco entre si, e preparam a fusão intcl- 
lectual. O movimento rápido das communicações cria o 
üoyo cidadão do mundo, o mestiç) de todas as raças, que 
pela cousanguineidade physica dará, no futuro, a solida- 
riedade intellectual. 

Deante d'este movimento dos homens e das idéas^ deante 
d’esta revolução pacifica que ondèa pelo globo, a iliusão sobre 
a perfectibílidade actual das nossas sociedades não é possível. 

Os cantos de gloria do século XI A não são admissí- 
veis. E’ um século de transição, de derrocamcnto de 
velhos interesses e velhas idéas. e de formação de prin- 
cípios mais justos acerca da civilisação e interesses geracs. 

Quando os velhos idolatras do liberalismo moderado 
levantam hymnos de gloria immortal á perfectibílidade do 
século, parecem- se com os chins, que ba vinte a mios se 
julgavam no cumulo do sabor humano e se riam da 
Europa. São pueris vaidades da raça humana, que o 
andamento da civilisação desmente e dissipa. 

Basta encarar a distancia que vai do idealismo de 
Lamartine e de Cobden ás praticas administrativas e diplo- 
máticas de Bismarck e Dlsraeli, para vèr quão longe 
estamos da realisação d'essas aspirações, que a alta phi- 
losophia e as applicações da sciencia despertaram nos 
grandes pensadores. 



Ainda promove enthusiasmos o odio de raça, ainda 
a gloria militar despovóa as universidades e faz levantar 
estatuas ao morticínio, ainda os heróes da força, os aris- 
tocratas da conquista armada prevalecem sobre os heróes 
da civilisação e da paz ! 

Na própria França, centro das idéas democráticas, na 
União Americana, filha da liberdade religiosa, é preferido 
o militar que destruiu em poucos dias o frueto de muitos 
annos de trabalho, ao industrial modesto e honrado, que 
se elevou pelas lides do entendimento applicado e incan- 
sável, e que deu pelas creaçôes da industria o bem estar 
a seus similhantes. 

Contra esta velha mania das raças européas, que tem 
por miragem luminosa a espada dos Argos conquistadores, 
ha o remedio das exposições, dos congressos seientifleos, 
das reuniões econômicas, da propaganda do ensino civil e 
profissional. 

O ssculo XX será o século da industria progressiva, 
da associação dos povos, do aproveitamento das aptidões 
de cada sõlo, de cada núcleo de trabalhadores, de todas 
as forças da sciencia e do pensamento, 

Como Uogerio líacon, o pobre franciscano de Oxford, 
sonliou, no meio das trevas da média edade européa, o 
estado social e scientifico d 'este século e talvez de outro 
mais adeantado, assim do cerebro dos pensadores idealistas 
vai sahindo a concepção de um progresso, para o qual o 
nosso século é apenas a edade média do globo. 

Cabe ás classes directoras de cada paiz preparar 
esse ad eu n ta mento, facilitar -lhe o ingresso, levar as turbas 
á sua acceilação e crença. 

lnfelizmente no lírazil e em Portugal a conquista 
das idéas novas é tardia e até desprotegida. Ainda vivemos 
no regímen da educação ca tholico -feudal. A philosophia, 
a religião, as artes reseiilem-sc do seu passado valetudi- 
nário, qne para a maior parte do Occidente acabou ha 
vinte ou trinta annos. Ainda estamos isolados inlellectual- 
mente. Portugal copia as idéas da França legitimista, e o 
Brazil ainda não fez a sua independeucia lideraria e 
scientifiea. 

O globo caminha, entretanto, para novas regiões de 
luz, ao passo que as trevas se amontoam á roda de nós. 
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Honra aos iniciadores do progresso, que procuram 
romper o consorcio de nossas populações com o cadaver 
da velha civílisação. Portugal é uma nação nova para a 
vida eollectiva da Europa ; não está gasía nem descrida 
pelo attrito de mallogradas experiências de predomínio. O 
lirazil devo colloear-se a frente da raça latina da America, 
não para as lurtas fratricidas da guerra, mas para as 
emulações fructi feras do ensino, do progresso político e 
das fundações da industria. 

Preparemos um logar honroso para a nossa raça no 
século que se apptçxima. Passemos de vedelas das descobertas 
a agentes principaes do progresso ; 6 a estes que perten- 
cerá a primazia. 

Cidade de Ubá, 15 de Septembro de 1879. 

Reinàldo Carlos Montóro. 


A tf£ OIKÃO PÕRTtICTEXA 

£ 

YII 

(Continuação) 

Das fabricas de lanifícios, representadas na Exposição 
Portugueza no Rio de Janeira, começaremos por mencionar 
a de Rernardo Daupias, do districto de Lisboa, cujo esta- 
belecimento foi fundado em 18-19, no sitio denominado 
Calvaria , na estrada que segue de Lisboa para Retem. 
Emprega 715 operários; sendo 330 homens, 370 mulheres, 
e 16 creanças. 

O jornal medio dos homens é de L50 a 800 réis ; 
das muíiieres do 290 a 300 réis ; e das creanças de 100 a 
200 réis fortes. 
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0 macliinismo é movido por duas machinas com a 
força de 78 cavai los. 

As matérias primas que alli se empregam são pro- 
veu ienles de Portugal, Hespauha, Allemanha, Cabo da Boa- 
Esperança e America do Sul. 

A sua producção annual regula a pproximad amente por 
300:000® fortes, bs seus mercados de cousumo são: 
Portugal, Brazil e África. 

Este estabelecimento tem obtido 112 medalhas nas ex- 
posições de Lisboa, Porto, Barcelona, Philadelphia e Paris. 

E’ esta a fabrica mais importante de Portugal, não 
só pela variedade de seu fabrico, como também pelo valor 
e grandeza do estabelecimento, numero de braços empre- 
gados e importância da producção. . 

Além da fabricação de puímos, casimiras, flane lias, 
chalés para homem e senhora ; tem oflicinas montadas com 
os utensílios mais modernos que esta industria tem intro- 
duzido, para a fabricação de todos os artigos de ponto de 
malha, como barretes, camisolas, e outros ; e para o calçado 
de trança de lan, (sapatos de liga). 

Os artigos mais notáveis que esta fabrica expõe no 
palacio da Typographia Nacional, instaüados na saia de Mou- 
sinho da Silveira, são; chalés lisos para senhora de 400 
réis ; ditos sarja dos de 450 a 4® ; ditos de duas faces, 
a 7®; ditos mantas para homens, a 6#800 e 7®àOO. Cintas 
de 4®860 a 6®800 a dúzia ; barretes de 1® 50 a 1®300 a 
dúzia; camisolas de lan branca a 10® e a 12® a duzía; 
sapatos de trança desde 3®700 a duzia até 7®900. Casi- 
miras de diversas córes e desenhos, desde 1®60Ü o metro, 
a 2® 00. Castorinas para forros e camisolas 800 réis o 
melro. Lan para bordar, córes sortidas, a 4® o kilogramma. 

A respeito da fabrica de lanifícios do Campo Grande 
eis as informações que obtivemos: 

A sociedade da fabrica de lanifícios de Campo Grande 
tem a séde em Lisboa e o estabelecimento iabril em Campo 
Grande, conselho dos Glivaes. Foi fundada em 1837, completa- 
mente renovada e augmentada em 1874 e emprega actualmente 
190 operários, sendo : 75 homens, 75 mulherese 4" crianças. 

U termo médio dos salarios é de 500 réis fortes para 
os homens, 200 réis para as mulheres, e 140 réis para 
as crianças. 
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O motor empregado é uma machina de vapor da força 
de 60 ca vai! o». A prqducção auuual é approximadamente 
de 120:0005» fortes, e Portugal o seu mercado de consumo. 

Os pro duetos d’ este estabelecimento foram premiados com 
medalhas nas exposições de Vienua em 1 873, de Phila- 
delphia em 1876, e dc Pariz em 1878. 

Além dos notáveis pannos de fornecimento do exercito 
e armada real, produz pannos, casimiras, chalés, mantas, 
baôtas, etc., muito bem acabadas e de excellente qualidade, 
pelos preços seguintes ; 

Pannos pretos lisos a 25300 o metro ; dito castanho 
de 15700 a 25000; dito piloto preto de 1-5700 a 25400 
o melro; dito piloto castanho a 25200; dito azul liso de 
15750 a 25000 o metro, dito azul piloto a 25600 o 
metro ; casimiras mesclas a 25 e 25500 o metro ; mes- 
clas melton para capotes e calças de fardamentos de 15850 
a 25 o metro ; brixes a 15350 ; casimiras finas pretas a 
25500 o metro ; ditas de côres para fatos de inverno a 
25900 o metro; ditas para verão a 15400, baetas escar- 
lates e azues de 400 a 500 réis o metro e chalés mantas 
para homem a 55200. 

A proposito desta fabrica convem consignar a seguinte 
circumstancia. ü combustível empregado para alimentação 
do motor é o carvão de pedra, que tem de ser transpor- 
tado em carros puxados por bois, desde o lugar do de- 
sembarque até o Campo Grande (7 kilometros) . 

Apezar do transporte do combustível acarretar con- 
siderável augmento de despeza, os produetos desta fabrica 
concorrem em preço com os de outras que estão em con- 
dições mais vantajosas, quanto aos meios de transporte. 

Lisboa é o maior mercado de consumo deste estabe- 
lecimento. A prosperidade d’ es ta fabrica é em grande parte 
devida á boa administração technica e financeira do socio 
gerente o Sr. Francisco José Lopes Ferreira. 

A fabrica de lanifícios da Arrcntella está situada em 
frente de Lisboa, na parte sul do Tejo. 

A sua fundação data de 1855. 

Emprega 180 homens, 102 mulheres, e 73 crianças; 
total 355 operários. 

O motor empregado é uma machina a vapor da força 
de 60 cavalios. 
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A sua producção annual regula por 100:000.;? fortes. 

A proveniência das matérias primas é du Portugal, 
Hespanha, Buenos-Ayres e ftlontevideu; consumindo os 
seus produclos nos mercados do paiz. 

Tem obtido 9 medalhas em exposiçães portuguezas e 
estrangeiras. 

Como quasi todas as fabricas de Portugal, tem uma 
especialidade de fabrico, para o qual concertam mais os 
seus esforços e attenção. Este estabelecimento torna-se notável 
pela producção de casimiras, que são reálmenle admiráveis 
não sõ pela variedade dos desenhos e boa escolha das 
córes empregadas, como especialmente, pelo perfeito aca- 
bamento e bôa qualidade do tecido, equiparando-as em 
tudo eguaes ao que neste artigo se produz nas nações mais 
adeantadas em industria de lanifícios. 

Para certificar a verdade d 'es ta nossa apreciação, basta 
só dizer que, nos tres primeiros dias de exposição foram 
compradas todas as fazendas que esta fabrica mandou ao 
Rio de Janeiro: hoje nem mesmo por empenho é possível 
obter um uuico metro d’aquelles tecidos. 

Dos apontamentos que nos foi possível tomar formamos 1 
uma nota dos seguintes preços. Casimiras de inverno de 
2#700 a ,‘{#'200 o metro ; pannos pretos de 1#400 a 2#350 ; 
ditos trançados (edredon) de 2 #:í 00 a 3#100 o metro; 
casimiras pretas se tini de 2#300 a 2#800 ; cachem ira preta 
a 3$100; panno azul tinto em lana 2$250 o metro. 

Todos estes preços são em moeda portugueza. 

Eis as informações que obtivemos acerca da fabrica de 
José Antouio Teixeira, expositor não menos digno de hon- 
rosa menção que os precedentes, 

A fábrica de lanifícios de José Anlonio Teixeira, tem 
também a sua especialidade industrial — produz cobertores. 
E’ situada na estrada de Arroios, a 3 kilometros de dis- 
tancia do centro de Lisboa. 

Foi fundada em 1853 e emprega nas suas officinas 
237 operários, variando os salarios de 400 a 650 réis fortes. 
Emprega uma machina de vapor da força de 25 cavaüos. 
Portugal é o seu unico mercado de consumo. 

Obteve medalhas e menções honrosas nas exposições: 
do Porto em 1861 e 1865, de Lisboa em 1864 e de 
Paris em 1867 e 1878. 
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Esta fabrica produz boas casimiras, chalés, cobertores, 
ílancllas c sapatos de trança, os cobertores, porém, são o 
seu produrlo mais notável. Manufacturados com todo o 
gosto e perfeição, rival isam com os melhores das fabricas 
estrangeiras, e como taes são vendidos em Lisboa. 

Os preços regulam desta fôrma: 

Chalés mantas para homens de 45400 a 55500 cada 
uma ; cobertores, de 4$600 a 75 ; chalcs para senhora, 
a 2^400, 35200 e 3$7 00 cada um; casimiras de verão 
a 15440 o metro ; saias de lan com riscas ou barras a I 5 OOO 
cada uma. Sapatos de trança de lan para homem, a (>5700 
aduzia; ditos para mulher u 5$580aduzia ; ditos paraereança 
a 35140 e a 45 IGO cada dúzia; lan íina para bordados, em côres 
düíerenles, a 35 0 kilogramma. 

Foram estas as fabricas de Lisboa que enviaram amostras 
dos seus produclos á primeira Exposição Portugueza 110 líio 
de Janeiro, e ó bastante para sentir que 0 Sr. José Diogo 
da Silva, com fabrica de lanifícios em Oeiras, não remet- 
tesse também algumas amostras de fazendas de lan, taes 
como casimiras, chulés, barretes, sapatos de liga e de 
outros produetos mais que realmente fabrica com muita per- 
feição. 

A sua fabrica, montada ha poucos annos, é uma das mais 
importantes do paiz, não só peto machinismo moderno que 
importou do estrangeiro, com também pela magnifica con- 
strucção do edifício, em que se acha montado 0 seu estabeleci- 
mento. 

A’ cerca da fabrica de Antonio Alves Bibiano, do dís- 
tricto de Leiria, são estas as informações que nos minis- 
traram : 

A fabrica de lanifícios de Antonio Alves Bibiano pódc 
■ser considerada a conquista industrial mais ousada do 
Portugal moderno. Fundada em 1868, está situada nas 
abas da serra da Louzan, conselho de Ped rogam Grande, 
districto de Leiria, em uma povoação denominada Castanheiro 
de Pera. 

Antes de existir a fabrica de lanifícios de Antonio 
Alves Bibiano, Castanheiro de Pera era uma pequena po- 
voação sem nenhuma importância industrial ; essa povoação 
é boje fio recente e um centro de ac ti vida de industrial impor- 
tante. Outras fabricas filiaes ou dissidentes tem-se fundado 
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alli desde 1868 ; como que animadas pelo exemplo e pela 
prosperidade sempre crescente do estabelecimento de 
Bibiano. 

As oficinas d’este activo industrial empregam 247 ope- 
rário ; sendo : 100 homens, 87 mulheres e 60 crianças. 

O termo médio do sala rio dos homens é de 300 a 1$500 
fortes; das mulheres 120 a 160 rs. e das crianças 100 
a 160 rs. Por motores, emprega duas turhinas da força de 
30 cavallos, 3 machinas de vapor de 60 cuvallos e duas 
rodas hydrauUeas. 

A producção animal d’este fabricante regula por 
160:000^000 fortes. 

O estabelecimento fabril de Castanheiro de Pera tem 
obtido medalhas nas exposições : de Coimbra em 1869, de 
Pbiladelphia em 1876 c de Pariz em 1878. 

Como as outras fabricas portuguezas, tem também esta 
a sua especialidade - o pano preto. E’ este produeto que 
mais tem chamado a attenção dos consumidores e do mer- 
cado. Os pannos pretos fabricados por Antonio Alvas Bibiano 
passam pidos primeiros produzidos em Portugal. 

Os preços são : 

Casimiras de inverno a 2íH00 réis o melro ; ditas para 
verão a 1$600 e l?í>800 réis o melro ; ditas pretas a 2$000 
e 2$400 rs. o melro ; pannos pretos de 1$280 a 1$800 rs. 
o metro 

Na vinda dos produclos para a acluul Exposição estes 
pannos passaram por uma prova decisiva. Murante toda a 
viagem por mar, um jacto de agua da muchina esteve 
conslmtemente banhando o fardo que os continha. Quando 
desembarcaram os produclos e -no edilicio da Typographia 
Nacional desdobraram estes pannos, ó que se verificou a 
avaria que tinham soffrido. 

8eccaram-os, beneficiaram-os e expuzeram-os ao lado dos 
outros. Elles lá estão expostos e, apezar de se terem con- 
servado encharcados na viagem e durante os_ dias que 
o fardo se demorou na alfandega, o visitante nem 
sequer suspeitará que aquellas bonitas amostras de panuo 
que está vendo passaram por tão duras provações. 

Antonio Alves Bibiano viveu muito tempo no Brazil, 
onde adquiriu uma modesta fortuna. 1/aqui mesmo se 
associou com um irmão que vivia cm Portugal para 
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fundarem em Castanheiro tie Pera, terra da sua naturalidade, 
uma pequena fabrica dc linilicios. 

Mais tarde teve necessidade de liquidar todos os seus 
negoeins no Brazil e foi para Portogal assumir a gerencia 
do estabelecimento de que era socio principal. Pouco tempo 
depois liquidou a sociedade com seu irmão e ficou só o 
sem conhecimento nenhum d’este ramo fabril, á testa do 
estabelecimento dc Castanheiro de Pera. Foi então que a 
fabrica e a localidade começaram a prosperar. 

Começou, logo que tomou a administração do esta- 
belecimento, por lhe fazer uma reforma completa no ma- 
chinismo : fez importar da Bélgica o que havia de melhor 
e de mais moderno em teares e machinas. Contratou tam- 
bém no estrangeiro pessoal habilitado para as cfficinas de 
tecelagem e tinturaria, e tão energico impulso deu ao seu 
negocio que, em pouco tempo, coliacou o estabelecimento 
de Castanheiro de Pera entre os mais importantes de 
Portugal. 

Ribiano é de uma aetividade e de um bom senso 
mercantil excepdonaes. Cem homens d’aquella tempera le- 
variam as industrias em Portugal ao apogeu da prospe- 
ridade. 

As fabricas da Covilhan constituem o primeiro centro 
industrial de Portugal. Raros são os habitantes d’esta loca- 
lidade que directa ou indirectamente não se achem ligados 
á industria de lanifícios, e pelus dados estatislicos que 
temos presentes póde affirmar-se que o numero de braços 
que esta industria emprega em todo o conselho da Covilhan 
e freguezias limitrophes é superior a 12,000. 

Passam de 50 as fabricas ahi montadas e de entre 
estas citaremos como as mais notáveis as seguintes: 

Campos Mello & Irmão : — fabrica nacional de lani- 
fícios da Covilhan ; — José Mendes Veiga . — fabrica real, 
hoje propriedade de Antonio Pessoa de Amorim ; - — José Ro- 
drigues Rogeiro ; — Antonio José Tavares & Filho; — José 
de Paiva Catarro; — Costa Euphemio & Filhos ; —Manuel 
Gomes Frenetieo; — Antonio Nunes de Sousa & Filhos; 
—José Nunes Lopes Pitta; — José Maria Mello; — João 
Nunes da Costa & Filhos ; — Joaquim dos Sanlcs de Almeida, 
e outros que seria longo enumerar. 

Quem entra na Covilhan diz Fradesso da Silveira, no 
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seu importante trabalho ácerca (Testas fabricas vindo de 
Coimbra pelas Pedras Lavradas o» de Castello Branco, 
por Alpedrinha, pasma ao ver fnnecionar nas fabricas as 
machinas aperfeiçoadas de Verviers. Que sacrifícios e es- 
forços, para levar alU os niactiinismos pesados e volumosos 
quê a industria de pannos requer ! Que serie de trans- 
formações, que pertinácia de ensaios e tentativas para 
passar do melhodo approvado pelo regimento de 7 de ja- 
neiro de 1690 para o processo moderno ! 

O consumo de lan é orçado alli em cerca de cem 
milhões e quinhentos mil kilogrammas, que recebe, na 
maior parte, da Hespanha, de Alcantara e Brosses. 

De todas os industriaes que mencionamos, e outros que 
ainda existem, apenas a Covilhan se fez representar na Expo- 
sição Porlugueza pelos 8 rs. Campos Mello & Irmão, e José 
Rodrigues Roge iro. 

A fabrica do lanifícios de Campos Mello & Irmão foi 
fundada em 1812 e emprega 300 operários, sendo o salario 
dos homens de 240 a 2$ fortes ; das mulheres de 120 a 360 
réis, e das crianças de 8u a 2-40 réis. Tem um motor hydrau- 
lieo e uma maehina de vapor da força de 60 cavallos. 

As matérias primeiras que emprega são provenientes de 
Portugal, Hespanha e America do SuL Os seus mercados de 
consumo são os do paiz, sendo a producção annual d’este 
estabelecimento approximadamente de 16U:0<J0$ fortes. 

Esta fabrica não só é a primeira do distncto de Castello- 
Branco, mas, talvez, de todas de Portugal, a que mais tem 
acompanhado o progresso da industria de lanifícios iTaquelle 
paiz, tendo obtido diversas medalhas nas exposições nacionaes 
e estrangeiras. Produz pannos, casimiras, saragoças, briches, 
— talvez os únicos que são ainda um reílexo d 'es te genero, 
outrora tão acreditado, — chavioles, etc. 

O seu gerente, o Sr. José Maria da Silva Veiga Campos 
Mello, visitou as principaes fabricas de lanifícios da Europa 
e tem introduzido no seu estabelecimento lodos os mais recentes 
melhoramentos que iTellas encontrou. Ainda actualmente se 
estão construindo iTesta fabrica novas offidnas c se effectuam 
outras reformas de subido alcance para o aperfeiçoamento do 
seus produetos. 

O estabelecimento dos Srs. Campos Mello & Irmão está 
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dignamente representado na Typographia Nacional e os seus 
productos leem sido muito elogiados. 

Os preços regulam pelo seguinte modo : 

Casimiras de 1$800 a 2$2Ü0 réis o metro; palmo [>rc to , 
l$50Ü a 2$500 o melro; dilo azul a 2#400 ; dito escarlate a 
1&500 ; crepes a 1$250 e a l#300; castorina escarlate a 960 
réis ; dita de xadrez de 580 a 680 ; briche superior a 1$800 ; 
cheviol, (novidade), a 1$25.0. 

São também dignos de menção as casimiras, picotilhos, 
briches e mais tecidos de lau, do Sr. José Rodrigues ltogeiro, 
da Covil han. Este fabricante, não obstante a sua fabrica não 
ser das maiores, tem conseguido collocar os seus productos 
ao par dos das fabricas mais notáveis da Cavilban. 

Em pequeno ponto, é em todo o caso esta fabrica com- 
pleta ; desde a fiação da lan, até ao acabamento e tinturaria. 
Os seus productos já obtiveram uma menção honrosa. 

As amestras que expõe constam de : meias casimiras, 
merinós Xadrez para verão, ao preço de 1$809 réis cada metro ; 
ditas para meia estação a 2$000 réis o melro ; ditas de riscado 
para inverno a 2$200; briche piloto superior a 1$850 réis o 
metro, e panno preto piloto a 2$>000. 

Passemos agora a mencionar as fobricas não menos in- 
teressantes do distrirto de Portalegre. 

De todas as fabricas existentes n’este distrirto, apenas a 
antiga fabrica pertencente á Companhia da Fabrica Nacional 
de Lanifícios de Portalegre enviou productos de sua industria 
ao Rio de Janeiro. 

Está representada na ac lua i Exposição com uma bonita 
collecção de pannos, casimiras, picotilhos, mesclas, etc. Esta 
fabrica foi fundada pelo governo em 1772, sendo talvez a 
mais antiga fabrica de lanifícios de Portugal. Vendida em 1822 
á viuva Lareher, passou por herança, a Larcher e cunhados, 
que se constituiram em sociedade anonyma, em 1862, 

Conta actualmente 200 operários ; sendo : 120 homens, 
40 mulheres e 40 crianças. O termo médio dos salarios, que 
nos parecem extrema mente diminutos, é de 200 a 400 réis 
fortes aos Romeus, dc 60 a 150 réis ás mulheres e de 60 a 
130 réis ás crianças. O motor empregado é uma machina de 
vapor da força de 30 cavai los. 

A tabeíla de seus preços é a seguinte : 

Panno ferrete a 2&250 :ç 2$50Q o metro ; dito castanho 


a'í$ e a 2$200 ; dito preto a 1$900; casimira preta a 1^600 ; 
mescla de calca a 1$700; dita para capote a l#(i00; casi- 
miras de côres a 2$600 ; picotílhos a 1&40Ü réis o melro. 

Esta fabrica fornece ainda para alguns corpos do exer- 
e foi antigamente a que mais produziu nos artigos proprios 
para fardamentos. 

Em referencia, finalmente, ao dislriclo do Porto, diremos 
que alli é essencial mente notável o fabrico da seda, tecidos 
mixtos de linho e algodão, como cotins, brins e outros. 

Em lanifícios conta apenas duas fabricas ; uma em Lor- 
dello, conselho do Porto, e outra em Padrouello, pertencente 
ao conselho de Amarante. 

A primeira d 3 es tas fabricas não se fez representar o tor- 
na-se notável esta falta de comparência, porquanto a fabrica 
de Lordello é muito antiga e os seus productos gosam de uma 
reputação muito séria nos principaes mercados do paiz. 

A Companhia de lanifícios de Padrouello; comprehendendo 
melhor os resultados que todos os industriaes obleem quando 
concorrem a estes certames do trabalho, não hesitou em 
satisfazer ao convite da Companhia Fomentadora das Industrias 
e Agricultura de Portugal, enviando uma collecção de amos- 
tras, que se acha installada na sala de Mousinho da Silveira. 

Os productos expostos pela Companhia de Arrenteia cons- 
tam de pannOs pretus setim a 2#3-">0 réis cada melro; melton 
a 1$700; casimiras de verão, dc l$700 a 1#850 réis cada 
metro; ditas paro inverno a 2$600 e 2$700 réis; e casto- 
rinas de xadrez para 800 réis cada metro. 

E. Z. 


(Continua). 



A EXPÔS# E O CLUB (MÍSTICO 

No domingo, f 28 de Seplembro, o Real Club Gymnastico 
Por tuguez visitou, encorporado, com a sua banda e ban- 
deira, a Exposição Porlugucza pela segunda vez. 

Recebido pela Commissão, foi a bunda collocada na 
sala de lieilas-Artes (dos Braganças), onde, depois de tocado 
o hymno real portuguez, o secretario Sr. Francisco Augusto 
Ferreira de Mello dirigiu-se ao Sr. Luciano Cordeiro, que 
acabava de entrar e aos seus companheiros, e leu o se- 
guinte : 

<í Senhores. — E’ já para nós tão proverbial o vosso bené- 
volo acro lhi mento, que só esta idéa nos anima e serve de 
recompensa á unica ambição de nossos coracõcs. 

« Não sei... que voz intima me aconselha a enitau- 
decer neste momento por não poder bem traduzir o que 
sinto, ou, melhor direi — não saber... — mas embora! 
— preliro que me julguem inhabil na arte de pintar os 
sentimentos do coração. 

« Senhores Aqui neste bello recinto, guarnecido pelos 
produeios do trabalho de artistas portuguezes, sente-se ao 
transpôr os seus umbraes um suavíssimo perfume de amor 
pátrio : — ha aqui o bello o o u Li 1 — duas coisas que nos 
aífirmam sem rebuço, incontestavelmente, que Portugal 
oulr’ora deu leis ao mundo, como nos conta o nosso grande 
épico Camões. 

« Por mim, senhores, não sou insensível ao mais leve 
toque que possa em mim despertar o sacratíssimo nome 
da nossa querida Patria ! 

« — Patria ! Mãe dileclissima, nome sublime, poema 
immenso e arrebatador! — que só o relembrado nos en- 
Ihusiasrna, nos arrouba, arrebatando -nos o espirito para as 
regiões infinitas ! 

« Pudesse minha tenue voz exprimir os sentimentos 
que em mim vão neste momento, para fielmente mani- 
festar-vos a nossa admiração ! 


<í Ainda assim, Exms. Srs. membros da Coimmissão, 
crôde que respeitosa mente nos curvamos perante tão gran- 
diosa obra do progresso e civilisação do nosso paiz, da 
qual sois vós os iniciadores e os obreiros infatigáveis ! 

« Continuae, pois, a proseguir e a conduzir-vos pelo 
glorioso caminho que haveis pisado, atravessando muito 
embora dificílimas veredas, e que os vossos Iriumphos, 
nestas batalhas incruentas, sejam outras tantas derrotas dadas 
á carga cerrada nos que tentarem em vão destruir este 
grande e inabalavel padrão de gloria. 

« li nem sei mesmo quem, de entre os filhos da nossa 
bella patria, d’aquelle formoso « jardim d’Europa á beira- 
mar plantado », na bella phrase do mimoso poeta nuctor 
de D. Jayme — nem sei mesmo — repito, quem olhará com 
indifferença para esta obra monumental ? ! 

« Gabe ainda aqui, senhores, agradecer em nome do 
do Club as at tenções que temos recebido do Exm. Sr. 
Luoiano Cordeiro, e de seus illustrados eollcgus da Com- 
missão expositora, e fazermos sinceros votos para que seus 
árduos esforços sejam coroados do melhor exilo, e a des- 
peito de iodos os despeitos, porque salta aos olhos que 
esta grandiosa obra e difíicil só se obtém quando a uma 
vontade persistente e tenaz se alliam auimos encorajados como 
os vossos, que não recuaram ante as dificuldades e afans 
com que naturalmente luctaram para este magnifico desem- 
penho — qual é a exhibição das diversas classes de pro- 
duetos porluguezes, cujo conjuncto vemos realisado neste 
magnifico edifício, aequisição esta devida á obsequiosa e 
magttanima generosidade do Governo de S. M. Imperial. 

« Termino, declarando mais vez que estas palavras 
são a intima expansão de minha alma, e a traducção fiel, 
embora mal burilada, do meu sentir. 

<í E como são exiguos os recursos da minha pobre 
imaginação, acceitae-as, não pelo que valem, mas pelo que 
poderiam valer, se egualasse o seu mérito á minha von- 
tade. 

« Ainda, e finalmente, devo dizer-vos que o fim que 
me impelliu a este ousado commettimento, a que tanto 
queria fugir, de vir mais uma vez fallar entre tão res- 
peitáveis caracteres, talentos tão brilhantes, e illustrações 
tão profundas — foi o dever que me impõe o espinhoso 
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cargo do secretario da Real Sociedade Club Gymüastico 
Portuguez, ao qual me era impossível faltar. Disse. » 

ü Sr. Luciano Cordeiro respondeu approximadamente 
o seguinte : 

« Senhores socios do Club Gymnastico Portuguez . — 
Pelos meus companheiros e por mim agradeço -vos u honra 
d’ esta segunda visita e as palavras estimulantes e consola- 
doras que por vós acaba de dirigir-nos o vosso digno se- 
cretario. 

« Consoladoras e estimulantes, na verdade, porque no 
meio do quasi isolamento do nosso esforço, alegra-nos e 
levanta -nos o espirito, vêrmos aqui uma sociedade portu- 
gueza. 

« Tão poucas nos teem entrado nesta casa !.... 

« Consoladoras e estimulantes palavras, repito, porque 
de porluguezes é principal mente a festa, e aqui os quizeramos 
ver, que estariam no seu posto de honra. 

« estimulantes e consoladoras porque filhos do trabalho 
sois e íilhos do trabalho somos. Honra-vos e honra-nos a 
homenagem dos vossos affectos aos trabalhadores porluguezes 
que enchem essas salas que nos abriu a bizarria do Go- 
verno imperial. 

« Na impossibilidade de vos abraçar a todos, abraço 
o vosso digno secretario. » 


fvBGISTl\0 DE jMoTÍCIAS 

Rio, 7 de Outubro de 1879. 

Acquísição imperial. — S. M. a Imperatriz dignou-se 
mandar comprar a estatua do Sr. José Moreira Rato Junior, 
representando Um rapaz tocando tambor , do qual dêmos 
desenho e descripção que se acham a pag. *5 da nossa Revista. 

E’ muito honrosa para o joven esculptor a escolha da 
soberana do Hrazil. 

* 


Instituto Uistoiuco e Geouraphico do Iíraziu. — 
O Sr. Luciano Cordeiro foi proposto para socio (Testa associação 
li Iteraria. 

-% 

Banquete do 1“ de Setembro. —Contribuiram para este 
obséquio á Commissão Directora da Exposição os seguintes 
Srs : 

Visconde de S. Salvador de Mattosinhos, visconde de Rio 
Vez, commcndador Antonio Joaquim Coelho da Silveira, com- 
mendador Manuel Antonio Gonsalves Roque, commcndador 
José João Martins de Pinho, com mendador Manuel Salgado 
Zenha, comtnendador Albino de Oliveira Guimarães, commen- 
dador Ignacio Pereira Nunes, commendador Joaquim José 
Rodrigues Guimarães, commendador Martínho José Correia 
da Veiga, commendador Antonio Dias Guimarães, commen- 
dador Joaquim Maria de Mello, commendador Joaquim líer- 
nardino Pinto Machado, commendador Antonio Seraphim Pinto 
Machado, commendador Jeronymo José Ferreira Braga, 
commendador José da Silva e Sousa, commendador Arlhur 
Napoleão dos Santos, commendador José Joaquim Ferreira 
da Costa Braga, commendador Manuel José Amoroso Lima, 
commendador Manuel José da Fonseca, commendador Do- 
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iprngos José Gomes Brandão, Manuel Moreira da Fonseca, 
Francisco Moreira da Fonseca, Thomaz Alves de Carvalho, 
João Coelho da Bocha, Narciso Ferreira da Silva Neves, 
Antonio Gregorio Gomes Ferreira, Manuel Antonio da Costa 
Pereira, Manual Alves de Sousa Pinto, José Antonio dos Santos, 
Alberto Courrego, João Rodrigues Teixeira, Antonio Luiz 
de Oliveira, Francisco José Fernandes, Francisco líamos Paz, 
José Teixeira Rarroso, Domingos Cândido de Azumbuja, An- 
tonio Cardoso de Sousa Loureiro, Weneeslau de Sousa Gui- 
marães, A. M. Cardoso da Rocha, M. Alfredo de Sousa Noves, 
José da Costa Lima, João Lourenço Fernandes de Aguiar, 
eommendador Joaquim José Duarte, Augusto Pinto Chato, 
Miguel José da Silva Draga. 

Ao lodo quarenta e seis pessoas, que gastaram no ban- 
quete, segundo nos consta, a quantia de réis 4:50D#Ü00. 

* 

Oujecto precioso. — Na sala de D. João V acha-se ex- 
posto uai curioso trabalho que ao mérito artístico reune 
um incontestável valor archeologico. E’ uma medalha qua- 
drilongu de II centímetros de altura por 1 de largura, 
feita de poreellana, mettida dentro de um caixilho cie prata 
lavrada, em fôrma de portico no estylo renaissance. 

Na face posterior da medalha ha a inscripção (em 
lettras em relevo) que trasladámos com a própria ortho- 
graphia, e marcando a divisão das linhas : 

« MAQUINA COM QUE SE SUSPENDEO / E LEVOU POR HUM 
ANGULO RECTO / FORA DA CASA DE FUNDIÇÃO / PARA SE POR NO 
GARRO DE TRANS / PORTE A REAL ESTATUA EQUES / TRE DE 
S. MAGESTADE EIDEUSSI / MA O SENHOR D. JOZE PRIMEIRO / 
FUNDIDA DE HÜMA SÓ VES SEM / A MENOR FENDA EM A REAL 
FÜN / DIÇÃO DA ARTR. NA INTENDÊNCIA / DO THEN. GENERAL 
DE ARTR. DO / REINO MANOEL GOMES DE CARV. / E SILVA. 
INVENTADA PELLO BRI / GADEIRO BARTHOLOMEO DA / COSTA, 
O PRIMEIRO QUE EM POR / TUGAL ACHOU PORCELANA, E DES / 
COIHUO ESTA NO MESMO TEMPO / EM QUE IDEAVA, E CONTINUAVA / 
O TRABALHO DE FUNDIR A REAL ESTATUA. 

« LISBOA / GRAVADA NO ARCENAL R. DO EXERCITO POR 
JOÃO DE FIGUEIREDO . » 
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Na face posterior, pela parte de cima, está gravado em 
relevo o apparellio que suspendeu a estatua ; e por baixo, 
á esquerda, outro utensílio que serviu para o mesmo fim; 
e á direita a estatua equestre, havendo ao lado d’esta um 
filão em que se lê : fundida em 15 de outubro de 

1774. COLLOCADA EM 26 DE MAIO DE 1775, 

No alto da medalha : suspendida em 20 de maio de 

1775. 

Na parte inferior : aberta com assistência e desenho 
DO INYENTOR EM 1775. 

Esta medalha é, portanto, uma preciosidade artística, 
pois é trabalho delicado e perfeito, e celebra a um tempo 
dous factos históricos : a fundição da estatua de D. José e 
o descobrimento da primeira porcellana porlqgueza. 

Segundo consta, d’esta medalha só se fizeram doze 
exemplares, que foram distribuídos por pessoas de alta 
gerarchia na eórle d’aqueíle monarcha. 

O exemplar exposto pertenceu ul timamente ao Sr. Marquez 
de Viauna, em cujo leilão o comprou o Sr. J. A. Guimarães 
Junior, socio e representante da casa Viuva Moreira & Filhos, 
expositora de obras de prata. 

A medalha é digna da atlenção de amadores e artistas, 
e muito própria para figurar em um museu. Ac.ha-se_ na 
primeira vitrina á esquerda, entrando na sala da ourive- 
saria. 

* 

Trabalhos dosjurys, — Estão terminados os julgamentos 
dos diiFercntes jurys ; e, segundo nos informam, houve da 
parte de seus membros notável boa vontade e dedicação ; 
e as suas decisões podem considerar-se sensatas e rectas na 
generalidade. 

Ao encerrarem-se as sessões do 3° grupo (tecidos, ves- 
tuários e accessorios), indubitavelmente o mais numeroso e 
importante, o Sr. Augusto Weguelin, em nome do jury, 
dirigiu ao presidente, Sr. Luciano Cordeiro, e seu secretario, 
Sr. Jeronymo Silva, algumas palavras muito honrosas para 
a Exposição e agradecimentos pela maneira porque o jury 
fôra sempre recebido e presidido. Respondeu o Sr. Cordeiro, 
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protestando que a Companhia, os industriaes portuguezes e 
o . seu paiz não podem deixar de sentir um jubiloso reco- 
nhecimento pelo alfectos e justiça que haviam encontrado os 
seus produetos não sómente entre compatriotas, mas entre o 
esclarecido commercio brasileiro e estrangeiro ; e que á 
Associação Commercial se achava profundamente agrade- 
cido. 

A lista das recompensas concedidas pelos jurys acha-se 
publicada de pag. 181 a 193 da Revista. Faltam agora os 
relatórios dos diversos grupos, esperados desde já com grande 
anciedade. 


* 

Regresso. — No paquete inglcz Neva, que parte a 9 do 
corrente, voltam a Portugal os Srs. Luciano Cordeiro, 
director geral, e Jeronyiiio Ferreira da Silva, seu secretario 
particular e inslallador da Exposição. 

São de alta valia os serviços prestados por ambos, 
cada um na sua esphera de acção, á industria portugueza 
e á Companhia Fomentadora. 

Impossível seria desenvolver maior actividade e mani- 
festar mais intelligente aptidão do que o Sr. Luciano Cordeiro 
no desempenho da espinhosa tarefa de que Ião patrioticamente 
se encarregou. 

A practica e o perfeito conhecimento que o Sr. Jeronymo 
Silva adquiriu d’estes especiaes trabalhos nas Exposições 
üniversaes, tornaram preciosa a sua cooperação no bello 
concurso actual de nossa industria. 

Appetecemos rapida e felicíssima viagem a estes por 
tantos tilulos estimáveis cavalheiros. 

* 


Offkrta. — O Sr. Luciano Cordeiro enviou á Sociedade 
Portugueza de Beneficencia vários frascos e caixas de me- 
dicamentos do Sr. Manuel Aspres de Oliveira Galiano que este 
offereceu, por intermédio do seu correspondente, o Sr. Jero- 
nymo da Silva, e da Exposição Portugueza, áquella benemeritu 
instituição. 

* 
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Vinhos do Douro. — Na qualidade de representante da 
Companhia Geral da Agricultura das vinhas do Alto Douro, o 
Sr. Visconde de S. Salvador de Matlosinhos officiou ao Sr. 
Luciano Cordeiro, pedindo que mandasse submetter ao jury 
respectivo os vinhos com que a mesma Companhia concor- 
reu á Exposição Portugueza, e que por falta da declaração 
correspondente o não podiam ser. 

Os vinhos indicados são : 

Brancos. — Duque, 1815, 1820, 1830, 1834,1840, 
1814, 1847, 1851, 1858, 1861, 1863, 1868, 1870, 1872, 
1873, 1875, 1876, 1877. 

Tintos. — 1830, 1834, 1840, 1847, 1851, 1858, 1863, 
1868, 1870, 1873, 1875. 

* 

Demonstração de pez ar.— Em testimunho de profundo 
sentimento pela morte do Sr. Marquez do Herval, a Exposição 
Portugueza esteve fechada domingo, 5 do corrente ; e na 
segunda-feira só se abriu depois que terminaram as cere- 
raonias fúnebres celebradas em honra do inclyto general. 

& 

Os Portuguezes no Rio de Janeiro. — A’cerca do aban- 
dono em que grande numero de nossos compatriotas deixa 
a Exposição, extractámos de algumas folhas de Lisboa, 
agora chegadas, os juizos que ellas formam d 'esse facto 
anomaÍQ, para o qual não ha explicação justificada, em- 
bora se excogitem motivos que o tomem acceitavel. 

Ü Diário de Noticias escreve: 

« A concurrencia era regular, mas observava-se um 
facto singular. A concurrencia maior tem sido de brazi- 
leiros ! A colonia portugueza, segundo nos dizem, julgou 
que a occasião era conveniente para manifestar os seus 
desgostos com o Governo de Portugal, indo pouco á 
Exposição. Não nos parece, se é verdade o que nos dizem 


que fosse esse o melhor meio, embora sejam até certo 
ponto justas as queixas que os nossos compatriotas teem 
do Governo Portuguez.» 

O Commercio de Lisboa: 

« A Exposição Portugueza continua a ser regularmente 
concorrida, principalmente pelas famílias brazileiras e por 
pessoas de fóra da cidade. Contra a expectativa geral, a 
colonia portugueza, principalmente a parte mais dinheirosa, 
mostra muita frieza, para não dizer indifferença, a um 
esforço que honra o nome portuguez, e que tanto deve 
contribuir para desenvolver as relações commerciaes entre 
Portugal e este Império. Tenho ouvido diversas explica- 
ções a respeito d'esta indifferença, que não nie satisfazem. 
Felízmente a imprensa tem feito justiça á Exposição e aos 
dignos cavalheiros que a, reaiisaram. Sua Magestade o 
Imperador e os altos funcci ona rios do Império que amiu- 
dadamente a visitam elogiam sinceramente não só a excel- 
lente installação dos produetos, como a perfeição do alguns, 
principalmente das sedas, tecidos de lan e algodão, mobí- 
lias, etc. 

« Valha-nos ao menos a consideração dos estranhos, 
já que os nossos compatriotas antepõem os seus despeitos 
e as suas vaidades ao progresso e ao desenvolvimento do 
seu paiz. » 

A Correspondência de Portugal : 

« A concorrência dos cidadãos portuguezes á Expo- 
sição, ainda não havia principiado na escala que se deveria 
esperar, com quanto já alli tenham sido vistas por diversas 
vezes, como visitantes, pessoas das mais consideradas da 
nossa colonia. Mas, accrescenta o nosso correspondente, nós 
os portuguezes temos esse feitio de origem. Nada nos 
apressa; reservamo-nos sempre e em tudo para o fim. Acon- 
teceu o mesmo em Portugal com os expositores. A prin- 
cipio raríssimas respostas aos convites, mas nas ultimas 
semanas tantos e tantos eram os expositores que pareceu 
impossível á Companhia Fomentadora vencer o trabalho 
no pouco tempo que já lhe restava por fazer a remessa 
dos produetos. 
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« Mas, não negando razão a nenhuma das queixas, 
que são muitas dos nossos compatriotas no Brazil, e col lo- 
cando-nos até do lado d’elles, pedimos-lhos que não seja 
nesse grande e altameriíe patriótico emprehendimento da 
Exposição que façam sentir a sua indifferença. Entre os 
queixosos do abandono official portuguez, figuram em pri- 
meira plana os inieiadoros da Exposição. Se ao abandono 
official a tão alta idéa se seguisse o abandono da nossa 
colonia no Brazil, a Exposição, depois de admirada, seria 
com inaudita crueldade sacrificada poi erros alheios. 

« Mas não o será de certo. 

<< A nossa honrada e generosa colonia no Brazil não 
ha de esquecer os altos brios de que sempre deu exube- 
rantissimas provas, nem ha de fazer pagar o justo pelo 
peccador. 

« E' a nossa convicção, 6 a nossa fé- » 


* 

Asvlo nos Inválidos da P ateia. — A Com missão Di- 
reciona da Exposição offereceu ao Sr. Ministro da Guerra, 
a favor do cofre d’aquelle asylo, a importância dos bilhetes 
de entrada que se vendessem domingo, 5 do corrente. 

O Club Gymnaslico Portuguez espontaneamente se 
prestava a abrilhantar a festa, vindo a sua banda de mu- 
sica tocar peças do seu seleeto reperlorio. 

Um pungente successo, a sentidissima morte do 
Sr. Marquez do Herval, obrigou a adiar esta festa para 
outro domingo. 

* 

Quadrilha: Fratkrnisaçaq pelo traiu liio. — O Sr. 
Augusto Fãbregas, empregado* no escriptorio da Exposição 
Portugueza, e súbdito brazileiro, compoz e ollereceu á mesma 
Exposição uma quadrilha para piano intitulada Fraternim- 
çào pelo trabalho. 

As 5 partes da formosa composição musical teem as 
seguintes dedicatórias : 
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I— A iniciativa: A Marcellino Ribeiro Barbosa. 

II— A di recção : A Luciano Cordeiro. 

III — A gerencia : A Caetano de Carvalho . 

IV — A tii eso ura ria: A Álvaro Carneiro Geraldes. 

V— A secretaria : — A Jeronyrm Ferreira da Silva. 

li' uma obra irniito original porque cada parte procura 
interpretar na musica o caracter do cavalheiro a quem é 
offerecida. 




Pozzolana. — A ' cerca d 'es te util produeto goologico eis 
o que nos commuuica pessoa auctorisada : 

« O cimento formado de pozzolana combinada com egual 
porção de cal e outra de areia è o mais economico e mais 
facií de applicar em obras hydraulicas, fornecendo uma 
argamassa impermeável e poderosa para os fundamentos e 
paredes de alvenaria empregadas nas conslrucções que teem 
de resistir e ser perseveradas da agua ou da humi- 
dade. 

<t Presenteo ien te são bem conhecidas as vantagens d'estc 
cimento hydraulico, empregado ha muitos annos na ilha de 
S. Miguel, onde se encontram os seus jazigos, estando 
quasi esgotados aquelíes que se acham cm exploração, pela 
sua grande exportação, principalmente para o continente de 
Portugal, onde só a Companhia das Aguas de Lisboa tem em- 
pregado até agora 13,000 metros cúbicos, o que corres- 
ponde a 858,000 arrobas. 

<( Acaba, porém, de se descobrir nos terrenos da quinta 
de Belém, n’aquella ilha, pertencente ao Exrn. Sr. Fran- 
cisco de Medeiros Costa e Albuquerque, um jazigo d 'es ta 
pozzolana, que, pelos ensaios s provas por que tem passado 
na direcção das obras publicas do districto de Lisboa, é 
considerada da melhor qualidade, como consta da respectiva 
certidão transcripla em seguida. 

* 


« Experiências feitas na Direcção Geral das Obras Publicas do 
Districto de Lisboa 


<( ü abaixo assiguado, direclor das Obras Publicas do 
districto de Lisboa, certifica que tendo procedido a expe- 
rioncia sobre tijolos fabricados de argamassa em que entra 
pozzolana da Quinta de Belém, situada na cidade de Ponta 
Delgada, ilha de S, Miguel, e da qual é proprietário o 
Exjn. Sr. Francisco de Medeiros Costa e Albuquerque, 
obteve os resultados descriptos no mappa que se segue : 



« IPestcs resultados não póde deixar de concluir-se que 
a referida pozzolana ó de superior qualidade e muito re- 
cotmnendavel o seu emprego em obras hydraulicas, alleu- 
deudo ao seu elevado grau de hydraulicidade. 

« Direcção das Obras Publicas do districto de Lisboa, \À 
de Maio de I8ã9 . — Agnello Josc Moreira, engenheiro di- 
reclor. » 

Na sala do Infante D . Henrique estão amostras d’esta 
pozzolana, da qual a Companhia Fomentadora das Industrias 
de Portugal recebe encommendas e se encarrega da remessa 
para qualquer porto do império. 
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Rkyista da Exposição Poutugueza. — O Século, folha 
hebdomadaria que sc publica nesta côrte, sob a inteíligente 
direcção do Sr. Dr. Thomaz Alves, penhorou a Revista com um 
exeelíeiile urligo que, ein prova de apreço, tomámos a 
liberdade de trasladar para esta pagina. 

« Foram-nos obscquiosnmente olfereéidos os seis primei- 
ros fascículos d’esta importante publicação, tentada para o fim 
de commemorar a grande festa industrial portugueza, que 
ainda hoje ostenta suas galas nesta capital do império. 

« Quando o tempo tudo devora, e da face do mundo 
facilmente desapparecem os homens e as gerações, teslimu- 
nhas oçculares dos grandes acontecimentos, só lançando 
mão da imprensa, que se torna prova ad perpetuam rei 
rnemriam, se póde fallar á posteridade como o passado nos 
falia, de modo que os homens de hoje, assim como assistem 
ao passado que não é seu, c d’elle formam juizo perfeito pela 
leitura de documentos que a imprensa conserva atra vez dos 
séculos — os posteros poderão julgar sempre do que hoje 
acontece— graças a essa guarda fiel e zelosa das tradições — 
a imprensa. 

<( U graúdo succcsso a que ora assistimos— a Exposição 
Portugueza brevemente ficaria no olvido, se não tivesse havido 
a feliz lembrança de lhe consagrar paginas impressas, que lhe 
salvem a memória. 

« A Revista, no desempenho d 'essa missão, cumpre um 
dever, e com cila e por ella não duvidará a geração futura 
da existência d’esse acontecimento que tanta gloria trouxe 
para Portugal. 

<( Mas não ó só debaixo d 'esse ponto de vista que tal 
publicação nos encanta : encanta-nos vêr nella escriptos de 
pennas amestradas, e sobretudo os devidos á eollaho ração do 
Dr. A. Zeferino Cândido, que se prestam a uma discussão 
profunda e proveitosa, já em relação a Portugal, já em rela- 
ção ao Brazil. 

« Logo que tenhamos tempo e espaço eo Dr. Zeferino 
nos permilLir, transcreve reptos para as rolumuas do nosso 
modesto jornal seus artigos tão succtííentos no assumpto, 
quanto bellissimos na fórma. 

« A redacção da Revista é credora de nossos sinceros 
agradecimentos. » 



Nota oHkiíil; dos prêmios conferidos polos jurys nomeados pola 
Associação Commercial do liio de Janeiro 


conclusão (K. paçi $. 1 8i| a 193) 

DIPLOMAS DE MENÇÃO HONROSA 

DO 

6 o Grupo 

José Ferreira da Silva e Azevedo, lavrador, S. Pedro de 
Rates : — Vinho. 

José Vieira da Costa Azevedo, lavrador, ltegua : — Idem. 

José de Yasconeellos Carneiro e Menezes, lavrador. Marco 
de Canavezes Idem e azeite. 

Antonio Manjues de Carvalho, lavrador. Chamusca Idem. 

Ghristíano de Carvalho, negociante, Lisboa Vinhos da 
Madeira. , 

Joaquim de Castro e Silva, lavrador, Armamar Vinho. 

José Affonso Espergueira, proprietário idem. ^ ^ 

Manoel Fernandes da Costa Guimarães, negociante, corto : 
— Vinho. 

Condessa de Geraz de Lima e Filhos, proprietários, Ar ma- 
mar':— Idem. 

João Cámpello Frigueiro Martel, lavrador, Olivaes idem. 

Antonio Ferreira Monéres, negociante. Porto Idem. 

Cândido José Pereira Peixoto, lavrador, Porto:— idem. 


Francisco Manoel Pereira, lavrador, Ranhadas Idem. 

Almeida, Silva & Çomp. negociantes, Lisboa : — Idem. 

Joaquim Anlonio Simões, negociante, Figueira : — Idem. 

Agostinho de Orneias de Vasconcellos, proprietário. Funchal: 
— Idem, 

Francisco Joaquim da Castro e Silva, Collares : — Idem. 

Visconde do Serrado, proprietário, Yizeu Idem. 

José líicardo do Carvalho Figueira, lavrador, Labruseu, Pe- 
niche : — Idem. 

Jeronymo José Moreira, proprietário, Carcavellos Idem. 

Abílio Augusto Figueiredo da Motta, lavrador, Torredeita, 
Vizeu : — Idem. 

Padre José da Costa e Oliveira, lavrador, Covifhan : — 
Idem. 

P. J. K. Leitão, proprietário, Funchal Idem. 

Viuva .). Gomes da Silva, proprietária, Collares Idem. 

Izídro Gonçalves, negociante. Rio de Janeiro e Madeira : 
— Idem. 

Padre Anlonio de Almeida Pereira, lavrador, Vizen : — Idem. 

João da Cunha Lopes e Silva, lavrador, Cavernaes, Yizeu : 
— Idem. 

Manoel Anlonio do Nascimento, fabricante, Ponta-Delgada : 
— Aguardente e licores. 

Antonio Joaquim Pires, fabricante, Lisboa : — Licores. < 

José Severiano Soares, Santarém : — Vinho e vinagre. 

Matheus Rodrigues Tenorio, lavrador. Aí ter do Chão: — Azeite. 

Almeida Silva & Comp., lavradores, Lisboa : — Idem. 

José Nunes de Souza Peixoto, lavrador, S- Martinho, Pena- 
fiel Idem. 

Francisco Manoel Martins de Oliveira, lavrador, Povoa de 
Lanhoso : — [dem, 

Domingos Antonio e Antonio Ignacio da Costa, lavradores. 
Eivas :— Idem. 

Antonio Julio Rodrigues de Azevedo, lavrador, Povoa de 
Lanhoso : — Idem. 

Francisco de Almeida Garrett, proprietário, Porto: — Idem. 

Antonio Joaquim da Silva Martins, lavrador, Eivas : — Idem. 

Camilto de Mendonça, lavrador. Alfândega de Fé: — ldcm. 

Nunes Ar Fijho, negociantes, Uvas:— Idem. 

Dr. Joaquim Moulinlio dos Santos, proprietário, ^Águas- 
Santas, Porto :— Cangica, fubá mimoso, etc. 
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Francisco José Ribeiro Seara, fabricante, Yallongo : — Bis- 
coutos. 

D. Maria Amalia da Fonseca Ferreira, proprietária, Oliveira 
do Hospital, S. Paio de Gramaços Cereaes. 

Ramiro Augusto Pereira do Lago, lavrador, Penafiel: — Idem. 

Luiz Maria & Gonip., proprietários, Faro: —Figos im- 
periaes. 

José dc Sequeira Pinto de Queiroz, lavrador, Parque, Vianna : 
— Cereaes. 

Joaquim Gonçalves do Valle Souto, lavrador, Esposende : 
— Idem. 

Chaves & Irmão, fabricantes, Lisboa Massas, etc. 

Felix Fernandes de Torres Sobrinho, fabricante. Porto : — 
Massas e farinhas. 

Antonio Julio Rodrigues dc Azevedo, fabricante. Povoa de 
Lanhoso Yinagre. 

Augusto Maria Bello, fabricante, Lisboa : — Friíctas de 
conserva. 

Rio de Janeiro, 6 de Outubro de 1879. 

O Director Geral, 

Luciano Cordeiro. 


ALYARG CARBEfRO GERARDES 


O retrato que hoje publicamos é o do Sr. Álvaro 
Carneiro Geraldes, um dos membros da Commissão da 
Exposição Portugueza. 

Nasceu o Sr. Geraldos na cidade do Porto, no dia 

28 de Outubro de 1839. A sua familia, e especialmente 
seu tio Jeronymo Carneiro Geraldes, figurou muito na 
cidade do Porto, onde foi vereador e homem de bastante 
influencia política. 

O Sr. Álvaro Geraldes, aos 20 anuos de edade, entrou 
na carreira consular e por vezes esteve encarregado do 

consulado de Portugal cm Liverpool, durante as ausências 
do cônsul, o Sr. Antonio de Almeida Campos. 

habem todos que durante a guerra dos confederados 
nos Estados-Unidos, os corsários foram em grande numero 
e que um dos que mais celebridade adquiriu, o Ala- 

bama, foi mais tarde origem de uma questão inter- 

nacional entre a Inglaterra e os Estados-Unidos. Pois entre 
os nomes que figuram nos documentos que esclarecem 
essa questão encontra-se o do Sr. Carneiro Geraldes, que 
n’essa épocha fazia ainda parte do consulado de Liverpool, 
e que, pelo modo como procedeu, provou a sua aptidão 
e intelligébcia. 

Por essa épocha foi o Sr. Carneiro Geraldes nomeado 
vicc-consul portuguez em Chester, 

Mas, sendo as suas inclinações mais tendentes á vida 
commercial, o Sr. Geraldes abandonou a carreira consular 
e empregou-se n’Luna importante rasa commercial de Li- 
verpool, que mantinha relações com as praças de Portugal 
e Hrazil. 

Pouco tempo depois partiu o Sr. Geraldes para o 
Porto, onde se estabeleceu como agente d’aquella casa e 
de outras egualmente importantes de Inglaterra. 





Pela sua actividade c relações, foi o Sr. Carneiro 

Geraldél convidado para soeio da casa de C. Menéros & C. f 
successora de Paes & Menéres. 

Querendo aquella rasa estabelecer agencias Jiiiaes nas 
praças do Brazil, foi d’isso encarregado o socio Sr. Car- 
neiro Geraldes, que veiu ao Rio de Janeiro, onde montou 
a filial o depois percorreu as praças do Rio Grande do 

Sul c Rio da Prata, procurando estabelecer relações com- 
merciaes mais estreitas entre essas praças e a do Porto. 

Em 1871 regressou ao Porto, e retirando-se da socie- 
dade, retirou-se também do commercio. 

Mas não se dando o seu genio activo com a apatbia, 
começou novamente a negociar, mas de conta própria. 

Quando se fundou a Companhia Fomentadora , o 
Sr. Carneiro Geraldes inscreveu-se como accionista, e foi 
nomeado pela gerencia representante da Companhia no 

norte do reino. 

Começaram os trabalhos da Exposição, e o Sr. Álvaro 
Geraldes desenvolveu grande actividade n’ esses trabalhos. 

Quando so tractou de trazer os produetos ao Rio de 
Janeiro, e de se escolherem as pessoas que aqui deviam 
vir por parte da Companhia, não se podia esquecer o 
nome de Álvaro Geraldes; c este, enthusiasmado pela nobre 
idéa da Exposição, abandonou esposa, filhos e patria. 

Todos os que com elle leem conversado con- 

cordam ern que é um cavalheiro activo, intelligente e honesto. 

Agora, cooio da outra vez que veiu ao Brazil, ha de 
deixar grandes saudades, quando partir, liquelles que com 
elle tiveram relações. 


A Exposição portugueza no Rio de Janeiro e o 
futuro que ella prepara a Portugal 

(' Continuado de pag. 149. — Conclusão) 

Fecho este móu trabalho depois que é também já 
fechado o em prchendi mento que o motivou ; e devo declarar 
que, se nao fflra o continúa posto no fim do precedente artigo, 
já nelle me daria por desobrigado do compromisso que aceitei. 

Os motivos são immensamente compendiosos c por nada 
dizem respeito a redacção d’esta empreza, que muito me honra 
com o^seu convite e com a sua camaradagem. 

E’ que a Exposição Portugueza no líio de Janeiro, quando 
eu suppunha que fosse o arpo de agua da amizade e fraterni- 
dade, a festa solemne do trabalho e da industria d’ um paiz, o 
primeiro elo d’uma cadeia de intimas relações de dois povos, 
vi eu, com bastante sorpreza e não inferior desagrado, que 
serviu de vitriolo para desenferrujar armas que estavam 
ensarilhadas, de vento rijo para decencadeiar escarceus que 
estavam adormecidos. 

E eu, totalmente alheio como elemento e apenas conhe- 
cedor como testemunha, c eu, cheio sempre d’ uma boa fé 
quasi evangélica, mas que no fim de contas é muito boçal, 
escrevi com muita sinceridade, e muito no remanso d 'esse 
mar das tempestades. 

E desde que eu sou por indole e por syslema alheio a 
tudo que são odios individuaes ou collectívos, e que por 
systema e por indole procuro o justo e o honesto sem procurar 
pessoas nem Iogares, desde que me vi no meio da feira, calmo 
e todos irados, desejei fazer o que fazem todos os prudentes — 
quem as fez que as desmanche. 

Gomo a minha penna muito humilde mas muito luzidia 
não anda acostumada a sondar os charcos da intriga, eu vou 
fechar o meu modesto trabalho com duas palavras sobre o 
resultado da Exposição Portugueza para os dois paizes mais 


proximos em todos os centros da sua "vida mutua que aclual- 
menle vivem no mundo. 

E’ fóra de toda a duvida quo debaixo do ponto de vista 
interesseiro e monetário, devemos fazer dislincçâo entre a 
companhia emprehehdcdora e os expositores, entre os cominis- 
sarios e os vendedores. Uns perderam, outros ganharam. 
A companhia, que solicitou licenças nos dois paizes, que 
convidou os produelores, que lhes conduziu os seus producEos, 
que tomou maior ou menor responsabilidade pela sua conser- 
vação, que os ordenou eos expoz, que aqui esteve por si ou 
seus agentes de guarda a tudo, exposta aos risos, ao esfregar de 
mãos, c lambem aos abraços bons o sinceros e aos auxílios 
generosos e desinteressados ; a companhia perdeu. Às colleclas 
recebidas á porta, por ventura as porcentagens ou os inte- 
resses das vendas, coados pelas mãos cerlamonle bem unidas 
dos vendedores não cobriram por certo, ainda que. sejam ou 
fossem avantajadas pelo subsidio do governo porluguez que 
não costuma ser íord, e mesmo do governo imperial que foi 
bastante generoso, não cobriram as despezas de pessoal, de 
transporte, cie matériaes que uma empreza de tal ordem 
comporta. 

Os vendedores, que aqui deixaram o produeto e receberam 
o valor, que da sala da Exposição lizcram o bazar do negocio e 
da vitrine o balcão, esses, certa mente porque fizeram o seu 
negocio, c naturalmente porque não deram o que venderam ; 
esses que, ao grito de salve-se quem podér, podiam muito á sua 
vontade inlrinrhcirar-sc nas immunidades do vendedor, que, 
desalentados para o futuro pela realidade presente, se circums- 
ereveram á operação im medi a ta do genero que expuzèfam ; 
esses deviam ganhar, e com justiça se lhes daria um mau 
nome, se perdessem. 

Eu por mim nunca encarei a Exposição pelo sen lado 
material ; pura lhe medir o valor nunca me lembrei da balança 
com que se pesa o ouro. E a companhia creio que também fez 
o mesmo, mas, se o não fez, errou. Se poz o seu fito no lucro 
immediato auferido pelas entradas da porta e não leve o pensa- 
mento mais alto de se fazer fornecedora e vendedora de futuro, 
então affirmo que andou muito pela lua para estudar o mundo 
cá de baixo. 

E creio eu que effectivamente alguma coisa de lunático 
entrou n’isto porque ouvi chocalhar que houve quem se lem- 
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brasse de attribuir á má vontade ou mesmo tenaz o p posição 
d’ este oo d’aquelle, de um liomem ou de um groipo de homens, 
a falta do cdífcurrencia ao palario da Guarda Velha, falta de- 
concurrencia que diminuiu d 'algum as dezenas de contos de 
réis o producto orçamentado da receita ! 

Esta idéa é tão extravagante que parece vinda do mundo 
dos selenitas. 

Que um liomem, muitos homens, dúzias de homens, de 
posse dos erários deCrcso, empunhando espadas de Alexandre, 
e tendo na hoca bochechuda os raios de Júpiter, percorram 
gritando irados as ruas d’esta terra, a verse conseguem, não 
digo já demover do firme proposíto de ir algures, digo menos, 
obrigara ir a uma festa paga, muitas dezenas de milhares de 
pessoas. 

Quando eu me convencesse d' isso, iria logo deante d 'esses 
homens, não beijar-lhes a mão de monarcha, mas incensar-lhes 
com toda a uirção religiosa a sua face divina. 

Se alguém suppôz que uma exposição de productos fabris, 
artísticos e indoslriaes de Portugal podia chamar centos de 
milhares de curiosos, enganou-se redondamente a respeito do 
Brazil. Que fim levaria este povo a tal visita? Conhecer algum 
invento, alguma obra pela primeira vez exposta ? Não. 0 Brazil 
conhece todos os artigos vindos á Exposição, ou porque são 
aqui enviados por outros paizes, ou pelo proprio paiz expo- 
sitor. 

ü passatempo ? Também não. 0 líio de Janeiro é uma 
das cidades do mundo onde mais se trabalha ; os oeciosos em 
regra também não entram nas festas que teein bilheteiro. 

0 tempo, aqui, passa-se no trabalho, e, quando se 
descansa, não falta em que o passar de modo mais distra- 
indo do que na revista da Exposição. 

0 patriotismo? Esta palavra que tem sido largápienle 
explorada, e Meus sabe, ás vezes, que o foi já de modo 
digno c honrado, começa a ter nesta terra uma clara signi- 
ficação. 

Já passou o tempo em que ella tinha nos peitos por- 
tuguezes esse influxo magico que nos tempos das suas 
conquistas continentaes tinha o grito — aos infiéis! Assim 
como a este arranco de bravura dos campos de Ouriqu e 
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e de A lju barrota, se seguiram as carnificinas das fogueiras 
e dos calabouços de João 111, assim lambem a este brado 
sacratíssimo do amor pátrio se tom sangrado astutamente 
o sangue febril dos nossos martyres do trabalho e da 
honra, ■ depois de por vezes se lhe ter pedido a parodia 
crystuliüa do pantheon munificente das glorias pcrtu- 
guezas. 

O patriotismo acha-se, n’esta terra, na sua phase 
positiva, e já ninguém se inflamma até á loucura ao som 
estridulo d 'essa trombeta outr’ora magica e poderosa. 

E’ certo, e bem alto o disse este jornal, que os mais 
nobres interesses portugiiezes andaram presos ifesta festa, 
mas nem a voz d’esta publicação linha o poder da infalli- 
bilidade, nem os negocios da Exposição foram realisados 
com tal aparato e publicidade que totalmente fizessem acre- 
ditar aquella verdade. 

De resto, quando mesmo fosse sacramento patriótico ou 
cerenionia religiosa d’esle culto da patria a peregrinação 
á Typographia Nacional, a estatística da população d 'esta 
terra, de origem portugueza, não abonava o tamanho da 
coneurrencia requerida. Lns por ir, outros por ver, alguns 
por comparar, uns taulos por apreçar, eis a coneurrencia 
que se devia orçar a esta festa. 

O pbonographo de Edison, exposto nos baixos do 
hotel líavot, com o seu realejo, se viesse para a Guarda 
Velha e fosse cercado da mesma protecção que teve a 
festa da Exposição; se obtivesse a graça das visitas impe- 
riaes, o discurso inaugural e a coneurrencia dos convi- 
dados no acto da abertura, estou certo que no mesmo 
tempo teria maior frequência. 0 numero dos apreciadores 
d'este outro genero de exposições é naturalmente muito 
superior. 

Mas ha um interesse mil vezes superior, que pertence 
todo por inteiro á Companhia Fomentadora, com que ella 
devia contar, porque era inevitável - o interesse moral. Esse, 
sim, era previsto e foi certo. Falharia, so a Exposição 
não viesse dar ao lfrazil idéa do a d ean ta mento das artes 
e das industrias portuguezas. Mas deu e surprehendeu as 
pessoas mais conhecedoras d 'estes elevados problemas da 
economia publica, c, por isso nem Portugal póde negar ao 
agente d’csta boa acção o seu justo agradecimento, nem 
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o Brazil deixará no futuro de tirar proveito pelas trocas 
vantajosas que virá a realizar em mais alta escala. 

Creio que tamanho resultado não satisfaz inteira mente 
os interessados ; mas isso não è com ninguém, senão com 
elles proprios. 

Ku termino, deixando consignado como portuguez a 
parte que me pertence no agradecimento e no louvor á 
Companhia emprehefflMora, como lambem ella terminará a 
sua meritória empreza, fazendo conhecer a Portugal a 
maneira cavalheirosa e dislincta com que o Brazil recebeu 
esta festa de carácter nacional. 


A. Zeferino Cândido. 


& Kmsifáo PORTÍTSUglA 

VII 

AS SALAS DO MARQUEZ DE POMBAL E DE MOUSINHO DA SILVEIRA 

(Continuação) 

Nas duas salas que andamos visitando ainda se en- 
contram exposições parciaes de muitos outros ramos de 
industria, que iremos successivamenle mencionando, e que 
por mais de um titulo se recommendam ao interesse do publico. 

Neste easo estão as vitrinas onde se encontram as 
variadas amostras de luvas de pellica. 

Esta industria está muito adeantada em Portugal, não 
só em referencia ao preparo das pelles, como em relação 
á mão de obra, o qnc tudo faz com que este genero entre 
dignamente em concorrência com os artefactos simfhares de 
outras procedências 

O preço, como vamos ver, é também excessivamente 
diminuto. 

As casas expositoras são ; 

A de Beniardino Anlonio da Silva, que apresenta 35 
pares de bellissimas luvas de 1* e 2* qualidade. Sendo os 
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seus preços -SOÍ), 300, 700, t#500, 1&100, 000, 15, 600, 
400, SOO, 550 réis. 

Esle estabelecimento pódc fornecer 1,000 pares em 30 

dias. 

Àiitonio Pino, de Lisboa, expõe 27 pares de lavas de 
modelos diversos, sendo os seus preços 15200, 1», 15500, 
3$, 800, 900, 700, 600, 500, 400, 360, 300 réis fortes o 
par. 

Justin Loubiêre, do Porto, expõe 6 dúzias de pares 
de luvas, de 2, 3, 4 e5 botões, sendo o seu preco por dúzia 
8$, 6$, 63*500 fortes. 

Póde fornecer 80 a 100 dúzias de pares de luvas por 

mez. 

Diogo Jorge Scheehan, successor da antiga luvaria 
Baron, de Lisboa, e introductor privilegiado em Portugal das 
luvas systema .! ouviu, e cujo estabelecimento foi fundado 
em 1837, c premiado nas exposições universaes de Londres, 
1851, Paris 1855, e Philad elphía 1876, expõe grande quan- 
tidade de luvas, cujos preços variam entre 6uÒ e 1-5600 o 
par. 

Hypolito Delaye, de Lisboa, expõe 27 pares de luvas 
de pellica para senhora e para homem, cujos preços variam 
na proporção dos antecedentes, segundo as luvas são de 
carneiro (í a qualidade), cabrito superior ou suecia cabrito. 

t-ntrc as rendas e os bordados, notáveis todos pela sua 
perfeição, trabalho paciente e de artístico bom gosto, men- 
cionaremos o quadro collectivo e chronologfco expo-sto por 
José Joaquim de Azevedo, do Fayal, e cuja descripção é a 
seguinte : 

« No centro, ern campo de mais de meio metro, estão 
as armas brasileiras, com os troplieus, sobre velludo de 
seda verde, feitas de medulla de figueira, tendo em roda 
10 datas de dias festivos de família imperial ; em roda e 
por fóra deste centro ha uma tira larga alternada de seda 
amarella e velludo verde, tendo 10 bordados a ouro, a 
penna de pavão, a froco, a fio d’escomilha, a cabello, a 
matiz, a branco em relevo, e de renda a agulha ; um de 
applicação, e um outro de ouro representando uma parra 
de vinha, rodeando as armas da casa da camara da Horta ; 
e entre estes bordados e nos ângulos de juneção ha 14 
datas, também de dias de grande gala do império ; por 
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fora está a moldura feita com 70 madeiras diversas pro- 
duzidas no Fayal, c nesta moldura ha mais 8 datas inibulidas, 
também de dias de gala. 

As costas d 'este quadro são também de madeiras diffe- 
reutes, polidas e envernisadas ; é para ser collocaclo em 
cima de uma mesa, e poder ser visto por todos os lados. 

Nos bordados distinguem-se o gosto e a deliradesa 
das Exmas. Sras. D. Maria Monteiro, e 1). Sopliia Monteiro de 
Mello, que são as que melhor sabem bordar na ilha do Fayal. 

Devemos ainda admirar entre os productos d’ este genero 
os objectos expostos por Bento José dc Mattos & Irmão, 
de Angra do Heroísmo, que constam de 1 lenço de esguião 
de linho bordado; 1 travesseiro do mesmo, e 1 par de 
almofadas, 60# ; 10 saias bordadas de crivo, sortidas a 
Jfcõno ; l saia bordada de bretanha de linho, 35600 ; 
3 barra de bretanha de linho para saia 3#; 1 par de 
almofadas tle esguião de linho, 1#500, um outro, 15-400 ; 
1 par de almofadas de bretanha de linho, 15500 ; 2 pares 
de morim branco, 15200 ; 2 toalhas bordadas em toda 
a roda , de morim branco, 155600 ; uma outra de bretanha, 
2# ; uma outra bordada nos cautos, 1# ; uma outra bordada 
toda em roda, 2# ; 1 lenço de cambraia bordado a ilhoses, 
800 ; 1 lenço transparente bordado, 1# ; 2 fructeiras a 
85600 ; 3 pares de bordados para calçai de senhora a 
600 ; uma peça com 11 metros de entremeio de esguião 
de linho a 200 réis ; 1 bordado de, cambraia para camisa 
de senhora, 1# ; 1 bordado de esguião de linho, 1#800 ; 
7 toalhas de rede, a 1#, 900, 800, 600, 500, 400 e 
360 réis. 

D. iíerthu de Souza, de Lisboa, expõe egualmente bouitos 
trabalhos de crochet, constando de 3 pares de barras de 
toalhas a 1# ; 2 pannos para cadeira a t#200 ; 2 oulros 
de linha crua e lan a 4# ; um panno para mesa, 10# ; 2 
pannos para cadeiras, 5# ; 1 panno para banco de piano 
25500 ; 1 par de barras para toalha, 8# ; 2 pannos para 
cadeira a 15500 ; 1 panno para commoda 25500 ; 1 panno 
para mesa 25200. 

Antonio Chrisostomo da Silva Basto, de Guimarães, 
expõe : uma toalha de crivo e renda para altar com 5 
metros e 50 centímetros de comprido, sendo o seu preço 
27# fortes 
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Anselmo de Andrade Sá Pereira Carneiro o f). Carlota 
Amai ia de Sá Carneiro, de Me são Frio, expõe m 1 quadro 
bordado a escomilta representando Cleopetra impetrando de 
Cesar a restituição da corôa do Egyplo, 2:000® fortes. 

Retrato de Pio IX a escomilha, 300® fortes. 

Retrato do Visconde do Rio Branco 200®000. 

2 Almofadas bordadas a lan (para sophá) 150®000. 

Ü. Rosalia Borges Leal, de Angra do Heroismo, expõe 
uma coberta de filó, por 27® fortes. 

I). Theresa dos Passos Lanadura, de Vianna do tas- 
tello, apresenta um livro com 67 amostras diversas de ma- 
guificas rendas. Pódc fornecer em 2 mezes 1,000 metros. 

1). Maria de Sá Torres Peixoto, de Braga, expõe, uma 
colcha de crochet. 

D. Caro li na Amalia Soares, de Lisboa, expõe 2 quadros 
de papel bordados á thesoura a 250® fortes cada quadro. 

1). Guilhermina Gouçalves Tinoco, de Vianna do Las- 
tèllo, apresenta 78 peças’ de rendas de linho, com 1,690 
metros e 90 centímetros a 850 reis moeda fraca o metro, 
1.450® todas as peças expostas. 

A roupa feita, exposta em uma grande vitrina, e ar- 
tisticamente arrumada, não deve merecer menos interesse 
dos visitantes. 

Dois são os expositores que ahi figuram e ambos de 
Lisboa; sendo um José Nunes Corrêa & C., que expõem : 
uma sobrecasaca, calça e collete de patíno preto forrado de 
seda, ao preço de 32® fortes ; uma casaca, calça e collete 
do mesmo 32® ; 1 fraque e collete de casimira 20® ; 1 calça 
de casimira de oòr 6® ; 1 jaquetão, calça e collete de flaiuTla 
azul 15® ; fraque, calça e collete de casimira 20® ; 1 fraque 
e collete de alpaca natté 13®; 1 calça de casimira 5®; 
1 paletó e collete de lustrina 7®; 1. calça de juna 4®; 
1 párdessus de melton, forrado de seda, 18®000. 

O outro expositor é José da Fonseca & Filhos, cujo 
importante estabelecimento esta montadado de modo, que, 
póde fornecer por mez, sem augmentar o pessoal, m:l ves- 
tuários completos. 

rxpõe : uma farda de capitão tenente da armada e una 
calca do mesmo, ao preço de 50® fortes ; 1 casaca, calça e 
collete de panno preto, 36® fortes ; 1 fraque, collete e talça 
de côr, 18® também fortes. 
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VIII 


A SALA DE D. MANUEL 

A arte cera mica é uma das mais antigas cio mundo. 

Se compararmos os procluctos rudimentares cios tempos 
primitivos da humanidade com os bellos artefactos que 
hoje nos apresenta este aperfeiçoadissimo ramo de industria, 
poderemos iazer idéas das transformações e aperfeiçoamentos 
porque tem passado atrayez das civiiisaçôcs esta especiali- 
dade do trabalho industrial do homem. 

Não ó difficil fazer esta comparação. Em todos os 
Museus existem especimens da industria "ceramica primitiva, 
e ainda hoje entre as trihus selvagens do lírazil, e de 
outras regiões inexploradas do mundo, existem utensílios 
por onde se póde avaliar cie todos os progressos moder- 
namente realisados nesta especie. 

Ainda na recente exposição universal de Paris este 
lacto ficou ex ii heran temente comprovado. Bastam os pro- 
duetos da industria franceza a Ui apresentados para nos’ 
fazer admirar o gosto, a perfeição no trabalho, a deli- 
cadesa do desenho, e a solidez com que é manipulada a 
matéria prima, para nos convencer que a arte ceramica 
moderna satisfaz todas as condições artísticas e econômicas 
de nossa civilisação, e que a necessidade de cultival-a é 
uma das mais imperiosas que se impõem ás exigências 
quotidianas da vida. 

Sem nos remontarmos aos tempos antigos, cuja di- 
gressão seria longa e mesmo impossível nos limites aca- 
nhados d’esta simples noticia, ó de todos sabido que datam dos 
trabalhos de Bernardo de Palissy os aperfeiçoamentos 
importantes que em nossa epoeha se tem introduzido no 
desenvolvimento desta arte industrial. 

São bem conhecidos os sacrifícios, e os serviços pres- 
tados por este paciente e engenhoso operário á fabricarão 
da pro" liana, c ninguém deseoubéeo que foi elle na Europa 
o primeiro iiilrodtielor d’este processo, cie que tão brilhantes 
resultados leem couscguMç os fabricantes d’ este genoro cie 
procluctos. 

Á industria privada, especialmente, como todas as que 
se desenvolvem ao sopro vivificante da iniciativa imíivi- 
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dual, tem realisado progressos diguos dc seria af tenção e 
de sincero e verdadeiro applauso. 

A fabricação privada, diz um esoriptor francez con- 
temporâneo, consola-nos momentaneamente da decadência 
do nosso estabelecimento nacional de Sevres. Os espccimens 
agora exhibidos, revelam trabalho vigoroso, esforço constante, 
impulso irresestivel, signaes de uma vitalidade artística 
dos mais felizes, e ao mesmo tempo dos mais uteis e 
apreciáveis. 

Effeito idêntico nos inspiram egualmente os productos 
d 'esta natureza expostos pela industria ceramiea portugueza 
na sala que llie foi destinada no sumptuoso palacio da 
Typographia Nacional. O bom gosto, o acabamento, a qua- 
lidade, e até mesmo a modicidade do preço recommeudam 
estes productos ao interesse dos visitantes! 

A industria ceramiea de Portugal é cultivada a Ui desde 
as mais remotas éras, e acha-se muito desenvolvida e 
aperfeiçoada n'aquelle paiz, sendo bastante para confirmal-o a 
seguinte estistica extrahida de documentos officiaes de 
i8H7 : 


Fabricas de telhas ou tijolos 620 

» do louça ordinário 1,406 

» » » faiença ....... 13 

» » )> porcellana 1 

» » » vidros 6 


Fabrica-se louça e faiença em quasi todos os districtos 
do reino. 

As localidades, porém, que mais se distinguem neste 
genero de fabricação, são : Caldas da Rainha, Extrgjnóz, 
Vianna do Alemlojo, Lisboa, Abrigada, onde existe uma 
fabrica de tubos de drarnage, de tijolos refraetarios, Mo- 
, lellos, afamada por sua louça preta, e Flór de Rosa. 

A fabrica de porcellanas mais notável do paiz, é a da 
Vista-Alcgre, no distrffito d’Àveiro. As porcellanas d’esta 
fabrica são ■muito conhecidas e tem seu consumo largo no 
mercado interuo. 

Este estabelecimento é muito antigo, acha-se enrique- 
cido com todos os machinismos modernos, e produz obejetos 
de arte, como, por exemplo, vasos, estatuetas e outros, 
que muito se distinguem pela belleza do desenho, matiz das 


. a: 


— 236 — 


eôres, assim como pela pintura e acabamento com que são 
fabricados. 

As amostras de louça portuguézà que se acham na 
sala da exposição, destinada a este genero de productos, 
são de limitado numero de fabricantes, mas produzem 
real mente nm bei lo effeito o são dignos de atrahir a nossa 
atlenção. 

Ludgero José Avelino, de Lisboa, expõe um jarro de 
mesa (Vista-A legre), um par de jarros antigos, uma am- 
phora com prato, faiença de arte, pintado por A. L. de 
Jesus, e um prato em eguaes condições. 

Pinto bastos & Filhos, de Vista-ÂIegi e, expõem loucas 
de porcellana, serviços de lavalorio, de chá, de jantar, 
paliteiros, figuras, vidros, moringues, canecos, santos, can- 
di eirós e outros. 

Wenceslau Cifka, de Lisboa, também apresenta uma 
primorosa eolleção de amostras, constando de um jarro de 
Manjolina, no estyío italiano, uma mesa redonda com 
animaes e uma vista de Cintra, uma pon cheira onde se 
acha pintada a vida de Napoleão 1; uma outra com di- 
versos retratos, bacias, jarros, peixes, gallos, cafeteiras e 
pratos de faiença, imitação antiga. 

Eis o que a respeito d’este distincto fabricante diz a 
Correspondência de Portugal, de 28 de Março do corrente 
anno : 

« Lm dos concurrentes á Exposição é o Sr. Wenreslau 
Cifka, que foi premiado na Exposição de Pariz pela sua rica 
eollecção de louças, que alli se venderam por bons preços. 
Preparou agora uma pequena amostra dos seus productos, na 
qual se encontram jarras para flores ornadas de dragões, uma 
porção de pratos com figuras grotescas tiradas da fabula, ou ira 
com as Ires graças, de Rubens ; com a Madona, de Raphael, 
com a sagrada família, de Raphael, diíferentes poudieiras, ma- 
gniflcos cysnes, gallos, perdizes, pombos, uma rica terrina 
com d i florentes quadros da vida de Napoleão I, um grande can- 
ta ro com a pintura de D, Quixote e Sancho Pança e as armas 
do Algarve eCastellá, e muitos outros objectos de que não nos 
recordamos. Felicitamos o Sr. Cifka, por ser um artista de 
muito gosto, c que deve ser apreciado no Rio de Janeiro pelos 
seus beilissimos trabalhos. » 

José Alves da Cunha, das Caldas da Rainha, expõe, 
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folhas para agua, touros, jarros, ratos, carretas, cinzeiros, 
bilhas, jarrões, macacos, jardineiras, moringues, bacias, as- 
sucareiros, manteigueiras, gallinlias, patos, leitões, peixes, 
tudo isto muito perfeito e de um gosto especial e cunho ca- 
racterístico. 

Manoel Cypriano Gomes Mafra, também da mesma loca- 
lidade, apresenta jarros, vasos, um bonito grupo com uma 
figura e um javali, bacias, peixes, bilhas, vaccas, touros, 
moringues e muitos outros objertos uteis e curiosos. 

A fabrica de louça de Saca vem apresenta um meio ser- 
viço de louca de jantar com as armas portuguezas pintadas, 
do custo de 15,000 fortes. 

Um meio serviço azul de Veneza por 13,050 fortes, de- 
vendo notar-se que cada meio serviço contém 00 peças. 

Quanto a vidros e crystaes a Exposição Portugueza é 
tu mbem muito digna de admirar-se. 

Neste genero sobresahein aqui os produetos da Empreza 
da Real Fabrica de Vidros da Marinha Grande, de Leiria, 
conteúdo jarros, garrafas, bacias, copos, com pote iras, garrafas 
de toucador, cálices, pratos cobertos, canecas, taças, pires, 
castiçaes, candieiros, galhetas, cornocopias, frascos, escarra- 
deiras, tigellas, cabaças, etagères, leiteiras, vasos, saleiros e 
muitos outros artigos. 

Os preços são baratíssimos, pois ha copos do 80 rs. 
fortes, cálices de 30 rs., jarras de 800 rs., garrafas de 
4$500, laSOO, UtíOO, 1$200, 900, 500, etc. 

Todos estes produetos recommendam-se pela trans- 
parência e limpidez, assim como pelo bom gosto dos mo- 
delos e variedade das côres. 

A Correspmdencia de Portugal, de 13 de Janeiro 
■d’este anno, exprime-se do seguinte modo, a respeito dos 
produetos d’esta fabrica: 

« Este estabelecimento, um dos mais importantes do 
paiz, é incontestavelmente dos primeiros na especialidade 
da fabricação de vidros e crystaes, concorre com um 
grande numero dos seus bellos produetos á Exposição 
Portugueza no Rio de Janeiro. No genero vidraça, vidros 
de uso domestico, e alguns crystaes nenhuma fabrica , 
absolutamente foliando, apresenta produetos mais baratos. 
O fabrico annuul, successivamente aperfeiçoado, sóbe já a 
mais de dous milhões de peças de crystal, e 200,000 
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kilos de vidraça, üs operários da fabrica, que em 5862 
eram apenas 213, são hoje 700", lermo médio. UI tima- 
mente tem-se moldado alli numerosas e elegantíssimas peças 
de crystal por moldes vindos de Inglaterra e de França. 

« O deposito principal e escriptorio da fabrica é em 
Lisboa, no largo de S. Paulo, n. 80 a 84 ; tem outro de 
grande exposição e venda dc crystaes, na praça de D. Pedro 
(Rocio), ns.*22 e 23, e no Porto, na rua de Sá da 
Bandeira, ns. 26 e 28. 

« Aos compradores por grosso e aos logistas reven- 
dedores concede a empreza um desconto, sobre o preço 
das tabellas, de 50 °j 0 na vidraria lisa e de 30 °j 0 na 
lavrada ou lapidada, e vidraça, a 120 rs. o kilo. Além 
d’isto, sendo a prompto pagamento, isto é, dentro de um 
mez, segundo o uso commercial, ha mais o beneficio 
de 2 '/o- » 

Adulpho Burnay, de Leiria, expõe vidraças, a 120 rs. 
fortes o kilo ; redomas, a 400 rs. ; vidraça em chapa, a 
120 rs., e telhas de vidro, a 100 rs. cada uma. 

A. Guimarães & C., de Lisboa, expõem redomas, 
chapas e garrafas de vidro. 

A vidraça dc 30 a M pollegadas portuguezas é de 
120 rs. cada kilo, em Lisboa e Porto. 

As garrafas portuguezas, francezas e inglezas são de 
5$ o cento. 

Esta fabrica produz mensal mente 35,000 kilos de 
vidraça e redomas, e 15,000 garrafas e frascos! 

terminando esta rapida noticia acerca dos produetos 
das fabricas portuguezas dc louças e de crystaes, cujas 
excellcntcs amostras se acham exhibidas na sala da Expo- 
sição Industrial Portugueza, que lhe foi destinada, é grato 
dever nosso affirmar que se acham muito adeautados em 
Portugal estes ramos de industria, e que podem elles 
competir com vantagem com os similares de outras proce- 
dências, tanto no fabrico como no bom gosto dos desenhos 
e muito espccialmeute na extrema modicidade dos preços. 
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SALA DE D* JOÃO Y 


A industria da ourivesaria está muito adeantada em 
Portugal. Pode mesmo affirmar-se que em obras de fili- 
grana, tanto de ouro como de prata, não se trabalha com 
melhor gosto e delicadeza em parte alguma do mundo, 
nem mesmo em Veneza, onde são aflámados os produclos 
d este genero. 

Por isso causou verdadeiro interesse esta parte da 
Exposição. Ninguém esperava realmente tanto, e todos fica- 
íam agradavelmente impressionados ao ver os progressos 
que este ramo de industria tem feito naquclle paiz° 

Sem uma uniea eschola de artes e ofíirios, onde o 
fabricante cultive as suas aptidões miturues, sem uma 
eschola de desenho e chimica applicada a esta industria 
desajudado de uma solida instrucção artística, como a teern 
os operários franeezes e alie mães, conseguiu elle o resultado 
mais brilhante e mais inesperado. 

Consideradas as joias portugnezas debaixo do ponto 
de vista de sua manufactura, nada deixam a desejar ás 
melhores aqui importadas, quer da Franca, quer da \lle- 
nianha. 

Os seus desenhos são correctos, revelam bom gosto e 
a sua execução e primorosa. Quanto a nós teem um unico 
senão : é a excessiva approximação, é a quasi copia dos 
modelos franeezes. Este defeito porém é a consequência 
lógica, ta tal da deficiência de educação artística, que já apon- 
támos, e que nao cria imaginações capazes de lhe darem 
um estylo proprio, uma feição sua. De mais, é facto ave- 
riguado, tanto aqui como em Portugal, que o consumidor 
não quer senão o que traz a ohancella franceza, embora seja 
mau, c que a própria Allemaaha, sobretudo em ourivesaria, 
se limita hoje a servir-se dos proprios modelos franeezes’ 
se com elles quizer concorrer aos mercados exportadores.’ 

Por consequência é evidente que se os allemães, o povo 
mais instruído da Europa, se não sentem com forcas para 


crear um estylo seu nas obras que manufacturam, antes pelo 
contrario são arrastados a copiarem do vizinho, não seria 
pois ao fabricante portuguez, muito menos instruído, que 
deva exigir-se uma originalidade que estamos convencidos 
seria a sua mina, porque leria de cingir-se só ao mercado 
interno, eivado de francezismos e que seria talvez o pri- 
meiro a repellir u innovação. A Inglaterra, cujas joias teem 
um cunho especial, quasi nada exporta neste artigo, justa- 
mente por essa causa. Paris domina e dominará ainda por 
muito tempo o caprichoso campo da moda, e se Portugal 
quizer fabricar, c especialmente exportar, ha de necessaria- 
mente sujeitar-se a essa dominação e combater com as pró- 
prias armas do inimigo. 

Ora, na sala de ourivesaria Portugal mostra-nos que 
sabe fabricar, e sobretudo que os preços de suas joias podem 
concorrer com as que nos véem de Paris. E não é isto já 
pequena vantagem, attendendo-se que na joia portugueza o 
ouro de que é fabricada contendo 812 m/m de fino, é 
melhor que o francez e o aliem ão, pois que o primeiro contém 
só 750 m/m e o segundo 538 m/m. 

üe mais a sua solidez e acabado tornam-n’a digna de uma 
preferencia relativa. Nas obras francezas, sobretudo em 
correntes e medalhas, os recheios de ferro e vidro pesam 
muitas vezes a terça parte nas primeiras e quasi o dobro 
nas segundas ; pois que n’uma corrente de 16/8 a tran- 
quilha de ferro pesa geralmente A, e n'uma medalha de 6/8 
o vidro pesa 2 ou 3/8. Üe modo que n’mna cadeia de 16/8 
o seu valor real de ouro é de 12/8, e n’umo medalha de 
6/8, unicamente do 3 ou 4/8. 

Se o consumidor pagou, por exemplo, a cadeia de 16/8 
a 6$ cada oitava, temos que elle perdeu” já 24# nas 4 que 
pesava o ferro da tranquilha, e mais 21 $600 nas 12/8 de 
ouro, cujo valor real é de 4$ 200 por oitava (a cambio de 
250 7o) e que elle comprou ao preço convencional de 6$: 
logo o prejuízo total foi de 45$600. 

Na corrente portugueza porém de 16/8 o seu valor 
real é de 72$000 (1), pois que não tendo recheio algum 
de ferro, o seu valor conservou-se sempre o mesmo, e 


(1) Convém notar que todos as reduççdes s3,o feitas ao cambie 
de 250 


— 241 — 


suppondo que a sua mão d 'obra custa o máximo 37$500, 
temos que o consumidor perde só 37$5Q0, importância da 
mão d 'obra e nada mais. 

E’ verdade que a corrente franceza custará nas con- 
dições apontadas 969>000, emquanto que a de origem 
portugueza custa 109#500, mas é verdade que da pri- 
meira o consumidor não poderá liquidar mais do que 50$000, 
emquanto que da segunda liquidará sempre 723&000. 

Nas obras ai lema ns nada d 'isto temos, já pelo seu valor real 
ser insignificante, já por não terem solidez alguma, já pela 
péssima qualidade do ouro de que são fabricadas. JSão 
teem nada que as recommende, a não ser a barateza com 
que o consumidor se illude. 

Sete expositores se apresentam na actnal Exposição 
Portugueza, todos do Porto. São elle,s os seguintes : 

Albino Couíinho & Filhos 

Francisco Vaz Cerquinho 

José Rosas 

Guilherme do Couto 

Lobão & Ferreira 

Viuva de iunocencio Alves de Azevedo 

Viuva Moreira & Filho. 

As obras de ouro expostas comprehendem todos os 
generos de ourivesaria, desde os artigos mais ligeiros, como 
cordões, contas, etc., etc., até ás de cravação de brilhantes. 
As de prata, desde o mais ligeiro paliteiro até ás baixellas, 
e grandes tabuleiros. 

Das sete casas expositoras, seis fazem-se representar 
directa mente, quer pelos seus socios, quer pelos seus em- 
pregados. 

Albino Coutinbo Junior, socio da casa A. Coutiuho & 
Filhos, José Antonio Guimarães Junior, socio da casa Vianna 
Moreira & Filho, Antonio Bernardo Pereira, empregado da 
casa Lobão & Ferreira. 

Francisco Ferreira de Souza, encarregado de repre- 
sentar as casas Francisco Vaz Cerquinho, José Rosas e a 
Viuva de Inuocencio Alves de Azevedo, 

E’ a primeira vez que casas portuguezas enviam tão 
directamente seus representantes a uma exposição ; e d’aqui 
lhes damos sinceramente os nossos parabéns. 

Os expositores de ourivesaria comprehenderam afinal o 
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que é uma exposição, e estamos convencidos de que o 
exemplo aberlo por estas casas, contra a rotina e o deleixo, 
íructiíicará e dará bons resultados em futuros certamens. 

Porquanto ó preciso que o expositor portuguez se con- 
vença que é ello o unico a zelar devidamente os seus in- 
teresses, e que se c certo que as exposições servem para 
criar novos mercados aos paizes expositores, não se deve 
confiar a estranhos, geralmente incompetentes, o estudo do 
mercado que o industrial pretende abrir ao consumo de 
seus artigos. 

Não basta só mostrar o que se faz, é preciso que 
se estudem as condições do mercado importador e que se 
procure o mais possivcl conhecer o gosto do consumidor, 
para que, modificando a sua manufactura nos pontos êm que 
tTelle discordar, possa estabelecer relações commcrciaes mais 
cfficazes e duradouras. 

Concorrer a uma exposição só com o unico fim de 
obter uma recompensa qualquer é um absurdo que o in- 
dustrial porluguez tem pago bem caro. 

Que o digam todas as exposições a que elle tem con- 
corrido. Ficou d’ellas algum resultado que não fosse 
fictício ? Abriu algum mercado novo? Estabeleceu relações 
commerciaes ? Todos sabem que não e que os sacrifícios 
da nação teem sido i n fruc tu osa mente perdidos, por culpa, 
é forçoso dizêl-o, da incúria do proprio expositor 1 

Desculpe nos o leitor esta digressão, c voltemos ao 
.assumpto d’este artigo. 

A casa Albino CouLinlio & Filhos apresenta em tres 
elegantes vitrinas um sortimento completo de joias, e que 
nos parece poderia substituir com vantagem muitas das 
obras fr.mcezas, taes são as suas condições de preços e de 
bem acabado. 

Modelos variados e elegantes, sem o peso excessivo que 
caracterisava a joia portugueza d’outros tempos, são eiles 
de molde a arrostar toda e qualquer concorrência, com os 
similares de origem franceza, que hoje inundam os mercados 
brazileíros. 

Os meios adereços, medalhas para senhoras e para 
homens, brincos, collares, abotoaduras, etc,, estão no 
gosto do mercado, como provam as vendas aqui realísadas 
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oor esta casa, e o seu preço 6 na maior parte inferior 
■io de artiROS similhantes d’outra qualquer procedência. 

Vimos meios adereços de i5 a 200» ; anneis para 
senhoras de 3 a iW ; correntes de 50 a 150» ; pulseiras 

11 ° * A, ^afsa^ Lobão & ferreira ev põe joias de um desenho 
e acabado perfeitíssimo. São dous artistas honrados e a o- 
Psos que a dirige.,,. Sustente <U> duas 
honram; uma de fabrico e cravaçao, e oulra de gravu , 
sendo esta ultima talvez a primeira de I or tiiga . 

Quem Visitar a Aposição poderá cerlificar-se do que 
dizemos, analysando miuuciosamenle as diversas o \àvMà 

^ üklS NaiíTahi falta, e vô-se que os seus proprietários estão 
perfeitamente habilitados a concorrer ern gos u c cm 
acabado com as melhores joias Iruncczas aqui importadas. 

Os seus preços são geralmente convidativos e regula_ 
pelos da/casa A J . Continho & Filhos, de que demos ja 

uma Vgm n d n a UC y iuVa de íunocencio A. de Azevedo apre- 
senta um sortimento de joias que adiamos perfeitamente 
acabadas, mas de gosto um pouco pe^o. a 

lisirs ~ MK ssvaa 

sorprehenüéutes muitos dos artigos que ' >» * ! if* J}mos pois 
sela o os seus preços são na W** £“‘1^ j 0 C 
eme vimos meios adereços desde 5 até ,-’3T. L1k 
verdadeiro primor de delicadeza e de P» e W ■ 

1,6 10 ,» \?V 

rs a W l suipiõos de 70 a 10§ perte-booquets 
lle Vém 3 dS° o seu sortimento de obras de ourivesaria 
corre^te^^comp^et^oe^^^^^P^^p^^^ggyil^ente^ 

£ r ~ jsrya? :i c = 
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0 Sr. Guilherme do Couto^ fabricante de filigranas apre- 
senta um pequeno sortimento de filigranas de prata, que- 
nonrarn bastante a sua perícia e habilidade neste genero 
de trabalho. 

A Mina Moreira & Filíio, do Porto, representada na 
fcxjjrosiçao pelo socio .1. A. Guimarães Junior, expõe um 
brilhante e completo sortimento de obras de prata. 

_ , a casa importante é uma das primeiras de Portugal 

nao só por seus variados productos, como p«-Ja impor ta n ria 
commercial do que gosa. Foi cila fundada ba muitos 
amios e deve sua prosperidade e desenvolvi meu lo a seu 
cbefe Augusto Pinto Moreira da Gosta e socio Guimarães 
Junior, que nao leem poupado esforços para a elevar ao 
ponto a que chegou, desenvolvendo e creahdo novos tra- 
balhos em ourivesaria de prata, como se vê peia es- 
plendida exposição que apresentam. 

Além da variedade das obras dc prata exposlas, tncs 
como serviços para chá, bandejas, faqueiros, tinteiros,, 
jarros e bacias, centros de mesa, filigranas e grande va- 
riedade de artigos de phantasia, notaremos uma custodia 
de prata dourada com bem acabados lavores, cirrtiíndando 
a base os doze apostolos, verdadeiro trabalho de eseul- 
ptura, e que demonstra o adeanlamenlo da arte de ouri- 
vesaria no Porto. 

Admiramos também uma magnífica guarnição de loi- 
e , Cüm seu coinpe tente estojo, composto de espelho, jarro 
e bacia, e os demais accessorios proprios para o fim a 

nofvado ! de8hlf ? íto8 - K na realidacIfi um bello presente de 

Fguai mente expoz um admiravel crucifixo antigo e 
notável pelo Cbnsto de marfim e a originalidade de guar- 
nição de prata da cruz, objecto não só de verdadeiro 
valor artístico como lambera de valor real ; e finalmente um 
bomto serviço para cha com chaleira grande e tabuleiro, 
tndo gmlhochado e do esmerado trabalho. 

Seria necessário grande esforço para darmos a nomen- 
c atura de toda esta collecção, e portanto apenas citaremos 
ma s os seus crystaes com guarnições de prata, lindas 
cestas para flores, paro serem collocadas nos centros cie 
mesas do jantar, obra de bello e apurado gosto 

A exposição da casa da Viuva Moreira & Filho 
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occupa a maior parte cia sala de D. João V, c torna-se 
recommendavel pela abúndancia de obras de prata de todos 
os generos, e por seus preços razoavcis que de rerlo muito 
concorreram para as importantes vendas que realisaram 
nesta rôrte. 

— -.ne-i— 


X 

A SALA IJE D. DINIZ 

Quem visitou a Exposição Nacional Porluguéza não 
terá de certo esquecido a magnificência e abundancia dos 
productos agrícolas d’aquelle paiz, cspecialmente em referencia 
á quantidade e superior qualidade de seus vinhos. Aquelle 
vasto salão parecia ainda pouco para conter tão profusa e 
admiravel exiii bicão. 

Os limites d* esta revista não nos dão espaço para entrar 
em considerações ácerca do desenvolvimento que tem tomado 
esta importante industria em Portugal, desde tanto tempo 
afamada, nem tão pouco fazer a necessária comparação entre a 
generosidade rPestes vinhos e os de outras procedências que 
abastecem tão grande numero de mercados, tanto na America, 
como na Europa, sendo facil concluir d’essaapproximaçãoque 
q$ productos portuguezes d 'este genero excedem em superio- 
ridade e barateza aos de todos os outros paizes productores de 
genero analogo. 

Conieniar-noá-hemos portanto, em citar apenas os factos, 
e mencionar os algarismos, deixando a sua apreciação ao 
espirito esclarecido do leitor. 

Assim mesmo na resenha que vamos fazer não se com- 
prehende todos os expositores, porque muitos eTclles não 
mandaram os preços, tornando-se inúteis portanto as infor- 
mações que dessemos a seu respeito. 

Antonio Gomes Pereira, de Bemfica, nas proximhlades 
de Lisboa, expôz vinho tinto superior, .c moscatel vôxo, a 
2&500, 3$500 e 6V500 a fluzia de garrafas. 

Antonio Nicolau Almeida Junior, expôz vinhos do Porto 
de 1863 e de 1860.— Donello \V— Celleiros 1873. -Clarete- 


Al varal hão 185o. Tavoran. 1 e 2. — Vai de Mendis 1870. — 
Viseu n. ± — Palhete, D. Dgz 1 , 1840. — Coita de Ouro, 
1847, e niuias outras qualidades, regulando os preços por 
duzia, 89000, 79500,59000, 49200,29, 99800.169,139000; 
69500, 119200, 49800, 39100, 289, 199 e 3® 750. 


Antonio Ferreira Meneres, do Porto, apresentou malva- 
sias, moscatéis, velho superior, D. Pedro V, bastardo, com- 
mum e virgem, a 99, 10$, IS», 8 9 , 7 $, 59, 49 e 89 
a duzia. 


Antonio Gomes dos Santos, também cio Porto, expôz 
vinhos cio Douro, I 9 e 39, 39300. 29600 0 129 a duzia 
de garrafas. 

Antonio Pedro Cardoso Junior, de Setúbal, expôz mos- 
catel de >etubal a 119250 róis 17 litros. 

Antonio Marques de Carvalho, da Chamusca, expôz vinho 
branco licoroso, e branco e tinto de pasto, a 150 e 80 rs. 0 
litro. 


Antonio Caetano Rodrigues & C., do Porto, expôz 56 
qualidades de vinhos tintos, brancos, communs e generosos, 
ao preço de 00 rs. a garrafa, 100 , 140, 17o, 180, 280, 300, 
360, 400, 120 , 220, 240, 600, 720, 19, 350, 700, 550, 500, 
450, 900, 19200, 19500. I 98 OO e 29000. 

Antonio leixeira Cardoso, do Porto, expôz vinhos dos 
ânuos de 1878, 77, 75, 70, 63, 60 a 29020, 29600, 39, 
59 d00, 998 OO, e 129 a duzia de garrafas. 

Antonio Augusto da Silva, de Lisboa, apresenta vinhos 
do 1 orto cie 1815 ; Duque do 1834, 1851 e 1860. — De meta, 
Lajeirano, Malvasia, Moscatel de Setúbal, por 119, 
69800, 7900U, 49600, 49, 39200, e 59200 a duzia. 

Antonio Guedes da Costa, de Ãmarante, expôz vinho 
verde cie 30 a 809900 a pipa, no Porto. 

Antonio Pinto dos Santos Junior, cio Porto, expôz vinhos 
tinos e de pasto, do Douro, de 209, I 89 , 169, 159, 12 $, 109 , 
99 e 89 a duzia. 

Àlbano Coutinho, cie Mogofores, expôz vinhos da Bair- 
nida de diversos annos, a 29500, 69 , 1 $ e 29 0 almutle. 


Augusto Pereira Brito, de Torres Novas, expôz vinhos 
tintos e brancos, a 250, 300, 220 , 140 e 120 rs. a garrafa. 

Agostinho Ornellas c Vasconcellos, da Madeira, expôz 
vinhos da Madeira, a 1809 a pipa de 385 litros. 




liiir.ío do Ga Iva rio, de Pena fiel, apresentou vinhos de 
pasto, brancos e tintos, a 90 e 80 rs. o litro. 

Bernardo Teixeira da Cntiha Maia c Vascottcellos, de 
Celorico de Basto, expóz vinho verde a 3#G00 a duzia de 

garrafas. ■ . „ 

Bernardo Augusto Lopes* C., du freguezia da hoz, 
expuzeram vinhos brancos e tintos de diversos annos, a 70#, 
75$, 100# e. 80# a pipa de 500 litros. 

Cândido José Pereira Peixoto, do Porto, cxpôx vinhos do 
Douro e verde, a 7G#,70#, 165# e 80# a pipa e 4#700 e 7#100 
a duzia de garrafas. 

Ga mi 11o de Macedo Junior, da Regoa, expóz vinhos mos- 
catéis, brancos e tintos, a 120#, GO# e 80# a pipa. , 

Carlos Guedes de Amo rim, de Santarém, expoz vinhos 
Untos, moscatel e bastardinho a 1#920, G#, 21880 a duzia de 

&tUia Candido Manoel Pereira, do Lavradio, expóz vinhos tintos, 
moscatel e bastardinho a 1#920, 6# e 2#880 a duzia de gar- 

Christiano de Carvalho, de Lisboa, expóz vinhos da 
Madeira, a 24#, 15# e 12# a duzia de garrafas. 

Domingos Dias Pereira, de Garcavetlos* expóz vjuli io tinto 
e branco, e Moscatel de Cárcavellos, a 3#6U0, 5#200, GlsOO, 
7#G00 e 8#800 a duzia de garrafas. 

Eduardo Augusto dos Santos, do Porto, expoz vinho do 
Douro de diversas qualidades e auuos a 24#, 221800, 

20#, 18#, 151780, 13#800 e 12# a duzia de garrafas. 

F. Cabral Paes & Filho expoz vinho du Beira a 100 rs. 

Fernando Atfouso de Almeida Cou Linho, de Cantanheda, 
expoz vinho do diversas qualidades a 1#150 e 2# ° almude. 
Fialho & Irmão, do Seixal, expoz vinho do Porto a b# o 

barril de decimo. , „ 

Francisco Joaquim da Costa e Silva, de Cintra, expoz vinho 
de Collares, a 3#600 cada 17 litros, a 41500 cada duzia e a 

380 rs. a garrafa. . n ,. 1Anrs 

Francisco Manoel Pereira expoz vinho do 1 orlo, a 30U rs. 

SL 23.ri*ílfcl 1 

Henrique Gomes da Silva &Gomp.,de Vilía Nova de Gaya, 
expuzeram vinho do Douro a 2#4u0 a duzia de garrafas e a 
13# o barril de decimo. 
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Joaquim de Castro Silva, de Yizeu, expoz vinho do Porto 
a 550500 a duzia de garrafas. 

José Severino Soares, de San tarem, expoz vinho bnmco de 
diversos annos, a 300, 240 e 400 rs a garrafa. 

José Lopes Guimaraes, de Coimbra, expoz vinho e gero- 
pigas, a 650 e 240 rs. a garrafa. 

José da Conceição Guerra, de Eivas, expoz vinho de tlvas 
a 3® a duzia e a 90 rs. a garrafa. 

José de Almeida Cardoso, de Yilla Nova de Gaya, expoz 
vinho do Douro, a 650 a duzia de garrafas. 

José Ferreira da Silva Azevedo, da Póvoa de Varzim, expoz 
vinho verde, a 4090 a pipa de 21 almudes. 

Joaquim Monteiro Guedes de Carvalho, de Amarante,expoz 
vinho verde de 30 e 4090 a pipa. 

José \ ieira da Costa Azevedo, da líegoa, expoz vinho do 
Douro e virgem, a 24, 65 e 60$á pipa. 

José de Vaseoncellos Carneiro e Menezes, de Marco de Ca- 
na vezes, expoz vinho verde de 2u e 2250500 a pipa. 

Joao Campello Trigueiros Martel, deOlivaes, expoz vinho 
do Porto de diversos a mios, a 25250 17 litros. 

Joao Pereira 'l cixeira de Vaseoncellos, de Amaran te, expoz 
vinho verde, a 30® e 50® a pipa. 

Jeronymo José Moreira, de Carcavcllos, expoz vinho hranco. 
Unto e licoroso Carcavellos, a 3-5300, 250660, 25401) 35100 
e 35300 a d azia de garrafas. 

José líicardo de Carvalho Figueira, de Peniche, expoz 
vinho branco a 2H0 rs. a garrafa. 

José I a v eira de Carvalho Pinto de Menezes, dè Àmarante 
expoz vinho verde, a 30 e 805 a pipa dc 520 litros. 

Jose Nunes de Souza Peixoto.de Penafiel, expoz vinho de 
20 e 2:5 a pipa. 

José Cândido de Castro e Souza, de Beja, expoz vinho 
Ron feiro, a 45400 a duzia de garrafas. 

José 4 az Üsorio Junior, de líegoa, expoz vinho branco e 
tinto, a 6O90 a pipa. 

„ }• 1C Hudrevek, do Porto, expoz vinho do Douro, a 95, 

^5, -45, 35 e 25700 a duzia de garrafas. 

José I. C. Fortes, expoz vinho branco e tinto, a 75200 e 
1490400 a duzia de garrafas. 

Joaquim Ferrão de Gastei lo Branco, de Clivares, expoz 
vmho dc Barcellos, a 25 o almude. 


Joaquim Antonio Simões, da Figueira, expoz vinho tinto e 
branco de diversas qualidades e colheitas, a 1 10$, Ujo$, 1 105, 
95a, 90* «8», 8.)», S05>, 7*5 c 755 a pipa. 

’ Jcronymo Uivar, de Faro, expoz vinho de Algarve, tinto e 

branco, a 120, 1-40 e 100 rs. 0 li Lio. . , , 

Luiz Vicente Gomes de Souza, do Porto, expoz vinho do 

Douro u '245 a (luzia de garrafas. . , , 

Luiz Ruivo de Figueiredo, da Mealhada, expoz vinho de 

Bairrada, a 1005 a pipa e a 205 0 barril de quinto. 

Miguel de Souza Guedes, do Portoj.expoz v mho do Douro , 
a 45800, 65, '5200, 858OO, 95600, 105800, 125, 85600, 
759 ?, 0 e 55 400 a duzia de garrafas. . 

Manoel Lourenco .lo Almeida, do Porto, expoz unho 

«*» ** » 

9 ' ,8 °Manoel Fernandes Costa Guimarães, do Porto, expoz vinho 
do Douro a 205 0 barril e 55 a duzia de garra las., . 
Manoel Antonio Francisco Cordeiro, da Regoa, expoz vinho 

m0Ur i^rí|ÍEdâS: P 5e Amaraute, expoz vinho 

’^VÍMLa ia Silva Poixolo.de plfiel, apresentou 

' mh Vcchípelropalitanó Rodrigues Leitão.da ilha da Madeira, 
expoz vinho da Madeira, a MO, 3150 o *80 rs. 0 p orto ie 
Rehello Valente Alton, do Porto, expoz vinho do Porto de 
ISpo 1814 1827, 1830, 1834, 1847 e 1851, Moscaiei, 

Douro clarete, Douro Hock, mesa claro, wesa secco, a 35, -J, 
15590, 800, 600, 900 rs. a garrafa e 2o5 o barril dc de 

Cim ° Ricardo JUlío Ferraz, de Lisboa, 

cellas, Careavcllos, imitação Jerez, do Madeira, a i5o00, 

55500 e 65500 os 17 litros. . , , „ , n osunn 

Rawes & Comp., do Porto, expoz 
35600 45, 45400, 45800, 5#*u0, 65, 65300, 6570o, 95, 
3*500 45200,45600,85100 e 55400 a duzia de gauafaj. 

Roberto Antonio dos Santos, da Madeira, expoz, v m a 
Madeira, a 95600, 55400 55, 45500 a «tem ^ g P ifas ' 
Sabiuo Josó Mattos dos Anjos Galvao, de Mafra, expo 
'vinbô Moscatel, a i$20G a duzia de garratas* 


— 250 — 


Tor esta rnpida e no emtanto minuciosa resenha podemos 
apreciadores a va liar o quo foi a exposição de vinhos portu- 
guezes no Rio do Janeiro, c não será diffieil prever a sua 
natural aceitação em nosso mercado, onde tanto abundam os 
vinhos falsificados, c por preços exorbitantes em relação ao 
custo dos ymhos generosos o genuínos que foram aqui apre- 
sentados, e até apreciados por grande numero de consumidores. 


— *-1 st-).-- 


CONCLUSÃO 


Nao é so os objectos que temos mencionado em nossos 
^ ^ reced en[es, e cujos ramos esperiaes de trabalho 
designaram os grandes e imponentes salões que acabamos 
de percorrer, que resumem toda a bella e utilíssima va- 
riedade dos produetos da industria nacional portu^ueza 
que tanto admiraram os numerosos frequentadores do ele- 
gante edificio da rua da Guarda Velha, 

Em outras muitas manifestações de aclividade produetiva 
dignas todas de apreço e até algumas de merecida ad- 
miraçao se mostrou digna de hombrear com os mais adeaS 
tados artefactos da civil isação moderna a vigorosa energia 

Portugal Im,tada ’ pürém já a P erf eiÇoadissimíT industria de 

a» c S and °' tractómos tla fiqueza, diversidade e abundancia 
t ™ ? x P? stos em um compartimento especial e 
vaJo do edificio da Exposição, deixámos dc Iractar dos licores 
e aguardentes alli exhibidos, que tanto pelo preparo 
como pelo gosto e exqpisitos aromas, se mostraram na altura 
de competir com os produetos mais agradaveis e bem 
man^ulados d este género, precedentes dos paizes onde esta 
especialidade de bebidas alcoólicas tem conquistado indis- 
putavel e reconhecido apreço, 

No mesmo caso estão as variadas amostras de azeites 
poiíuguezes, distmgumdo-se em geral pelo sen agrada vél 
saboi e pelos processos da clarificação, que lhes dão no- 
la^el transparência c fluidez. 
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Este ramo ele industria não é novo em Portugal, e é 
bem conhecido nos mercados brazileiros. 

Os doces e a confeitaria estavam representados por 
espechnens dignos, de sustentar a coneurrencin com o que 
efeste genero nos vem de mais perfeito e appetitóso da França. 
Não só os doces crystalisados, como os de calda, e ainda 
a numerosa colleção de biscoitos contida em elegantes 
envolucros, convidavam a fazer-lhes as merecidas honras, e 
é bem de suppor que algumas das qualidades d 'estes gos- 
tosos produetos encontrassem fácil e prompto consumo em 
nosso mercado, onde costumam ser tão apreciadas todas as 
produceões assucarinas. 

Os* cereaes, os legumes, c as farinhas, assim como 
as massas e os queijos, estavam no mesmo caso, e pode 
aflqitamente dizer-se 'que os porluguezes capricham em dar 
aos produetos de suas industrias esse cunho de aperfei- 
çoamento que indica conhecimentos especiacs em todas as 
ordens de trabalho. 

As massas são em geral bem preparadas, li pena que 
os queijos, tão bem manipulados em Portugal, nao esti- 
vessem expostos em maior abundancia, para dar idéa mais 
approximada das qualidades e da especialidade d este pto- 
dueto, que tão largo consumo emeontra no reino, e não 
deixaria de ser menos apreciada 110 estiangeito, 

Todos estes produetos se achavam expostos no grande 
salão dos vinhos, onde naturalmente se colleccionaram todos 
os que tinham mais ou menos referencia aos variados ramos 
da industria agrícola. 

Nessa mesma sala se achavam lambem as conservas 
de peixe, aves, legumes, tão bem acondicionadas e bem 
preparadas, como as que nos véem de outras procedências. 

Só esta parte da Exposição mereceria um artigo es- 1 
pccial, se não nos escaceasse inteiramente o espaço e o 

P Ãs bellas -artes, apezar de alguns trabalhos impor 
tanles exhibidos no grande salão contíguo ao da ourivesa- 
ria nno nos parece que se acharam no emtanto lepiescntadas 
de’ modo a poder fazer-se juizo seguro do adeautamento de 
Portugal neste genero recreativo de estudo. 

A pintura em Portugal tem sido honrada por grandes 
mestres, e algumas das telas apresentadas neste certame» 
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industrial mostram que o espirito artístico ainda não arre- 
feceu nos discípulos do Grão-Vasco. 

Algumas bellas paisagens, retratos e costumes, assim 
como alguns bonitos quadros de phantasia, foram devida- 
mente apreciados, mas conhece-se que esta parte da 
Exposição não foi preparada com tanto esmero, como a 
parte propriamente iuduslrial onde os produetos se acha- 
vam escolii idos e perfeitamente classificados. 

A estatuaria oíferecia alguns trabalhos dignos de muita 
altenção. O busto de .losé Este vam, modelado em mármore 
de Garrara, e de que já houve occasião de fallar em 
artigo especial, dando d'elle o desenho aos leitores da 
Revista, é uma obra verdadeiramente primorosa. No mesmo 
caso está o menino tocando tambor, de que também já 
demos a lilhographia, e bem assim a pequena estatua repre- 
sentando D. Pedro Y, alguns outros especimens, que, se 
não revelam grandes traços de originalidade, pelo menos 
sao de uma correção e de um acabado perfeitos. 

Enlre as gravuras, notavam-se lambem alguns desenhos 
muito perfeitos, e entre elles, se nos não enganamos, um 
magnifico retraio do grande historiador, romancista e philo- 
sopho A. llerculano, notável pela grande semèfhança. 

A colleção de photographías não é menos interessante. 
Representa pela maior parte os velhos monumentos da 
arebiteetura portugueza, e ahi nos é dado admirar, não 
só a fachada, como os arrendados artísticos e maravilho- 
sos do Convento da Batalha e do Mosteiro de Belem, muüos 
outros edifícios importantes, e algumas paizagens e si tios 
pittorescos, de entre os quaes naturalmente se destaca o 
alteroso ninho dc aguias no palacio da Peninha, no meio 
da esplendida natureza que forma a caprichosa montanha de 
Cintra. 

Entre estas photographias muitas reprofluzem a origi- 
nalidade dos costumes nacionaes, retratos, c fina lmente uma 
das que achamos mais perfeitas reproduzindo o quadro a 
oleo do Sr. Melrass, Camões na gruta de Macau, cujo 
quadro pertence a S. M. El-rei D. Fernando. 

Passando da região amena das bellas-artes a outras 
mais positivas, senão menos uteis, não devemos esquecer 
os especimens de ferragens e cutilada, que se encontravam 
em diversas salas da Exposição e especial mente na que 
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ficava contígua á porta do sahída, e que se tornavam dignos 
de apreço polo esmero, perfeição e gosto com que eram 
acabados. 

À exposição dos objeelos de cordoaria foi perfeita e 
completa. Alli se achavanfelevadas pyramides formadas na base 
pelos mais grossos cabos e diminuindo progressiva me ate de 
volume até rematar em finíssimos e delicados barbantes. 

A estopa e o linho que serviam de matéria prima a estes 
artefactos é entrançado com a maxima perfeição, propor- 
cional á sua força de resistência. 

Segundo ouvimos de alguns entendidos que se achavam 
comnosco admirando estes preciosos artefactos, é corrente que 
os cabos de grande calibre manufacturados em Portugal são 
os melhores que se conhecem para uso dos navios c nas amar- 
rações fortes e duradouros. 

Ainda na sala dos vinhos tivemos occasião de apre- 
ciar algumas mobiliase objectos de cortiça, qne se recom- 
mendam peta utilidade, bom gosto e variedades de fórma. 

A colleção de mármores portuguezes que se achava na 
Exposição é 'também digna de alteução, e o mesmo se podo 
dizer das argilas e bitumes que alli se_ encontravam, e 
mostram a riqueza do solo e a abundancia dos productos 
naluraes d’ãquelle abençoado paiz. 

Muitos são os productos da pharmacia portugueza que 
se recommendam pelas suas qualidades especiaes e pela excel- 
lente manipulação. 

Sobre este assumpto limitamo-nos a transcrever as 
curiosas e interessantes notas que se seguem : 

u iv a secção de productos pharmaceuticos uma d’aquellas 
a que concorreram menor numero de expositores ; e, dizendo 
isto, dóe-nos não vermos alli cm concurreneía os nomes 
de José Tedeschi, Joaquim José Alyes, Albano Abilio 
Andrade, Cândido Joaquim Xavier Cordeiro e Agostinho da 
Silva Vieira. Se elles houvessem concorrido, o que não 
patentearia esta secção 1 

<( Assim temos de limitar a nossa analyse aos pro- 
ductos expostos pelo Sr. Magalhães, pharmaceutico 
estabelecido na rua do Príncipe tteal cm Lisboa, \eiido 
os productos d’este senhor fica-se deslumbrado, sem que 
os orgãos da visão fiquem aptos para vorem mais cousa 
alguma ! 
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« 0 seu xarope; de iaelucario é mais bem preparado 

do que o de Aubergier ; o xarope de seiva de pinheiro 
6 superior áqueilo que nos fornece Lagasse ; o seu oleo 
de íigados de bacalhau com iodureto de ferro ; as pílulas 
de iodurelo de ferro e mangnnez ; os grânulos de digitalina, 
os grânulos de arseniato de ferro e os grânulos de arseniaío- 
de strychinino e todos os seus preparados são de uma per- 
feição tão esmerada que elles só bastam para erguer bem. 
alto o nome da pharmacia porlugucza. 

« Apraz-me dar-lhe aqui este testimunho de admiração, 
sentindo não o conhecer. Duas casas de Lisbôa expõem 
um producto a que chamam mercúrio doce. Esta denomi- 
nação pertence aoscalomeianos eeu apresentarei esta substancia 
debaixo do nome de mercúrio precepi lado branco, visto 
ser esta a substancia que encerram as caixinhas de madeira* 

Entre o producto de um e de outro expositor nada ha 
de novo a mencionar, visto serem estes produclos ja muito 
conhecidos nos mercados do Brazil. 

« A direcção das Matas do líeino mandou- nos alguns 
produclos real m ente soberbos. Sem fallar das resinas, nossa y 

admiração estacou em presença da sua terebinlhina que clas- 
sificaremos tão bóa como a do Canadá, de Méca, de Ye- 
nesa, de Slrasburgo, de Chio e a de Bpfdeàux. 

« Quanto d 'essa terebinlhina se não venderá por ahi 
com o pomposo nome de bálsamos de Méca e do Canadá? 

E tão superior é ella que qualquer se veria embaraçado 
em dislinguil-a á primeira vista, quando qualquer mercador 
ousasse, por má fé e gananeia, confundil-a. » 

Outro ramo de industria que muito se tem aperfeiçoado 
em Portugal é o que consiste no fabrico de objectos de 
ferro. 

NesLe género achavam -se expostas camas magnificas, 
lavatórios e seus pertences, tudo de muito gosto, assim como 
bellos siores, proprios para janellas, c que podiam ser 
muito aproveitados, não só pela sua utilidade, como pelo 
seu baixo preço, em um paiz quente como o Brazil, em 
que é preciso evitar a intensidade directa dos raios solares, ^ 

não só temperando agradavelmente a luz, como proporcio- 
nando sombra amena e refrigerante no interior das habitações. 

A nação porlugueza, sejam quaes forem as dificuldades- 
financeiras com que lueta, e a carregada prespeclivn com 


que se lhe apresentam certos problemas sociaes e políticos, 
que hoje adligem mais ou menos a todas as nações, tem 
em si um grande elemento de prosperidade; e este elemento 
consiste no aperfeiçoamento progressivo e no augmento 
natural de sua producção. iNão é com impostos que se 
estabelece o equilíbrio dos orçamentos, mas sim com os 
esforços do trabalho, unica fonte de riqueza. 

Terminaremos este nosso esc ri p to, reproduzindo as pala- 
vras com que em seu retrospecto político do anno de 1879 o 
Jornal do Commercio desta côrte aprecia o movimento pro- 
gressivo de Portugal. 

Esta opinião de um jornalista imparcial honra a 
energia de um povo que procura pelo trabalho readquirir 
as suas antigas glorias. 

« Em todas as exposições anteriores, Portugal obtinha in- 
fallivelmcnte recompensas para os seus vinhos do Porto e 
da Madeira e para o seu Museu Colonial, onde estavam reu- 
nidas todas as riquezas das suas vastas colonias. Taes re- 
compensas Jisongeavam mais Portugal do que os Portugue- 
zes. Na ultima exposição universal de Paris, porém, a phy- 
sionomia da secção portugueza era já outra, e se os p ro- 
ei uc tos d’este paiz não causaram sensação nos visitantes, at- 
trahiram a attenção dos homens da sciencia, para quem os 
progressos scientiíicos dc Portugal foram uma verdadeira re- 
velação. 

« Foi assim que, na distribuição final das recompensas, 
Portugal obteve a grande medalha de honra pelos seus tele- 
graphos eléctricos, deixando em segundo lugar a própria 
França e a AUemanha. Egual recompensa alcançou pelos no- 
táveis trabalhos da Com missão Geodesica e por outras secções 
scientifico-industriaes, sendo a proporção das recompensas em 
relação ao numero dos expositores, e ainda da população do 
paiz, uma das mais honrosas. 

« Portugal uão tem deixado ultim amente de fazer-se re- 
presentar nos congressos europeus, e em todas essas reuniões 
os seus representantes teem desempenhado papel conspícuo. 

<í Na exposição de produetos portuguezes, que se realizou 
o anno passado nesta capital, Portugal mostrou que tinha fei- 
to notáveis progressos em varias industrias, tendo já conse- 
guido, senão abastecer os mercados estrangeiros, pelo menos 
supprir as suas próprias necessidades A industria de teci- 
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dos está muito adeautada; em outros ramos ind.iistriaes, co- 
mo material typograjoliico, cordoaria, luvas, Portugal mos- 
trou que póde luctar com os paizes mais adeantados. 

« Ainda tem filhos, como Serpa Pinto, que fazem 
lembrar aquelle antigo genio das descobertas e conquistas, e 
que, de volta da sua viagem de exploração na África, mere- 
ceu da França uma distineção honorifica que não costuma 
baratear. » 

E aqui terminamos o nosso humilde trabalho em relação 
á Exposição Industrial Portugueza no Rio de Janeiro. 


E. Z. 
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Subsídios para a historia da primeira exposição 
portugueza no Rio de Janeiro 

(Continuado dc pag. 128 .) 


í- PUAS li. Chegada da commissão directora e 

DOS PRODUCTOS INDUSTRIA ES. ÍNSTALLAçÍ) DASTES e PREPA- 
RATIVOS PARA A INAUGURAÇÃO. 

tmquanto o Maria Pia navegava directamente para 
o Kio de Janeiro, conduzindo os productos industriaes 
zelosa mente acompanhados, como dissemos, pelo Sr. Marcel- 
lino Barbosa, o Tamar, em que vinham os demais ' repre- 
sentantes da Companhia Fomentadora, ia fazendo a sua derrota 
por alguns dos portos do norte do Brazil. 

Em Pernambuco, a colonia portugueza alli residente 
sempre disposta a honrar as # cousas da puiria, vendo nà 
tent.mien da Companhia Fomentadora um serio elemento 
de progresso e uma fonte de proveitos para o nosso paiz 

dimenbj mUIil 0Star a SUU ^ raDca a(íliesao uo util emprehen- 

Poi iniciativa do Sr. Miguel José Alves, antigo negociante 
no Recite e cônsul honorário de Portugal, os corpos 
dehbei ativos e gerentes das quatro associações porluguezas 
estabelecidas nuquopu cidade resolveram que se obsequi- 
assem da maneira possivel os directores da Exposição 
e que, convocando-se todos os portdguezes alli moradores para 
uma reunião, se deliberasse, sobre mais larga representação 
e com toda a amplitude, qual o modo practico de effectuar 
uma mamfestaçao lionrosa á idéa progressista da Companhia. 

Em numerosa assembléa a resolução adoptada foi eleger 
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uma Com missão de trez membros pura vir representar a ro 
lonia nas festas da Ex posição. (1) _ 

A. i de Junho chegou ao Rio de Janeiro o vapor Mana 
Pia, e no dia seguinte o’ paquete Tamar- noticiando a 
sua chegada, a imprensa fluminense saudou em termos li- 
songeiros os Directores da Exposição. 

Começaram sem demora a descarga e transporte dos 
volumes pára o palacio da Typograpbia Nacional, e consecu- 
tivamente os aprestos da iuslallação. 

A Com missão Directora, para evitar grandes delongas, 
tivera a providencia de trazer promptas vitrinas e armações 
adequadas para a conveniente exposição dos objectos, c 
este acertado expediente muito contribuiu para approximar 
■o dia da inauguração. 

Veiu egualmente para a direcção dos trabalhos de car- 
pin teria um habil official, o Sr. João Martinho da Silva, 
já experimentado em idênticos serviços na secção portugueza 
das exposições de Vienna e de Paris. 

Da parte da Alfandega achou a Com missão todas _ as 
facilidades compatíveis com os interesses do fisco, cumpridas 
assim as ordens terminantes do Governo Imperial no intuito 
de favorecer por todos modos o elevado commetliinenLo da 
Companhia Fomentadora. 

Há d’ is lo testimunho o agradecimento que o ar. Dl- 
rector Geral da Exposição endereçou ao St . Inspector u essa 
repartição no officio Lraiiscripto em seguida: 

« Rio de Janeiro, LO de Julho de 18:9. 

<( Illm. o Exm . Sr. — A Direcção da hx posição Portugueza 
uão póde, sem faltar ao que deve a si e á Companhia que repie- 
senta, demorar a manifestação sincera do seu profundo agra- 
decimento pelo cavalheiroso e benevolo accollu mento que 
V Ex. se tem dignado dispensar-lhe. . 

« Conciliando na sua elevada intelligencia o cumprimento 
■dos seus deveres de funecionario com a mais bizarra atiabi- 
[ ida de, V. Ex. tem prestado á nossa idéa, çerlamenLe pela 
estima que lho merecem a justiça d’ella e os progressos do 


(1) A 
refere um 
V. Revista 


:stas claras demonstrações de syrapath ia e ^pplauso se 
scho do discurso inaugural do br. Luciano Cordeiro. 
>a£ + 83* 
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nosso paiz, serviços pelos quaes a Companhia e a Direecão 
da Exposição Portugueza se confessam muito gratas, e que 
terei o gosto e a honra de levar brevemente ao conhecimento 
do Governo de Sua Magestade Fidelíssima, como é de minha 
obrigação. 

« Deus guarde a V. Ex. 

« Illm. e Exm, Sr, L. À. Fernandes da Cunha, digníssimo 
Inspector da Alfaridega do Rio de Janeiro. 

« O Director Gorai — Luciann Cordeiro. » 

Ao Governo imperial se confessou também desde logo 
extremamente reconhecido por este e por todos os favores 
concedidos á meritória empreza, segundo se vê do officio 
seguinte : 

«Illm. e Exm, Sr. — Chegando a esta capital para exercer 
as funcções de Director Geral da Exposição Portugueza, um 
dos primeiros e dos mais agradaveis deveres que lenho a 
cumprir é certamente reiterar a V. Ex. os protestos de 
profundo agradecimento, pelo generoso patrocínio e valio- 
sissimo auxilio que o Governo imperial, a que Y. Ex. digna- 
mente preside, se tem dignado dispensar á idéa que vai bre- 
vemente receber a sua definitiva rea li sacão. 

« Idéa que pretende servir as velhas e boas relações- 
entre os dois povos irmãos, não poderia certamente deixar de 
encontrar no Governo Imperial o sympalhico accolhimento 
que por parte de Y. Ex. e dos seus d is tine tos col legas se tem. 
traduzido em taes extremos de ca vai hei rosa amabilidade 
c favor. 

« Com tudo não nos poderemos considerar dispensados 
de protestar publicamente e perante o Governo, de Sua Mages- 
iade lidelissima a nossa gratidão, o que terei occasião de 
fazer, se v. Ex. m’o permitlir. 

«Rio de Janeiro, II de Julho de 1879. 

« Deus guarde a V. Ex. 

«Illm. e Exm. Sr. Senador Ministro e Secretario de Estado- 
dos JNegocios da Agricultura e Obras Publicas, João Lins 
Vieira Cansansão de Sinimbú. 

« O Director Geral— Luciano Cordeiro. » 
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A este odiei o respondeu o Sr. Presidente do Conselho nos 
seguintes termos : 

« M inisteno dos Nojo cios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas . — D irextoria central — 1 . * secção - -n.° 150. 

« Tenho a satisfacção de accusar recebido o oüieio que 
V.S.*, na qualidade de Director Geral da Exposição Portu- 
gueza, se serviu de me dirigir em data de lido corrente 
mez. Assegurando a V. S.‘ (jue o Governo Imperial estimará 
poder prestar todos os auxílios conducentes á realisação do 
pensamento de que é V. S.‘ mui digno inlenprete, e que 
se destina a estreitar ainda mais os laços que vinculam 
Portugal ao Brazil, aproveito com vivo prazer o ensejo para 
agradecer a V. S.' as expressões de esmerada corlezía com 
que se refere aos meus illustres collegas e a mim, e para lhe 
offerecer as seguranças do meu elevado apreço e distíncta 
consideração. 

« Deus guarde a V. S.* 

« Rio de Janeiro, 13 de Julho de 1879. — João Lins Vieira 
Cmmmsão de Sinimbú.» 

O digno Administrador da Typographia Nacional, o Sr. 
Antonio Nunes Galvão, mostrou não menos decidido 
empenho em coadjuvar a Com missão Hirectora, que nelle 
achou sempre a melhor vontade, a mais obsequiádora condes- 
cendência, 

Não faltaram também á Commissão olfereei mentos de 
serviços gratuitos — de despachantes, para despachar na 
alfandega os produetos ; de trapieheiros, para os armazenar; de 
emprezarios de transportes, para os conduzir ao palacio; de 
leiloeiros, para os vender em hasta publica no funda Exposição, 
como já mencionamos nesta Revista. (1) 

O Sr. Joaquim José Rodrigues Machado franqueou o 
salão da Guarda Velha, no qual se dispoz a secção da agri- 
cultura que, apezar da vastidão da parte cedida, ( 2 ) não 


( 1 ) Pag. 139. 

(2) Media uma superfície de 1659,30 metros quadrados. 
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coubo na fypographia Nacional ; o Sr. João Francisco Soares, 
vereador da Gamara Municipal e proprietário da serraria a 
vapor da rua do Passeio, offerlou toda a madeira appa- 
relhada ou por apparclhar que fosso nocessaría. 

Depois de descarregados e conduzidos para a Typo- 
graphia Nacional os milhures de volumes em que vieram acon- 
dicionados os productos, armadas as vitrinas e mostradores, 
a coílocação e arranjo dos objeclos foi-se fazendo tão rapida- 
mente quanto o permittiram as exigências de uma boa dispo- 
sição, que á elegancia do aspecto reunisse a facilidade do 
exame. 

Foi esse intento conseguido ampla e satisfactonamenle : 
a perspectiva dos salões era em todos excel lente, em alguns 
graciosa e artística, e em outros até deslumbrante. 

Alem dos membros da Commissão Directora edo Sr. Jero- 
nymo Ferreira da Silva, este particulanneute, já pelo seu 
gosto artístico, já pela practica alcançada nas grandes exposi- 
ções universaes, muito cooperaram para o efléilo obtido o Sr. 
Francisco Maria Cordeiro de Sousa, na disposição dos quadros 
e estatuas; o Sr. João dos Prazeres Funseea, na coílocação das 
proeellanas c crystaes; osSrs. José Maria dos Santos Carneiro 
Júnior, José Moreira Freire, José Ilibe iro e Arthur Adelino 
Dias, na perfeita exbibíção dos tecidos de algodão, de linho, 
k.n e seda; c os m , s. Adelino Ferreira Balthar e J. V. de Paiva 
filho na symmetdea arrumação dos vinhos e productos alimen- 
tares, a qual dava ao salão um aspecto característico. 

A Direcção, determinando indicar as principaes salas 
com um nome historico e significativo, adoptou as seguintes 
designações : — Sala do Infante D. Henrique, a que alojava 
a cordoalha, poleame objectos de viagem ; de Luis de 
Camões , a destinada a livros, papel, gravura e arte typogra- 
phica ; de Marcos Portugal, a que continha os instrumentos de 
musica ; dc M msinho da Silveira, a que recebeu es tecidos 
de algodão, linho e lan ; do Marqaez de Pombal, a que 
ostentava os primorosos, estofos de seda ; de D. Manuel 
aquella em que luziam os crystaes e porcellanas ; de D. 
Pedro V , a em que se expuzeram os variados móveis ; 
dos Braganças, a que hospedou as bellas-artes ; de D. João V , 
onde pompeavam as tentadoras joias ; e finalmente com o 
honroso nome de D. Diniz foi decorado o vasto salão dos 
productos agrícolas. 
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Ornavúin us differeiiles saias e compartimentos do 
palacio os escudos de armas das capita es dos districtos do 
reino e suas possessões, os brasões das dynastias que leem 
reinado em Portugal, e os das casas reaes dc Nápoles o 
de Saboya, delicada attençãoás augustas Consortes dos Mo- 
na rc lias brazileiro e porluguez. (1) 

O gaz loi cunulísado com extrema profusão em todas os 
pontos do palacio, e pelo lado externo havia numerosos 
globos para i Iluminar a extensa Irou ta riu do edilicio. 

Em fim, depois de tudo convenientemente preparado, 
a Commissão Directora foi solicitar de SS. MM. 11. a honra 
da sua presença na solemnidade da inauguração ; e o Im- 
perador, deferindo a rogativa, dignou -se marcar o dia 6 
de Agosto para essa festa. 

Foram convidados os membros do ministério, as mesas 
do parlamento, o corpo diplomático e consular, os jorna- 
listas, e grande numero de pessoas gradas dc diversas classes 
de sociedade, mormente do commercio, como era natural. 

Pequena como ó a sala qne foi destinada para essa 
festividade (a das bellas-artes, única desoeeupada de vitrinas), 
a Commissão viu-se obrigada a restringir o numero de 
convidados para não occasiunar uma agglomeraçãò incomínoda 
e desordenada. 

Esta resolução, alias indispensável, sob pena de in- 
correr em justas censuras procedimento contrario, levantou 
muitos queixumes, e foi causa primaria da grande messe 
de dissabores que em recompensa de um trabalho insano co- 
lheram os delegados da Companhia. 

Toda a gente se julgou com direito a convite, e nin- 
guém quiz atteuder á imperiosa circumstancia que forçava 
a limitai -os a um numero extremamente ciícumscripto. 

Razoavelmente, imparcialmente este facto não devia 
suscitar a celeuma qne se deu. Era uma minúscula con- 
trariedade pessoal a olvidar ante o máximo interesse da 
patria. 


( 1 ) V. pag, 108 da Revista* 


5-* P11ASE. — ABERTURA DA EXPOSIÇÃO E SUA PERXANBNCU. — 
OPINIÃO DA IMPRENSA E DOS VISITANTES. — FIIEÓUENCI A . 
— JULGAMENTO DOS JIJRVS. 

No dia designado por S. M. Imperador, a 6 de Agosto 
de 187V», o palacio da hxposição, empavesado de bandeiras 
brazileiias e porluguezas, abria o seu grande portão de 
ferro pelas 10 horas da manhan. 

Por cima d 'este, na sacada central, lia-se em grandes 
caracteres : 

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA 
FRATERNIZAÇÃO PELO TRABALHO. 

Flores, palmeiras e outras plantas tropicaes davam uma 
sensação de frescura ao vestíbulo, onde a Com missão 
Directora, em trajos de gaia, recebia os convidados, 
vestidos (k egual sorte, e chegados em carruagens. 

Nu tôpu do primeiro lanço da escada que conduz ao 
pavimento superior do ediíicio, Ires epigraphes, hauridas 
no farto manancial de dois grandes poetas nossos, como 
que saudavam os visitantes no seu ingresso e solicitavam 
o seu applauso. 

Eram estas: 

Dae vós favor ao novo atrevimento. 

cam Ces, 2j us iadas. ( 1 ) 

Que alegria nflo póde ser tammanha 

Que achar gente vizinha em terra extranha. 

camOes, Limadas. (2) 

Eli d’ es ta gloria só íico contente 

Que a minha terra amei e a minha gente. 

A. FERREIRA (3) 

(1) Canto I, est. XVIII. 

(2) Canto VII, est. XXVII. 

(3) Poemas Lusitanos | pg. 43 do t. i. da" 2. a ed. (1771.) 


Na sala dos Braganças ( a das bei las artes ), onde 
se devia celebrar a ceremonia da inauguração, e uni ca fran- 
queada aos convidados, havia jogares reservados somente 
para SS. MM. 11. e para os membros do ministério. 

A estes foram destinados grandes espaldares de estylo antigo ; 
e aos augustos Inoperantes cadeiras de braços collocadas 
em cima de pequeno estrado, e sob um doce! de damasco 
carmezim. 

Bandas de musica, tocando alternadamente, enchiam de 
ondas sonoras o recinto do palacio. 

Postada j une lo ao edifício, uma força de linha razia a 
guarda de honra. 

O povo, agglomerado em frente e nas vizinhanças, 
consagrava com a sua presença esta formosa festa do trabalho. 

Cêrca das 11 horas, os sons festivos do hymno brazi- 
leiro, tocado pela banda da guarda de honra, e repetido 
successi vam ente pelas musicas estacionadas em differentes 
pontos do palacio, amnmciaram a chegada de SS. MM., 
que, acompanhados de seus semauarios, foram recebidos 
na entrada pelos Srs. Presidente do Conselho, Ministros da 
Fazenda, do Império e dos Extrangciros, cpelo Director^ Geral 
da Exposição, o sr. Luciauo Cordeiro, e delegados da Compa- 
nhia Fomentadora, os Srs. Marcellino Barbosa, Caetano de 
Carvalho e Álvaro Geraldos, e pfío representante da colonia 
portugueza em Pernambuco, o Sr. Veríssimo Chaves. 

Dirigindo-se á sala dos Braganças, já então completa- 
mente cheia de senhoras e de cavalheiros pertencentes ao 
corpo diplomático, consular, commercial e jornalístico, 
SS. MM. tomaram assento, hem como os convidados; e, 
feito o silencio e obtida a venia imperial, o Sr. Luciano 
Cordeiro leu com vibrante entoação o eloquente discurso 
inaugural publicado a pag. 32 d 'esta limita. 

Concluída a leitura do discurso, ouvido com geral aprasi- 
mento, S. M. o Imperador, acompanhado pelo Sr. Luciauo 
Cordeiro, e S. M. a Imperatriz, pelo Sr. Veríssimo Chaves, 
fizeram a visita das diversas salas; e d’est T arle ficou inaugu- 
rada a Exposição. 

Os augustos visitantes detiveram-se considerável tempo, 
e grande numero de objeetos lhes mereceu especial 
attenção, mostrando-se agradavelmente surprendidos ante a 
perfeição de muitos artefactos. 
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Aü retirai' -se, S. M. o imperador dignou-se manifestar 
a sua satisfacção, e prometteu repetir as suas visitas- o 
<]iie iez, pois, reeonhecendo que em uma só não se podia 
avaliar tamnianha copia de produrtos, cinco vozes ruais voltou á 
Jtxposioão, demorando-se sempre algumas horas no exame 
dos objoetos, inquirindo das condições de produccão do 
numero de operários e seus salarios, das machinas adõptadas, 
dos proí essos usados, das matérias empregadas, dos pre- 
ços cie voada, etc., mostrando enfim um interesse vivíssimo, 
em flagninde. epo traste com a injuriosa indiferença ostentada 
por tantos dos nossos compatriotas que alíi não foram ou 
foram so de fugida, 

A imprensa 11 uminensé foi unisona nos applausos com 
que saudou o brilhante certamen da industria portuguesa, 
c os piin ripaes jornaes consagraram extensas columnas á apre- 
ciação dos objoetos expostos, tecendo aos nossos industriaes 
justos e insuspeitos lauréis, e levando ao espirito dos lei- 
tores a convicção de que muitas manufacturas do reino 
podem competir galharda c vantajosamente com as similares 
dos povos maisadeantados. f 

Idêntica opinião ioi a dos numerosos extrangeiros que 
frequentaram a lix posição, os quaes nem sequer suspeitavam 
que existissem em Portugal alguns dos ramos de industria ex- 
hibidos, e muito menos que houvessem a [tingido o grau de 
perfeição a que chegaram. 

Suppunha-se aqui geralmente que em matéria de indus- 
lua nao iamos alem dos cbapeus de Braga, dos tamancos 
grossos e palitos lixados! 

E esta sup posição até aos nossos se estendia; e quem 
sabe se d ahí nao provei u em parte a pequena frequência da 
Exposição? 

Como quer que seja, esta foi realmente muito menor do que 
era razoavel esperar do nosso alardeado patriotismo; e, 
quaesquer que fossem as causas, sempre nos parecerá 
acto desprimorosG este abandono em que deixaram a lusida 
arena onde se pelejavam altos interesses portuguezes. 

iSem a lodos os nossos compatriotas- — justiça é con- * 
fessar— pegou todavia a lepra do indifferentismo, symptoma 
funesto de decadência das sociedades em que se produza : 
honrosas, posto que muito raras excepções cumpre aqui assi- 
giialar, so sen lindo que ? em vez de casos isolados de dedi^ 


cação, não tenhámos de os referir da generalidade dos 
porluguezes residentes n’esta capital. 

Uma d’essas excepcões, e certamente a mais notável, 
foi o acto patriótico do Sr. Antonio de Oliveira Leite Leal, 
abrindo d es interessada mente avultado credito, em um dos 
bancos d 'esta praça, a favor da Com missão Directora para 
que ella tivesse desde logo dinheiro ao seu dispôr, afim de 
occorrer ás grandes despezas que a Exposição demandava, 
não só com a sua instai la çã o, como as occasionadas por 
numeroso pessoal de guardas e escriplurarios , pela 
i Iluminação despendi osa dos salões, pelas musicas para altrahir 
concurrencia, pelas publicações amiudadas, etc. etc.; o 
que tudo montava em cada semana a considerável quantia. 

O Sr. Manuel José Monteiro Braga, negociante muito 
relacionado nas praças portuguezas, prestou auxílios da 
mesma natureza, se bem que em menor escala, bastante 
valiosos comtudo. 

Do Sr. J. J. Rodrigues Machado recebeu a Commissão 
favores de especie diversa, mas que, computados em dinheiro, 
altingiriam a somma importante. Cedeu gratuitamente o 
grande salão em que estiveram expostos os productos 
agrícolas, e pagou do seu bolso toda a despeza do gaz 
alli consumido. Encerrada a Exposição, emprestou por 
tempo indeterminado outro salão para escriptorio e ar- 
recadação das armações e resto de objectos não vendidos. 

Outros serviços de menor tómo ficaram anteriormente 
mencionados ; e são estas as excepçòes que chegaram ao 
nosso conhecimento, folgando de que a sua publicidade 
seja um tal ou qual galardão d’eslesactos de zêlo patriótico. 

Alguns dias depois de aberta a Exposição o Sr Director 
Geral dirigiu aos expositores a seguinte circular que é 
digna de ser archivada pelas uteis idéas que aventa : 

« Rio de Janeiro, 15 de Agosto de 1879. 

« Exm.“ Sr.— Por extraordinária accumulução dc ser- 
viço não tenho podido ha mais tempo informar V. Ex. de 
que a Exposição Portugueza, á qual V. Ex, concorreu com 
os productos da sua industria, foi inaugurada no dia (5 do 
corrente pelas 11 horas da manhan, tendo-se dignado, pre- 
sidir a ella SS. MM. Imperiaes e assistindo a. maioria do 
Gabinete brazileiro, a Gamara Municipal do Rio, Ministro 
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ü Cônsul Gorai de Portugal, vários senadores, deputados, 
muitos representantes diplomáticos, consulares, a imprensa 
fluminense, etc. 

« Como V. Ex. terá visto pelos diversos periódicos 
que dão conta do facto, a impressão suggerida pela Expo- 
sição Portugueza foi geralmcnte favoravel, assumindo o ca- 
racter de uma verdadeira surpreza perante a larga e varia 
exhibição de produclos das artes e industrias nacionaes, muitos 
dos quaes rivalisam vanlajosainente cora os melhores de pro- 
cedência estrangeira que este mercado conhece. 

« Quem (li recta menta verifica o deplorável desconhe- 
cimento que ha no Brazil dos esforços e progressos in- 
dustriaes do nosso paiz, quem presenceia como ao abrigo 
d’esta ignorância quasi geral, alimentada por suggestões in- 
teresseiras e hostis ao nosso commercio, as industrias es- 
trangeiras invadem crescentemente este mercado com pro- 
ductos que nós melhor lhe poderiamos fornecer, é que póde 
bem julgar do serviço eminente que fizeram á patna os ex- 
positores que se dignaram corresponder ao nosso appello. 

« D’aquelle ma! é priucipalmente do nosso paiz ou dos 
nossos governos a culpa, pois que, á parle a elevação mui- 
tas vezes exaggerada das tarifas aduaneiras do Império, cir- 
ewnstancia qae um tractado de commercio, prudente e leal- 
menle negociado por competência provada, facilmente po- 
deria corrigir com mutuo interesse para os dois paizes, Por- 
tugal encontra grandes e exoepcionaes facilidades para collo- 
cação dos seus produclos e para o exito dos esforços pro- 
gressistas das suas industrias. 

« Uutro problema capitai que se offerece ás nossas 
relações commerciaes com o Jirazil é o da garantia das marcas 
de labrica. Este problema presta-se boje felizmente a uma 
facil resolução, pois que o Governo Imperial se acha au- 
ctorisado a negociar, sob a base justa da reciprocidade, a 
concessão d’aquclla garantia. 

Depende, pois, de Portugal, até certo ponto, fazer 
terminar a escandalosa coiicurrencia que os falsificadores 
fazem aqui aos nossos fabricantes e commerciantés lionesLos, 
e é realmente para sentir que esta importante questão não 
tenha conseguido impor-se aos cuidados e á iniciativa dos 
governos. 
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<í Informarei egualinenle a V. Ex. que S. M, o Im- 
perador, como o seu esclarecido Governo, accolheram e con- 
tinuam honrando a Exposição Porlugueza com o mais affe- 
ctuoso patrocínio e particular solicitude. 

« A Exposição acha-se alojada em varias salas do Pala- 
cio da Typographia Nacional, gencrosamenle concedido pelo 
Governo llrazileiro, e n’um vasto salão que o nosso hon- 
rado compatriota o Sr. Joaquim José Rodrigues Machado 
nos oíFereceu no seu estabelecimento da Guarda Velha. 

<( Occupa a Exposição uma area de 2,138 metros. 

<{ A distribuição dos productos é a seguinte: 

« PRIMEIRO GRUPO.— obras de arte e educação, ensino, 

MATERIAL E PROCESSOS DAS ARTES UBERAES. 

« Classe 1 ." — Desenho e Pintura . — 2.' Eseulpt.iira- 
— 3.* Gravura. — 4." Photographia. — 5. 1 Typographia e Li- 
thographia.—&.* Bibliographia . — 7 .* Papelaria, Iwros cto com. 
mercio e encadernações . — 8." Fana. 

« SEGUNDO GRUPO.— mobília e accessorios. 

« Classe l .‘—Mobília— Tapeçaria.— 3.” Ourive- 
saria. — 4.‘ Vidraria. — 5.“ ( ev arnicas. 

« TERCEIRO GRUPO. — tecidos, vestuários e accessorios. 

« Classe 1.* Fios e tecidos, vestuários, etc.—%.‘ Tulles 
e bordados.— 3.’ Chapéus, guarda-sócs e luvas.— í. Calçado. 
— 5F Pimamanena.—tiC Faria. 

« QUARTO GRUPO. — industrias extr activas, productos 
brutos e fabricados. 

<í Classe 1F — Productos animaes, brutos c fabricados. 

Productos chímicos e pharmaccuticos.—'i F Aqtíai mine- 

4 
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raes. — i. a Prodticíos mineraes e floresta es. — 5.' Ferragens e 
cutelaria Ü d Objectos de viagem. — 7." Varia . 


« QUINTO G HL; PO* — utiinsilioSe processos das industrias 

MECIIAMCAS. 




<( Classe 1 ." — Material e processos das ofjidnas agrícolas 
c alimentares. — 2.' Material de construeção e engenharia.— 
3." Cordoaria. 



« SEXTO GRUPO. — productos alimentares. 

« Classe 1." — Vinhos. — 2.° Licores e aguardente. — 3.' 
Aseite, eír..—A. s Vinagre . — 5." Conservas e geléas. — 0.” Doça- 
ria e con [citaria . — 7 . ’ Milho, tr ig > , f 'eijão , etc. — 8 . ‘ Fari- 
nhas, massas, queijos, etc. 

« Poucos foram os objectos deteriorados no transporte 
d’elles para o iiio e na sna installação. E se foram enormes 
os trabalhos, por bem pagos nos damos com a eoncurrencia 
dos Srs. expositores e com o exito moral do emprehendi- 
mento. 

« Sendo natural e vulgar apparecerem por estas occa- 
siões certas tentativas interesseiras menos conscienciosas, no 
sentido de explorar a boa fé dos expositores, devo prevenir 
\. Ex. que esta Direcção não se responsa bi lisa por pe- 
didos, informações ou negociações que não sejam feitas por 
intermédio d’ella ou da Companhia que tem a honra de re- 
presentar. 

« Deüsguârdea V. Ex. — Luciano Cordeiro, Directo r Geral. 


Convindo não esperdiçar tempo, o Sr. Pirector Geral, poi 
ofíkio de 12 de Agosto, solicitou da Directoria da Associação 
Commercial a nomeação dos iurvs. honroso eu caro-o enm- 
uieuiuu peia iiumpannia romemauora aqucüa corporação ; 
a qual, depois de muitos esforços, conseguiu o desempenho 
do niandato, conforme communicou no seguinte ofíicio : 



<í ]I1m. e Exm. Sr. — A Directoria cia Associação Com- 
mercial do 11 i o cie Janeiro, tendo recebido o oíTicio dc V. Kx,, 
datado dc, 1 2 de Agosto proximo passado, pedindo a indi- 
cação dos jurys de apreciação para os prêmios e menções 
honrosas a conferir aos expositores da Exposição Portugueza 
realisada n’esta côrte, occupou-se immediãtamente d 'esse tra- 
balho, e hoje tem a satisfacção de enviar a Y. Ex., aqui juncta, 
a relação das pessoas que devem com pôr cada um dos grupos 
respectivos. 

« Esta Directoria julga ter correspondido, na escolha 
que fez dos membros de cada grupo, á confiança que 
n’ella depositou a Companhia Fomentadora das Industrias e 
Agricultura de Portugal e suas Colonias. 

« Na relação ora enviada vão mencionados unicamente 
os nomes das pessoas que declararam adherir ao convite 
da Directoria *||tis tendo- se de indicar os d’aquelles que enten- 
deram não dever responder-lhe, sendo acceito o seu silencio 
como recusa. 

« Tendo cumprido, pela melhor fôrma que lhe foi possí- 
vel, a honrosa missão de que a encarregou a Compa- 
nhia Fomentadora das Industrias e Agricultura de Portugal 
e suas Colonias, resta á Directoria congratular-se com V. Ex. 
e seus dignos còllegas pelo brilhante exito que teve um com- 
meUiinenlo de tanta magnitude, e que tão alto falia em 
louvor d’aquelles que, a despeito das maiores contrariedades, 
sabem honrar a patria, promovendo o seu desenvolvimento, 
e tornando conhecido no exlrangeiro o seu incontestável 
progresso. 

« Deus guarde V. Ex. — Directoria da Associação Com- 
mercial do ltio de Janeiro, aos 12 de Septembro de 1879. 
— lllm. e Exm. Sr. Commcndador Luci ano Cordeiro, digníssimo 
Director Geral da Exposição Portugúeza. — W&conde de 
Tocantins, Presidente. — Joaquim José Duarte, Secre- 
tario. » 

A relação dos membros dos jurys acha-se publicada a 
pag. 170 e 171 da Iievista, e por isso não vai neste 
logar. 

Começaram logo com grande aclividadc os trabalhos 
de julgamento, segundo a ordem . numérica dos grupos e 
classes, trabalhos a que presidiu sempre e incansavelmente 
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o Sr. Director Geral, dando as informações e esclarecimentos 
essenciaes para a melhor apreciação dos objectos ex- 
postos. 

Os jurados mostraram singular dedicação na sua espi- 
nhosa tarefa, e as suas decisões foram geralmente sensatas 
e justas. 

As listas oíficiaes dos prêmios votados pelos jurys 
estão inseridas a pags. 181 a 193 e 221 a 223 d 'esta 
Revista, 

Terminados estes trabalhus, o Sr. Luciano Cordeiro 
regressou a Lisboa, acompanhado do seu secretario o 
Sr. Jcronymo Silva. 

Principiaram em seguida a venda dos produetos pordiffe- 
rentes categorias ; e, a não serem as joias e os vinhos, todas 
as outras mercadorias tiveram sahida pouco considerável, 
reinando também neste ponto a temperatura baixa que no 
thermometro do enthusiasmo publico predominou quasi sempre 
em referencia a esta Exposição, tão bem auspiciada, e 
por imprevista anomalia tão pouco bafejada da aura popular. 


— tasH— 


ti.* E ULTIMA PI1ASE. — encerramento da exposição. — 

LEILÕES. — RESULTADOS IMMEDIATOS E FUTUROS d’eSTE 

CONCURSO INDUSTRIAL. 

Escasseando de dia para dia a concurrencia, não servindo 
já para a attrahir nem a brilhante illuminação que á noite 
esplendia em todas as salas, nem as baudas de musica das 
associações de operários que vinham nos dias festivos saudar 
com seus hyinnos esta victoriosa etapa do trabalho portuguez ; 
nem tão pouco o abaixamento do preço da entrada ; nada 
emfim conseguindo levantar, do marasmo em que cahira, o 
espirito dos nossos compatriotas, para os quaes este espe- 
ctáculo industrial, esta afirmação das forças produetofas de 
Portugal offerecia poucos attractivos, nenhuns ensinamentos ; 
a Exposição, aberta durante pouco mais de 1ÜU dias, cn- 
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cerrou-se a 23 de Novembro (domingo), sem formalidade- 
alguma, modeslamentc, encolhidamente. 

Apenas na vespera o Sr, Marcellino Barbosa tivera 
a deferencia de ir participar o encerramento a S. M. o 
Imperador, que novamente so dignou congratular os homens 
emprehendcdores aos quaes se deve a Exposição, animando-os 
bondosamente a não parar no caminho encetado. 

Ao Sr. Ministro da Fazenda se dirigiu o Sr. Caetano 
de Carvalho nos seguintes termos para ainda uma vez 
agradecer ao Governo Imperial os favores recebidos e solici- 
tar a concessão de outro ainda necessário : 

« lllm.° e Exm.° Sr.— Tenho s| honra de coinmimicar a 
V. Ex. que a Exposição Portugueza, mstallada no odilicio 
da Typographia Nacional, se encerra amanhan. 23 de No- 
vembro. 

« Por esta occasião não posso deixar de, por parte da 
Exposição Portugueza, agradecer o teslimunhar a v. Ex. 
e ao Governo Imperial, de que V. Ex. é digno membro, os 
protestos do mais vivo reconhecimento pelo modo bizarro e 
animador com que os poderes públicos no Brazil a fi colheram a 
idéa do certamen das industrias e agricultura de Portugal na 
cidade do Itio de Janeiro. 

<( Será sempre motivo de profunda gratidao ua pane 
da Companhia Fomentadora das Industrias Agricultura 
de Portugal e suas Colonias, de que tenho a honra de ser 
gerente, a maneira distincta e protectora com que o 
Governo Imperial recebeu a idéa da Exposição 1 ouugueza, 
deferindo a todos os pedidos que por parte da Companüia 
fez ao governo o seu gerente e delegado no luo de Janeiro, 

o tSr. Marcellino Kibeiro Barbosa. 

<( Por tão animador quanto bizarro accolhimento mais- 
uma vez ficou manifesta a franca e leal amizade que o liiazil 

mantem com Portugal. _ mon 

« E tudo isto 6 motivo para que a Companhia Fomen- 
tadora.se congratule por ter realisado esse eiriprehendimen o, 
porque com a siia realisação mais emais se apertam os laços 
qne unem aquclles paizes irmãos. 

« E ao vermos que tão bem accolhidos temos sido peio 
Governo Imperial, animamo-nos a dirigir-nos a V - Ex. pc 
d indo mais uma concessão. 


« Não puderam vender-se mui Los objectos que se adia- 
ram expostos durante o tempo em que a Exposição esteve 
aberta. Desejava a Direciona da Exposição fazer venda por 
meio de leilão dos objectos existentes, mas não quer annun- 
cial-o sem que primeiro o Governo Imperial coneeda mais 
este benelido. 

« Esperando da benevolencia de V. Ex. deferimento 
ao pedido acima, tenho a honra de pedir a V. Ex. que 
seja interprete dos meus sentimentos e dos dos meus collemis 
os Srs. Mjicellino Ribeiro Barbosa c Álvaro Carneiro 
Geraldes, perante o Governo de que V. Ex. muito digna- 
mente faz parle. 

* Deus guarde a V.Ex— Rio de Janeiro, 22 de Novem- 
f 0 -Hlni. 0 e Exm.° Sr. Conselheiro AffonsI Celso de 

Assis Figueiredo, Digníssimo Ministro e Secretario d 'Estado 
dos A ego ei os da Fazenda . — Caetano de Carvalho, Gerente. » 


Obtida a concessão requerida, comecaram os leilões 
que se prolongaram por diversos dias. Como negocio da Ex- 
posição a mesma sorte os acompanhou : pouco concorridos 
de compradores, estiveram frios e desanimados, e o resul- 
tado das vendas ficou áquem da mais modesta espectativa. 

Segundo informações olBciaos, eis o produeto total das 
vendas, quer effectuadas particularmente, quer em basta 
publica. 

Partícula rmente cerca de. ... . làiOOÒidOO 

tm loilao 18 :U 00 $ 0 Ü() 

Cerca do Rs . . . . 15ü7(jOO^ÕoO 


Desta som ma Rs. 80:000$ «00 (ou 53 "/.) foram de joias, 
•seguindo-se em importância os vinhos, e logo depois as diífe- 
r entes fazendas tecidas. 1 

Dos artigos de bellas artes nenhum se pdde vender por 
causa dos altos preços mareados pelos artistas, preços aggra- 
yados ainda pelos fortes direitos com que a tarifa álfandega- 
na do lirazd sobrecarrega esta classe de produetos. 

Concluídos que foram os leilões, fizeram os Gerentes 
encaixotar com todo o cuidado os objectos de que uão se 
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nÔtle dispôr, e devolveram|j98 volumes, sendo 201 para o 
Sul e 07 para o Norte, embarcados no patacho r lorinda, 
que partiu para o Porto, com escala por Lisboa, em fins de 

Janeiro de 1880. . . , f . 

Todas as despezas de reettfbarque, inclusive lielc e 

seguro, foram pagas pela Companhia Fomentadora. 

° p S vasiando-se as salas do palacio, a Commissao dire- 
etora querendo devolver tudo no estado em que o reçebêra, 
endereçou o seguinte officio ao Sr. AdminLstnuloi d d } po 
graphia Nacional: 

« Illm 0 e E\m.“ Sr.— Lm nome da Directoria da Lx po- 
sição Portuguesa, abusando da amabilidade com que V. Ex. 
sempre sc tem dignado tractar-nos, dhijo-me a ■ ^x- 
roeando-lhe mais o especial obséquio— para nao se perder 
tempo- de ordenar que, á maneira que vamos entregando 
a V. Ex. as salas devolutas, sejam as mesmas reparadas e 
concertadas por operários da confiança de \ . Lx-, de 
que as diversas dependencias d este edifício, bnosamente postas 
á nossa disposição pelo Governo Imperial, fiquem no 
mesmo estado em * que nos foram entregues, promplihcando-se 
a Companhia do melhor grado, como Uie cumpre, a satislazet 
a qualquer despeza que se faça com taes obras. 

« Deus guarde a V. Ex. - Rio de Janeiro, 8 de 
Janeiro de 1880- — lllm." e Exm.°Sr. Àntonio Nunes Galvao, 
digníssimo Administrador da TVpographia Nacional.— 
Marcdlino Ribéiro Barbosa, Gerente. » 

O Sr. Administrador incumbiu á própria Commissão o 
tnbalho de fazer repor as cousas no primitivo estado, e 
assim o fez ella tão escrupulosamente como lhe cumpria. 


Os resultados immediatos^ da Exposição lortugueza 
cta visíveis : niiiguem os poderá oegtir. 

A Companhia Fomentadora, tentando e levando a cabo 
um emprehendiinenlo inteiramente novo, qual loi o üe 
imUsar em paiz extrangeiro e longínquo uma exposição 
exclusivamente nacional, mostrou uma audacia fóia do com 
xfíum, sem exemplo até hoje na historia do mundo. 
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Patenteou de um modo tangível o estado real das- 
nossas diversas industrias, o adeantamento de muitas, a 
perfeição de algumas, e também o atrazo de outras ; o que 
foi um serviço incontestável para todas ; porque umas e outras 
criarão novas forças e acharão estímulos para melhorar o que 
é mau, e aperfeiçoar o que de tal ainda for susceptível. 

Ao commercio, rasgando mais vastos horizontes, abriu 
mercado novo para muitos productos aqui desconhecidos, e 
encetou negocios com mutua vantagem do productor e do 
consumidor. 

O alargamento d 'es las transa cções dará á nossa indus- 
tria um grande escoadouro aos seus productos ; e erro 
será obstruir este naturalíssimo canal, que condições 
excepcionaès nos estão apontando como manancial fecundo 
de futura prosperidade. 

Cumpre não parar. O primeiro passo foi dado, e dado 
convenien temente. Trouxeram as amostras ; agradaram na 
qualidade, convieram no preço: importa agora estabelecer 
o deposito, abrir o armazém. 

E’ a missão do projectado bazar. 

Não esmoreça a Companhia Fomentadora: foi beue- 
merita ; sei -o- ha mais fundando no llrazií estabelecimentos 
permanentes para promover e dar a maior actividade á 
industria portugueza em toda a sua variada e múltipla 
produeçao. 

E’ o complemento do seu programma, a justificação 
da sua existência. 


J. de M. 
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fluem 

da 1 


iilaiiía 


illctres 


14 

15 

1G 


Transporte, 
G ibinetij de carnleana. 


Saja do Marques do Pombal (sedas, telas 
de ouro, lu varia e chapelaria) 

Salas e gabinete de J). Pedro F.: 

I a {mobília de quarto de cama, de ga- 
binete, sala de jantar, etc*) 

2 o i mobília avulsa o esteiras) 

8 a (mobilia em esíylo antigo, etc.}.,. 

Lavatórios e retretes particulares „ . 

1' Sala de Mousinho da Silveira {tecidos de 
algodão, linho, lan h míxtosj, , 

18 ; Passagem (esteiras) 


19 

20 

21 


29 


Dita (esteiras). . , . , . 

Sala de Marcos Portugal (instrumentos 
de musjCH, côra fabricada, cutelaria 
e úOjúCtos de electro j 

! SfiIa àf Luis de Camões {livros, tyno- 
grapltia, gravura, lithographia, «tcj. . 

[ Salão da Guarda- Velha 

Sala de I?. Dinis.: 

1* P ar te (vinhos, licores, vinagres 
conservas* productos agrícolas 4 
norestaes) .... * 

partp (farinhas, doçnria, boIaiÉas 
e gabinete de provas ), . 

SUPERFÍCIE TOTAL* 


83G,nO 

34,50 

141,00 


248,00 
23,60 
2 $, 80 
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Desde n dia ti de Agosto a 23 de Novembro de 1879 
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RECAPíTULAÇÃO 

Em 2G dias de Agoat ; írí ffi9 íi) 

» 30 » » Setembro 

» 30 » .» Outubro 4 ,i§ ( ' d 

22 » » Novembro * * v 
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ilü » 46:55 ^ 50 ° {í) 
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Dito da Sociedade Amante da Instrucçao. * * * ‘ * * * • „ 
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advertência.— As entradas no dia em que ae renlisou este ultimo 
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®o ir df^dewXa 
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— — "ü u:o 1.053 -visitantes 
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(&) ” ” * " 201 » 
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Ui » » ® i » 
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*TSS‘SÉáSí.iSS”" is ' 

seis tneses em 4 u , a , e at ® v .? “Í! e „ e j ;0 di a r i o da GS. 59 B visitantes, ü tlia de maior 
fr^uen\?a U M e domtngo 27 do Outubro, em quo as entradas subiram a 209 . 912 . 



XMPKMSA BRimmaA 


Encerrou-se a Exposição Porlugueza, essa grandiosa 
Tosta que provou á evidencia a pujança do nosso pequeno 
paiz o do seu povo activo e iulelligente. 

Essa opulenta amostra do trabalho e primeira exhi- 
nição do progresso industrial e agrícola portuguez, no 
Brazil, ha de deixar de si recordação indelevel, e trazer 
proventos incalculáveis para o futuro dos dous paizes. 

A imprensa acolheu-a favoravel e generosaroeute, e 
o Brazil afagou-a como o pac acaricia o filho predilecto. 

O iniciador, após luctas insanas, por longos annos, 
reausou o seu anhclo, viu coroados de bom exito os 
seus esforços, e póde ufanar-se da -sua obra esplendida. 

Não correspondeu ella cm resultados immediatos, como 
era de esperar, é verdade! mas que importa? A semente 
Csta lançada á terra, esta é boa, aquella ha de germinar e 
dar frueto sazonado. 

A indiSerenfça dos portuguezes, em geral, foi notoria, 
no to ri a pelo contraste manifesto com o nosso tão apre- 
goado e louvado patriotismo, mas nem por isso ha de 
tirar-lhe o brilho esplendoroso e o resultado fecundo. 

Ha males que vem para bem. 

A indiíFerença foi uüribuida a diversas causas, e se 
nenhuma isoladamente a explica, todas eüas reunidas são 
de sobra para convencer que penetraram fundo no es- 
pirito dos nossos compatriotas, contra todas as previsões 
dos que viram na Exposição o mais esperançoso recurso 
para dar impulso prolicuo as nossas industrias e á nossa 
agricultura, e por consequência ao progresso da nossa 
patria. 

Como será a ultima vez que trac ta remos de tal as- 
sumpto, não podemos deixar de consignar aqui alguns 
acontecimentos que ( ignorados por muitos ) contribuiram 
para a indiíFerença que tanto nos envergonhou e será uma 
pagina negra nos fastos da colonia portuguesa na capital 
do império do Brazil. 


Já nesta Revista apontamos algumas das causas ; res- 
ta-nos fallar d’outras que "sabíamos, mas que de proposito 
reservamos para o fim, esperançados de que o estimulo 
abriria os o 1 lios aos nossos rompa trio tas, e os arrancaria 
do indifferentisuio inqualificável e não justificado de que 
estavam eivados, uns dc proposito, muitos por insinuações 
falsas e malévolas, e outros por ignora n eia. 

Engànamo-ups, nada os demoveu 1 Relevem-nos pois 
a ultima palavra. 

Prenúncios da indifferença eram já os óbices que oppo- 
zeram á ideia dc Marcellino Barbosa e d’ahi veiu um 
numero não pequeno dc adversários da Exposição. 

Foram vencidos, e os vencidos nunca perdoam aos 
vencedores. 

Depois de ter conseguido e organisado tudo, quer dizer, 
organisada a Companhia com . o capital, e conseguida a 
protecção do Governo Brazileiro, e do Portuguez a espe- 
rança "de obter o subsidio, sobrevieram novos embaraços 
pela escolha do local. 

Logo que Marcellino Barbosa acceitou de preferencia 
a Typographia Nacional, tão eavalheirosamente cedida pelo 
Governo Brazileiro, foi expedido d’aqui para Lisboa um 
telegramma em que se affirmava estar a cohnia portugueza 
imignada por elle ter regei lado (com razão e conveniência) 
o edifício novo da S. P. de Beneficencia .! Ao mesmo 
tempo aconselha va-sej por carta, que não deixassem voltar 
aqui Marcellino, e deprimia-se q seu caracter e honradez! 
Custa a crêr, mas é verdade ! 

Chegaram os commissionados da Companhia e os ob- 
jeetos que deviam ser expostos, e deu-se principio aos 
trabalhos da installação, e já se propalava pela boca pe- 
quena que vinham fazer completo fiasco ! Sem nada terem 
visto, e nem ao menos reflectirem no que apregoava a 
imprensa portugueza ! 

Alguns portuguezès distiffetos perguntaram -nos sc era 
Yerdado o que se espalhava, isto é, que iam os fazer 
fiasco. 

O que se passou no decurso da Exposição sabemol-o 
todos, e nesta Revista foi posto bem em relêvo. 

Alguns dos inimigos d’ella, da Exposição, estimulado $ 
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a f altar por causa d 'um violento artigo da Correspondência 
de Porturjal, começaram agora a levantar a ponta do veu. 

São’ eíles proprios que se condemhain e nos justificam 1 
O diabo deixa sempre a ponta do .... de tora. 

Um anonymo, assignado um taberneiro, na Gazeta 
dc Noticias de 5 de novembro, querendo justificar o pro- 
cedi liienlo dos portuguezes, estende-se, enterra-se afirmando 
que a indifferença nãu foi por fazer guerra á Exposição, 
nem por falta de patriotismo, mas sim por terem sido 
descor tezes com elles ! Ilisum teneati s, amici. 

Para a inauguração foram convidados brazileiros e 
portuguezes de todas as classes sociaes, em numero su- 
perior ao que comportava a sala de pequenas dimensões. 

Queriam talvez que se convidassem todos os portuguezes 
aqui residentes? 

Não se destinou lugar especial senão a Suas Magestades 
Imperiaes e ao ministério brazileiro, porque nós os portuguezes 
somos todos hospedes no paiz. Primeiro que os homens dis- 
ti netos portuguezes, estavam os brazileiros ; estes é que teriam 
direito a queixar-se. 

A Companhia Fomentadora foi orgánisada cm Portugal, 
lá promoveu e conseguiu realisar a Exposição aqui, a niu- 
guem mais competia represcntal-a, senão a seus commissio- 
nados. Demais, era uma empreza particular, para a qual 
não tínhamos contribuído directa ou indirecta mente ; como 
exigirmos que nos entregassem a direcção e a administração 
d’ella ? 

E’ pueril ! Cáe por si mesma a tal descortezia ! 

Nós o que devíamos fazer era receber de braços abertos 
e com espontâneo regosijo, os com missionados e a Exposição, 
para honrarmos o nome portuguez, e provarmos mais uma voz 
que somos verdadeiros patriotas, incapazes de sacrificar o pre- 
sente o o futuro dos nossos concidadãos por méro capricho, 
ou despeitados por nos imaginarmos ofiendidos na nossa balofa 
vaidade. 

A imaginada descortezia 6 um pretexto frívolo, como 
vimos de provar, mas que juncto a muitas outras e mais 
poderosas causas contribuiu para a indifferença. 

Kesta-nos faltar de outra causa importante, a saber : o 
nosso povo ainda não está educado para os ccííaroeos do 
progresso moderno, prefere e acode cm massa, com phrenosi. 
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is festas da Penha, da Copacabana, de Paquetá, ás touradas, 
aos circos do cavallinhos, aos fogos de artificio, aos espectá- 
culos onde so exhibem dramalhões ou operètas chulas, ás 
'judas romanas, ás b ri gás de gal los, etc: porque em distrac- 
ções idênticas foi embalado desde a infanda, e a Exposição 
faltou o Zé Pereira, o foguetorw, o outros condimentos 
mais apropriados aos paladares populares. 

E tanto isto é verdade, que nos dias em que lá iam as 
sociedades particulares com musica e bandeira a frequência 
augmentava visivelmente. 

Terminamos declarando formalmente que não é nosso fim 
ferir susceptibilidades de indivíduos ou de classes ; somos 
superiores a mesquinhas intrigas, e só visamos a consignai 
os factos e a aprecial-os sem paixão. Somos independentes e 
livres, e como taes emiltimos a nossa opinião franca, sem 
suggestões extra nhas. 

1 A imprensa diaria tem-nos acompanhado, nutrindo as 
mesmas idéas. Nem ella, nem esta /íeeisía foi assalariada 
para servir este ou aquclle patrono. 

Para fecharmos com chave dc ouro, transcrevemos^ da 
Gazeta de Noticias, do Jornal do Commercio, de 25 e 26 de 
Novembro proximo passado, e do Diário Ojjicial do dc 
Janeiro d’este anno (1880) os artigos que vão em seguida. 

A. 


« Encerra-se hoje a Exposição Portugueza, estabelecida no 
edifício da Typogrophia Nacional. _ 

<( No período de quatro ou cinco mezes teve a populaçao 
•d’esta cidade o ensejo de apreciar o estado e desenvolvimento 
das industrias de Portugal. 

« E’ provável que os resultados alcançados ate hoje corres- 
pondam á som ma de sacrifícios exigidos para uma em preza do 
tanta importância, e ainda que assim não seja, o que ó certo 
é estar traduzida em facto uma tentativa muito contestada e 
muito contrariada uo proprio paiz em que viu a luz. 

«E embora aquelles que me Iteram hombros a uma em preza, 
cuja realisação se afigurava impossível a muitos, não vejam 
coroados os seus esforços do exito que desejavam, podem com 
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tudo ufanar-se por terem concorrido para um emprehendimenlo 
nobre e alevantado. 

« Diz-se que a Exposição não tem tido a concurreucia que 
era de esperar, visto como se tracta da exhibição de productos do 
um paiz que conta por milhares os seus filhos nesta terra. 

« Não nos cabo averiguar, nem explicar os motivos d 'esses 
queixumes. 

# O que nos parece fora do duvida é que a Exposição, 
apezar do incompleta, como não podia deixar do ser, visto tra- 
cta r-se do quasi. ensaio, ha de produzir o seu benefico eífeito. 

« Não são immedíatos os resultados d’estes emprehendi- 
mentos nem para o paiz que os levanta, nem para aquelles 
que os aproveitam. 

« Não ha, pois, razão para desânimos nem desfalecimentos. 
So o tempo mostrará se foi improfícua a realisação de uma 
idea, que ó já de ha muito um dos meios mais practicos do 
desenvolver as industrias. 

« Fazendo votos para que secontinuem cmprehendimentos 
d esta natureza, um facto nos é grato registrar : 

«O nosso Governo por todos os meios ao seu alcance auxi- 
liou e facilitou a realisação de tão adeantada idóa. » 

(Gazeta de Noticias, artigo editorial.) 


« Em face do Lyceu de Artes e OíScios está a Exposição 
Portugueza que fecha hoje as suas portas. 

« Se alguém ainda põe em duvida a utilidade das exposi- 
ções, alii estuca para claoiar contra tal idéa a Exposição portu- 
gueza. ' 1 

Foi apeuas o primeiro ensaio ; nem houve tempo, nom 
propaganda bastante para nos dar uma idéa cxacta de toda a 
extensão e força da industria portugueza ; o no entanto, re- 
velou-nos o que nem suspeitavamos ; mostrou uma riqueza de 
que nem fazíamos idéa ; deixou ver, finalmente, que aquelle 
pequeno paiz tem actividadc e intclligencia para viver quasi 
exclusivamente pela sua industria, e que bem pouco tem de 

comprai ao estrangeiro para gosar todas as commodidades 
da vida. 

« Ba Exposição Portugueza devem resultar benefícios para 
os dous paizes; para Portugal, tornando aqui conhecidos os 



seus productos, e entre outros os seus vinhos, tão calumniados 
aqui pelos falsificadores ; para o Brazil, pelo estimulo aos 
nossos industriaes, e aos nossos capitalistas, quo tanto fogem 
de empregar os seus dinheiros em industrias que, sobre 
serem lucrativas para elles, podem contribuir poderosamente 
para a prosperidade do paiz. » 

(Gazeta de Noticias, folhetim .) 


« Kxposiea» pòrtagaeza. — Encerrou-se hontem, 
sem estrepito nem solemnidade, esta Exposição quo teve por 
fim especial approximar ainda mais Portugal e o Brazil, 
alargar as relações commerciaes e abrir o nosso mercado 
a alguns productos portuguezes aqui pouco conhecidos. D’ estes 
effecti vam ente muitos se apresentaram dignos de apreço e a 
todos os respeitos recommendaveis, podendo bem dizer-se que 
a Exposição concorreu poderosamente para elevar a idéa que 
em geral se fazia do adeantamento da industria portugueza. 

«i Só o tempo poderá mostrar agora o valor real dos bene- 
fícios colhidos para o commercio dos dous paizes. Que bene- 
ficio houve e continuará a haver não se pode pór em duvida, 
& vista da acceitação que encontraram alguns artefactos. 

« para a sociedade que se abalançou a esta patriótica 
tentativa a empreza foi ruinosa. Em todo o tempo que esteve 
aberta, a Exposição teve uns 45,000 visitantes, algarismo 
redondo, e o produeto das entradas, junto á commissão da 
venda dos objectos que encontraram compradores alli mesmo, 
esteve longe de cobrir as despezas feitas. Ao Governo Portu- 
guez, pesando os benefícios colhidos, tocara avaliar até que ponto 
deve esta perda recahir sobre a sociedade emprebendedora. 

« Por parto do Governo do Brazil folgamos do consignar 
quo prestou elle a esta Exposição quantas facilidades e favores 
estavam ao seu alcance, o foram solicitados. A Commissão 
directora ó a primeira a reconhecer-se penhoradissima pelo 
accolhimenío e protecção que encontrou aqui. Ainda agora, 
desejando aquella Commissão pór em leilão os objectos 
que não chegaram a ser vendidos, o Sr. Ministro da Fazenda 
prompta e immediatamente lhe declarou que ainda para este 
effeito continuava á sua disposição o edifício da Typographia 
tíacional em que a Exposição esteve alojada. » 

{Jornal do Commercio.) 
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« Terminou ha pouco a Exposição Portugueza com os 
últimos leilões a que sua solicita Direciona mandou pro- 
ceder nos objéctos que ficaram por vender de outra 
fôrma- 

« Se a Companhia Fomentadora das Industrias e da 
Agricultura de Portugal não colheu as vantagens pecuniá- 
rias que, como de razão, se promettia, nem por isso se 
deve dar por mal contente, a t tendendo a que foi um mero 
ensaio, lima tentativa da exhibíção dos produotos naturaes 
e do adeaníamonto da industria em Portugal, o que a 
maioria da nossa população ignorava. Teve esta primeira 
Exposição a sorte de tudo quanto começa, do que ó novo 
e desconhecido; mas foi amplamente compensada pelos 
applausos e bom Acolhimento da imprensa, e sobretudo 
pela animação e pelos favores do Governo Imperial, que lhe 
franqueou * generosamente, e por tanto tempo, as vastas 
salas do palacio da Typoaarphia Nacional, e concedeu-lhe 
isenção de direitos para importação dos produotos expostos, 
cíc. 

« O fim moral, um dos intuitos que levavam em mira 
os iniciadores d 'esta Exposição, esse lograram-iTo clles desde i 
já com estreitar ainda mais as relações commerciaes que 
nos prendem á antiga mãe-patria, com a oferta de novos 
generos de permuta, e com o fazer conhecidos aqui muitos 
dos seus produotos e o desenvolvimento industrial que vai 
naquelle paiz se alargando no certamcn progressivo travado 
entre os povos europeus, no campo utilíssimo e sereno do 
trabalho. 

« São pois, benemeritos os que lidaram por levar a termo 
essa Exposição, cujos promeítedores e vantajosos resulta- 
dos vão se manifestando de dia a dia. Como quem presenciou 
os esforços e soube por vezes dos mallògros do primeiro 
iniciador e constante propugnador d’essa idéa, o Sr. Mar- 
cellino Barbosa, não podemos deixar de rememorar mafs 
uma vez os serviços que prestou, e os esforços empregados 
por muitos annos ató que viu realizado seu intento, nãó 
para descançar, mas continuando ainda aqui na mosma 1 i d a > 
coadjuvando seus collegas da direcção nos preparativos das > 
salas, e depois na boa disposição, conservação e veada dos 
diversos produotos da Exposição.» 

( Diário Oficial. ) 
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Bis 'a relaeãò tios objectos que estiveram expostos e 
foram depois offereeidos a Augustos Personagens, a asso- 
ciações e a estabelecimentos públicos : 

4 S. M. o Imperador : ...... . 

Um quadro a oleo representando o hiate kyrius de 
S. UI. Kl-ltei de Portugal, offerecido pelo expositor e auctoi 
Sr Luis Ascènlfo Thomazini, de Lisboa. 

Um quadro chronologico, bordado a matiz, peonas d* 
pavão, etc, offerecido pelo expositor Sr. Dr. José Joaquim de 

A/ A Umi/ tesoura com fechos de prata, offerecida pelo expo- 
sitor e fabricante Sr. Joaquim Mendes da Silva Serqueira 

Guimarães, de Guimarães. A 

Uma estatua, em mármore de Larrara, representando 
« Sapho », offerecida pela Cominissão da Exposição Poi tu- 
gueza no Kio de Janeiro, 

A S. M. a Rainha de Portugal ; 

Uma pequena mesa com o escudo das armas por tu gueza s, 
offerecida pelo Sr. Al ba no da^ Graça Pires Franco, fubucante 
de moveis em Yiamia do Castello. 

A ’ Bibliotiêca Nacional do Rio de Janeiro : 

Um exemplar, ricamenle eneaderaado da lun~ 

rama obra de lady Jaekson, vertida, prefaciada e annotada 
pelo Sr. Gámillo Castello: Branco, ollrecido pelo Sr. Manuel 
Malhei ro, livreiro editor do Porto. 

Ao Museu Nacional do Rio de Janeiro-. 

Amostras de carvão, calcareo, calcareo argiloso e pt - 

cluctos cerâmicos, offereeidos pela Companhia Mineira e ln- 

ssí-rá Ur* p» i»“™, • «y 

amarcíla, offereeidos pele Sr f 

rector Jechnico e administrador da labn a o 1 

resinosos da Marinha (Iraocic. 
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A* Cantara Municipal do Rio de Janeiro : 

Seis amostras do sebo de boi fundido ; duas amostras 
de sebo de carneiro fundido ; uma amostra de tripa de 
vacca ; uma dita de pollica de mauguelle ; dois exemplares 
da Memória deseriptiva do Matadouro de gado bovino em 
Lisboa ; e uma collecção de pholographias representando 
as principaes oííicinas do mesmo matadouro, offerecidos 
pela Gamara Municipal de Lisboa. 

Ao Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro: 

Um exemplar da Formosa Lmitania, egual ao já mencio- 
nado, offerecido pelo mesmo expositor. 

Doze quadros com photographias, representando di- 
versos camponezes de Portugal, offerecidos pelo Sr. An- 
tônio Correia da Fonseca, photographo, do Porto. 

A’ Bibliothetía da Sociedade P ortugueza dc Bcneficencia 
do Rio de Janeiro : 

Um exemplar da Formosa Lmüania, idêntico aos men- 
cionados c pelo mesmo expositor. 

A .0 Hospital da Sociedade P ortugueza de Bcneficencia 
di Rio de Janeiro : 

Doze frascos com licor febrífugo, offerecidos pelo 
Sr. Dr. Miguel Salinas de Carvalho, medico cm Lisboa. 

Quatro frascos de xarope de phellandrio composto de 
rosa, offerecidos pelos Srs. Augusto Ribeiro dos Santos 
Veiga e Agnello Ramos e Rosa, pharmaceulicos em Lisboa. 

Vinte caixas de pós da Viscondessa, 71 caixas e 2 frascos 
do graxa lusitana, offerecidos pelo Sr. Veríssimo Gomes 
Ferreira, phannaceutico em Lisboa. 

Onze garrafas de aguas minera es de Cabeço de Vide, 
offerecidas pela Empreza das mesmas Aguas, em Lisboa’ 

_ Cem garrafas e 71 meias de aguas das fontes de 
lidago, Oura, Sabrosa e Villa Vêrde, offerecidas pela 
Empreza das Aguas de Vidago, em Lisboa. 

Duas latas de azeitonas, 3 ditas de azeite, 8 garrafas de' 
azeite, offerecidas pelo expositor Sr, Antonio Joaquim da Silva 
Martins, de Eivas . 

Cinco latas de peixe, 2 de azeitonas, 3 de sardinhas, 3 de 
«rvímas, e 1 5^000 rs., produeto de 17 garrafas de vinho. 
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offoreeídos pelos expositores Srs. Gosta & Silva, fabricantes 
de conservas em Lisboa. 

Quatro garrafas de vinho, oíferecidas pelos expositores 
Srs. Fialho & Irnão, Lisboa. 

Seis garrafas de azeite, oílerecidas pelo expositor Sr. Fran- 
cisco de Almeida Garreit, proprietário, Porto. 

Yinte e sete garrafas de vinho, 5$000 rs. de 4 ditas, pelo 
expositor Sr. Antonio Marques de Carvalho, proprietário em 
Chamusca, 

A’ Santa Casa de Misericórdia dc Valcnça (província do 
Rio de Janeiro) : 

Uma caixa de sabão mescla, rosa e azul, del . a qualidade; 
e doze garrafas de azeite de oliveira, offerecidas pelos Srs. 
José de Assis Vieira & C.‘, fabricantes e negociantes de sabão 
em Vüla Nova de Gaya. 

Ao Gabinete Porluguez de Leitura de Pernambuco : 

Cm exemplar da Formosa Lu&itania, egual aos mencio- 
nados o offerecido pelo mesmo expositor. 

Ao Museu Terceirense (da ilha Terceira) ** 

Cortiça em rolhas, exposta pelo Sr. Francisco Coelho 
da Rocha, da Villa da Feira o pelo Sr, José Alves da Silva 
Moulinho, do Logar da Fonte ; enxofre, carvão, etc, do Sr. 
Francisco José Gomes, do Porto — ; baga de sabnguciio 
do Sr. Joaquim do Almeida Soares, da Regoa ; cremor- 
tartaro, sarro do vinho, etc, dos Srs. Lugan, Lacom & C., 
de Villa Nova de Gaya — ; -4 vidros de amostras de serradura 
de cortiça, dos Srs, Mendonça & C-, de Lisboa— diversos 
frascos representando a moagem, limpeza, incineração do trigo, 
expostos pelo Asylo de Mendicidade de Lisboa. # 

Todos estes objeclos foram offerecidos ao mencionado 
Museu pela Com missão Directora da Exposição, por inter- 
médio do Sr. Dr. Augusto Saturnino da Silva Umiz, se- 
cretario do Lyceu de Artes e Ofllcioa ao Rio de Janeiro. 


A primeira exposição industrial 

Sem mergulhar em eras remotíssimas das civilisações- 
passadas, em que de Ptolomeu Philoméíor se refere ordenara, 
aos mercadores de Memphis e de Thebas patenteassem a 
naturaes e a fextranhos quanto de precioso houvesse no opulento- 
Egyplo, para assim tornar piais pomposa certa solemnidade^ 
publica; não nos referindo aos magníficos bazares de Tyro 
c de Cart bago, nétn ás apparatosas ostentações de artefactos 
esplendidos que de lodos os pontos do globo aflluiam á Roma 
cesarea, para satisfazer as requisições de um fausto apuradis- 
simo e verdadeiramente imperial ; sem fallar das grandes 
feiras que a edade média viu estabelecer c nós presenciámos 
ainda, não obstante o grande incremento do commercio per- 
manente, c o espantoso desenvolvimento da viação publica — 
d’essas feiras que alguns consideram a idéa embryonaria 
das actuaes exposições— sem remontar até lá, vindo aos 
tempos mais proximos, quasi a nossos dias, é crença admit- 
lida, e passa como ponto incontroverso que a primeira ex- 
posição industrial realisada no mundo moderno foi a que o 
governo de Republica Françeza decretou e levou a elfeito 
cm Paris. no anuo de 1793, para festejar o VII anniver- 
sario do estabelecimento do regímen republicano. 

Sao neste assumpto accordes lauto os jornaes como os 
livros, as encyclopedias como as mouographias. (1) 


fl) Escolhendo só entremos escriptos modomos, cujos Ructores r como tase, 
devemos suppôr no domínio da maia apurada averiguação dos factos, ci- 
taremos os seguintes : 

Acbille do Colmont, llistoire dei Expositians des produits de Vindus- 
trie françaxse {Paris, 1855), pag, 7- Ponte e Horta, Relatório sobre a Ex- 
'posiçCio de Londres. Ãlaehinas a vapor e motores hydraulicos 

{Lisboa, 1864), psg. 83 — Oppermami, Visites d*un ingéniewr à VExposition 
Umverselle de 1867. [Paris 1867,2- ed. ), pag, 8.— Fonaeca Benevidae, Rela 
lorio sobre a Exposição Universal ãe Paris em 1807. Instrumentos de 
physica e machio as de vapor {Lisboa, 1867) , pag. $ — Les Merveilles de 
í Iiíç_pojiíiü7i de 1878, oimage redigé pour des écrivains spéciaux et 
qes ingenleurs, pag. 7^ D. Angel Fernandes de los Rios, La Exoosicioti 
Universal de 1878 {Madrid 1878), pag 4— Nuova Encidopedia popolare (To— 
rí no, 181o), tom. 5 o , ooj. 637— Chamber's Encydopedice [Londres* 1868), v^I* 
Koa ía e£chibiii ™— HayM* Biclionary of Dates [Londres, 1871),. 

pag* ao3 , 
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E todavia, não cm afastado período, senão 23 annos antes 
d’aquell| aimi versa rio— etn 1775—; não em longínqua região, 
porém, quasi cume da cabeça da Fyiiropa toda — om Porjlugal 
e na sua côrte — um homem extraordinário, que então enchia 
o mundo eom a fama de seu nome c admirava todos com a 
energia dos seus ac tos, celebrava com jus ti ficado orgulho as 
creaeões do sou gcnio administrativo, da sua vontade poderosa 
e inquebrantável. 

Naquelle anno as numerosas fabricas, disseminadas por 
todo o reino, expunham ás vistas a ttoni tas do publico da cidade 
resurgida mais bclla das ruínas, como a um loque da vara 
magica d’esse homem prodigioso ; — naquelle anno as fabricas 
portijguezas realisarain, pois, a primeira exposição moderna da 
industria fabril. 

Eis como, rcferindo-se aoMarquezdc Pombal, um con- 
sciencioso jescriplor, limocencio Francisco da Silva, universal- 
mente conhecido pelo seu Diccv nario Biblwgraphico Partu- 
guez, assignala o facto que nos entretem : 

<í Não só conseguiu restituir Portugal ao lugar eminente 
que em outro tempo occupára entre as potências da Europa, 
mas de um povo pobre e abatido fez em poucos annos uma 
nação .industriosa, commerciante e opulenta, f)e suas provi- 
dencias, e dos ateis estabelecimentos por elle creados resul- 
taram as riquezas, puramente nacionaes, de que no dia 6 de 
Junho de 1775 fez publica ostentação na praça d/> Commerm, 
e pelas ruas principae s da capital, já então bordadas de palácios 
e edifícios sumptuosos, c habitadas por uma numerosa povoação, 
que em novos arsenaes, novas fabricas e oíliciuas exercitava 
lodo o genero de industria. » (2) 

Desde que lemos esta asserção do estimado escriptor, 
nunca a tivemos em duvida, puis sabemos quanto era escru- 
puloso na menção dos successos que historiava ; mas não 
podèmos occnltar asatisfacção que sentimos quando o acaso nos 
deparou a sua inteira confirmação por um jornalista francez, 
cujo nome sentimos ignorar, más que diligenciaremos des- 
cobrir. . , , 

O trabalho d'osse escriptor é uma serie de artigos sobre 


C21 Maravilhas do genio do homem, por Aroédée de Bast, versão por- 
(nguezEi de >1. L. Coelho de MagathHes, amjotada por Imiocenclo Franusco 
da Silva [Lisboa 1863), tomo II, pag. 121. 


a nossa exposição retrospectiva na esplendida justa universal 
de 188/, e estampou-o a interessante publicação periódica de 
Paris intitulada Mevue de Vart chrétien. 

Vimol-o por ora sómente na traducção que fez a folha por- 
tugueza 0 Commeráo d) Porto, de 6 de Setembro de 1887. 
Aqui a apresentamos aos leitores: 

« Emulo de Richelicu na política, o Marquez de Pombal 
seguiu as pisadas de Colbert na administração. 

<( A posteridade julgará talvez severamente alguns actos 
do ministro portuguez, mas não lhe ha de negar a honra de 
ter querido desenvolver o commercio o a industria do seu paiz. 

« Em 1775, durante a estada annual que D. José fazia no 
palacio e quinta de Ociras, próxima dos banhos de Estoril, 
aconselhados ao rei pela medicina. Pombal soube aproveitar-se 
d’ es ta circumstancia e transformar uma simples feira em expo- 
sição de productos da industria porlugueza. 

« A idéa, pelo menos, era engenhosa ; outras nações se 
apropriaram d’ella, desenvolvendo-a, e do augmcnío em 
augmenlo chegou á exposição universal de 1867, que prova- 
velmente fechará a épocha dos concursos mternacionaes, Esta 
minha reflexão não vem fora de propósito, o antes me parece 
que é esta a verdadeira occasião para restituir ao Marquez 
de Pombal o que de direito lhe pertence. 

« Uma idéa fecunda, adoplada depois pelo mundo indus- 
trial, bastaria para justificar o titulo de grande fllarqucz dado 
pelos camponezcs a um velho decaindo do poder e condemnado 
ás amarguras do exilip. 

« Antes de realizar o seu projecto de exposição, Pombal 
tinha creado em 1780 as manufacturas reaes do Rato, proximo 
de Lisboa. » 

? '• .Nota-se apenas toma pequena divergência de localidade i 
— íunocencio designa o centro de Lisboa como séde da expo- 
sição, e o escriptor francez estabeíeco-a na quinta de Oeiras, 
principesca residência do Marquez, não longe da capital. No 
mais são em tudo concordes. 

m 

Para verificar a que distancia fica u vllla de Oeiras dá 
riüüílç dç Lisboa, iaiuos oousulluf o Dic^narh GeopwphiüQ 
de Portugal por Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão, em a novu 
iídição correcta pelo Sr. Manuel Rernardes Rranco (Porto* 
1862/, quando lemos no respectivo nr figo o seguinte : 
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« Nesta villa, segando dizem ató os escriptores extran- 
geiros, se fez na Europa a primeira exposição, em 1775, por 
mandado do Marquez de Pombal, para obsequiar esurprender o 
liei D. Josó, que ia habitar esta vi lia, para fazer uso dos banhos 
do Esloril. As lojas estavam cheias do objectus comprados cm 
Portugal, e a corte percorreu esta exposição durante tres 
dias, c alli comprou muitos artefactos.» (3) 

Pm tão bom caminho de exploração não era diüicil 
seguir o veio de novos esclarecimentos, e effectiyamente os 
encontrámos no excellente livro Portugal antigi e moderno, 

Í acien temente elaborado pelo Sr. A. S. A. Barbosa de Pinho 
,eal. 

« Ufaua-se Oeiras, com razão, por ser a primeira terra 
de Portugal onde se eífectuou uma exp >sição agricüa e indus- 
trial, e, com toda probabilidade, a primeira festa d 'este geuero, 
em toda a Europa. 

« O Conde de Oeiras (já Marquez do Pombal, desde 1770), 
aproveitando-sc da estada do rei n’esta villa , e no palacio do 
Marquez, resolveu dar-lhe um espectáculo que, ao mesmo 
tempo que lisonjeava o soberano, fazendo-lhe ver em verda- 
deiro e minucioso quadro, os resultados praeticos das sabias 
reformas pelo ministro emprehendidas o levadas a effeito, 
demonstrava a naçionaes e extrangeiros os progressos que tinha 
feito Portugal, e os recursos que lhe pormittia a sua indus- 
tria. Também assim respondia o Marquez ás accusações e 
calumnias dos seus inimigos com factos que provaram iucon 
testavelmente a prosperidade publica. 

« heterminou pois que se fizesse n’esta villa uma grande 
feira, á qual concorresse todo o genero de produetos da indus- 
tria fabril portugueza. Expediram-se circulares ás auetoridades, 
para todas as províncias, ordenando-lhes que fizessem intimar 
todos os donos de fabricas, para que viessem armar barracas no 
logar que lhes fosse designado, e n’eíla expozessem á venda os 
diversos produetos da sua industria. 

« Ninguém faltou ao chamamento, e, portanto, esta feira 
foi uma verdadeira exposição industrial de todos os artefactos 
jtortuguezes. 

« A côrte, o corpo diplomático, os cônsules, e os func- 
cionarios públicos, convidadas pelo ministro, e Lisboa em peso. 


S3J Pag. 153. 
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levada da curiosidade, foram ver e admirar o prodigioso desen- 
volvimento das nossas industrias, na ítnmensa variedade de 
producções, e no singular aperfeiçoamento de muitas d’eílàs. 

« Os esforços do ministro, animando o auxiliando as 
fabricas antigas, creando novas ; mandando vir do ex t rangei ro 
mestres e operários intelligentes ; e concebendo e fazendo pro- 
mulgar leis adequadas ás necessidades da mesma industria, 
tiveram n’esta oceasião o prêmio moral, conferido por todos 
quantos presencearam esta verdadeira festa nacional, » (-4) 

* 

Seriam suííieientes os quatro auctores citados para deixar 
estabelecido de um modo incontroverso o ponto qnc nos 
occupa : todavia, desejando desfazer as ultimas objecções 
que possam surgir, procurámos novas auctoridádes, e, depois de 
examinar uma grande quantidade de livros, tivemos a fortuna 
de as encontrar. 

Seja a primeira invocada ado um notabilíssimo geographo 
italiano, alta mente reputado no mundo litterario, o illustre 
Balb.i, a quem o nosso paiz deve um grande reconhecimento pela 
verdade e justiça com que geral mente o estudou e julgou. 

Ouçamol-o : 

<( Em 1776 e 1776 el-rei D. José veiu habitar a casa de 
Oeiras, para fazer uso das aguas de Estoril, e o Marqimz do 
Pombal aproveitou a occasião de uma feira na villa para 
patentear ás vistas do soberano os progressos que a industria 
nacional havia feito sob o seu reinado. 

<( As lojas estavam cheias de objeclos fabricados em Por- 
tugal: a corte percorreu. a feira durante tres dias, e effecluou 
muitas compras; e o mesmo p radicaram os cortezãos para lison- 
gear o poderoso ministro. 

«' Foi a primeira exposição de produdosde industria que se 
realisou na Europa. Veja os Annaes das Stiencita e Artes. » (5) 

A outra audoridade éaquella para que nos remette o sabio 
veneziano, a interessante publicação portugueza que se elaborou 
e imprimiu em Paris durante os annos de 18 18 a 1822. 

Por falta de indicação precisa, tivemos de folhear quasi 


(4) Tom. 71, pag, 213, 

(5) Essai S ta tis tique xur le rogaume d* Portugal et d*Àlgarvt por Adriano 
Balbi, torno pag. l&L 
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toda a colleção, composta de 1G volumes, até que achámos o 
logaraque sem duvida se refere o conselheiro líalbi. 

Transcrevemol-o por extenso, que é digno d’ isso : 

€ Com effeito, o augmento solido da riqueza de uma 
nação consiste na independencia em que cila se põe das nações 
extranhas, ou seja para satisfazer as suas necessidades, ou 
o seu luxo. 

« Lembrar-nos-hemos que na épocha feliz para Portugal 
da inauguração da estatua equestre do Sr. IJ. José 1”, quando 
um ministro" incansável rematou esta solemn idade publica da 
maneira mais digna, dando, poucos dias depois d’ella, conta 
ao mona ilha dos progressos da industria nacional, a base 
firme e estável em que assentou a sua prova foi fazendo ver 
a el-rei que as artes liberaes, industriosas e mechanícas tinham 
bastado pela primeira vez em Portugal para satisfazer todas 
as necessidades e caprichos do luxo em tão festiva occasião, 
sem que para essa concorresse elemento algum de nação extran- 
geira. (6) 

« O zelo com que o Marquez de Pombal linha procurado 
e conseguido estes progressos, e a ufania com que d’eües 
falia va naquella occasião, sobeja para honrar para sempre a 
sua memória; mas o que distingue de um modo particular nesta 
matéria o seu talento patriótico é ter elle sido o primeiro que 
applícou ao adeantamento da industria a idéa de uma exposição 
publica dos seus produetos, idéa de que a França, desde o mi- 
nistério de Francisco de Neufchâteau, tanto se tem honrado, de 


(61 São estas as próprias palavras do ministro ; 

Viu ao agora quanto as manufacturas nactooaes fl oresceram ; porque 

fabricaram em obras de ouro e de prata, da \m e de seda, de ferraria, ae 
marcenaria, de corrieiria, etc., todo o necessário para oa vestidos e guias de 
ambos os sexos : para ornato das casas o mesas, o para as ricas e numerosas 
carruagens de uma tão brilhante funcho, sem que viessa de fóra cousa 
alguma, porquo até os espelhos, placas e vidros da beber foram feitos 
fabricas do reino par vassallos de Vossa Magestado. . 

« Tudo quanto se tem manifestado nas ruas, nas praças e nas janellas 

d p Lisboa, foram produetos das manufacturas das lojas dos mercadores 

naciemaes. e dos trabalhos d& artífices portuguezes as fabricas e as i loj as 

se despejaram íntoíramenta, até lhes não flear cousa alguma que podassem 
vonder, que todos os artífices não bastaram para supprlrem os trabalbos 
de que foram encarregados, sendo o numero d elles presen temente tal e tao 
extraordinário como nunca q foi.-.- » a 

« Observações secretíssimas do Marquez de Pombal, na occnsiao ua inau- 
euração da estatua equestre no dia 6 de Junho de 17/0, e entregues por elle 
mesmo S día^s depois ao Senhor Rei D. José I. n-^Gartas e outra* 
sélectas do Marquei de Pombal (Lisboa 18i3, 2* ed.Jt tornai, PP’ 17 e 21. 
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quoa nação tem tirado tão grande proveito, o de que ultima- 
mente acaba do recolher tam manha gloria. (7) 

« Quando por eíTcito da sua doença o Sr. D. José 
foi obrigado em 1775 o 1776 a tomar os' banhos doEstoril, 
e que para esse fim foi habitar a quinta do seu ministro em 
Ociras com a Familia Real, o cuidado em El-Rei chamava 
áquelle sitio continua mente a côrto, c a vizinhança da 
capital favorecia a aílluencia dos cidadãos inquietos pela 
moléstia do pae da patria, do protector das lettras e das 
artes, regenerador do commercio e da gloria portugueza. 

« Não perdeu o Marquez de Pombal esta occasião 
favoravcl para expôr aos olhos do soberano e de uma 
parte escolhida da nação os produetos da industria portu- 
gueza, fazendo concorrer alli de toda a parte, e expôr á 
venda em barracas arruadas, e com a melhor ordem e mais 
bem entendida policia, os objectos interessantes das nossas 
fabricas, que El-Rei e a Familia Real honraram, visi- 
tando-os, examinando-os, e que uma parte da nação ani- 
mou e promoveu elogiando-os, e comprando-os. 

« As tapeçarias do Algarve, estabelecidas á imitação 
das de Beauyais, de que ainda as salas do Senado da 
Gamara do Lisboa e a Casa dos Vínte-e-quatro conservam 
armações; as rendas de Setúbal, á imitação dasinglezas; 
os pannos do Cascacs, de Portalegre, da Coviíhan, do Fundão ; 
as sedas da Real Fabrica ; os tecidos de algodão o seda 
da ^ fabrica de LocateIU em Aveiro ; as cambraias lisas e 
lavradas de Alcobaça ; todos os artigos manufacturados nos 
suburbios do Rato; rclogios da fabrica de Pires; louça, 
vidros, panuo de linho, saragoças, gorgorões de Bragança, 
chapéus de Braga, Lisboa e Eivas ; tudo quanto era producb 
da industria portugueza veiu enriquecer aqueile espectáculo 
nacional, 

« Parecia que o Gênio Portuguez, escrevia o Sr, 

« Francisco José Maria do Brito, (8) a quem devemos as par- 
« ticularidades interessantes que acabámos de expôr, pre- 


(7) Allude k Exposição doã prodactos da industria íranceaa, fun Parie* 
ao a ono d© 1818* 

(8) Enviado extraordinário o ministro plenipotenciário de Portaual em 
Fam, oude morreu no aúno de 1825* 

Passava por bom litterato o saliente phílologo, saguado diz ínoeencto 
F* da bUva* (Dn?, Btbhog, È tomo Il^pag* 411*) 
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€ sentindo a perda irreparável que o ameaçava, vinha ufano 
« render um tributo publico de gratidão ao pae da patría, 
« juncto da foz do Tejo, tão illustre nos fastos da gloria 
« e do commcrcio. » 

« Justo é que os Annaes das Scicncias, das Artes e das 
Lettras recolham com ambição e salvem do esquecimento este 
aresto importante, e que o desejo da gloria da nação e o 
amor da patria o trausmittam aos vindouros com magua e 
com desvanecimento, a par de exposições mais brilhantes, 
que talvez o não fossem, se acaso o engenho por si bastasse 
para conseguir os progressos rápidos da industria. 

« Transportados hoje das vantagens das exposições da 
industria franceza, parece que os Pa iz es- Baixos’, a Áustria, 
a Baviera, e outros Estados de Allemanha meditam já estabe- 
lecer o mesmo meio para animar os seus artistas e os seus 
fabricantes ; é natural que o gosto das exposições se pro- 
pague eutre os povos da Europa, visto que a sua utilidade 
é reconhecida; permitta o ceu que os porluguezes que prece- 
deram os outros nesta feliz idea, procurando regenerar a 
sua industria, trabalhem ao menos por seguil-os, aproveitan- 
do-se d’clla: e que uma nação que, primeiro que as outras, 
soube achar em si só todos os recursos para a sua gloria, 
não seja a ultima em tirar do seu patriotismo e do seu engenho 
os meios de assegurar a sua independencia e a sua 
riqueza. — C. X. » (9) 

* 

A França, não obstante estes testimunhos e estes pro- 
testos, insiste em se attribuir uma gloria que lhe não cabe. 
Cumpre-nos, pois, reivindical-a energicamente para Portugal, 
visto que por provado direito lhe pertence. 

E’ mais um successo que importa rectificar na historia, 
reconhecendo ao nosso paiz a prioridado dos concursos 
industriaes, prioridade que já agora não ó licito contestar-lhe, 
e de que tem sido ató hoje indebi lamente esbulhado. 

Joaquim da Silva Mello Guimarães. 

t 


(í)) Infciaos eotn que subscrevia os seus artigos o conselheiro Cân- 
dido José Xavier Dias da Silva, tim doa fundadores e collaborador 
assíduo dos Annaes.^ Animes das Sciencias, âas Artes , e das Lettras, 
tom. VII, pag. 157 a 160, 





Apezar da pequenez do paiz, da exiguidade dos seus 
recursos, dos maus governos que o hão manietado, condi- 
ções que, juuctas, tanto contribuem para o seu relativo 
âtrazo, Portugal, acceitando honrosos convites, tem compa- 
recido sempre nas grandes revistas da industria universal, 
c, proporcional meu te, não se deixou ficar em posição muito 
inferior á dc outros estados mais adeanlados e ricos, 

Mão faltaram cansas deletérias c dissolventes para enfra- 
quecer e arruinar a industria portngueza, que aliás rara- 
mente fóra florescente, e poderosa nunca. 

Finda a guerra da independência, que se prolongara 
por quasi trinta anhos, um momento, brilhante porém rápido, 
se levantou a industria nacional, graças ao decidido em- 
penho do Conde da Ericei ra ; mas o que devia ser elemento 
activo de producção e de riqueza — as minas de ouro e 
dc diamantes do Brazil — tornou-se agente de depauperamento 
e de ruina. 

Portugal, repleto de ouro, "sentiu-se pobre; e de facto 
o era, desde que para se alimentar e vestir forçoso lhe 
foi trocar essas preciosidades polos objectos indispensáveis 
á vida. 

Logo em seguida o vergonhoso tratado de Meihuen 
continuou o trabalho de anniq ui Ilação, tornando Portugal 
uma colonia iiigleza, em tudo dependente das suas manu- 
facturas, quando é certo, conforme assevera um cbneeiíuoso 
eseriplor do principio do século XVII, que o reino <( para 
o necessário tinha do seu dislricto bastante provimento* » (a) 

Creadjjs de novo numerosas fabricas, ao nuto potente 
de Sebastião José do Carvalho e Mello, bastou a morte de 
D. José, para que a miserável politica das retaliações as 
deixasse euianguecer, pois o Marquez, sou fundador, havia 
qahido no desagrado, da nova soberana. 


[a) Lo is Mbndbs díí VàscÒnCí5i>í/>s, Bo Sitio âe Lisboa, sua grcnãexa, 
povoaçào e cômmzrcÍQ t dialogo XI, pag- 144- (LU boa, 1786, 2». edj 
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A invasão franceza talou os campos e incendiou as 
fabricas tanto como o interesseiro auxilio da nossa fiel al- 
liada, a astuta Inglaterra, que, a pretexto de nos defender, 
veiu consumar a obra de destruição começada pelos exér- 
citos napdleonicos. 

O ruinoso e degradante tractado coram ercial de ÍSIO, 
imposto pela mesma potência amiga, e a sua oppressora 
tutela no reino depois da paz, amarraram a industria 
nacional de pés e mãos, tomando-lhe impracticavel movi- 
mento algum. 

A lucta prolongada para a conquista da liberdade, 
ora ludibriada pelas artimanhas de uma camarilha impu- 
dente, e já calcada aos pés por um príncipe despotico e 
sanguinário ; e finalmente os successivos abalos até á defi- 
nitiva consolidação do governo constitucional, impossibi- 
litaram todo o trabalho pacifico, tolheram durante mais de 
meio século qualquer desenvolvimento vivido uro da indus- 
tria portugueza. 

Foi só depois que, ao terminar o reinado de D. Maria 
II e ao alvorecer o de D. Pedro V, embainhadas as espadas 
e encostadas as clavinas, socègados os espíritos e desame- 
drontados os capitaes, principiaram de novamente a surgir 
as fabricas e a medrar a producçâo. 

Começou desde ahi para a nossa industria uma pliase 
nova; e data de então o seu periodo moderno de desenvolvi- 
mento e de progresso. Medidas econômicas e administrativas, 
e a fundação de institutos de ensino industrial coincidem e 
contribuem não pouco para este movimento ascendente. 

Temos já felizmente vencido grande espaço de uma estrada 
longa e ardua : maior é, porém, o trecho que resta a fran- 
quear. Alcançal-o-hemos certamente, havendo tino e perseve- 
rança, e se habilmente se consorciarem a iniciativa particular 
com a protecção do Estado. 

Para medir a distancia percorrida falta-nos o instrumento 
preciso. Sem embargo, as nossas estatísticas, deficientes como 
são, demonstram do modo indestructivel a exactidão do que 
estamos aflirmando. 

De contraprova serviria para o mesmo fim ura mappa 
completo do numero de expositores e dos prémios obtidos 
por elles nos grandes synodos industriaes, celebrados na segunda 
metade d'este século. 


6 
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Esse mappa bem o quizcramos nós organizar com o desen- 
volvimento a que se presta tão interessante assumpto : faltam- 
nos, porém, aqui os necessários ciados authen ticos e insus- 
peitos, como os requerem trabalhos d’esta natureza, Sóachámos 
no Kio de Janeiro relatórios gera es de duas exposições. ( b ) 
Requisitando para Lisboa os demais, respondeu-se- nos que 
nenhum existe n'aquella cidade, (c) 

Não obstante, colhendo aqui e aíli, sempre obtivemos 
reunir um corpo de informações que se nos figura ser util 
expôr nesta publicação, com a fundada esperança de que, 
de posse da serie não truncada de documentos, outro 
collector logre supprimir algumas lacunas que, mau grado 
nosso, appareecm n’este‘ trabalho de agrupamento, c assim 
se complete um quadro que não será desprovido de inte- 
resse para o estudo d’esta secção estatística da industria 
portugueza. 


Primeira Exposição Universal 

LONDllES — 1851 

D'este primeiro concilio ecumenico da industria, que a 
Inglaterra teve a iniciativa e a gloria de convocar para a sua 
euorme capital, faltam-nos quasi absolutamcnle os dados em 
relação a Portugal. Solicitando-os de Lisboa, eis o que 
diz uma nota que d’alli nos foi obsequiosamente communi- 
cada : 


(5) 0 nosso Governo bem podia contemplar o Gabinete Por tuguez de 
Leitura no Ui o de Janeiro ( utilíssima instituição que possuo uma biblio- 
teca de 50,000 volumes j na distribuição de publicações officiaes quo só 
por ofiferta se podem obter. Prefere que os contínuos das secretarias aoa 
poucos as vão levando ás tendas pam embiulho de manteiga, destino 
que multo hft de satisfazer o amor-proprio dos auctores de taes escriptos. 

(c) Hoje, como sempre, o perenne desmazelo, a mesma culpável 
íüdlfterençft da nossa raça, incurlesa para tudo quanto interessa á bistorU 
do paíz* nos fastos do trabalho, que são os verdadeiros annaes do povo* 
da parte activa e produetora da nação. Nem ao menos o BiaHoão Governo 
serve para archívar tantos escriptos e memórias importantes que jazem 
ignorados e com que se estão banqueteando as traças buvecittcraticüs do 
Terreiro do Paço. 
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« Existe a escripturação dc modo tal que não póde haver 
confiança alguma n’ella, * motivo porque resolvemos nada 
mencionar. » 

Com tudo, por um documento digno de toda a fé, sabemos 
que n’este primeiro certamen internacional os expositores por- 
tuguezes, tendo concorrido em numero muito limitado, obti- 


Teram : 



Medalhas 


. . . 14 

Menções honrosas . . 


... 28 

Total. . . . 




Foi Commissario Rcgio n’esta Exposição por parte de 
Portugal o Sr. Sebastião José Ribeiro de Sá. 


Segunda Exposição Universal 

paris — 1855 

Está publicado e existe no Rio de Janeiro o relatorio do 
Commissario Rcgio do Portugal n'esta reunião de productos do 
trabalho universal, (e) 

São portanto completas as informações que vamos dar, 
colhidas em tão interessante documento. 

Expositores 407 

Prêmios • 215 

Proporção. ... 53 °/ 4 

Ou 

Expositores, incluindo os que concorreram em 

mais dc uma classe Ml 

Prêmios 218 

Proporção. ... 49 "/» 


fát Portuanl na Exposipdo Universal de 18G2 —Relação offtcÂal dos prêmios 
obtidos pelos expositores. (Lisboa, 1863;. Discurso do Commissario Kegio 
no día da orttroga dos promíos aos expositores do Lisboa* ^1* 

{€) Relatorio do Commissario Regio juncto d Commissão Imperial âa 
Rúsposição Universal de Paris.— % vols. (Lisboa, 1867,) 
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Estes 218 prêmios decompõem -se da seguinte ma- 
neira : 

Topngraphia, geologia, lavras de minas e pedreiras . . 9 

Productos agrícolas (cereaes, legumes, fruetas, lans, 

urzella, e casulos de bichos de seda) 32 

Artes agrícolas (vinho, vinagre, aguardente, licores, 
azeite, mel, assucar bruto, queijos, 
fruetos scccos, farinha e tapioca). . 73 

Artes chimicas (sal, rapé, charutos, sabão, curtumes 
e papel) 

Conservas alimentares (conservas alimentares propria- 
mente dietas, chouriços, toucinho, fruetos 
em calda, azei tonas, sardinhas em azeite) 17 

Matérias primas (madeiras, seda em trama) .... 5 

Artes e oflicios (calçado, roupa, luvas, pentes, chapéus, 
botões, guarda-sóes, bengalas, flórea, 
esteiras, palitos, enquade mações, obras 
de inarcineiro, machinas) 4,5 

Tecidos (de seda, lan, algodão e linho) 10 

Ensaios mãústriaes (alumina do Sr. Sebastião Betamlo 

de Almeida) \ 

Collecções numismáticas (medalheiro do Sr. Daniel José 

da Silva Mello) 1 

•Collecções de productos pertencentes a mais de uma classe 
(collecçao de productos da Commissão 
Central de Lisboa, do Conselho Ultrama- 
rino, de vinhos, licóres e doces do Sr. 
Rodolpho Baltresqui, de vinhos e subs- 
tancias alimentícias do reino do Portugal) 4 


lf) 218 
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Os prêmios consistiram em : 

Medalha de honra (de ouro) ao Governo de Portugal pela 
collecção de produetos agrícolas. . . . 

Medalhas de 1* classe (de praia) 

Medalhas de 2' classe (de bronze) 

Menções honrosas 


( 9 ) 218 

Portugal occupou o 1° logar quanto ao numero de expo- 
íitores entre os 52 estados concurrentes. ( h ) 

O espaço que a Commissão Imperial lhe concedeu media : 

Na galeria do Palacio da Industria . 510,00 

No Annexo 105,60 


Metros quadrados. . . . 645,60 (i) 

Foi Commissario Régio o Sr. Antonio José de Axila, 
hoje Duque de Avila e de Bolama. 


Terceira Exposição Universal 


loxdu.es — 1862 

Não sabemos se chegou a imprimir-se o relatorio do 
Commissario Regto, mas temos felizmente a velaçao oflicia 
dos prêmios qae ministra o essencial. Eii-a : u) 


(g) Piig, 79 do 2 o vol. 

(fr) Pag. 55 do I o vol. 

(i) Pag. 20 do 1° vol. 

(/) Portugal na Exposição Universal de 1862, 
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PRÊMIOS 
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Total 


s 

to 

a 




á 


1* Prodnctos de minas e de pedreiras, e mappas geo- 




desicos, , . ## , . 

íí 

Q 

1 d 

2 a Productos chi micos e mediei naes . 

u 

O 

0 

8 

I a Productos agrícolas, preparações alimentícias, 

0 

O 

vinhos, aguardente, tabacos 

1 1 A 

f OI 

295 

4 a Substancias animaes e vegeUes empregadas nas 


lai 

manufacturas . . « * t 

on 

1 o 

OI 



lã 

ui 

10 a Pozzolana* * 




13 a Instrumentos de physica..* _ . 

1 

JL 

I 

14* Photograpbias* , 


1 

15 a Belogio electrico 

1 


1 

1 

17 a Instrumentos de cirurgia 

1 

IS a Cobertores de algodão, e seda' em bruto* . * * * 

1 

1 2 

13 

I 

19 a Lans e riscados de linho* 

JL 

1 

21 a Pannos e lans findas. t * 

* 

3 

23 a Lenços e outras obras de tecelagem 

1 

o 

1 

24 a Bordados 

o 

o 

26 a Pelles 


4 

U 

27 a Chapéus, roupa, calçado, etc * 

L 

3 

t 

O 

7 

o 

10 

4 

,28 a Objectos ty p ogra phi cos, papol e enquadernuçoeg* t 

i 

3 

29« Obras e processos do ensino 

1 

1 

1 

9 

84 a Mangas e placas de vidro 

I 






ISO 

240 

400 
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O discurso do Commissario Régio, que foi o Sr Visconde 
deVilla Maior, diverge ura pouco d’estes algarismos, pois 
diz que os expositores portuguezes colheram u'esta Expo- 
sição 163 medalhas e m menções honrosas, formando 

um todo de 406 prêmios, (k) , 

Segundo a nota recebida de Lisboa, o numero de 
expositores foi de 1363, o que, acceitando o algarismo do 
Sr. Commissario Regio, dd para os prêmios uma porcen- 
tagem de quasi 30 

Quarta Exposição Universal 

PAius — 1 867 

Temos noticia de que se publicou o relatorio do Commís- 
sario Regio perante este grandioso comício das artes mdus- 
triaes, mas não se nos deparou até este momento nenhum 
exemplar. Apenas possuímos o Catalogue kpécial de la 
Section Portugaise, e sommando o numero dos expositores 
nos diversos " grupos em que esta Lx posição se dividiu, 
verificámos que o total foi de 1697, tendo concorrido : ^ 

Ko grupo I (Obras de arte) ■ ^ 

» » II (Material e applicac|o das artes libe-, 

rutis) BP ,*. •#■•»****• 
p » UI (Moveis e outros objectos destinados 

ás habitações) ■ * y4 

» » IV (Vestuários, comprehcndidos os tecidos 

e outros objectos de uso pessoal) . - • 
p » V (Productos, brutos e fabricados, das 

industrias extractivas) ' 1 

» » VI (Instrumentos e processos das artes ^ 



» » VII (Alimentos, frescos e em conserva, em 

diversos graus de .preparação) .... 

» >> X (Objectos especialmente expostos com 

o fim de melhorar a condição physica e 

moral da população) 

Expositores 1:669 


(h) Port. na Ex p- Univ. de 1863, pag. 53. 


308 — 


Transporte 


1:669 


Historia do trabalho (Objectos de arte e de industria 
formando a historia do trabalho de 


O espaço oceupado por Portugal fot de 765,37 metros 
quadrados. (/) 

A lista geral dos prêmios é-nos fornecida por um 
officio do Commissario Regio dirigido ao Ministério das 
Obras Publicas, Commefçio e Industria. 

ü seu resumo é o seguinte : 

Citação (na nova ordem de recompensas) (m). 1 

Medalhas deouro 15 


Aquelle numero, rela ti va mente pequeno, de recom- 
pensas veiu interromper a progressão em que iam os expo- 
sitores portuguezes na obtenção de prêmios ; mas o facto 
acha-se espíicado no mesmo officio do Commissario Regio 
pelo trecho que passámos a transcrever : 


(i) Grand Dictionnaire Universel du XIX siècU f 7** vol, pag 1211* 

(m) ti O regulamento do jury internacional crsout no seu artigo 30° 
iima ordem dislincta de recompensas em favor das pessoas* dos estabe- 
lecimentos ou das localidades que por uma organisaçào ou pur insti- 
tuições especíaes desenvolveram a boa har munia entra tod-ia aquellea 
que cooperaram nos mesmos trabalhos e asseguraram aos operários o 
bem estar material* moral e hitellectiial. Esta cruaçao, d» um muito 

alcance moral, é uma das maiores glorias da autuai Exposição.» 
(Officio mencionado, transcripto no Diário do Governo de 31 de Julho da 
1867, pag. 2212), A citação* uma das recompensas illsli netas de que aqui 
se tracta, foi conferida ás Associações Fraternas* de Portugal. 

(n) Os expositores que* tendo por seus prodnctoa merecido prêmios, 
accéltaram as funçoas de membros do jury internacional, foram excluídos 
do concurso para as recompensas, (V. offle, cít.) 


Portugal) 


To ta! 


1:697 


» » prata , 

)> » bronze 



Menções honrosas , . 


263 


Excluidos do concurso, o que equivale 
a recompensas (n) 


Proporção 15,61 */„ 
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« Esto resultado, muito lisongeiro para o nosso paiz, 
teria sido ainda mais completo, se o regulamento do jury 
lhe não tivesse prescripto que ató ao dia 14 de Maio (o) 
deveriam estar terminados os seus trabalhos, prescripção 
que a Comniissão Imperial fez cumprir, e de que resultou 
que os exames dos jurys foram feitos não estando ainda 
expostos muitos produetos. Esta circumslancia devia dar 
origem a omissões e injustiças relativas, que felizmente não fo- 
ram tantas como era de receiar, graças á illustração dos 
membros do jury e ao espirito de imparcialidade de qne 
estavam possuídos. De algumas d’ essas omissões e injus- 
tiças fomos também victimas, nem podíamos deixar de 
ser. » 

O Sr. Conde ' de Ávila (Duque de Avilã de Bolama 
ac lual mente) foi o Commissario Uegio n’estâ Exposição. 


Quintal Exposição Universal 

VIENNA DE AUSTIUÀ — 1873 


Possui mos dados completíssimos d 'esta Exposição, colli- 
gidos e dados á luz pelo respectivo Commissario Regio, 
o hoje fallecido Conselheiro Joaquim Henriques Fradesso 
da Silveira, promotor incansável da industria fabril em 
Portugal e dedicado amigo dos operários. 

Graças á sua energia e extremado zelo, foi este um 
dos concursos em que maior numero de prêmios alcançou 
a industria portugueza, e por isso transcrevemos com 
summo prazer o seguinte mappa: {pj 


( 0 } À Exposição abrisse a 1 de Abril, 

(p) Em confirmação d-> qn& dizemos leia-se o caloroso agradecimento 
oue me dirigiu a iila^so industrial dc Lisboa* no qan foi ficam palhada 
pelos fabricantes do Porte o da Oovilhán. [V. Relatorio do sermço do 
Gommissariado Português em Vienna de Auslna na Exposição um - 
versai de 1873 (Lisbua, 1874J, paga. m a 207 doa documentos.- V. 
também nos Esboço* « 'Recordações do Sr. Brito Aranha o artigo Fr a* 
âesto da Silveira [pag. 20b). 



1° Exploração do minas a metall urgia 
2 o Agricultura, horticultura, exploração 

e i nd ustri a fior estai * 

3 Ú Artes chimleas, . . . , . 

4° Substancias alimentícias» incluindo 
bebidas, tabaco, etc., como pro- 
d netos índus trines. 

5° Industria de matérias textia, obras 

de agulha, etc 

6° Industria do couro 

7 o Industria dos metaes 

8° Manufacturas da madeira 

9° Artefactos de pedra, vidraria e Indus- 
tria ceramíca. 

11° Industria do papel. ........ 

I2 Q Artes graphicaa e desenhos indua- 
triaes. ............. ............. 

13° Machinas, material de transporte, etc 
14° Instrumentos de precisão e de me- 
dicina .......... ... 

18° Engenharia civíb obr is publicas e 

archítectura, 

21° Industria domestica nacional.,, 

23° Obras de arte pertencentes aos cultos 

religiosos. 

25° Bellas-artea. Obras executadas de 
pois da Exposição Universal de 

Londres em 1063 

26° Educação, ensino e inâtrucçao. ..... 


Commercio Universal (addieionass). . . , 
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Porcentagem dos prêmios sobre o aumero de expositores, 48,91 ■/• 
Dos 26 grupos em que se classificaram os produetos, Portugal 
foi representado em 18 e obteve prêmios em 16. 


ESPAÇO OCCLTPADO PELOS PKODUCTOS 

Melros quadrados 


PtdaciG da Industria — 
Galeria da ÀgricuLtura. 
Annaxoa no Parque... , 
Pavilhão do Oomtnercio, 


508,80 

533,40 

44,69 


1.319,89 


(y) O Museu Colonial obteve esta diploma. i>k honra., a maior recompensa na Expo- 
sição de Yíenna. 


(H Kelat. cit., 
Aust. cm 1873, por J. 


:>ag. 163 dos documentos, Cp, Noticia da Expos. Univ. Da Vibn, üH 
IL Fradesso da Silveira (Bruxallua, 1873 J. 
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Seita Exposição Universal 

PHILADELPHIA — 187 0 

Graças á obsequiosidude do Sr, Ur. Nicolau Joaquim 
Moreira (s), podômos apresentar d' esto congresso da in- 
dustria internacional, commemorativo da emancipação po- 
lítica da America do Norte, os seguintes dados em refe- 


rencia a Portugal : 

Numero de expositores 1921 

Numero de recompensas 1008 (í) 


Porcentagem. . 52,47 °j a 

A Exposição portugueza abrangeu 29 grupos e constou 
de 8383 artigos. * 

Das nações extrangeiras que concorreram, Portugal 
occupou o 3* logar quanto ao numero de expositores, e 
o 12° relativamente á porcentagem dos prêmios. Foram 
28 as nações expositoras. 

Na distribuição de terreno para a Exposição tocaram 
a Portugal 6.182 pés quadrados, (w) 

Foi nomeado Commissario Rogio d 'esta Exposição o 
Sr. Barão de Sancta Anna, mas S. Ex. pouco tempo 
exerceu o cargo. O Sr. Jayme Batalha Reis e o Sr. Lourenço 
Malheiro, esto, Commissario da secção de industria, e 
aquelle, da de agricultura, dirigiram e superintenderam 
também os trabalhos geraes. 


Septima Exposição Universal 

paris — 1878 

O relatorio do Commissario Regio ácôrca d’esta pacifica 
e magna campanha da civilisação c do progresso estava 


f s } Um doa Commíâsarioa do Brazil tfèsfca Expoaiçao, ao qual, por 
seus esforços e intelli gente solicitude, deve o império importantes serviços- 

( f ) Medalhas de bronze, uuica classe de prêmios decretada para 
esta Exposição. 

(w) Notas extrahidas pelo Sr. Dr- Moreira da obra ; Pensylvania and 
the Centenial E&positicn, comprising the pr eliminar y and Jinal 
of the Pensylvanía Board of Centenial Managers . (Pbiladelpnia, lo7o)— 4 

groaaoa vols. 
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em impressão em fins do anno passado (1879 ); mas não 
consta que já tenha sido dado á publicidade. 

O catalogo da secção portugueza (u) enumera assim 
os expositores pelos dilferentes grupos: 

I — Obras de arte 20 

II — Educação e ensino, material e processo das artes 

liberaes : 75- 

III — -Mobília e accessorios 91 

IV — Tecidos, vestuários e accessorios 239 

V— Industrias extraetivas, prcduclos brutos e fabri- 
cados 371 

VI — Utensílios e processo^ das industrias mechanicas 69 

VII — Productos^alimenticios 1288 

VIII— Agricultura e piscicultura 3 

VÍ56 

Do Diário do Governo de 22 de Outubro de 1878 colhe- 


mos a relação dos prêmios. Eil-a : 

Grandes prêmios 8 

Diploma de honra 1 

Medalhas de ouro 43 

» » prata 114 

» )> bronze 259 

Menções honrosas 337 


Total 762 


Porcentagem, 35; 34 
Os grandes prêmios couberam: 

Ao Ministério das Obras Publicas, pelos institutos — classe 8.* 
Ao Ministério do Moino, pelos estabelecimentos de instrucção 
superiur — classe 8.“ 

A Direcção dos trabalhos geodésicos, pelos trabalhos photo- 
graphicos — classe 12." 


(t>) Catalogue Spécial de la Section Portugaise à VExposUíon Uni ver- 
sélle de Paris en ISIS. (Paris; Imprimerie TypQgraphique de A. Pougin, 
1878.) B^enriquecido por uma valiosa intrndueção de 250 pags., escrípta pelo 
Sr* Barão de Wildhk, contendo a desci ípyao píiysica, política, administra- 
tiva e economica de Portugal* 


— 313 -- 


Á mesma Direcção, pelos trabalhos geographicos o cartas 
geológicas— -classe 16.’ 

Á Direcção geral dos telegraphos, pelos apparelhos de telegra- 
phia — classe 65.’ 

A Direcção geral das Obras Publicas — classe 66.* 

Á região vinhateira do Douro — classe 75.’ 

Ã região vinhateira da Madeira — idem. 

Ao Museu Colonial (diploma de honra) — classe 69.’ 

Commissario Regio d’esta Exposição fui o Sr. Visconde 
de Vil la Maior. 


RECAPITULAÇÃO 


Numero dos expositores purtnpezes e dos prêmios m otitivoram nas 
sete grandes Exposições Uniraes 
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LOCALIDADE 

Ànno 

T nrvrl ro Q . ......... 

1851 


42 


Paria * 

1855 

441 

213 

49,43 

Londres 

1863 

1,363 

406 

29,78 

Paris - 

1867 

.1.697 

265 

15,61 

! VIenna 

1873 

879 

430 

43,91 

l| Pbiladelphia , ♦ 

1876 

1.921 

1.003 

52,47 

J Parie 

1878 

| 2. 156 

762 

35,34 


Rio de Janeiro— Maio do 1880. 


Joaquim da Silva Mello Guimarães. 


Despezas que Portugal tem feito com as 
Exposições Universaes 


Londres (1851) i 

4509000 

Paris (1855) 

38:6319211 

Porto (1 80 1 ) 

74:1959380 

Londres (1862) 

45:6289684 

Paris (1867) 

‘ (a) 61:7379493 

Vienna (1*73) | 

58:5919484 

Londres (1874, Vinhos) ...... 

22:5479008 

Philadelphia (1876) 1 

81:2379888 

Paris (1878) 

(b) 114:4569942 

Réis fortes. . . 

497:4769090 


J. DE M, 


(a) Algarismos ofíiciaes, extrahidos do relatorio do Ministério 
das Obras Publicas, Gommcrclo é Industria, apresentado na sessão 
de 1878 . 

(h) Quantia despendida até hoje, segundo uma nota recebida 
de Lisboa. Não se fechou ainda esta conta, restando despezas a 
pagar, como, entre outras, a impressão do relatorio do Commie- 
sario Regio, prestes a conclui r-se. 


Subsidios para a historia da primeira Exposição 
Portugueza no Rio de Janeiro 


ADDITA MENTOS 

(Continuado de pag. 270) 

Sendo ainda de interesse publico alguns documentos 
vindos a lume ullimamente, aqui os addicionâmos para 
facilitar a tarefa dos que se propuzerem a escrever a his- 
toria d’esta Exposição. 

Seja o primeiro um trecho do relatorio apresentado 
ao Parlamento Brazileiro, na sessão de 1879, pelo Sr. Con- 
selheiro Sinimbú, então Ministro da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas : 

« Cabe-me o prazer do communicar-vos que a Compa- 
nhia Fomentadora das Industrias e da Agricultura de Por- 
tugal e das suas Colonias, no utilíssimo empenho de estreitar 
as relações comiüerciaes d’aquelle paiz com o império do 
Brazil, projecta abrir periodicamente nesta córte exposições 
de produetos industriaes do reino e dos seus domínios, 
havendo a intenção de effeituar no corrente anno a primeira 
exposição d’ esse genero. 

<í Ligando o mais vivo interesso a este commettimento, 
pelo muito que da sua roalisação é para esperar a bem 
do desenvolvimento d’aquellas relações, o Governo Imperial 
fará da sua parte quanto couber, nas suas attribuioõos e 
podér concorrer para facilitar á benemerita associação o 
cabal desempenho do seu intuito. » 

O segundo é extrahido do ultimo relatorio do mesmo 
Ministério (1880), ora a cargo do Sr. Conselheiro Manuel 
Buarquo de Macedo : 

« A Sociedade Fomentadora das Industrias e da Agri- 
cultura de Portugal e das suas Colonias, associação com 
séde em Lisboa, realisou a primeira das exposições de pro- 


duetos industriaes do reino, que projecta abrir periodica- 
mente no Brazil, effectuando-a nos vastos salões do edifício 
da Typographia Nacional, para este effeito cedidos pelo Mi- 
nistério dos Ncgocios da Fazenda. SS. MM. Imperiaes 
honraram com sua augusta presença o acto da inauguração, 
tendo-se dignado S. Al. o Imperador de visitar por vezes 
as salas, vis tosa mente decoradas, onde a industria portu- 
gueza ostentou em vários dos seus ramos grande cópia de 
produetos, alguns primorosos e pouco conhecidos entre nos. 

« A ourivesaria, a ceramica, as sedas, os tecidos, os 
vinhos, os generos alimentares captaram a atteneão publica, 
já pela porfeicào dos produetos, já pelo baixo preço por 
que podem ser expostos á venda, relativamente aos dos 
similares de ontras procedências. As bellas-artes, apezar da 
ausência de exemplares de estimados artistas, acharam-se 
representadas por trabalhos de outros não^ menos dis ti netos. 

a Foi, em summa, a primeira Exposição Portugueza uai 
com metti mento utilíssimo pelo muito que de ' certo concorrerá 
para estreitar as relações commerciaes de dous paizes. que 
por tantos laços de fraternidade se ligam, e não teem inte- 
resses que sê não conciliem. » 

Os outros documentos são Iranscriptos do Livro Branco 
apresentado ás Côrtes Portuguezas em Maio d’este anno pelo 
Sr. Ministro dos Negocios fcxtrangeiros. 

0 Sr. Visamde ãc Borges de Castro, Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade no Lio 
de Janeiro, ao Sr. A nsehm José Braamcamp, Ministro 
(hs Negocios Exlrangeiros. 

«Agosto 15 de 1879.— Illm. e Exm. Sr.— No dia (5 
do corrente nioz, o na presença de Suas Magestades Impe- 
riaes, realisou-se nesta côrte a inauguração da Exposição 
de produetos portuguezes, promovida pela Companhia Fomentar 
dora das Industrias e Agricultura de Portugal e suas Colonias. 

« Incluso remetto alguns jornaes que se pronunciaram 
de modo lisongeiro sobre a acLuai Exposição, lem ella 
produzido exccllentc impressão em todos quantos a teem 
visitado, e muitos dos objectos expostos teem causado 
sur preza e admiração, ignorando-se aqui que alguns d’elles 
fossem producção portugueza. 
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« Os resultados de tão importa ntc emprehendimeiito da 
iniciativa particular poderão por certo ser favoráveis a 
Portugal. 

« Observo que uma grande parte dos objectos, sobre- 
tudo no artigo ourivesaria, está já vendida, e é de presumir 
que poucos serão aquclles que deverão regressar ao paiz. 

«Assim se manifesta a tal respeito a opinião de bas- 
tantes pessoas. 

« Não tendo esta Exposição caracter algum ofiicial, a 
eila tenho concorrido desde a sua inauguração como simples 
convidado. 

« Deus guarde, etc. » 

0 Sr. Visconde de Borges de Castro ao Sr. Anselmo 
José Braamcamp 

( Trecho do oflicio de 2 de Septembro de 1879. ) 

« Comquanto nenhuma ordem me foi ató ao presente 
communicada superiormente cm relação á Exposição Portu- 
gueza no liio de Janeiro, julguei sobre mim podôr tomar o 
prestar ao Director e mais membros encarregados da mesma 
Exposição aquclle apoio moral que de mim carecessem para 
melhor desempenho do louvável emprehendimento, bem que 
de iniciativa privada, em que corajosamente se lançaram. (1) 

« Quero lisonjear-me de que, se não todas, muitas 
vantagens poderão tirar-se da apresentação de não pequeno 
numero de nossos produetos, com tanto' que se estabeleça a 
reciproca garantia das marcas de fabrica o de commercio 
entre Portugal e o Brazil, como exponho em outro logar. 

« Deus guarde, etc. — Visconde de Borges de Castro » 

0 Sr. Anselmo José Braamcamp ao sr. Visconde 
de Borges de Castro 

« Septembro 22 de 1879.— Illm. e Exm. Sr. Tenho 
presente o oflicio que V. Ex. se serviu dirigir- me com data 
de 2 de Septembro corrente. 

" Approvo pleuamente o procedimento de V. Ex. por 
haver prestado os seus bons oOicios e apoio moral á Com- 
missão Directora da Exposição Portugueza, empresa esta 

{1) Manda a verdade consignar nealas paginas que todo o apoio morai 
de S. Ex, consistiu em aJgumas visitas, poucas, que se dignou fazflr á 
Exposição* 


7 




i * 
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em que o Governo não pode deixar de tomar o interesse quo 
lhe merecem todas as tentativas de iniciativa particular, que 
tenham por fim ampliar e desenvolver as nossas relações 
commereiaes. 

« Compraz-se muito o Governo de Sua Magos tade em saber 
o bom exito que obteve a mesma Exposição, recòmmen- 
dàndo a Y. Ex. que continue a prestar-lhe o seu auxilio 
em tudo que julgar conveniente. 

« Deus gua rde, e tc . — A nselmo José Braamcamp . » 

Junho de 1880. J. de M. 



Transcrevemos em seguida a carta que os dignos 
Directores da Exposição Portugucza escreveram ao fundador 
e redactores d’esta Revista, bem como a resposta : 

«... Srs. — Esta Directoria faltaria a um sagrado 
dever, se em seu nome e no da Companhia Fomentadora que 
representa deixasse, ao terminar a sua espinhosa missão 
nesta córte, de agradecer á i Ilustrada Redacção da Revista da 
Exposição P ortugufíza no Rio de Janeiro os relevantes 
serviços a favor da mesma Exposição ; o que hoje faz, 
prestando a todos as suas homenagens, tão respeitosas quão 
sinceras, de profunda gratidão, pois que, ao menos, por inter- 
médio da mesma Revista os iniciadores e mais obreiros da 
referida Exposição vêem os seus esforços reconhecidos, e 
seus trabalhos apreciados. 

« Os abaixo assignados sentem devéras que, como 
aquella tão arrojada quão patriótica empreza, fosse a Revista 
egualmente tão pouco auxiliada, resultando a sua publicação 
em sciisivel prejuízo pecuniário para o seu proprietário, como 
é assaz notorio ; mas também, ao menos, deve restar- lhe a 
elle, assim como aos cavalheiros que com grandes sacrificios a 
teem mantido, a consolação de ter prestado a Portugal e á 
Companhia Fomentadora um assignalado serviço, deixando 
memória im morredoura de um acontecimento que, na linguagem 
de um dos orgàos mais i Ilustrados da Imprensa Brazileira, « fui 
o mais importante e proveitoso para Portugal, que se tem 
realisado no Rrazil, deDois da sua indeDendencia. » — Deus 


l- 




— 319 — 


Ribeiro Barbosa. — Álvaro Carneiro Gèraldes. — Rio de Janeiro, 
7 deAbril de 1880. » 

« lllms. e Exms. Srs. — Quando fundei a Revista da 
Exposição Portuguesa no Rio de Janeiro não me passou 
pela mente que podesse adquirir por meio d’ella interesses 
pecuniários : seria desconhecer o que são publicações lit- 
terarias neste paiz. Fundei-a unica e simplesmente com o 
fim de perpetuar aquella esplendida festa do trabalho indus- 
trial portuguez. E’ também verdade que não julguei que 
fosse tão avultada a despesa, e que os nossos compatrio- 
tas aqui fossem tão indiíferentes ás coisas uteis. Mo con- 
tava, pois, perder tanto ; enganei-me, paciência ; mas nem por 
isso estou arrependido, porque attingi ao fim especial a que vi- 
sava, graças aos meus amigos ecollegas de redacção. A.. Emilio 
Zaluar e Joaquim de Mello, os quaes com talento, trabalho 
insano o desinteressado, bem como, entre alguns collaboradores, 
o Dr. A. Zcferino Cândido, elevaram a Revista á altura da 
Exposição. Elles sós é que são dignos dos encomios e louvores 
em queVV.EEx. me incluiram na lisongeira carta de 7 de Abril. 

« Por mim e por elles agradeço as benevolas expressões 
com que nella nos honram, e bem aeiim os esclarecimentos 
que bondosamente nos proporcionaram e que tanto contri- 
buiram para o bom exito da Revista. 

« Deus guarde a VV. EEx., lllms. e Exms. Srs. Directores 
da Exposição Portügueza no Rio de Janeiro, Marceliino Ribeiro 
Barbosa, Álvaro Carneiro Geraldes.— Dr, Domingos José Ber - 
nardino de Almeida. — Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1880. » 

* 

Tencionavamos, obtida a necessária venia, dar por 
extenso ou em largo extracto os relatórios dos jurys d’esla Ex- 
posição ; mas, demorando-se a sua publicação muito alem do 
que era de esperar, resolvemos não adiar por mais tempo a já 
muito retardada conclusão d’ es La Revista. Limitâmo’-nos por- 
ta n Lo a indicar que aquelles documentos, essenciaes para 
conhecer o fundamento das decisões dosjurys, se acham inse- 
ridos no Relatorio da Associação Commercial do Rio de Ja- 
neiro, proximo a publicar-se. 

* 

advertência.— Com a ultima folha d’esta Revista se dis- 
tribue outra pagina de frontispício para substituir na enqua- 
dernação a que foi dada no 1° numero. 
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